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SEM  EXEMPLO  NA  HISTORIA  DA  EUROPA ! 

BERLIM,  28  (Havas)  -  A  Agencia  Deutsche  Nachrichten  Buero  publica  o  communicado  seguinte:  “0  Fuehrer  convidou  Mussolini, 
Chamberlain  e  Daladier,  para  uma  conferencia.  Os  tres  estadistas  acceitaram  o  convite.  0  encontro  realiza-se  em  Munich  amanhã,  de  manhã. 


I 


A  ALLEMANHA  NÃO  SE  QUER  BATER  COM  A  INGLATERRA 


LONDRES,  28  (Havas)  —  A  agencia  Reuter  communica  de  Berlim  que  os  circulos  allemães  bem  informados  estão  extreraamente  surprehen- 
didos  com  as  “medidas  militares  extraordinárias  tomadas  recentemente  pela  Grã-Bretanha”.  Fazem  resaltar  que  estas  medidas  “não  se  justificara, 
uma  vez  que  a  Allemanha  não  pretende  atacar  a  Inglaterra  nem  com  ella  se  quer  bater.” 

CHAMBERLAIN  ACCUSA  A  SOCIEDADE  DAS  NAÇÕES !  UM  ESFORÇO  SUPREMO  PARA  SALVAR  A  PAZ! 


AlTRIDUE-lHE  0  CHEFE  DO  GOVERNO  BRITANNICO  DMA  PARCELU  DE  RESPONSABILIDADE 
NA  CRAVE  SITUAÇÃO  A  QUE  SE  CHECOU  RELATIViVMENTE  Á  QUESTÃO  DAS 

MINORIAS  DA  TCHECOSLOVAQUIA 

Londres,  2Z  (U.  P.)  —  O  prl- ]  victlmas,  tanto  do  lado  (checo  )  caução.  Inclualvp  a  remessa  de  re- hii-oprlos.  e  pela  primeira  vea.  do 


melro  ministro  NevDIo  Chamber-  cumo  no  lado  dos  sudetos  allo- 
Uin»  pronunciou  hoje^  na  Camara  mães. 

dob  Communs^o  seguinte  discur*  A  1  ou  2  de  setembro,  o  sr 


servas  pora  guarnecei’  a  linho  publico,  levantou  a.  queslão  de  de- 
Maginot.  A  28  do  mesmo  m?a  o  temilnaçáo  proprla.  Não  fíchru 


dob  Communa^o  seguinte  discur*  A  1  ou  2  de  setembro,  o  «r.  sr.  Henderson  foi  chamado  a  ôs  portas,  enlrelnnio,  a  noma  ne- 

*0*  Henlein  foi  a  Berchtesgaden  con-  Londres  para  consulta  e  o  gabl*  gocinçftes  em  Praga  e  não  exigiu 

"Pouco  antea  do  encerramento  sultar  o  sr,  Hltler  sobre  n  situa*  nele,  na  i*eunlfio  de  30,  consldc*  plehUcIlo.  " 
dos  trabalhos  parJamentares  no  çfio.  sendo  portador  de  uma  men-  rou  o  seu  relalorlo  sobre  r  situa.*  No  mesmo  discurso,  fez  tambem 
fim  de  julho  ultimo,  me  foram  dl-  «ogem  do.  lord  Huncinman  ao  çào  geral.  A  31  o  embaixador  re-  referencias  capsclaes  4s  fronteiras 
rigldoa  perguntas  sobre  a  possl-  KKChrcr,  em  quo  o  mediador  mu-  gressou  a  Bcrilni  c  fez  ao  sr»  von  dft  Allemanha  com  a  Polonia  e  a 
bilídads  de  convocar-se  e  Cama-  nltestova  esperança  de  que  o  Reltzor,  secretario  de  Estado,  uma  França,  o  o  seu  eífelto  geral  íol 
n  antes  da  época  combinada  e  chanceller  allemão  approvaria  e  advertência  pessoal  sobre  u  pro*  deixar  n  situação  Inalterada,  com 
durante  as  renas  b®  se  regl^roa-  apoiaria  h  contlnunção  das  suas  vavcl  attltudi  do  governa  do  S.  ligeira  diminuição  da  tensão, 
eeo}  certas  eventualidades,  Essos  converaaçbés  com  Prnga.  Nenhu-  M.  na  cvenlunlldado  de  uma  ag-  o  discurso,  porém,  s  sobi‘etudo 
eveniuauaaaea  ae  referiam  a  pos-  nia  resposta  dlrectu  íol,  pelo  ar.  gressão  allemã  contm  a  Tchecoslo-  as  referencias  do  apoio  A  cauwi 
f*ii  il  íi*.  ®^®****’.-  Henlein.  communlcadn  a  lord  xTiquia,  parilcularmonto  ac  a  doH  sudetos  provocaram  um  Im- 

1  !•  ^  questão  .  Runcinmnn,  más  o  chefo  sudeto  França  fosse  obrigada  a  Intervir,  mediato  c  infortunado  effelto  en- 

AM  *Ip**?*  voJtou  convcncldo  de  que  o  sr.  A  I  de  setembro  o  nosso  embai-  tre  nquellns  populações.  Oceor- 

Uiller  deseiava  uma  solução  pn-  xador  avis(ou>so  com  o  sr.  von  rernm  denionstraqOís  em  toda  n 

LiM/»ãn  naAifiAA  clflcA.  Fol  Bdmentfi  depois  da  Kibbontrop,  ao  qual  repeliu  a  regido  dos  sudetoa.  gcnerallzando- 

iiniift  Hn  pnmni-n  ^ Henlein,  quo  08  do- 1  advcrtencia  que,  na  vespera,  ílze*  se  os  incidentes  que  haviam  lido 

ranças  não  ee  rcaUcorai^  Hoje  Icadcra  sudetos  Insistiram  ra  ao  secretario  de  Estndo.  O  go-  Inicio  a  It  de  setembro.  | 


Realiza-se  hoje  na  capital  da  Baviera  uma  conferencia  da  qual  partici¬ 
parão  os  chefes  dos  governos  da  França,  da  Italia,  da  Inglaterra 

e  da  Allemanha _ 

UMA  INTERVENÇÃO  DECISIVA  DO  SR.  MUSSOLINI 


m/rentamos  uina  «itiinrfn  nnn  Bitlstttçau  verno  britannico  desejou  nclarar 

nío  tem  parallelo  desde  1914*  pontoa  de  Carlsbad,  a  sltuasâo,  wm  comiudo  correr  o  üm  grave  conflioto  perturba 


Para  achar  a  oriBcm  da  aclual  Que  nenhuma  soluç^  seria  risco  de  aegrar^al-a  com  qualquer  as  negociações 

controvérsia  seria  necesaarlo  re-  Durante  o  mes  de  ngos-  representação  fon^l.  que  pode-  | 

iroceder  á,  época  da  constituição  esforços  de  lord  Run-  ria  ser  Interpretada  do  maneira  sohrevelu  um  (trave  confllclo. 

do  Estado  da  Tchecoslovaqula  ®ihtnan  convergiram,  com  consi-  errônea  pelo  governo  allemão.  co-  acompanhado  de  ataques  &  policia 

com  toda  sua  heterogenea  popula-  »  eftectuar  uma  ap-  mo  aconteceu  a  21  de  mslo.  O  go-  lehwa,  e  a  14  de  selentliro,  de 

cão,  moa  quando  íol  organizada  a  «n‘rc  sudetos  e  Iche-  verno  de.  sua  majestade,  em  nrcoido  com  os  algarismos  offl-- 

nora  Republica,  pareceu  aos  res-  Ínterim,  entretanto,  seguida,  desenvolveu  todos  os  riac»  de  Praga,  havia  vinte  e  um 

ponsavets  pela  formação  do  Es-  acontecimentos  na  própria  Air  -esforços —pera  quo  fossem  reco-  mortos  e  setenta  o  cinco  feridos, 

lido  Tcheco  que  as  condlçdes  cs-  léhthnha  vieram  causar  conside-  meçadas  as  negoclaçães  entre  o  na  maioria  Icheco.'. 
colhidas  eram  as  melhores.  'Não  «neledade  ao  governo  de  sua  governo  de  Piaga  s  os  represen-  a  Lei  Marcial  foi  Immedlata- 

é  possível  deixar  do  reílecllr  no  niajeatade.  tantes  do  partido  nudelo,  o  que  mente  proclamada  nos  districloa 

artigo  19  do  Covensnt  que  deter-  ^  -*  '*®  Julho,  o  secretario  do  nfíerecerla  uma  solução  rapida  e  envolvidos. 


mlim  a  revlsã®  dos  tratados  me-  Forelgn  Office  linha  eserlpto  uma  sallsfalorla. 
disnte  aceordo.  o  qual  devia  ser  rarta  pessoal  ao  sr .  Joaohlm  von 
executado  pelos  partidários  do  RiUbentrap,  manifestando,  pel^  Benes  ac 
Covensnt  antes  que  as  paixões  se  carta  dirigida  por  esto  ultima,  ao  intineili 
toroasseni  tão  exaltadas  quo  iião  Henderson.  e  na  qual  declara- 
permlttlssem  a  revisão  por  aceor-  va  que  a  Allemanha  devia  mos- 
•do.  Devíamos  ter  evltodo  a  cri-  frar-se  reservada  na  sua  attUu- 


llsfalorla.  noite  do  13  de  setembro,  o  sr. 

j  j  Henlein  e  outros  “tenders'',  su- 
Benes  aconselhado  a  ceder  detos  se  reuniram  em  Eger  e  en- 
immediatamente  e  sem  viaram  nm  lelegranima  ao  gover- 

no  tcheco,  declarando  que  não  po- 
reservBS  ,51^^  reaponsablllzar-se  pelas  con- , 

D.  aceordo  com  Isso.  .  minis-  X I 


Tchçc05lovdqui&  6  oi  sudetos  il-  m)  Qllcrnão  coll^bororift  cora  o  ko-  '«rsiiai. 

icmâes.  ExUtia  o  témor  de  que  vorno  da  aua  majestade,  no  senti-  quaes  a  questão  sudeta  nâo  urcsenlanlos  do  governo  aguardou  que  foese  decretada  a.  horas  mais  tarde.  <  placards  estava  Impressa  e  todas  conlro  de  Berabiesgaden  ficou  que  cinco  regimentos  das  famo- 

M  nSo  as  saisso  do  Impasse  rapl-  de  facilitar  uma  solução  pacl-  co”’®  cnca-  *  nnnUn-  momento  a  mobllleação,  Pasnavom  alguns  minutos  das  10  as  medidas  preparatórias  da  mo*  crente  qiie  aa  hostilidades  fica-  sas  tropas  de  protecção  (Schutz 

dírlaVntervlr^°'**^"°  olieniao  po-  rica  do  problema  sudeto  e.  assim,  "'q  íiverno  de  sua  majestade  nâo  eínndo  quo  os  oito  p^tos  dc  Car-  pelo  menos  parcial,  das  forças  ar-  horas  da  mnnhfi,  quando  Lord  blllsaçâo  haviam  sido  compieU-  riam  clréumscrlplas  aos  dois  SUffel,  ou  S.  S.)  haviam  sido 


m:  portanto,  por  essa  omissão,  da  em  relação  â  missão  de  lord  ®  lios  medidas  da  excepçio.  se  nâo  Chamberíaiiif  DàlodUr,  ffUler  B  li/lussoliní,  OS  quotrc  chefes  de  govemo  que  Hoje  SC  reutilrão  etn  Munich 

^  todos  08  membros  du  Liga  das  Runcinman.  quo  conslderav^a  a  tro  de  aua  majestade  em  Praga  ^  _  tnimiKilftlamanta  revo-  »  -i  /  »  / 

Naçdes  cabo  uma  parcella  de  res-  questão  como  sendo  puramente  ds  aviatou-ae  com  o  presidente  Benes  *  Roma,  28  (O.  Steorard  Brown,  usassem  de  toda  a  sua  influencia  goclaçdes  de  ámanhã,  na  cnpftal  nllemâee  JA  vinham  contando  ha  mara  dos  Communs  que  era  real» 

ponsabllldade.  Nõo  estamos  aqui  alçada  Inglcza.  accentunndo-Ihe  que  ers  dos  vl-  pnihnmm  novamenta  n.  aafor-  Corrêípondente  da  United  Press)  no  sentido  dè  evitar  a  catastroph»  da  Baviera.  8abo-se  qué  lildò  éã-  multo  lèmpo  com  i  hypothesi  íe  mente  esss  o  proposito  do  sre 

WMegÚfm 'êmre  fa2o>r«™ranea  da®/úâ'’õ  mm^Utam!SítoT  «m  ços  de  lord  nunclnman  para  reu-  -  Durante  es  primeiras  horae  da  que  se  approxlmava  rapidamente,  lava  promplo  para  hoje.  A  pro-  um  confllclo  armado  com  a  Tche-  Adolt  Hltler. 

a  “..a......  ÍT-  rcservas  aquellas  eoncessíCH.  sem  nli-  os  ••leadcrs”  sudetos  e  os  re-  manhã  de  hoje  o  povo  Italiano  e  deveria  ler  o  seu  Inicio  algumas  clanmção  para  ser  afixada  nos  ecslovaqula.  mas.  depois  do  en-  Conflrmou-se,  altãs.  esta  tarde, 

I  placards  estava  Impressa  e  todas  conlro  de  Berchtesgaden  ficou  que  cinco  regimentos  das  famo- 


aplalnar  o  cãminho  para  o  esta¬ 
belecimento  de  relações  numa  ba- 


eslava  em  posição  de  declarar  .ae  lahod  Jã  não  eram  suff|;lentca  e  madas  faselslôs,  mas,  subllamen-  l?erth.  embaixador  da  Grã-Brela-  das, 


palzes,  no  caso  de  falharem  as  ne- 


Djántc  do  governo  britannico  „  conflanca  e  cooneracão  mu-  alguma  colea  menos  do  quo  lim  que  a  BUimção  exigia  determina-  j  acontecimentos  tomaram  nha,  solicitou  apresaadamonte  Tudo  lato  deve  ter-se  passado  gociaçõea  pacificas. 

uoiuiBui.a  B  programma  completo  seila  suf-  çao  própria. 


Em  seguida  o  sr  Henlein  par-  •'“"'o  totalmente  dlffercnte,  quan-  uma  audiência  urgente  ao  conde  com  rapidez  Impressionante,  pois 
II  para  a  Allemanha  onde,  coa-  do  se  espalhou  por  lodo  o  Reino  a  Galeazzo  Ciano,  emquanio  no  Va-  ãs  U  lj2  da  manhã  o  conde  Cla- 


Desde  hontem,  entretanto,  a  Im- 


Incorporadoa  ao  exercito  regular 
na  fronteira  tcheca.  Em  Berlim, 
8.  000  horoene  dessa  mlllela,  Inctu- 


havia  tres  caminhos  a  seguir  tuas.  Em  começos  de  agosto  re-  '•  seguida  o  er  Henlein  par-  •'“"'u  totalmente  dlffercnte,  quan-  uma  audiência  urgente  ao  conde  com  rapidez  Impressionante,  pois  Desde  hontem,  entretanto,  a  Im-  8,  000  homens  dessa  mlllela,  Inclu- 

Deant»  do  cover  it  ■  »  naraHvnJ °°Atremo’’hV  Na  oplnlo  de  lord  Runclnmon,  0  llu  para  a  Allemanha  onde,  coa-  do  se  espalhou  por  lodo  o  Reino  a  Galeazzo  Ciano,  emquanio  no  Va-  Ss  U  Ijí  da  manhã  o  conde  Cia-  pressão  geral  modlflcou-ee  e  o  po-  slvo  a  própria  guarda  do  honra, 

Jerlade  hav^  trercamlnhos  a  sei  em  grande eiala  Es^^^^^  chamado  quarto  plano  corporifl-  forme  tonsla,  se  entregou  ã  or-  neva  sensacional  de  que  as  for-  licano,  o  ministro  britannico  Fron-  no  entregou  a  Lord  Perth  a  rce-  vo  voltou  a  falar  na  "pérfida  Al-  do  Fuehrer  receberam  os  seus 

guir:  podíamos  ameaçar  a  Aliei  mações  accrescenlkv.m  que  «.  If,.  mm  ças  do  Relch  nâo  haviam  tvans-  cte  D'Arcy  Osborne,  levava  a  ef-  1  posta  do  seu  governo.  Não  foram  blon",  porque  está  convencido  de  uniformes  de  campanha, 

manha  de  entrarmos  na  guerra  medidas  Incluíam  a  chamada  de  ^  posto  a  fronteira  tcheca  As  2  ho-  feito  demarche  Idêntica.  publicados  os  termos  da  mesma,  que  a  Inglaterra  traiu  o  Fuehrer  Uma  medida,  considerada  como 

laSem  ^  TchecoslovaquI^  dòsl  em^scrvlc*  ^manutença"o**ein "ar-  ^  publlcação^do  quarto  plano,  Um  iaes  clrcumsUncIas,  lord  ras  da  larde  e-  que  num  esforço  Consta  que  em  consequencifc  da  mas,  apparentemente,  o  emhaixa-  e  porque  Julga  slnccrâmcnto  que  Indicio  vehemente  da  seriedade  da 

Interessar-noa  do  assumpto  e  dei-  moa  dos^  recrutas  além  do  outu-  Dor  Infellchtade,  foi  seguida  do  Runcinman 'Julgou  que.  nenjtumu  supremo 'para  salvar  a  paz  o  Dil-  mciiregem  quo  recebeu,  o  Duco  dor  britannico  deve  ter  recebido  o  plano  de  Berehtesgaden  e  o  me-  situação,  foi  tomada  pelas  contpa- 

xar  que  o  mesmo  corresse  seu  bro,  raez  em  que  ordlnarlamen-  srave  l^ldente  de  Alaelilisch-  utilidade  teria  a  publicação  do  seguiria  ainda  hoje  para  Mu-  dirigiu  um  appello  urgente  ao  sr.  nossa  occaslão  a  annuencla  do  niorandum  de  Oodesberg  são  duas  nhiaa  allemães  de  navegação, ,  o r- 

curso  e,  flnalmenle,  podíamos  ía-  te  deviam  ser  llcencfados.  e  o  re-  fi"a?ões  ^  um  observa^r^brílanl  Allemanha,  afim  de  par-  Adolf  Hltler  para  que  não  pro-  Duce  a  uma  conferencia  dos  che-  coisas  absolutamenle  Idênticas,  denando'  a  volta  Immediata  de 

íchumoa  *unia ''a3lu^°"^*ífíca  WhoTa"»  compiS'Btrfortlflral  "'=o-  ®  Importância' desse  Inclden-  Foi  extremamente  grave  B  ticipar  de  uma  conferencia  sem  nunclasse  a  ordem  fatal  As  2  da  fes  das  quatro  nações  em  MUnlch,  Sõraenle  agora.  lendo  nas  entre-  todos  os  seus  navios  em  portos, 

l)«la  mediação*  O  primeiro  desses  cOes  nos  fronteiras  oceidentaes.  1®  foi  bastante  cxaggerada.  O  noite  de  14  deate  mez  exemplo  na  historia,  da  Europa- O  tardo.  O  Fuehrer  attendeu  a  esta  suggeríãa,  ao  que  parece,  pelo  pro-  ürhaa  e  obtendo  Informações  es*  estrangeiros  ou  em  alto  mar.  A 


curso  e,  ílnalmente,  podíamos  ía-  te  deviam  ser  licencfados,  e  o  re*  Ostrau.  De  aceonio  com  as  Inves-  seu  plano.  Allemanhi 

ter  uma  tentaUva  nc  senUdo  de  crutamenio  do  conscrlpto.  do  tra-  ligações  dq  um  observador  brUan-  ..Z  " 

acharmos  uma  solução  pacifica  balho  para  completar  bs  fortifica-  *■  Importância  desse  Inclden-  Foi  extremamente  grave  B  ticipar  de  uma  c 
liela  mediação.  O  primeiro  desses  çoes  nos  fronteiras  oceidentaes.  T®*  bastante  exaggerada.  O,  noite  de  14  deste  mez  exemplo  na  hlslorl 
recursos  foi  rejeitado.  Nós  não  as  medidas,  ao  demais,  davam  vpeuitado  Immcdlato  fo!  ^  decl-^  Beniio  Musso 

Unhamos  compromissos  com  a  pcxleres  fts  autoridades  roUltarea  sao  por  parte  do  "lesder  dossu--  A  Camara  se  recordnrâ  de  qué.  *  ^ 

Tchecoslovaqula.  Nôs  sempre  nos  pma  recrutar  os  serviços  civis  do  detos  de  nao  reiniciar  ss  nego-  q,  nolle  de  14  de  setembro,  surgiu  ^ 


nich,  na  Allemanha,  afim  de  psr-  Adolf  Hltler  para  que  não  pro-  Duce  a  uma  conferencia  dos  che-  coisas  absolutamenle  Idênticas,  denando  a  volta  Immediata  de 

ticipar  de  uma  conferencia  sem  nunclasse  a  ordem  fatal  As  2  da  fes  das  quatro  nações  em  MUnlch,  Sõraenle  agora,  lendo  nas  entre-  todos  os  seus  navios  em  portos, 

exemplo  na  historia  da  Europa.  O  tardo.  O  Fuehrer  attendeu  a  esta  suggerida,  ao  que  parece,  pelo  pro-  Unhas  e  obtendo  Informações  es-  estrangeiros  ou  em  alto  mar.  A 

sr.  Benlto  Mussolini  encontrar-  sclicltação  e  consentiu  em  adiar  prio  Fuehrer  ao  responder  ao  ap-  parsas  de  amigos  estrangeiros  é  ordem  tornou-se  extensiva  ao 


Baviera  com  o  por  24  horas  a  ordem  de  moblli-  pello  do  chefe  fascista, 


I  que  os  allemães  começam  a  acre-  grande  transatlântico  "Europa", 


recusamos  a  acceitar  qualquer  abastecimento. 


èêesas  obrigações  parque  o  nosso 


i.ii.  _ _ _  ^Uae*  decisões,  que  acarretavam 

t  rniêres  A  ""P'®  >i®»Iocamento  da  vida  clvlI. 

rt  guerra.  A  segunaa  eventua-  _ ...««.«Ma 


<1  guerra.  A  segunda  eventua¬ 
lidade  tambem  nos  rcpugníiva: 
apexar  de  ochar-se  o  território  em 
quostáo  afastado  do  polvorlsnio  da 


não  podinm  deixar  de  ser  conside¬ 
radas  no  estrangeiro  como  o  equt- 


ciaçóes  cmquanto  o  IncWcnle  nâo  gUuaçâo  extremamente  gra-  chanceller  Adolf  Hltler.  A  essa  re-  sação  geral.  No  Vaticano,  o  representante  dl- j  nltar  na  seriedade  da  situação.  que  sómente  hontem  havia  par- 

fosse  liquidado.  coni  o  perigo  de  que  as  tropas  união  estarão  tambem  presentes  Hodcado  por  esla  atmosphora  de  plomaüco  do  Reino  Unido  obteve  Muitos  allemães  que  J&  passa-  tido  para  a  America  do  Norte.  O 

O  governo  da  Tchecoslovaqula  allcmãg  concentrarias  na  frontel-,  chefes  dos  governos  da  França  vordadeh*o  alltvlo  o  Duce  embar-  Idêntico,  lendo  sido  Infor-  ram  da  edado  maxima  para  o  esc  r  1  p  to  rl  o  do  "Noddeutocbed 

«"uquIdàl-o.^^No^M  IncIdomM  quia"‘^íjllirtte  "lm|!Ldl7nw^^^^^  ®  ***  Oii-Brelanha.  cou  As  6  horas  da  tarde,  por  via  "lado  Immcdlatamente  de  que  Sua  serviço  militar,  estão  prSeuraftdo  Lloyd"  de  Bremen,  confirmou  ã 

. .  ••  ■ - -  — -  '  Sabe-OT  que  pouco  antes  do  ferrea  para  Munich,  seguindo  cm  SanUdade  attendia  sollcltamenle  emigrar  para  a  Holianda  ou  ou-  "United  Press"  que  aa  partidas  de, 


valente  a  uZmobrilS  oarct^  <i®®'  *  região  do.  sudrto,  .  s 

.“dívâm  ronZderTue  proxlmldadro  de  Eger_  ,e  a  de_.nel-  ,uta  entre  a.  força,  tcheca.  e  os 


nuoíuio  aiasiaao  ao  poivonarao  oa  a  entender  que  o  go-  Pro’''®»™"»  o®  _f-8vr  ,e  a  oespci-  mia  entre  as  forças  (checas  e  os  melo-dla  o  Duce  e  o  Papa  Pio  XI  sua  companhia  o  Conde  Ciano.  «o  appello  da  Grã-Bretanlia.  o  tros  pilzcs.  mai.  a  maior  pane  outros  vapores  rorsm  suspensas, 

ditamos”  nõr"tinl  a"®"'®®  ««olvIdo  a  ®.  j°dtna”nMtM  receberam'  BimuUancamenta  um  Deaitte  disto  a  moblllsação  das  Vaticano  annunclou  que  Pio  XI.  aguarda  o  desenrolar  dos  aconle-  Inclusive  a  do  vapor  "Homburg". 


tros  palzes,  mai,  a  maior  parte  outros  vapores  (oram  suspensas. 


gração  geral.  Devíamos,  portan-  : 

to,  fazer  tudo  quo  estivesse  ao  ®h®ot>l™i  uma  solução  a 

nOMO  alcanre  nara  atiiSar  aa  nai-.  h'®  SUdetO  HO  OUtOmnO. 

.  para  ajuoar  as  pai-  olrrttmatanrlns  o  em-  t^ominiia  na  o.’  pag,;  ue  unumocriam  para  que  amoosi  ear  em  loco,  se  laiimrem  as  ne¬ 
les  litigantes  a  concluírem  um  ac-  .  Em  vista  do  desenrolar  Insalla- 

..Jlu.  f  fna.rieãl«  situação,  o  governo  de  ^  - ^ -  ^ 

Preterimos  a  terceira  nltcrnatl-  IIuomSo*^niiB  ""t  majestade  fez  novos  esforços 

va  0  offerecemos  a  nossa  media-  ®“.®  pop  exereer  uma  Influencia  mode-  O  S  S  IWl  HT  ü*  C  1?  A  Hl?  XI  I  T  XI  I  A 

ta  iscr  ^ndS  “r  ?rr;rmo“  DESMENTE-SE  ARENUNCIA 

rrarem  rdrrdrrr‘vs;í?i;'"pi?^  - 

?;ntgX“urí^iarr  d‘e”Tn!  =uSí?o“govri^^ua€'r  praga  deseja  a  presença  de  um  porta-voz,  hoje,  em  munioi 

ga  experlencla  e  bem  conhecido  i  lalvez,  levar  o  governo  de  Praga  a  Boverno  de  sua  ma  y 

p<>r  suas  quo-lldades  ria  firmeza,} ndoplar.^do  seu  lado,  medidas 


verno  aitcinuo  ícbwiviwu  u.  .......im  ...  et......  - ,  -  - -  . - T. 

I  encontrar  «ma  «olução  ao  proble-  Indicassem  que  a  otdem  ri¬ 


as  negociações  não  puderam  ser 
reiniciadas. 

Em  vista  do  desenrolar  Insalla- 
factorlo  da  situação,  o  governo  de 
sua  majestade  fez  neves  esforços 
por  exereer  uma  Influencia  mode- 


(Contlniia  na  5.'  pag*) 


{ appello  deaesperado  rio  nv.  NevH-  forças  foscialas,  só  voltará,  a  fi- 
I  le  Chumbcrláln  para  que  ambos  'car  em  íéco,  se  falharem  as  nc- 


que  deveria  zarpar  amanhã  reple- 
to  de  turistas  que  desistiram  do 


DESMENTE-SE  A  RENUNCIA 


dirígirã  amanhã,  As  7  1|2  da  noi-  |  cimentos,  que  deveria  zarpar  amanhã  reple- 

I  to.  a  sUã  palavra  autorizada  ao  Embora  nenhum  Jornal  pubtl-  to  de  turistas  que  desistiram  do 
mundo  Inteiro,  concitando  lodos  casac  hoje  o  texto  Integral  do  dis-  reslo  das  spas  viagens  de  recreio 
oa  homens  de  bõa  vontade  a  tra-  curso  do  sr.  Neville  Cbarober-  ã  Allemanha. 
balharem  pela  paz  s  Implorando  a  Inln,  mujtos  divulgaram  Jrechos  A  situação  dos  viajantes  com- 


A  situação  dos  viajantes  com¬ 


por  suas  qualldadea  de  firmeza,  a  noopiar.  eo  eeu  mua,  lucuiu...  - 

tacto  e  sympathla  e  que  noa  dava  F®**®  «  Par  í®  pensamento 

as  melhores  esperanças  de  sue-  nuasl  certa,  riestruina  toaes  as  ^  ja  .  ^  riiiT«»nA  íIa  RaípIi 
casso.  Se  lord  Runclnmnn  não  probabilidades  do  exilo  da  media-  DriUnnico  o  governo  do  Reicn 

Wj  bem  succedldo  em  sua  mlsião,  SIr  Neville  Henderson  esteve  em 

nao  é  por  culpa  sua.  Com  effel-  ®  Nuremberg  de  9  a  12  de  setembro 

to,  toda  a  Europa  deve  sentlr-sc  perigo  a  paz  de  todas  as  granoes  -nr-vnltmi  tn<tn.  nnnnrtiml- 

Mílft  >  ,11,  «  n«,  MU,  -uMlIm,  “jrtfj'*!; ,  ®  JJJm  ptl  l,'!"  li®  IM,"  conhMlto  a,  JrJ- 

£.";rnr“«v.“.vr.í;. 

paz.  no  decorrer  dos  quaes  con-  pectivas  do  reinicio  doa  conversa-  atlltuiJo  do  K®' erno  de  sua  mu- 
Mlilstaram  a  estima  e  a  confiança  ções  anglo-allcmãs.  Nessas  clr-  ® a* 

das  duas  partes.  oumstanclas.  esperava  que  o  go- 

Xo  dia  21  de  setembro,  lord  verno  rio  Relch  modificaria  as  produzidas  por  Sir  John  SImon,  a 
Itunolnman  dlrlglu-me  uma  car-  suas  medidas  militares  afim  do  ®e  agosto.  „„  ■  „  ,, 

n  dando  Informações  sobre  o  re-  ovllar  tnes  riscos.  resolvido.  enlM,  quo  se  (1- 

fultodo  de  aua  missão.  Essa  car-  representações  pesaoaes  ao 

u  serã  publicada  no  Livro  Bran-  Von  Rlbbentrop  recusoo-se  s  propHo  chanceller.  O  governo 

ro.  ma.  Julgo  conveniente  frizar  jjscutir  as  medidas  militares  '^riÜ'' vIhmm 

nlguns  dos  pontos  prlndpaes.  a*scuiir  as  n.«u  transmlttlda  por  Sir  Neville 

A  -.MM.  a  sr  Henderson  em  Nuramborg. 

As  exigências  Inlclalmente  Rlbbentrop.  em  certa,  res-  A  9  de  setembro  reunlu-ee  o  ga- 

feilas  peios  sudetos  pendeu  recusando-se  a  discutir  as  "HÒrmeriídM  íavl« 

medidas  militares  e  manifestou  a  "'“‘í»»  «rriis  medidas  naveta  dc 
A  7  de  Junho,  o  partido  sudeto  opinião  de  quo  os  esforços  brltan-  Precaução,  e  a  11  (Iz  ã  Imprensa 
allemão  apresenuva  certas  pro-  „|pop  jp,  Praga  apenas  Unham  unrn  declaração  que  tev^  a  maior 
postas.  Incorporando  os  oito  pon-  para  aiigmcntar  a  Intran-  publicidade,  accentuando  parti- 

los  das  exigências  formuladas  "nela  tcheca.  Em  face  de  se-  culvraenlo  que  a  Ing  aterra  e  a 
pelo-sr.  Konrad  Henlein.  no  dis-  altitude,  o  governo  de  FraTiça  se  achavam  unidas  por  la- 

euiso  que  pronunciou  cm  Caris-  majestade,  por  Intermcdlo  do  C»*  f®*™!*®?  « 
had.  A  .24  de  Junho  o  governo  °^p„ce,|pp  do  Erarlo.  que  pronun-  eventualidades,  esle  pniz  daria 
rta  Tohtcoslovaqula,  do  seu  lado.  discurso  cm  Lanark.  a  asslstencU  ã  França, 

apresonuiva  aa  sues  propostas,  a  ,,  .  aeosto.  chamou  nova-  _  . 

redacção  do  estatuto  dos  naclona-  mente  a  ettenção  para  aa  pa-  O  discurso  pronuncl.do  por 
IWndes  s  da  lel  relativa  A  refor-  qy  Unha  empregado  a  Hitler  em  Nuremberg 

ma  administrativa.  Em  melados  março,  sobra  o  assumpto. 

de  agosto  tornou-se  claro  para  "  ^  John  .SImon  alludlu  então  .Aa  jça  manhã  de  12  de  setembro. 
Inrd  Runcinman  que  a  brecha  q^jnhng  observações  dc  24  do  0  Gabinete  voltou  a  reunlr-se,  re- 
e.vl5ttnte  entre  ss  propostas  ao  sobro  a  possibilidade  de  solvendo  quo  nenhuma  provldcn- 

iim  e  de  outro  lado  era  o„tros  palzes  serem  envolvidos  na  pig,  poderia  ser  tomada  com  ullll- 

do  larga  pnra  que  disputa  c  sobro  oa  Inços  que  exls-  oajo  antés  do  discurso  do  sr.  Hl- 

qtislqucr  negociação  entro  as  entre  a  Inglaterra  e  a  Fran-  tler  era  Nuremberg.  naquclla 

pnrtfR.  , ,  ,,  .  ,  ra.  a  sux  nmlzfldc  e  Adhesâo  xos  tarde. 

n  princípios  democrnttcos.  que  esta-  Nesse  discurso,  rcferlndo-s®  á 


auriB  mvuinuo  iniutuica  ««  „  ,  ,  .«  .«i 

evitar  tacs  riscos.  F®'  resolvido,  enloo,  que  se  (I- 

zessçm  representações  pessoaes  ao 
Von  Rlbbentrop  recusou-se  s  propfto  chanceller.  O  governo 

,,  _ jij..  franccz  foi  Informado  da  ndverten- 

discutir  as  medidas  militares  transmluida  por  SIr  Neville 

.  .—M—.MiaMK..  n  .r  Henderson  em  Nuramborg. 

^  .m  carta  ros-  A  9  de  setembro  reunIu-se  o  ga- 

pondeu  r^Srando-se  a  discutir  as  resolvendo  que  fossem  lo- 

JIJ-.  M  m.nir.sinii  a  madas  certas  medidos  novaes  dc 

f  “a?"  r"  .^reôs  b ritan"  precaução,  e  a  11  (Iz  ã  Imprensa 


^ent.  a“X"nçn:”as"“;a-  O  discurso  pronuncl.do  por 
lavras  que  eu  tinha  empregado  a  Hitler  em  Nuremberg 
24  de  março,  sobre  o  assumpto. 

Sir  John  .SImon  alludlu  então  .Aa  jça  manhã  de  12  de  setem.bro. 
minhas  observações  dc  24  do  0  Gabinete  voltou  a  reunlr-se,  re- 


protecção  divina  para  evitar  quo  Ifolados,  rans  o  que  surprehendeu  pllcou-sa  ainda  mais  quando  (ol 
a  própria  civilização  do  mundo  os  estrangeiros  (ol  o  numero  enor-  divulgado  que  0  transatlântico 
drsappareça  na  voragem  da  maior  me  de  allemães  que  ouviram  no  americano  "Washington"  espera¬ 
das  hecatombes.  rsdio  as  palavras  do  primeiro  ml-  do  em  Hamburgo  no  dia  1*  de  ou- 

Fto  XI  falarã  do  salão  da  bibllo-  nistro  britannico  e  a  rapidez  com  tiibro  e  icom  0  regresso  marcado 
theca  de  Castrl  Gandolfo,  sua  re-  que  se  generallsaram  os  commen-  para  o  dta  {,  estava  se  approxi- 
stdencla  de  verão,  em  Italiano.  O  larios  de  rua  em  torno  desse  dii-  irando  da  costa  européa,  mas  qua 
discurso  serã  retransmlttldo  por  curso.  recebera  ordens  para  fazer  a  ulll- 


stdencla  de  verão,  em  Italiano.  O  larios  de  rua  em  torno  desse  dii-  irando  da  costa  européa,  mas  qua 
discurso  serã  retransmlttldo  por  curso.  recebera  ordens  para  fazer  a  ulll- 

llnha  telephonlea  directa  ã  pode-  Não  ha  duvida  alguma  de  que  ma  escala  em  Lo  Havrs  de  onda 
rosa  emissora  do  Vaticano,  a  qual  os  allemães  empunharão  as  suas  regressarã  Immediatamente  à  Ame- 
em  cadela  com  outras  estações  do  armas  contra  quem  quer  que  seja,  rica  do  Norte.  O  escriptorlo  da 
ondoa  curtaa  (arã  chegar  até  os  desde  que  o  Fuehrer  o  ordena,  mas  rompanhla  americana  Informou 
mais  longínquos  recantos  da  terra,  é  certo  tambem  que  por  Iniciativa  que  os  passageiros  com  passagem 

n  appello  do  chefe  supremo  da  própria  a  maioria  não  deseja  a  comprada  para  embarcar  em 

EgreJa  Cathollca.  A  emissora  do  guerra.  Muitos  ae  lembram  ainda  Hamburgo  deverão  viajar  até  La 

Vaticano  Irradlarã  o  discurso  na  dos  dois  ulllmos  e  tenebrosos  an-  Havre  por  terra, 

onda  do  49,76  metros  e  logo  de-  nos  da  Grande  Guerra.  Os  Jornaes  desta  capital  puhll- 

pols  da  transmissão  do  texto  mi-  Muitos  estrangeiros  qus  hon-  caram  hoje  o  texto  do  segundo 
glnal  serão  reproduzidas  aa  tra-  tem.  ã  noite,  asisllram  no  melo  appello  do  presidente  Roosevelt  ao 


ducções  em  vários  Idiomas. 


PARTIU  PARA  MUNICH  O  „„„„  -i-,,-.  -  ,1...,.-»  _  .  .  . 

CHANCELLER  DO  RBICU  o  sMen^  cÒm  *  destaca-se  a  phrase.- 

ram)  e  notaram  o  silencio  com  nob,d„endo  4  vontade  do  meu 

Berlim,  28  (Edwaril  Beattie.  cor-  'I®®  "*  ®  emues  v  nm  pasrar  os  novamente  ergo  a  minha 

rerpondonte  da  United  Press  —  O  v®"*'®"  *  tanks,  chegaram  ã  con-  ^  mensagem  este 

chanceller  do  Relch  seguiu  em  d*  lue  se  essa  enscennçao  conferencia  deverã 

ircra  especial  As  9  horas  da  noite  f°'  ^  0»®*!®  ®o>"  o  oWectl-  Immcdlatamente  em 

com  destino  a  Munich,  onde  aguar-  vo  da  despertar  0  enthuslasmo  locui  neutro  da  Europa,  etc", 
darâ  a  chegada  dos  chefes  dos  P°P'»»®  ®  Principal  falhou. 

governos  da  Italla,  da  França  0  Nâo  houve  gritos  de  Sleg  Hell  ,  A  PARTIDA  DO  SR.  CHAM- 


do  povo  ao  Intenso  movimento  de  Fuehrer,  mas  diversos  trechos 
tropas  (pnra  cffellos  do  propa-  documento  foram  cortados. 


Berlim,  28  (Edtvnnl  Beattie.  cor¬ 
respondente  da  United  Press  —  O 


"Obedecendo  ã  vontade  do  meu 
povo,  eu  novamente  ergo  a  minha 
voz"  e  no  (Im  da  mensagem  este 


da  Grã-Bretanha,  afim  do  reunir-  p*™  «PPlausos  ««o  communs  nas 
se  em  conferencia  com  oa  mesmos  P^r"®*®  militares,  quando  dcsflla- 


I  «  encontrar  (inalmente  a  so¬ 
lução  (Ipil  para  o  problema  su- 
deto.  O  Fuehrer  teve  hoje  um  dia 


ram  nimorosamcnte  as  unidades 
motorlsadas. 


A  PARTIDA  DO  SR.  CHAM¬ 
BERLAIN  SERA'  HOJE 

Londres,  21  (Havas)  —  O  pri¬ 
meiro  ministro  Chamberlain  par- 
tlrã  da  avião  para  Munich  ama- 


Nesse  discurso,  referlndo-so  ã 
Tchecoslovaqula,  o  er.  Hltler  re¬ 
lembrou  ao  mundo  que.  a  22  do 


O  general  Syrovy,  actual  chefe  do  govemo  de  Praga,  e  0  ar.  Machnlk,  ministro  da  Guer¬ 
ra  do  gabinete  Hodza.  De  pé,  o  general  Krejey,  chefe  do  Estado-maior  do  Exercito.  Os 
tres  examinam  a  carta  da  Tchecoslovaquia 


deto.  O  Fuehrer  teve  hoje  um  dia  A  razão  verdadeira  desse  movi-  ”  “'‘“v  «»»• 

do  Intensos  aífazerea.  Recebeu  mento  de  forças  continua  sendo  '  "®''**  *  *“• 

mensagens  de  varlos  chefes  do  Ignorada  tanto  dos  allemães  como  DALADIER  DA'  AS  RAZOES 
governo  e  recebeu  em  audiência  dos  forasteiros.  Alguns  preten-  ^  FALOU 

representantes  diplomáticos  de  diam  llgol-o  ã  versão  de  que  o  In- 

clnco  nações.  cendio  na  Europa  seria  ateado  ãs  Parts,  28  (Havas)  _ O  sr.  Da- 

A  capital  allemã  entregou-se  2  horas  da  tanlc  de  hoje,  mas  os  ladier  fez  hoje  pelo  radio  a  se- 
eala  manhã  ao  seu  trabalho  nor-  círculos  oUlciaee  apreasaram-ie  a  g^ilnte  declaração: 
mal,  embora  a  população  em  peso  desmciillr  que  o  chanceller  do  "Annunclcl  que  faria  esta  noV> 
permaneceste  cada  vez  mala  con-  Relch  tivesse  essa  Intenção,  cia- 


vencida  de  qus  a  guerra  estava  !  stflcando  de  falsas  as  noticias  ve¬ 


res,  conseguiu-se  levar  o  sr.  Ba-  s„u„veem  OS  incidentes  que  reve'1-X “haX"d°Jií^do“  q«‘^õ  LondrCS,  28  (U.  P.)  —  A  legação  da  TcllCCOSlovaquía  desmente  eala  manhã  ao  seu  trabalho  nor-  círculos  oHlclaes  apre.saram-.e  a 

iie- a  apresentar  novos  propostas,  5®®f  P  />nnra<.  t  %  í  (-.•(nr  .4o  m.o  n  r>t-oei,4anfo  Ponoe  mal,  embora  a  população  em  peso  desmciillr  que  o  chanceller  do 

«  21  de  agosto,  que  segundo  p-a-  gggravtm  a  situação  sSdrtÒ;  formalmente  a  noticia  vchiculada  no  exterior  de  que  o  presidente  Benes  L™anec,sae  cada  vez  mai,  L-  Ineich  tuesee  essa  intenção,  cia- 

d'raram"como'*KU*cc*p"rivXdo°pe^^^  Em  fina  de  agosto,  entretanto,  allemães.  Elles  exigiam  o  direito  tenha  pedido  demissão.  ^  vencida  de  que  a  guerra  eslava  stflcando  de  falsas  as  noticias  ve- 

iiiiitlrem  o  prowiculmenio  das  oceorreram  IncWentCB  quo  vie-  de  determinação  própria  a  tiv^  LondreS.  28  fU.  P.Y — Em  fonteS  autorizadaS  Sabc-Se  qUC  0  pre-  próxima,  prlncipalrpente  depois  de  hleuladao  no  exterior.  Contrarl- 

r.inversaçíes.  Ae  perspectiva»  de  ram  ainda  mal»  aggravar  a  eltua-  rarn  a  eua  eij|genc  a  apo  a  p  ,  tj  r,  ne  rrn^,eenne  Art  Trronz-a  1»  Hra  'Rrpfnnlia  a  nrpçpn-  ”®'‘®  agitada  em  que  Inln-  «tido.  porém,  o  desmentido  alle- 

n-corlações,  que  pereciam  offerc-  çao.  «  B»^®""® '7"®^®" aj^^urao.  pro-  SldcntC  BcnCS  SOllCltOU  aOS  gOVemOS  da  Franija  e  Ora-Bretanlia  a  presen  movimentos  de  tropas  mão  o  .sr.  Neville  Chamberlain. 

►ntrètTmoi"dí»slr^das*  pela  óccór-  blía^obre  a  remeosa  de  varias  metteu  pela  primeira  vez  o  apoio  ça  dc  Um  pOrta-VOZ  do  gOVCmO  dc  Praga  naS  COnvcrSaÇOCS  dc  amanhã,  contribuiram  para  reforçar  essa  com  lodo  o  peso  da  sua  autnrliU- 

rencla  de  Incidente»  na  Tchecos-  divisões  allemã»  para  a  frontel-  do  Relch  aos  sudetos.  ss  èlles  não  Munich.  CntrC  OS  SrS  .  Hitlcr,  MusSOIÍDÍi  .Chambcrlain  C  Daladier„j  tapressão.  De  um  modo  geral  os  d»  declarou  em  Londres  na  Ca- 

l-jvaqula,  dos  quaes  resultaram  ra  tcheca,  tomou  medldae  de  pre-  pudessem  obter  aatUfsção  por  il  t-***  va  «  .  - - s  — 


DALADIER  DA'  AS  RAZOES 
POR  QUE  NAO  FALOU 

Paris,  28  (Havas)  —  O  »r.  Da¬ 


te  ao  paiz  uma  communicação  so¬ 
bre  B  situação  internacional.  Ni 


próxima,  prlncipalipente  depois  de  hleuladas  no  exterior.  Contrarl-  começo  da  tarde,  entretanto,  rtN-e- 
uma  noite  agitada  em  que  Inln-  «t.do.  porém,  o  desmentido  alie-  bj  „  convite  do  governo  allemão 
IciTuploa  movimentos  de  tropas  mão  o  .sr.  Neville  Chamberlain.  para  encontrar-ma  amanhã  em 
contribuiram  para  reforçar  essa  com  lodo  o  peso  da  sua  autorlda- 

impre^o.  D«  um  modo  geral  os  d«  declarou  em  Londres  na  Ca-  tfContinÚa  nt  6.'  D>C-) 


CORREIO  DA  MAXRA  —  Quliita-ícira,  29  dc  Setembro  de  1938 


Bareelona,  28  (O.  P.)  —  Fo 
aununciado  que  a  deanvobill' 
tação  da  Brigada  Internaolo< 


ono  invrntnnn.:  nntn  fnj 

piiljllcndn,  O  KF.  l'rllt  UVi);  'j|„ 
livro  nee  ronKifc-roii  .1  gli.rlo  ,1o 
nr.  Bínoí,  refcre-rc  o  fnia  ppo- 


futura  fronteira,  o  a  ocononilu, 
fcTavvraeiilo  nbalnila  pvl*.  prrJn 
ilaa  rcglSen  InduiIrlacH  e  minelrae 
dn.  Uohetnlu  allenii,  recoberA.  uma 


sudcitDii.  (|ua  nüú  luniin  04t\>iilii- 
dOB  em  lft20,  n.  cflnlIniiBr  tcIií,'o. 
«luvncos  contra  a  gun  voutaiir 
E’  esln,  ile  resto,  a  ccnvl<-,;iti>  ,|( 


dopolN  do  descanco  a  quo  ae  cn- 
treifftra. 

"ConatltulrA  aempro  um  Utulo 
para  o  nosso  desvanecimento  — 


os  auxliisiros,  em 
.  da  Juatlea  Blel- 
do  Macedo  Macha¬ 


do  Rio  do  Janeiro:  Arthur  La- 
oci-dn  rinhclro,  como  repreaen- 
lonto  da  AsaocIneiU)  Comincrulal 


aua  eonvonlenda,  rotardnr  o  cm- 
barnue  eslne-die''  nt6  quo  oonsl- 
pam  a  obevliira  de  credito  em  Siw- 


monlc  accelto  pelo  sr.  Cliomber- 
laln.  Sabo-ne,  portlro,  a  inrsit  par¬ 
te  de  octivldadb  vigllanto  o  dc 


A  classificação  do  algodão  PlNfillS  &  RESPlNfiOS 

'An.tlviamlo,  lia  pouco  m,iU  dc  tfio  pouco  neBUBciici.i  que  pre-  o  caplialleiA 

uma  açmnna,  o  e.xilo  ol.tido  no5  vulçq.im  rQ,ur,a  um  :l.r(e  da  «-  8^,1, ^.poi,  o, 

mcrc,adoí  extcrno.a  pelo  ,ilRodSo  pede  do  Dr.  Oarilualdl  Dant.ai, 

paulista,  accciitud  os  scrvlqos  e  nao  c  senáo  por  csw  causa  que  ^ei,  d..eonh»:ldos 

incstunavcis  prcmdüs  pela  com-  -se  scnerallrou  no  «tranfic  ro  a  ,p,r,plnrnm  o  gordo  pu- 

miij5o  dc  classiflcacHO  orienta-  completa  acccitiicfio  do  certifien-  . . 

.h  c  dirigida  pelo  Dr.  Caribiddi  do  pauHsia  como  litnlo  definitivo  ;  De,lJoia  de  n.presrào  ^ 
D.intns,  nn  liquid.aBÃo  dos  ncBocins.  Vadlensm 

0  surto  algodoeiro  de  Sao  Para  que  possa  honrar  lua 


Actos  do  presidente 
da  Republica 


NA  EVENTUALIDADE 
DE  UMA  NOVA 
GUERRA  EUROPÉA 


D, antas.  nn  liquid.aqAo  dos  ncsocins. 

0  surto  algodoeiro  de  Sao  Para  que  possa  honrar  iiia 
P.wlo  ~  diíia  eiitfio  cu  —  foi,  .-csponsabilldnde.  é  obvio,  porém,  ^,,,0..,  uirJ^a  nSa  «in  evi. 
do  ponto  dc  vista  econoinico,  .a  que  a  commissiío  dc  classifica-  m-otiMin" 

consequência  da  crise  do  café|  qSo  deve  dispor  dc  elementos  em  O-"'®™  '"«•  l»-®'  *""- 

.n,as  resultou.  'l^_Ponto  de  vista  <)"«  e.verciciu  do»  »«ue  dl'fflccl..  tnU- 


Bm  840  Paulo,  o  eapltallaut  ““ 

PranolKo  Sodrlul,  depoU  da  ra-  ^  , 

ilrar  cem  conto,  do  imneo,  foi  Decretoi  .siignido.  nu  pat- 
"pungndo"  por  doti  desconhacldoa  ^  “■  Agricultura,  da  Jui* 
que  lha  aurrlplnrnm  o  gordo  pu-  atc*i  *^*1  Educaçio,  do  Ex* 
coto.  A  victimn  nprcMntou  quel-  terior,  da  Viação  • 
xa  a  Delagaclm  de  RapreteAo  a  ja  Faxenda 


LGpUbliCa  GUERRA  EUROPÉA  MINISTKO  DA  JUSTIÇA 

dõinBdoí  na»  nat-  S>lgge8lõe8  aO  gOVCmo  A  ttudaÇÍD  do  »r.  NepíO  dc 


0  SR.  FRANCISCO  CAMPOS  Uma  noticia  alvigarelra  CARTAS  DE_PARIS 
REASSUME  AS  FUNCÇOES  DE  qut  tf  nio  confirma 


para  acautelar  oa  lnte> 
reages  do  coinmcrcio 

EHiava  hoiiteai,  (i  uirde,  no  Mi¬ 
nistério  da  Faranda  uma  oommis 


UiDi  e  •  resposta  do  ministro 

Raalixou-.a,  hnntam.  lU  II  ho- 


Não  serio  redrados  os  Ha« 
danos  que  combatera  na 
Hespanha 


A  paz  e  0  resgate  dos  erros 


Paw*.  fcetembro  do  1938. 


Bm  1910  fol  a  ritui.;.,  -i-:-. 


plano  frnnco-Inglox  cntll  em  ncçila.  vo  de  aeu»  nlllmlot  qq.-  ,  T.'hr-i'a. 


Roma,  28  (llavan)  —  Ol  dr-  do  ter  «Ido  npprovado  pe-  «Invuquia  foiee  n  qii.'  /.Ili,  / 


ra»,  no  gabinela  do  rolnletro  da  aulorigados  declaram  lo»  gabinete»  do  Loudre»  o  Po-  um  mirlito  eulMu  do  uIkvo.  .  ,|j 

."^âl  èt».  BII.  «  b..e.do.  como  »»  «Uc,  ..ov«o«e.  „o  qu„,  nnnexa. 


Iiiaiviisi  Uia  Í  .i/.«nssia  miMi.  wwnniiw  «...mn/ltltlfl  O  BI*  rfonrlítru  —  -  .  ■  HD  «UpIO  prinCJ|«íl  UH.  bc4.wvijii.*m  mvu  ..w«»a  . . .  .  r« 

o  pra.ldenta  da  Republica  tu-  do  commoralante»  do  Hanlo»,  clinmo.  rw»«umla  tiinó- 1  «  W.  Musíollnl  teria  dodo  or-  dl.tricto»  audeto»  do  mnlorlu  llHilr  um  «6  povo  mal»  numere. 

_ ...  ,  _ a.  1  c  Ia  sIa  .iiíísaI  i«a  a  An  a  t  am  ah  _  ...  1.  ..  v  •  ^  «.«.«é.Ia 


tliíia^entfio  cu  —  foi  -csoonsabilldnile  é  obvio  oofém  *rrada.  Ob  tignou  os  legulnte»  decraloai  '^'®  c»®»  de  mlnlelru,  tipd»  um  dcaetin-  deita  para  a  retirada  de  seus  «iiomil,  reclamando  Mia  volw  no  »o  c  tnul«  rveiMcm.-,  mincrlm 

t  lsía  entflo  cu  lol,  .esponsaumunue.  e  obtio,  porem,  .  irantore»  do  centra  de  exporta-  '  un«  15  dlú,  em  «ua  foxan-  ,7»,  i  «h-  Krloh.  «agundo  o  dlrcKo  ric  Ihfv  ---tlmlceB  ,|ue  n.lo  .leverUt,,,  trr-lVa 

t  .1 .L  '  i:  0®n.®mento  vadio»,  m.»  pro(l..lo.  ‘  *  «Upc.lcdo'!  o  da  raconatltuMo  .do  hIUo  e„,re«»_e..  __ 


coníequrncia  da  crise  do  café|  qSo  deve  dispÕr  dc  elementos  cm  rJ  >  'i.vr  T  1 

in.ts  resultou,  do  ponto  de  vista  correspoiidcncia  com  o  vulto  qne  ” 

scicntiíico.  das  pacientes  invc-stl-  Ininaram  c.scs  negocios.  H  é  o  ‘ 

gnqfies  feitas  no  Instituto  Agro-  que  afiora  iiifeliimcnie  ainda  nSo  o  «  e 

nomico  dc  Campinas  sabre  iodas  acontece.  „ 

as  questSes  da  cultura  do  algo-  Conforme  observei,  a  commis- 


nomico  dc  Campinas  sabre  iodas  acontece. 

as  questSes  da  cultura  do  algo-  Conforme  observei,  a  commis-  lu®  “  Nomeando:  Mnrin  .  da  Concel- 

.1.-»  'r,.,!.-.  I<.r.  «Sn  nA..,-.  is..  pHinelro  mlnlítro  da  Tohecoalovn-  qSo  (loncalvcs  do  Azevedo.  Inlo- 

dao.  Ilido  isso,  porém,  accrc.c-  sao  possuc  pe.sso.al  i.1o  exíguo  rtnamcnio.  pratho  do  labomio- 

ccntei,  iiSo  se  ajustaria  á  rique-  que  pode  esta  eircumstancia  af-  ^ ,,  r<®  '>'*  13|  Antovllln  rio- 

za  do  JEsUdo.  nem  dclcrminaria  ícetar  em  breve  a  aceeitação,  já  "®"‘®^  ”  b®™"-  drlsue»  MoiirSo  Vlolm,  Intcri- 


Ko  paila  do  Aaríovttura  dorea.  tiflm  dc  conferenciar  eoin  q„.  mierlor  mlnrlro.  K  prerjl-  voluntários  da  IfespanhI 

o  ministro  fwuza  Costa,  expondo-  g|a,ida  aquollo  acto,  dou  cunho  do  solutamente  fantastica. 

Concedendo  exoncrnçlio  no  m*  mt-dlrt»»  Jtiln/idn»  noeensnilní  aolunnldmle  »o  acontecimento,  a  enriu.  juin  aunni, mu  , '-.-r..  ......  ,.,u, . 

ngronoinu  Uogerlo  do  Ciunnrgo,  para  a  defesa  doe  Inloroaao»  dos  prcion.xi.  no  MlnlMerlo,  doH  nil-  nocmnhlllrn.ai,  uma  briffada  *n  inuin.  nena.lndoroH  do  iraimi,. 

do  oiirgo  em  commliinlc,  d«  dl-  exporlartoreH  brnullolro»,  na  ovon-  iii,iroN  da  Oucrra  o  da  Edueacft»,  DCSmObllIza  SC  uma  origaaa  |  p^,|„g  grondes  iwltiicla»,  a 
rootor  do  Serviço  Tochniro  do  liialldndo  de  uma  nova  guernu  ou-  do  goneral  nto*  Monteiro,  do  pra-  Internacional  ”  '  '  . * 


0  exemplo  vem  de  baixo 


a  expansio  do  producto,  levaii-  l.io  promiísora,  <lc  seus  certifica-  '^7,"  ,  "  „  , 

i!o-o  a  mercados  estrangeiros  dos.  0  pessoal,  é  claro,  trabalha  *“  Telograpio,  a  pasaar  ao  rol 

longínquos,  sc  ao  esforço  inicial  com  immcnso  cnthusiasmo.  N'3o  o  ««gulnte  de«. 

da  icchnica  agronomien  e  ao  cn-  mede  sacrifícios,  embora  mal  re- 

tliasiasniü  com  que  os  lavradores  muncrado,  pois  todos  os  auxilia-  ®*  “  ’ 

se  entreg.iram  ã  nova  cultura  res  do  Dr.  Caribaldi  Dantas  se  _  j  n  i 

deixasse  de  corresponder  a  elas-  orgulham  de  contribuir,  em  sua  O  exemplo  vem  de  baixo 
BÍiicação  do  produclo  em  fardos,  modéstia,  para  o  engr.mdecimen-  .  . 

.  0  r  Ia.  t-,  ér  1  I  •  rírflnMi  (Afafliw*),  37  —  0 

Era,  poi?,  1*1  clajSlílCa^So  —  to  ÜO  pau.  Tuuo  chega,  IJOrcm,  fam»to  HnHiiç  -ícrcne-,  rjfl 

perfeita,  proba,  effieienlc  —  o  a  um  limite. 

que  mais  contribuira  para  !m-  A  verba  annual  da  commissâo  «visa  »«  lotc  »  im  stns»  d« 

pressionar-mc,  quando  recente-  não  excede  a  240  contos;  e  0  ea».jaff(r«. 

mente  e,stive  em  São  Paulo  e  mc  serviço  que  cila  realiza  rende  Que  m  mirom  ii«»lo  eepoiho 

interessei  pelo  coniieciinento  de  mais  de  dois  mil,  devendo-se  no-  0  azul,  o  branco,  0  vermelho, 

certos  a.‘peclo5  do  surto  .algo-  lar  que  rende  por  uma  taxa  des-  Todos  os  bamba»  da  terra, 
doeiro  dcsfc  grande  Kstadu.  tiiiada  especinlmentc  a  manter  0  Mesmo  o  pensoal  do  cangaço 
A  par  da  importância  indis-  serviço.  .Admittc-sc  que  nem  to-  Sente  da  luta  o  cansaco; 


ropía.  fflito,  sr.  Henrique  Dodnworlh, 

Silo  as  seguintes  ns  medida»  do  presidente  da  Corte  dc  Appel- 
lembnulas;  laçAo,  sr.  Vicente  Piragl|>e.  do 

n)  Prolilhieno  da  vendas  “CtC’,  chefe  de  1'ollcta,  nr.  niliUo  Miil- 
slndn  que  ns  companhias  do  se-  ler,  do»  representantes  de  dlver- 
guro  »B  obrlgtiem  a  cobrir  im  ris-  »o»  ministro»,  doa  generao»  At- 


snte  fantástica.  Tchccoslovuqula  federativa  O  sr.  Benes,  para  el-.rçaf  , 

cuja  Independência  sorA  gornnlMa  esse  (lin.  promoucru  ac,  .qq,., 
Iliza>se  uma  brigada  p^,|„g  gronde»  iwltnclB»,  a  Ingla-  negqclndores  do  triilmln  m;, 
internacional  terra  como  Icoderj  o  syetema  de  Carla  do  eeu  .pnis  kimk  .«.ii.i, 

aeguranca  serâ.  restabelecido  tia  niirr/clçoaih,  Nflo  (■  unv,  a(rii.||,. 


_  _  .  .  origiies  .noiirao  vroira,  intcri-  guro  »o  oonguem  a  coorir  ihi  ns-  so»  muiísiroe,  use  geneiiioe  ni-  ,  ,  .  imnisAInta.  ..  ..  .............ar,  nnr  mesra 

O  Terra  do  Benna  correu  logo  iminente,  itgronoino  da  closso  ft.  coe  de  gticrrai  b>  nas  venda»  "F.  merlo  do  Moura,  Ncwlon  Cn\'ai-  **•*  ™  ■•“Clada  Immealnia  eorte  de  compensa  .Ho  geral  p  r 

..  ...  ...  *  .  ...  m  m  m  ._•»  A.. »VAM  ■  A  á  I A  T 


•  Isiviibc-,  aaifluuiMiiu  4,lii«nw  i.t »  flO  ({Itvrrai*  W/  IHMI  VUIIUll«  r.  »I»«Í»«V  v*u  »'aMu»a,  ^  V  m  Ê  •»  m 

Transferindo  0  uhtmico  .Mnrla  0.  B."  mi  C.  &  F.  ob  coinprndo-  oontl  0  Melra  do  Vasconcellos,  mente  depois  da  volta  do  sr.  um  conjunto  do  tnntagens  0  ue  o  JornuI  de  t7f«ebi-a  spreeit 


.Tose  Labatulera,  da  Inspectorla  ros  doverAo  floar  obrigados  A  aietn  doa  obefes  de 
Regional  do  Serviço  do  Iiispo-  nbertum  dc  credilo  liVcvogiivel  Jllnlstcrlo. 
cçRo  do  rroduclos  dc  Origem  dentra  de  clncn  dias  da  data  ds  O  ministro  chegou  no  seu  ga- 


servlco  do  »  hrlireds  fnl  crcdltos  qiio  serilo  dolerminndoa.  Justamento  que  “n  T,’heer,iova. 

junn  «egnn.  a  ongaaa  loi  j,,  çapimi.  creando  quia  aponns  coiietlluldn  afii.»o,.. 


"Vae  falar  SIrovy.  SIre,  ouvil"  Animal  cm  Bcllo  norlxouto  iiam  v.-nda,  para  ns  vendas  de  nromnto  binete,  quo  se  nprosenlavn  flori- 

...  I  _ _ sl.S-  _  _  .  *  .....  Af\  Ait»»ak  amnlniiisAu  .Ia,. 


idcntlco,  T^iinrticõo  ein  NIctheroy,  /jntbívrtiuc,  o  ndo  tnalf  ta-rda  úú  CRif®  âpplftuaoa  dov  prts* 

Catndo  do  nií)  do  Janolro;  o»  por  ouí»  dez  antea  dft  dala  do  epibar-  B  couba  logo  oo  ar.  No-  rftndo* 

medldft  dlRclplInar,  o  aervenlo  qijA,  pnra  oa  vondaa  futurFia.  Oi  ^  Lliim,  cheio  do  «cu  ga- 

Oirlos  RnnfAnnn,  Ga  Dlrectoria  creiutoa  IrrovoKHvola  deverão  wr  hlneto,  quo  vinha  oxcrcondo  ua  ^ 

Irrlffacilo.  Uvílo-  nb^rtoa  pot»  Inlennetllo  do  forno.  do  minlatro  Uiierlno»  p|7 

laiwío  ÍSÍti  ír  '•csmmento  e  Colonlraeão  para  11  jor  do  àiqiio,  cm  Hanlosi  0)  m  ®  f-  Francisco  Campo»,  JT H 

«/«yní?,,  rír?°é»,T.m:íi'  Inepeotorla  Regional  do  Serviço  vendas  "C.  &  F."  sC  serSo  teall-  '  D*  « 

iê  t9úo  0  ifu  Afnio  dfl  da  X^ÍCiO  Sanitário  Anínial,  cm  rjidoa  ac  o  governo  broeflelro  dér  ^  sr.  Negrao  do  Limo  «  i 

A...  Mm  n.  1  A. ..  A  _  t^,. X  ..  AIIAtin  VAnA  A  áilSnHflit.IrlA  a  K  li  !■ 


retirada  da  rnargein  esquerda  unia  sltunçAo  totalmente  modlfl-  gq  de  um  fedoriíllsiiio  »  .^^,1 

do  rio  Ebro  onde  vinba  opo-  cadn,  quo  esse  pI»no  frnnca-lnglez  noutrnllil.Kle  que  lerlsm  >Mo  1 

extete,  quo  ílle  lenha  o  aceordb  sun  snlvngunrdn". 

dos  dois  governos  e  quo  hnja  shio  "Quando  0  Vniuriuerg 


Vniuribsrg 


Beldiii  do  BiirA.  aos  exportadores  do  caM  garantias  b®vendo  substituído  o  titular 

Concedendo  aposentadoria  no  ,)o  estahllldudo  do  frolo  aetunlmen- 
«ervonto  JoHí  Coelho  l.elt«.  do  t,,  em  vigor:  dl  no  "Cif”  do  cafés  designação  do 

nccordo  com  a  legislação  em  Vl-  ainda  níbembarendoe  0»  vendedo-  *■ 


PENHORES 

De  apólices  ao  portador 
Rua  Luiz  de  Camdes,  42. 

(S  469561 


Concedendo  eel»  raezos  do  II-  convenlonclo.  rolortlor  os  ombar-  lhe‘"ántrotanto‘'“o' 

conca  no  prat  co  rural,  Carlos  ^uea  "elno-dlo"  at6  quo  consigam  .Sulr  ó  «r  ^  PVanci,„.õ  ri™ 

Cfimpoa  do  Coalro:  e,  cfrecllvnn-  rriUrir  o  ilaco  lio  Eijerm  ou  até  sqüorp  o  ar.  rranclico  Cani- 

J _ j _ «iJ _ _  .s_  cwnr  o  HBCQ  no  Burtni  wu  «m  nemâ  drjs  «atih  nnxi  Iufah 


uniio-  iiHti  eniimifaijilB  i»n  vviiuca»»-  t,»*....  -  — 

.»»  làz.A  fA».  toem  ccRBlunde  do  nao  ao  uoter  o  cx- 
ílif..  Podlenlo  commum  do  Ministério, 


cutível  dos  trabalhos  —  isto  c  do  üa  a  arrccadaqâo  da  taxa  póde  Nilo  q«cr  mais  uibcr  de  guerra,  do  no  enrgo  Hn  prallro  rural,  tic-  nue  q  oomnrador  uíwuma  o  rUco  <3os  «oub  auxiliares 

nrnrA&€r\  fArhntrr^  i\n  «urbArnrÂn  CAr  rntieiiniirÍ9  i.m  r>AnnmAnty\  r?A  I  _  .  ■  boallfio  Goulart  de  Souza.  '  5"®  ....7.  M®. ‘"'mediata  confiança  0  no  de 


DESIGNADOS  OS  MEM¬ 
BROS  DO  CONSELHO  DE 
ADMINISTRAÇAO  DO 
PORTO  DO  RIO 


feito  por  Londraa  e  Parla  com  0  para  ser  Incoriiorado'  il 
nioxtmo  do  enforco  para  garantir  ninguém  —  escreve  nliidn  0  .tot. 
u  paz  0  para  evitar  4  Tchcco-  nol  dc  Csiiotrn  —  poderia  n,v-j*,-ir 
slovoqulo,  ao  mesmo  tempo  quo  o  nonao  paiz  do  uiTcllnr  rim  ij] 
A  Europa,  OB  horrores  •  doetrui-  orferecimentn,  Mas  n.«.  noínii  Im- 
çBes  da  guerra  —  poU  o  drama  nicns  dis  Ertuflo.  prevendo  qq, 
tchcco,  no  ponto  agudo  a  quo  um  dia  essa  Incurporaçúo  r.qi 
chegou,  nüo  tinha  mais,  aegunilo  collncorlo,  |iequeno  pnlt.  em  qq. 
UN  conclusSes  tmiiarclnes  da  min-  «Içúo  delicada  em  f.ir-  .1.  i-m 
Bôo  lluiiclman,  outra  salda  son&o  grande,  renpotidernm  pruitenie- 
a  guerra  civil  e  estrangeira,  »«  mento  pela  negativa”. 


bantião  Goulart  de  Souza. 
No  paila  da  Juillça 


processo  technicú  ila  separação  scr  consumida  cm  pagamento  dc  o  «  u 

dos  fardos  por  typos  culhcntica-  pessoal,  porque  lia  tambem  que  Informa  um  tolcgromma  da  In- 
dos  da  mercadoria  —  cumpre  despender  em  installaçõcs  e  no  dia  qua  o  chefe  Nazan,  do  Hyde- 
não  esquecer  a  immcnsa  respon-  apparelhaniento  scicnlifico.  Mas  rabad.  com  quatorzo  mllhües  e  Nomeando 

sabilidade  da  classificação,  que  ratinhar  é  neste  caso  eniraque-  qulnlientoa  mil  aubditos,  collocou-  disponibilidade, 
SC  refleclc  na  massa  geral  dos  cer,  principalmentc  tendo-se  em  se  â  disposição  do  governo  Inglez.  ,io™  o  '^ra 
negocios,  sobretudo  nos  paizes  com.i  que  os  trabalhos  de  fisca-  (Atiençào  «r.  Revisor,  os  aub-  nemann.  pam 
que,  abrindo  imu  excepção  para  lização,  augnientando  parallela-  dlioa  sCbdtto»  são  BUdlios,  nio  ®®  f*-  ®‘“’rcl 

São  Paulo  entre  .as  regiães  pro-  mente  ao  accrescimo  das  expor-  «ão  sudetos.)  quadro  I. 

ductoras  do  Brasil,  rcccl>em  al-  t.açõcs,  requerem  pessoal  não  só  •  a  e 

godão  comprado,  é-  exacto,  no  habilitado  como  numeroso.  De-  Reunem-ao  ft  cabeceira  da  Paz, 

Tcginien  d.i  compensação,  iirns  ficieiitc  a  fiscalização,  muUipli-  oujo  estado  6  dsse.perador,  em 
liquidado  sem  arbitragem  pela  cum-sc  os  ensejos  de  fraude.  conferencia,  o.  quatro  msls  forno- 


uma  autonomia  total  não  foesc 
eoncoiltda  aos  sudetas. 


O9  homens  dn  ERladç.  .eq. 
Mlciite»  de  suas  re.-poiuuhiii.u. 


dn  Rcguro  por  sua  conta:  0)  n.ia  todo»  0»  funcclonarlos  da  Secreta-  decretos  iiRsIgnadoa  pelo  A  dlscreçao  üos  srs.  Diüadier  0  j,,  „  dimito  mor.M  ,1» 

vondn»  "F.  O,  B."  ou  “C.  &  F.".  momento  cm  quo  o  mesmo  <lh-  Republica  foram  Bonnot  nesao  p.ithctlco  debate  ox-  ^  Europa  numa  caintlra- 

do  cafés  ainda  nio  emlmrcadoi.  os  relom.tva  ns  suas  altas  funeçOes.  <>e»lennilos  membroB_  do  Conso-  piica-eo  cm  razio  do  papel  emi-  ^e  pavorosa  para  obrlr-ir  0. 

..  .  ...a...!  Ibb.^  FAb  HB  ....  «  »  |t,.  A /f  n*(.«  IbÍ  msfBii  n  An  IJabIA «j.  «tt..  ^ 


^nnn  «Ar».  «  /..«e-erz»  .1.  T»»  POr  Ulivnnwju  UW  VWIIHIMUI  UU*  prOBCgUO  O  fif.  AU^raO  Oe  LHUa  ^  UC  .r».4|u»»t»,  aa.x.»aza.v  W..»-  IniBfallVfl  ffftnôroRfL  dúH  renrCftC^n- 

^ann.  pam  o  jlx  cias-  o  oa  cafOa  Jâ.  «nbarcft-  o  foclo  do  nos  ftcharnioa  llcndos  rciírMQmh.nt«  do  Cen-  ^croMi 

aichlvlata  da  rtertlJno  ain-  fi  admlniatracão  uubUGü.  nunm  **0  Naveçocâo  Transatlontl-  tantea  da  ^nça  ncala  questão 


*  dos  Pobre  offua  ou  do  dealJno  am-  Ti  administração  pubUca.  nunm  Naveçaçao  rransatlonfl-  lanu:»  qu  -tíui» 

"  *  rtu.  lião  liquidados  poderão  tor  ira-  quadra  tão  cxcopclonal  pura  a  vl-  ®U'  Gncar  Garcia  do  Kouza,  como  germano-tclicca 

Vn  ..jt*.  lomonio  quo  mais  convenha  «os  iVa  brasileira,  polo  quo  ellii  com-  representiinlo  da  Federação  In-  Cumpre,  6 

no  poíio  oa  iOMcopoo  vendedores  se  denü-o  de  48  horas  porta  de  definição  e  ile  coragem,  diislrliil  do  Rio  do  Janolro;  José  -  -  • 

n  «...  0®  compradores  não  regularizarem  do  abnegação  o  desinteresse.  Mas,  Joaquim  do  Cama  o  Silva,  como 
ov  respectivos  cmllLo»  bajicorios.  (|uando  o  serviço  publico  cm  que  representnnto  do  Syndlcato  de 
Â  A«  resohiçílea  acima  nfto  obron-  tomamos  parte  se  encontra  sob  a  Armadore.s  Kaclonoea;  Albono 
i«  Acnão  qune.».qu*r  vendas  exceptua-  direcção  do  um  ministro  como  v.  Dunndlo  Btote,  como  espectalls- 


nquiQano  sem  arbitragem  pela  cum-sc  os  ensejos  de  fraude.  conferencia,  o.  quatro  mais  forno- 
simples  apresentação  da  primei-  A  classificação  vale  pelo  rigor  sos  clínicos  da  Europa. 


certo,  render  uma 


lurd  Runclmsn.  que  duratili' 
mezes  observou  de  perlo  ae  «. 
ttcçfte»  lios  dnl»  adverrarliís. 

Hó  um  mtingro  pwlerA  evitar  » 


vendedores  se  denü-o  de  48  horas  porta  de  definição  e  de  coragem,  diislrliil  do  Rio  do  Janeiro;  José  profunda  homenagem  ft  attlludo  g„erra.  O  or.  UalnilliT  f:  um  ho- 
os  compradores  não  regularizarem  do  abnegação  o  desinteresse.  Mns,  Joaquim  da  Cama  o  Silva,  como  gos  homens  do  Estado  tnglezen  „  reslstlré  mí 

os  respectivos  ci-edlLo»  iMincnrios.  (|uando  o  serviço  publico  cm  que  representanto  do  Syndlcato  de  hesitando  cm  empenhar  a  ii—i,.'  m  .vTr...u 

,\«  resohiçílea  acima  Hão  obron-  tomamos  parte  se  encontra  sob  a  Armadore.s  Kaclonoes;  Albono  «aj,  -**  «  Danúbio.  .  «  u  iti  , ‘'®‘  ®. 

s.-ii-in  nimoaaiier  vendns  excentua-  direcc&o  do  uni  ministro  como  V.  Dunudlo  Btole,  como  espectnils-  • _  .. _  _ >®®  helllcista,  manobrado  dlrecui. 


sunpies  apresentaçao  aa  primei-  .-V  ciassiticaçao  vale  pelo  rigor  sos  clínicos  da  Europa.  InspecCor  da  estubelecimenlos  dõ  Aomo  qune.«quer  venons  exceptua-  o.racçao  oo  um  minisiro  como  v.  ^  garantia  brl-  „  e„re  nor  -t  o«co7  «  . 

r.q  via  ilo  certiíic.ldo  original  do  technico,  comtanfo  que  não  haja  sêgundo  corre  em  olreulos  bem  «n«>no,  secundário  no  Dlslrlclo  nXlstro  dlT  Frenda  ÍÍÍS  no  üito  dos^^irableraM^do^l»;  ção  e  0001^!^:  engenheiro  Jorge  ^n'®»  «*'»  “®  enuHIbrio  ^  ^  é  tortlsílmo. 


policial. 


Tchecoslovaqula 


respectivo  serviço.  A  confiança,  mais  adeante  quem  a  burle.  Por  informado»  de  obs-rvadores  e 

conimcntava  eu,  é  tão  grande  isto  mesmo  .apresenta  duas  pha-  porla-vozc»,  o»  médicos  aconse-  FaeS^  de  'Schm'*"''’ 
neste  ponto  que  em  verdade  não  ses:  a  primeira  scicntifica;  a  se-  iharão,  como  recurso  extremo,  nenso  0  cursos  annexos  d 
'se  compra  0  algodão:  compra-sc  gunda  —  a  da  fiscalização  —  uma  operação  cirúrgica  na...  *  Odontologia,  co 

Cr  certificado...  a  bem  dizer  policial.  Tchecoslovaqula.  '  ^'‘'‘l’®''.®^''  ']® 

Isto  honra  sem  duvida  a  or-  Os  factos  mostram  que  pelo  Para  o  caso  do  um  possível  nenlo  no  °GymnMio*  Arte 
g.ninzaçao  paulista^  e  lodos  quan-  concurso  de  um  determinado  eollapM,  os  dr».  Chamberlaln  0  trucção,  com  sCde  no  1 
tos,  directa  ou  indirectamente,  pessoal  a  classificação  paulista  Dnladler  compromettem-se  a  for-  Federal, 
com_  ella  collaborarn  ou  delia  jo  algodão  chegou  a  um  resul-  neeer  “doadores  da  Banguê", 
participam.  A  todos  e  bem  o  ca-  tado  com  determinado  volume  da 

so  de  dizer,  pois  não  ha  no  ser-  exportação.  O5  factos  mostrarão  CyrailO  &  CIa. 

VIÇO,  como  inteiligentemente  me  que  esse  resultado  desapparecerá 


on.lno  secundário  no  Dtçlrlcto  ‘‘"S  Ssíro  drFuenda  ^^Trito  SôrprabZiM  ^  ção  ^  tíntíiírengenh^^^^^^^^  rannica  sem  rcscrv.t  no  equilíbrio  guerra  para  Jft  e  Jí.  é  íertürimo: 

*  .«  -  nra:i  i-aunino  p»rn  omanhi,  nflm  do.  a  Incomparável  Influencia  que  de  Abreu  Shllllng,  como  eapo-  Europa  contrai,  para  saltar  a  cmmudo.  eu  eonllnuo  a  crer  qu» 

FaeuM^r  võJirfn.  V  «l®  apreclodo»  0  discutidos  se  Irradta  de  um  dea-se»  raros  ho-  elnllsta  cm  assumptos  de  trana-  paz  (emquanto  que  a  Inglaterra  Inglaterra  não  se  allni  rm 

racuiiisoe  us  .qeoicma  zmmi-  suegeatAes  anrcsentndas.  m®"»  ®  <|uem  o  dcniino  enrarre-  portos;  0  engenheiro  Maurício  »6  havia  garantido  até  aqui  a  peniolhnnla  aventura  Tnrtn  «a. 

nonno  0  cursos  nnnexos  do  Phar-  suggcst^ ^pj^ni^as. -  patriótica  -  en-  Joppert  da  Silva,  como  espeola-  noulralldsde  belga,  considerada  j!  uf®Tondrs. 

™  Rr  J  nF  MRRAFS  CREV  ‘“®  *“*®  «coraecema  alçu-  llsúi  cm  assumpto»  portuário»,  como  um  elemento  decisivo  do  .  «h.» 

em  Nlctheroj,  no  Estado  do  Rio  llf.  J.  VL  [DUIUIU  URCI  ma  cousa  á  nossa  exlstencla.-  al-  Para  supplentcs.  foram  nomea-  n<>.  s  iv>rn,uti.  Shaw 

do  Janeiro;  e  Inspeoção  perina-  cirurgia  geral  —  Via»  urina-  guina  cousa  que  a  torna  menos  doai  José  Manoel  Fernandes,  ,  uuWlnhni-  au»  oh  na. 

nento  so  Gymnsslo  Arte  e  Iiis-  ,ia»  av,  Rio  Branoo.  128- A,  IO."  inuUl  e  a  inflonimu,  alguma  cousa  como  i-cpresentante  da  Associa-  t^ibem  «ibllnhai  que  os  ne  GARnANTA-NARIZ-fll  V  DO*» 
trucção.  com  sCde  no  Dlstricto  and.  «alas  lOUlU.  i.  «2-8040.  8  que  lhe  dá  um  sentido,  o  quo  maU  ção  Commercial  do  Rio  do  Ja-  K®cla<Jorí»  francezea  estiveram  ft  ÜflnüttniH  nilIVU.  UUYIUUi 
tederal.  As  0  horas  _  _  «xxxi  (.««s  se  tranaformarft.  de  oeilo  nnlror  .ToRo  RovtnrB^ii»  nmnn  altura  dn  mlss.io  e  dtts  obrigações  l»R.  ANTOglO  LBAO  VBI,I.U.<0 


A.  Shaw 


GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS 


Cyrano  &  Cia. 


No  posto  das  IteJaiõei  Exte- 
rlaret 

Confirmando  no  «spectlvo  enr- 


expunha  0  Dr.  Garibaldi  Dmt-  ^e:a;Vr«dd;7vo3 

tai,  um  esfotço  isolado,  e  sint  cadoria  a  classificar,  porveii-  INVÁLIDOS 

uma  verdadeira  synergia  de  es-  tura  não  fôr  melhorada  a  situa-  Foi  mandado  Incluir  no  Asylo  *■’“  í®*‘*  Fiocd» 
íorços  com  0  objectivo  de  desen-  çSo  do  pessoal,  quanto  ao  nume-  ^®  Inválidos  da  Patria  o  eolda-  ,  ,  ^ 

volver  nossas  relações  commer-  rn  •  aintl,  nuanta  A  resnrrtívs  t»<c®nlco  Cosmo  Barreto  de  ,5®® 

-i,.,  ^  «  respectiva  50,,^,  e^uaj^o  ^(,40  de  disponibilidade  da  Justiça  Elelto- 

P®e®-  E  a  perspectiva  a  collo-  Trem.  que  foi  Julgado  incapaz  ral,  Jullo  Samuel  Msrx  para  o 
Organizações  dessa  natureza,  car  era  face  das  autoridades  su-  deflnlllvamento  para  o  serviço  ^rgo  da  classe  H,  da  carreira 


PARA  SALDAR  UMA  CONTA 
ABERTA  PELO  MlNiSIBRIO 
DO  EXTERIOR 

0  pedido  de  pagamento  e  o 
despacho  do  preiideate 
da  Republica 


Urde  «0  tranaformarft.  de  evito  noiro;  João  Boylongue,  como  ®>t“ra  dn  missão  e  das  obrigações  ANTOglO  LBAO  VBi,i.u.<o 

modo.  numa  ruzüo  de  termo»  vl-  repreaenUinto  dn  Federação  In-  da  França  obtendo  poia  a  Tchcco-  üivrs  a^nts  d»  unlvenldid», 

vWo”.  dUKtrlal  do  Rio  do  Janeiro;  On-  slovnqula  a  plenitude  de  garan-  d?  Botafogo."  Ruá'*Oruguây«lÍL 

Com  estos  palavras,  aceentuou  "Jão  Olavo  d'Almelda,  como  re-  tias  evanluaes,  a  salvaguarda  da  85  e  87  —  Ealas  42-42  -  D»»  it 


vido”. 

Com  estos  palavras,  aceentuou 
o  orador  qne  tlnhA  como  Justifi¬ 


cado  o  que  oa  funcelonarlos  dn  tnadores  Naclonacs 


presentante  do  Syndlcato  do  Ar-  eun  Uberdade,  de  suas  omlzadee  4s  15  horae  —  Tsl.  23-2279 


Alberto  e  de  sua  vida  economica. 


Ministério  queriam  manlfoaUr  ao  Edmundo  Jones,  como  represen-  q  esforço  dos  ers  Baladier  e 
.St":.'!!;*;  .r!l«  Boniiet,  cm  Londre'»  como  em 


Jubilo  de  todos  por  ve1-o  iiovamen- 
te  conduzindo-os  e  eselarecendo-os 
nos  traballips  do  cada  din,  apõs 
uma  Interrupção  tão  curta  no 
tempo,  mos  Ião  longa  para  aquel- 
les  qus  se  acliam  habituados  ft 


entretanto,  aceentuei,  dependem  periores,  emquanto  por  mera  4o  Exercito.  _ 

itmpre  dos  homei»  que  as  diri-  avareza  não  venha  a  morrer  uma  TRANSreRENCIA*^  DF  IN 
gem.  Sao  muito  boas  e  podem,  iniciativa  tão  util  e  tão  cheia, 

comtudo,  mudar,  em  face  da  me-  «m  sua  curta  existência,  de  lon-  CORPORAÇÃO 
nor  fraqueza  ou  da  minima  ne-  gos  beneíicios.  Foram  transferidos  oa  ineor 


wrgD  da  ciaase  H,  da  carreira  «--u.  ^  Aiv^rí^r  Afk  Rftnpa  dos  communhão  do  bqu  osplrlto  c  ao 

de  offl^I  admlnleüatli^»  do  Ma!  «ua  alma.  Bem  sabia  - 

quadro  XXVI;  César  Salles,  para  ?,  Hçoreíih^ «oUch  °  Negrio  ds  Uma  — 

i,  0  cargo  da  classe  G.  ds  conelra  *1“®  n*®  4evla,  como  orador, 

I  ds  escripturarío  do  quadro  XIV;  ^®  ®  paganicnto  da  Importância  „„  „„  « 


Trnnsatlanllca, 

BASTOS^DE  AVlLA 

CLINI45A  NEUlUA 
ConsuUorlo:  Rus  Gonçalves 
Dias,  6,  2»  andar  —  Res. 
David  Campista,  18  —  Teh 
20-2742 


-  Parla,  quando  se  conhecer  todos  nflrrPjfl  flS  Mãtihâ 

os  detalhes,  e  o  caracter  generoso  VUl  I  VIU  UH  111011110 
—  a  tAl  ponto  que  olle  permlttlu  . 

0  Aceordo  doa  dois  governos  sobre  EXPEDIENTE 

J®  garantias  tão  ImporUintes  —  ap- 

jV  pnrecerft  sem  duvida  sob  uma  luz  •*®®  o®®®®*  niinnnclante»  dests 
slnsulnrmente  diversa  da  que  cer-  «visamos  qne  sd^nle  «• 

fzszJ  •«  ta®  autorizados  a  recober  nosus 

to  extren  Ismo  balllcista  pretendo  ^00,^ 

«presenlsJ-s,  hoje,  pera  a  des-  silvo  e  Ary  ÍUrlnho  Machado. 
CuC  Tiaturar.  sendo  considerados  falsos  gnses- 

Trataose,  portanto^  de  conciliar  qner  outroe  que  cm  tal  qoRll* 
;e  a  paz,  o  direito  e  a  oxletencla  dade  se  Apresentem, 
de  um  Estado  amigo  da  França,  — 


EXPEDIENTE 

.ãos  nosso»  Aiinnnclantes  dests 


gligenciâ. 

Ora,  nio  ha  fraqueza  nem 


Foram  transfsrldos  os  Incer- 


ds  eecripturarlo  do  quadro  XIV;  alongar-se  na  sua  saudação,  n  n  J  .  D  •  L  «P"®®" 

Boleslau  Quollone  Juchs  para  a  4o  356..91I090  que  ahega  tw  commandante  Pcniche  «aturar 

classe  B.  da  carreira  de  carteiro  'li", '«.ri  .  to»  pelo  temperamento  do  minis-  ^  ^  TraU 

:  do  quadro  XXXIV:  e  José  Mar-  .^Lí.fííní?.:^  tro  Campos,  nolariamente  avesso  retomOU  30  gabinete  a  paz, 

'*  -eriB  BinarfAB  milvIlM-vB  n  Am  tsAmBiisn.  ^ 


Costa  REOO 


Clinica  Medica  e  de  Nervosos 

Cara  d.  Reponao  e  A.  OonTSl  eaesBcs  rm  Ollms  A.  riarMta. 
Regimes  DIetetIroa.  — Tratsmeato  Ae  HnrBsnloe  e  AeCheqae  — 
PsxrsnHlrie. 

OIrceçAa  cllntcs  e  Aealtlenela  Ass  profeMores  Genlrsl  LonArts 
e  Alnlelo  Bfsrqpra. 

Sanatoria  9.  Vleealc  _R,  Marques  Ae  ».  Vicente,  AlA.  _  gy-AOSS. 
_ XAo  ae  «ceei  tnm  AllenoAes. 


poroções  dos  lortesdos:  QuInUno  ím,"  ãíiu.lra  mra  o  es«n  Aa  aberta,  sob  sua  responsabilidade.  I” "  av  b«uuicic  n  paz.  °  «•ra-®  «  a  enuncia 

PbitVB  rVlMlén  Am  Ift  MA.IC.S  nmmm  OlHUBira  PEiril  O  C&fsO  Gft  mknmmrn  An  XtlnlalaflM  /Ibk  ClOfrlOB  pUuUCOS  C  &S  1101^6011-  (Sfh  Utll  EfltAdO  &mlffO  d&  FT&nCAe 

olase©  H.  da  carreira  de  agente  'JP  ^  gene  exteriores.  Moa.  concluiu:  O  ministro  da  Marinha,  resol-  fghricado  em  Versalhes,  ameaça- 

'’®  ®"®'*™  *  °  "Se.  como  amigo»,  em  sllonclo  dc  veu  designar  hontem,  psrn  excr-  t.XÒ  d«  A,^m 

®  ln"*lca  em  disponibilidade,  do  “5“**' ?'!,,?  5°  veriamos  permanecer  neste  ense-  cor  o  cai-go  de  auxiliar  dc  seu  ga-  “°®“"'*®™°**'«P®4o  de«anem- 

^ul*  da'*9“  '"“"‘®'P'®  *’•  ®‘®  extlneto  Julzo  seccional  do  Rio  ^  ^  roftri^o  wguln-  ®®“”  cidadãos  outro  i  o  nos-  bhiele,  0  capitão-tenente  Burloo  r^v^ent®,  de  guerra  elvll,  ds  In- 

Paulo,  da  9  para  A  2*  reglao.  orand*  do  Sul.  Oscar  Martin»  S"Scs^ho^  "A^n^rav^o"  ‘'®''®''=  ®  •**  ®  O  ‘'®'®cldo  offtclal,  que  „  .  .  ,  ,  . 

VUnna  pai-a  o  cargo  da  classe  te  oespaeno,  gp^vano  .  Interpretar  um  sentimento  gono-  jj,  pertenceu  ao  gabinete,  no  qual  ®®  ®®46tos  estavam,  de  foetc 

E,  da  carreira  de  cartclno  do  .  ..-..nrio  ralUado,  que  «  sempro  o  do  sa-  «edlcou  o  melhor  de  seus  «afor.  4eBtacadoB  do  Estado  tohoco  0  en 


NO  PALACIO 

DO  CAITETE 

o  presidente  da  Republica  re- 
ctrbeu  em  despacho,  hontem,  os 


ao  dever:  o  dever  de  acollier  e  Potiiche.  O  referido  offtclal,  que 
Interpretar  um  senUmento  gono-  jj.  pertenceu  ao  gabinete,  ao  qual 


briCAdo  em  Versalhes,  ameaça-  AVISO 

I  ao  mesmo  tempo  de  desmem-  Avlgamos  aos  nossos  agen- 
.^ento,  de  guerra  elvll,  de  In-  tes  de  venda  avulsa  no  Inte- 
„  .  .  ....  rior,  que  as  remessas  serio 

suspensa  quando. nâo  llqul- 


quodro  XXIII. 

Xa  pasto  da  Foeenda 
Nomeando  o  contador  adjunto 


no  I  CAIT7A  MEMnCC  ‘’“®  «  sempro  o  do  ra-  dedicou  0  melhor  de  «eu»  esfor-  4eBtacadoB  do  Estado  toheco  0  em  ^^das  até  O  dia  10,  as  contas 

DR.  J.  SOUZA  MENUtS  tlstaçío,  por  vír  V.  wla-*  ind-  çoe,  dello  se  afastou  para  realizar  rebelllão  violenta.  Estava  no  In-  j»  fomecimento  do  mez  nn. 

Doe.  A»  OntKMiAid..  W«»4»,  C«fí»«4»  ^  *“«  viagem  ds  estudo  A  Alle-  teresae  da  Tchecoslovaqula  entre-  terior 

.  Owjüat.  Do»  Sis  Joií.  I4.3<  conduz  o  Palz  nesta  Ii^a  manha,  onde  permaneceu  um  an-  gar-so  ft  sorte  da  Hespanha?  O  ’  _ 

(OT»  to»«.  «PPlICAndo  a  força  maravl-  «treralmn»  on.  on.rlV  .  nn.r  - 


IhOBtt.  do  seu  espirito  o  ou  dona  da 


extrerolemo  que  queria  e  quor 

O  coininandante  Peniche,  que  alnd&  provocar  esae  outro  ineen*  Aos  nossOS  B5sSSTTfint€B  do 


m.nl.tres  da  Fazenda  e  do  Tra-  «JJ  Vu-^bllfr'?^  Mr„o*.'‘rfern“o"  T dl^  «o^TX  eZ  in^or  a^.samos  "que  tem 


CONTRA  A  MÃO 


'  üm  caso  edificante 


Porlarils  do  miaisbro  das 

Rela$5es  Exteriores  I  Recebeu  em  conferencia  o  pre- 

bah  A.  kA.i...  «A  te*to  do  DIstricto  Federal,  o-  pre- 

por  portarlaz  do  hontem,  do  „ 


nalho.  rj«  Central  da  Republico,  Joio  naBXAMFNTr»  ArsMINiq. 

Eiteve  em  polaclo,  tendo  «Ido  Ferreira  do  Moraes  Junior  pam  PAKIAMtnrU  AUrVHrHS- 

recebldo  pelo  ir.  Getiillo  Varga».  ®  ®«'«®  í'®.  ®>®“1®  L-  da  carreira  TRATIVO  DO  SERVIÇO 

o  ministro  Francleco  Campo»,  que  ®®  oonUblIista  di^  quaiU-o  I.  __  pDRi  __ 

r®i»reJHiou  hontem  de  Mlnns;  •- 

Kecebeu  em  conferencta  o  pre- 


EU  zel  toda  a  cantiga  «ibre  c  mlnuU  d^reloçOs.^Srea 
Bilarlo  mlnlmo:  claases  trabaJhe-  foi  concedida  ao  servente  de  fio- 

doraz.  ml, . ria  do  camponez.  ,«11.  ^0^00.^?^  que  d«p?: 

darledade  humana,  etc.  Entre-  tuzUIsr^*  «Sir®  '”'“7  '®"*  °  í"®- 

tanto,  o  meu  bom-senso  Innato  de  pi»  de  4*  classe,  contratada.  Eli-  _  vi. 

matuto  me  Impede  de  advogar  zabeth  Basto,  de  Freitas  licença  ^•°'“®«  °* 

H«  dDlii  n\prmM  «««“O  ULTIOa  \iiai  t  Je  Aia- 

osu  fanteala.  Sou  contr»  o  ea-  _  rlano  da  Rocha. 


Ot  HORTE  A  SUL  SOMEHIE 

agua  FIGARO 


TRATIVO  DO  SERVIÇO  * 

_  —PUBLICO—  CISCO  CAMPOS 

nistrLnvo  d?*sT4?M*ííí’biic*'’'Sl-  |  Sanitorio  HtnríqQe  Roxo 

Mmi^An^ii^^orranínL-íi^  À."  aua  Nsgrão  de  Lima,  pronuitclou  um  Tnlaoralo  A.  Aotsçit  BtnoH»  • 

^  pire  Improviso,  dizendo  quo  não  espe-  m.Blint.  «ielu»l«m.oU  wb«o- 

üra"  5raviderc?o“‘"’a“1requleM™  Xr  dTtara ',í«tSlfe”sKí‘"par  uW  5!!^“ 

de  obras  do  asaumplo  de  adml-  f?,'®'^  2*  R®*  voluntários  da  pa- 

chara  com  omlnlstrê  da  Fa-  - ^  - - qurenMSrrtí^cada^dí^  oe*'estl.  ™o *de  "in™»'!'  ““'"uxx') 

Zenoa»  Plm  como  recebimento  oai  pu  miiln*  PiDnüBanpInfi  an  nvnaamil*  •*  '  ■  I  ■  I 

Foram  tambem  recebidos  os  A  limitação  da  rCSDOn-  bllcaç^.s  oíflclaes.  wjltada»  pelos  niento  de  uma  obra  om  que  não  «e  tjada  '  A^nrtMO-rorr 

»r».  Joao  ^loa  Vital  «  J,  Ma-  M Inlslerii^  e  repartição  a  ellos  „  Interewe  com-  PARA  A  CONSTRU- 

rlano  da  Rocha.  SaDUldade  dOS  prOpnCta-  «ubonllnadns.  ,  ordinário  dos  homens  po-  rrín  nP  HATiTT-A 


Eslft  o  Departamento  Adml- 
nlstraGvo  do  Sei-vlço  Publico  ul- 


TINTURAosCABELLOS 


lorlo  mlnlmo.  E  sou  contra  o 
solorlo  mlnlmo  pela  mesma  razi-l 
,  qua  sou  contra  o  ealaclo  máxi¬ 
mo.  Ganhe  cada  um  de  aceordo 
com  a  sua  capacidade.  Os  salá¬ 
rios  regulam-se  por  leis  tão  com- 


do  a  offlclal  de  gabinete,  tendo  atiça  „  fogo,  trabslha  verdadeira-  valor  O  tftlão  numerado,  azul, 
i-ecebido,  hontem.  multas  felicita-  mente  pela  vida  dos  tchecos,  ou  íomecido  COmo  recibo, 

^  - _  obedece  a  um  plano  quo  aJUs  é  - 

-7^ - — ; -  hem  conhecido?...  JOSE'  PAIVA  OLIVEIBA 

SaiUtOnO  HcnrilJQC  Roxo  promovendo  Juatomenta  neste  Espirito  Santo 

Tniisoraio  A.  Aottç.»  BinoH»  •  instante,  como  resposta  ft  attitude  Regresse  a.  esta  capital  conS 


...re  improviBU,  ui^ciiuu  quu  iiuu  cnira- 

reRnsumlr  0  Ministério  «o 
ii  'tíl  olnurer.?.  ««'«f  4»  tsts  monlfestações,  par- 

f*»x>  A.  1*4»»  de  amigo»  e  auxiliares,  em 

_ '**  rêr «“®  «««««tr»,  cada  di»,  o©  estt- 

»lm  como  ^  receblr^nto  das  pu-  mulos  neoessnrlos  ao  pi-osegul- 


franco-ingieza,  novas  graves  em  urgência.  Carta  em  Cachoel- 
Prança,  provocando  distúrbios  so-  j-g  ^o  Itapemerlm. 


OrascoloKla  —  VIss  DtlaarUs 

ConsuUorlo,  Grucusyans,  104 
Tslspbonsi  22-4215,  2  fts  4. 


DR.  TIGRE  DE  OLIVEIRA  prqf.  aEMENTINO  FRAGA.  embarcações 

*Ím*  tranBferlu  asu  consultorlo  para  ITiantilTiaS 

4*  2  *•*  Por  decreto  do  presidente  da 

(z»«>  ®«‘,-  «'•■  Po®  Porto  Alegr»,  70  —  ttqpubllca  foi  tornado  publico  o 
-  T®'-  42-9ao5. _  <S  «u503)  íaposito  dos  InatrumontuB  de  ra- 


põdo  pOr  apenas  o  interesse  com¬ 
mum  e  ordinário  dos  homens  po- 


olaes  numa  França  da  alguma 
sorte  moralmenie  mobilizada  para 
defender  auaz  alllançaa  e  sua  se¬ 
gurança.  esse  mesmo  extremlamo 
trabalha  de  facto  pela  concllta- 


Fornm  pedidos  tres  exompl^  funeçõê»  pubUcae.  mas  em 
rcM  ile  e.ida  imblleaçfto  offlclal.  ^  neceararlo  Incorporar  a  al- 

ma  e  o  espirito,  para  que  se  pos- 
I  r_i _ ri _ |_i _ 1* _  I  sa  realizar  alguma  cousa  de 


J?5  «“ilf 


ÇOES  POPULARES 


de  mais  tolldo  e  puro,  com  a  ra¬ 
zão  e  a  Justiça  Instlnctlvas  que 


N.  VIANNA 
Bua  DJalma  Drlch,  298. 
IFabrlcante  do  Antleplleptlcfl 
BARA8CH. 

Convidamos  a  vir  resgatar  4 
seu  debito. 


EslOD18JO-FÍ2xdo-lDt6StlDO  I  grande  e  construcUvo  ero  Aprovei-  Transferido  á  Asaocia-  esnamente  «  »“«  sEncio  da  ROSA  MACBABO 

opinião  feita,  a  sua  eecolha  aS'^  w—vhh.v. 


riuo  rcBu>a.n.Do  Hur  ic*o  uxu  KOvomo  Intorvelu  e  Imoo»  TT  - u  tIfiCBçüo,  por  iMtrte  da  Suocla.  da 

plexas,  que  mo  parece  Inseneatez  '  ^  f  b  1  l  HOVO  niembro  para  Convenção  Inlornaclonat  para  u 


decretar  sobre  a  matéria,  —  mér- 
inente  no  Bi-asll  onde  as  eetatls- 
ticaa  sSo  quasl  um  mytho  o  os 
condições  de  trabalho  ditferem 
das  de  muitos  outros  paizes.  Nun- 


a  cessão  da  fabrica  aos  operários, 
constituídos  em  cooperativa.  De¬ 
pois  de  negociações  um  pouco 
oxtsnsau  e  que  duraram  mezes, 
conduzidas  polo  sr.  André  Fé- 


O  C.  F.  de  Commercio 
Exterior 


unifiCBção  do  certiis  regras  con¬ 
cernentes  &  limitação  dn  reapon- 
sabilldade  doa  proprictarius  do 
embarcações  marítimas  o  o  pro- 


OlAnEITl  -  AIMA  — 
RIIECMATI8HO 
DR.  ORNESTO  CARNBIKO 
Arzujú  Porto  Alegra,  70.  Da  2 
As  6.  Ase.  Unlv.  T.  22-5852 


to  do  Br&fltle  ÍÍT  Ia  *18  _  OpinillO  lClta.p  IL  BUA  BSCOiflIA  ftA*  |  ~ 

Disse  o  titular  da  posta  da  Juo-  luar  z  rOletariO  UITI  sentado,  no  que  concerne  a  paz  |  Figuélra  3®  Rio  Doco  —  hlillftS 

tlça  qus  as  paJavra»  que  acaba-  teiTenO  da  União  ®  ®  e*l*rra. 

va  de  pronuncia  o  «r.  Negrão  de  Praga  comprehondou  que  a  i 

Llnm,  seu  auxiliar  e  amigo.  Ira-  Por  um  decroto-lcl  osslgnado  ousa  brutal  fts  euggestões  fran< 
duzindo  os  sentimentos  do  funo-  peio  nresldente  dn  Reoubllco  i  •ra"' 

olunollsmo  daquella  Secretaria  de  transferindo  gratultamente*^A  A»-  catastrophe 

1I^M9n.lM  •  n.1 1» »«« An  4  m _ i T-  m  w..  •  >.  •  •  a  àmmmkè^  _ 


terreno  da  União  ®  ®  guerra. 

Praga  comprehondou  que  a  ro- 
Por  um  decroto-lcl  uslgnodo  ousa  brutal  fts  BUggestÕes  franco- 


•  ..H  foi  ..nn  v.tnAn.  iTni  mlnlstro  do  Trabalho,  asai-  ando  o  dlrector  geral,  em  com-  *®24. 

ra  foi  ^«slvel.  nos  Estados  Lnl-  gppu.je  uma  c«irlptura,  em  26  de  mUi»*®.  4o  Departamento  Naclo-  . 'íZlmeíre 

4o»,  elaborar  uma  lel  quniquor,  ,,  nal  da  Producção  Minerei,  Lucla-  Nloos  o  deposito  e  Instrumento, 

hnnHHi».  ,r,hre  o  n.,Humrto.  O  ^  no  Jaooucs  do  Moraos.  rara  mom-  «««Im  como  o_  protocollo  _do  ozal- 


-  .  Conatltiiida  a  dele?acão  BsUdo,  faiaram  protundamenio  soclação  Lar  Proletário,  a  plena  Não  as  trata  em  realidade,  para 

Pelo  president.  da  Bopubllca  L-Onst  tUIOa  3  MlCgaçao  ^^ação.  propriedade  de  um  terreno  Ver-  «  França  e  a  Inglaterra,  qui  dos- 

I  osslgnado  ura  decreto  nome-  f."  braSllcira  aO  X  Con-  Termmou  agradecendo  a  pro-  tencento  ft  União  Federal,  situo-  do  começo  déram  provas  da  mais 

ido  o  dlrector  geral,  em  com-  ...  ...  senca  doa  ouo  oli  so  achavam,  «n  s  n»  pi.,ar.i/,  a..,.  ... _  ....  .  ..  .  .  _  . 


honesta,  sobre  o  o-ssumpto.  O 
N.R.A.  tratava  disso,  mas  era 
burlado  a  todo  o  Instanto.  Cotu. 
CToro  que  o  governo  põde  (e 


uo  «...  i«r  ua  qua:  jjjquçg  de  Moraos.  para  mom-  «««hn  como  o  protocollo  ao  ozal- 

os  patrões  pulavam  fím  c  oa  opo-  bro  do  Conselho  Federal  de  Com-  «"«tura,  da  Convenção  Interna- 
rarlos  ficavam  transformados  em  mercio  Exterior.  olonnl  para  unificação  de  certos  | 


patrões  de  sl-mesmos. 

Atft  fevereiro  deste  onno  a  col- 


,  ftté  deve)  estabelecer  um  aalarlo  . 

,  ,  ,  ea  ojidou  tem-te  nao  calos,  mas 

.  mtn  mo  razoavel  para  os  seus  ^^ou 


funccionarloB  civis  e  mllllares.  Na  _  d, 

sgrlcultura,  porém,  leso  torna-se 

.impossível.  —  Não,  meu  coro  Brigg».  Nfto 

Isso  torna-se  Imposelvel  porque  operarlos-paü-O*.  logo 

b  agricultor  nao  sabe  a  como  vae 

vender  os  seus  proAuclos.  O  leite,  ^ 

U  vezes,  dft  ISO  réle  P®r  'Iro  ®o  al«  fevereiro 

fazendeiro,  outras  vezes  300  réis. 


I  DR.  MARIO  KROEFF 

Docente  da  Faeutdada  Cirur¬ 
gia  geral.  Trat-  do  eanoer  pala 
eleotro-olrurgla  Cruguayana  nu¬ 
mero,  104.  fxxx) 


Foram  tambem,  tornados  pu-  prrpqqn  AriXRntinG  dft 

Nloos  o  deposito  e  Instrumento,  grCaSO  Argcnimo  UC 

assim  como  o  protocollo  do  obsI-*  Cirurgia 

«naturo,  da  Convenção  Interna-  .  ,  ....  o. 

otonal  para  unificação  de  esrtas  Asslgnou  o  presidente  da  Re- 
regras  relativas  aos  privilégios  e  PU™®®  ‘'«“rolos  nomeando  sem 
hypotheens  marítimas,  firmado»  o«®»  P«ru  o  Theíouro  N^tonal, 
era  Bruxellas  a  10  do  abril  de  delegados  do  BioaU  u  X  Con- 
,g.i-  gresao  Argentino  de  Cirurgia;  o 

*  ‘  .  _  profeasor  cathedratlco  üa  Facul- 

mmm  dodfl  dc  híodlolna  ds  Universidade 

DIAPDcA  gsngIvItOB  rebel-  „  n. 


-  -  .*  ......  ««v  UV4CUII  léftuvaa  iUA  mala 

sença  doa  quo  oU  so  achavam,  do  ft  rua  Ricardo  Machado,  nesta  vigorosa  solldorledado  ft  Tcheco-  “®''**®* 

occresccntando  que,  orientados  to-  capital,  cora  a  avea  do  81.»89m2.  siovaoula  de  forcal.a  «  um  «.rri 

dos  os  eeplrltoa  na  mesma  dlrs-  gi,  que  a  utlllzarft  oxolualvamente  «  , 

çlo.  hão  do  trazer  para  o  Brasil  na  construcção  do  habitações  po-  ‘®'*'  n'®41da8  mlllUros 

dias  melhores  e  mais  felizes.  nulares.  de  aceordo  com  ob  «en*  francezas  nfto  parecem  uma  co-  BUa  3  d 


Mande  liquidar  seu  debito. 

M.  MORENO 
8.  Bento,  11  —  1.*  and. ' 
Sáo  Fanio. 

Queira  mandar  liquidar  sd 


JOSE’  DE  CICCO 


PROF.  M.  GUDIN 

Consultai  ooa  bora  tnarcadt 
TBL.  2T-TBI« 


L>wi4i2vi  Liv.eau  ui>  itdftLfiiavuaB  WU*  m  m  n  (B  .a  w«  o. 

pulares,  de  aceordo  com  os  seu»  tri»«®e“®  «4®  parecem  uma  co-  Bub  3  de  Dezembro,  27,  2’  BUBi 
estatutos.  pUutaçáo  como  oa  extremistas  São  Paulo. 

A  referida  associação  fica  Isen-  os  dirigentes  franceses  M«nde  llouldar  seU  debltO 

ta  doa  Imimetos  e  Luas  que  pos-  ®  'nglezes,  vigilantes  6  generu-  -_|5. 

«um  thrlillr  «nhPA  ati  F>Finatf>iirnRAa  Huanw  KilvCd» 


aam  Incidir  sobre  as  construcçães  sos) . 


plCuloçdo  como  os  extremistas 
occusain  os  dirigentes  francezea 
0  tnglezes,  vigilantes  e  generu- 


H.  nu>  A  •  ft  ..amsvÍwIBmb  «ftVual.  UUUU  UV  ItftVUiUlItO  MA  V.  21 » *  O*  41  WtftUQ 

(xxx)  PIORRÉA  !ra'e  todra  os  4o  Brasil,  Alfredo  Monteiro;  ra  RECTIFICAÇAO  DE 

•—MM*  Am  hAf*te  riBL  HF»  4^  thlUlrAllCOB  dli  *  _ _ 


Abertas  as  inscripções 
para  aprendizes 
marinheiros 


oalado»  Inflamatórios  da  bflea.  ob  professores  rathedratloos  da 
üR.  RCBI3»I  MILVA.  -  T,  23*03<I0.  Faouldíldo  Fluminenoa  do  Mediei- 
7  Sttimbro,  94 do  10  áo  17.  na,  EoteUUa  Llna  o  Maurldo  da 


rez**  pago  o  prew  da"a~qulsiçao“í  ^  TlZí"  “""f  "i  T*”"'  “«lONO  MENDES 

cada  cara,  pelo  respectivo  mora-  '"t  *  ^  ^  conjuntaraente,  no  CALDEIRA 

dor,  flcarfii  o  tmmovel  instituído  limito  do  espaço  que  dal-  ^  «»  vi«*a  iq  8  PsinTéi 

em  Iwm  de  fanilllíi,  non  termoa  dt  aconteclmanloa  tAo  rapldoa,  vwia,  lò  a.  B®  ranio 


CLASSIFICAÇAO 


BENIGNO  MENDES 
CALDEIRA 


F<ol  rectlftcada  a  clasalttcação  legislação  em  vlgoi-,  disponsada  a  «  Tchecoslovaqula  e  a  paz  euro-  Mande  pagar  O  debito  dftS 


__  '*®  “Pl**®  Eloy  Morsey  Oliveira  publicação  do  edltass  para  tal  pfta.  Salvar  a  Tchecoslovaqula  da  IndUStrlas  Chlnücas  WllsotU 

»fai  ■•SaoéiIflBriA  /la  Manlrtfia  na  Rao  a«  r>  #1^,^  itr...  mnim.  .i_  à.- _ _ i..  .  .  _  * 


s-riMOAIimMrNTn  nr  Imouldado  do  Medicina  ^Bfto  Monezea  como  oendo  no  4*  R.  fira.  No  acto  da  transferencia  ee  guerra  s  da  Invasão  que  se  tem 
COMPARECIMtNTO  DE  Pa:ilo,  Banirfloto  Montonegro,  e  c.  D.,  com  séde  em  Tres  Cora-  dotermlnarft: 


O  milho  este  onno  deu  multo; 
anno  passado,  pouco.  A  laranja 


..  A  dlrectoria  do  Entiiio  Naval 

ultimo.  Nesse  mez,  certo  credor  abriu  Inscripções,  até  81  de  outu- 
quo  apresentera  uni  otque  a  no-  bro  vindouro,  para  a  matrícula 
venta  d  teu,  nio  havendo  recebido  escolee  de  aprondiioB  marln* 


eslA  em  mina.  devido  ein^de  „  helres. 


parte  ds  exigências  da  Estiva  e 


UM  OPFIGIAL  A’  AUDI-  o»  4ra.  Marlano  ds  Audrode,  Oo- 
re»  rv  ».  *  “t®"'®  Ou«»»ito,  .Vi-eslil  Amo- 

TORIA  DA  D.  r.  A.  rim  e  Joyme  Poggl,  respectiva- 

mente,  docente  o  chefe  do  labora- 
Afim  do  tomar  parte  no  Con-  10,(0  technica  operatorla  da 
selho  de  Justiça  de  que  ft  Juiz,  poouldade  Nacional  de  Medicina, 
deverft  comparecer  boja  &  Audi-  jq  Eocleõado  de  Modioina  e  Cl- 


ções  a  nfto  no  5*  R.  C.  I.,  em 
Ouorahy. 


PENHORES?  r;::^ 

o.  B.  AimBA  BRABlLieinA 

in,  Ba»  T  de  lelsrab»*,  187 


Os  candidatos  encontrarão,  dl-  |  turla  da  Dlrectnrla  das  Armas,  0  rurgia  de  São  Paulo,  da  Bode- 


da  Resistência.  Banana  não  dft  **“  c«rlorio.  Caiu  a  arlanwnte,  naquella  dlrectoria,  as  major  Orlando  Wenior  Cam-  ,jQ,ie  de  Medicina  0  Cirurgia  do 

rasai  Degringolou  a  gerlngonçal  necessarins  InstrucçOcs.  I  pello.  Rio  de  Janeiro,  e  do  Colleglo  Bra- 

Foi  tudo  de  pernas  para  o  arl  _ _ _ _  »"«l™  4o  Cirurgiões  6  chefe  de 

Além  dessa  Incerteza  nos  pre-  n  .  -i  re-i..  ..wi-,.  „  ...n...  =SilmSSBÊÊÊÊiÊÊmÊÊÊÊÊaAÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊAÊÊmÊ^mÊmÊÊÊÊÊÊÊ^miÊm^  cirurgia  da  Bania  Casa  do  Rio. 

co»  dn»  uUlldados  egricolas.  oc-  l*,*;  ir^rarTe!  ^  F.  B.  ^s-  -J  CI?«r^'=?SS.rse.MS,nS*s 

or^Ecc  QU6  unuL  po.rtd  do  twjch-  .  ..  »  .  ■dvoBirt»»  dtmiilii,  lâbtnilo,  •ncttobcirof  «fciiitcct»,  €■■■  «•  ®  a.. «•»«««».  ra.#i 

q  p  p..*»  ciarou  a  fallenela  da  coonerativa  »«Sí*,  liifteiaierle  de  onoly«»«  «■  la«414«lo»  ,liy»latB«n,lea»  AJioí,  do  9  a  16  de  outubro  pro- 

o«  de  clectraloda  medica  t  xlmo. 

Cenealle  ■  «ectts  1  T7  .  *  _***  jT 

_  .  ,  m  ^  M  WB  WB  Uesign3çoes  e  dispensa8 

MIVUãCA  DOR  n3M3rínha 


uoierminiLra.  evlUf  mâí  quc 

n)  OB  priizos  para  as  constru-  ^  ^ 

oções  110  terreno  doado;  ®®**®  *“®®  portas:  raivar  a 

U)  as  condições  nocesaorias  para  *’**  ««ropéa  que  a  explosão  tcho- 
quo  a  cessão  eurta  oa  resultados  ®«  destruiria  fatalmente, 
referidos  nesto  decielo;  De  tal  sorte.  Ixmdrce  e  Paris  |  Clftlmente. 


JOAQUIM  MACHADO  DOS 
SANTOS  —  LAMBABT 
Mande  liquidai'  eeu  debito 
antes  de  procedermos  Judi- 


»  r  «  .  .  — *  iPw*  «ra,  AMilvsavB  V  A4»6ia 

c)  a  reveraão  do  terreno  •  das  defandem  simplesmente  melhor  a 
bomfflUorias  nollo  existente^  ou  ú  VL  ° 

que  venham  a  existir  para  o  Do-  Tc^slovaqu  a  trabalhando  com 


que  venham  a  existir  para  o  Do¬ 
mínio  da  União,  no  caso  de.  In- 


cnelrgla  e  habilidade,  pelos  ultlmns 


ASSIGNATDRAS 
Ao»  mxioi  ssiigsMlu  pedinc*  »<•■- 


CO»  das  uUlIdaaes  egricolas.  ac-  commerolo  do  Bena  de- 

cresce  que  unm  parte  do  paga-  ^  ^  cooperativa 

mento  «0  traballuidor  do  campo  qp,,.qj|. 


Ta  B.  piMIia  Be  «Bln«  (Ba  qsslqner  ss»celall4sB«|, 

sBvaairtA  denltato.  labstlIBo,  «nacnkslre,  «rehltectA  esss  Bs 
nBBc,  Isbeiaterle  Be  onelrara  «■  Isatltalos  ,liy»latB«n,leaB 
0»  Be  clectralocta  mcBIce  t 


é  feita  do  modo  original:  ello  tem 


observância  do  qualquer  dessas  esforço»  de  negociação,  para  evl-  dv  tctormzr  m  «uz»  suirniiuru  »rt« 
determinações;  tar-lho  um  desmoronamento  tra-  d«  terminiieiu,  ttim  de  eviler  t  tcler- 


Assim,  por  causa  ds  uraa  exi- 


direito  a  certa  cultura  suo^  que  «ugtnento  dc 

vende  a  quem  qulxer;  tem  direito  trabalhadores 

.  a  uma  casa:  a  uma»  tanta»  ca- 
becae  de  gsdo.  etc. 


Canealle  a  sectB»  1 


beças  de  gsdo,  etc. 

Qi:anto  lia  Industria»,  elgiimt' 
ha  que  pagam  bem,  outra»  mal. 
Succede.  todavia,  que  as  quo  pa 


iXDMCADOR 

«■0  sBc  pablteoBa  BlaHeneiits  mmf  JerooL  I 


re.  J  J  1t  determinações;  tar-lho  um  deemorenomento  tra-  d«  terminiieiu,  ttim 

L/Ispcnsâdos  a3  mults  d)  ritcullzacão  necossarta  to  glco  (a  intervenção  armada  dos  rupcio  dai  nm-iw. 

-  J  _  -aumiirlmonro  das  condições  «ill-  alllados  não  podendo  sem  duvida  _ 

numerosos  pesesdores  evita,-  a  guerra  Olvll  0  a  Invoeâo  P  B  E  < 

Ao  dlrector  do  Pessoal  da  Ar-  no»  sltuadoH  entro  as  tuas  Ale-  “  Pro4uzlrem).  do  que  INTER 

mada,  o  ministro  da  Marinha  com-  grla  e  Couto  de  Magallmee,  nn  s«8;«“'4o  ao  contrario  os  consj-  i&su»!  . 

munleou  haver  resolvido  dispen-  antiga  Baixada  Flmnlnenso.  com  'bos  absurdos  dos  extrentlstas.  Seaejtrsl  . 

sor  a  multa  em  que  tenham  In-  az  arcas  de  9.384  m2. 'e  48.615m2,  cujas  consequências  ahi  cetão  nn  EXTE8 

corrido  por  falta  de  ulato  nas  ca-  respcctlvsmente,  e  cuja  transfe-  Hespanha  e  na  China,  Annail  . 

dsrnetas  matricula,  aos  pescadores  rcncla  se  farft  egualmente,  de  ae-  a  agitação  social  e  parlamentar  . . 


PREÇOS 

INTERIOR 


No  seu  despacha  de  hontem,  o  regularmente  matriculado»  nas  cordo  com  os  determinações  neste  1  ,  lentnda 


Desejam  agora  cesez  operários 
iom-trabalho  quo  os  antigos  pa- 


mlnlslro  da  Marinha  resolveu  dss-  Capitanias  dos  Portos. 
Ignar  0  capllfto  tenente  Alfredo  ■  ra  ra»^  < 


decreto  citada».  São  revogadas  as  T,  ”  ’ 

íemnl»  dUposIcOra  do  decreto-lei  *'«"l®«f®*  4a  esquerda  ao  serviço 


em  mnça.  pelo,  (.« 


VAO  REALIZAR 


oucceac.  que  a.  que  pa-  ^  f»brlO«.  rereajre^re^MrTAÍl  NO 

gam  mal  nõo  dío  n>«rge.«  «  «duzlndo^lhee  a  paga,  mee  os  p.- 1  CONFERENCIAS  NO 


grandes  lucres.  Ha  poucos  mezes  ^  , 

euceedeu  em  Franca  um  caso  cdl-  ^ 


ESTRANGEIRO 


Para  o  fomento  das  rc-  ?*”**,***,“?'?  Os  concursos  nos  esta- 

lações  culturaes  inter-  to  do  peiaoai  da  Escoia  “Atmiran-  Dclccunentos  de  ensino 

_  .  ____  to  Wandenlcollc",  lendo  dispensa- 

americanas  de  d,  tmmeduito  do  monitor  "Pftr-  superior 

Por  decreto  atslgnado  pelo  pre-  nahyba",  0  capitão  tenente  Joio  Azalgnou  o  preoldento  da  Re. 
eldente  da  Republica  foi  promul-  Arthemto  Klarquss  e  o  capitão  de  publica  um  decreto-lel  delerml 


fteonte.  digno  de  nota.  Vou  con- 
tal-o. 

A  fabrica  de  falinços  de  Chot- 
sy-te-nol,  fundada  em  1804.  foi 
oceupada  pelos  operário»  cm  Ju¬ 
nho  dc  35.  Diziam  ellce  que  es- 


garanlem  os  annunclos  da  lolerla  Acabara  de  eer  offlclolmente  gada  a  Convenção  para  0  fomento  corveta  Annlbal  do  Prado  Carva-  nando  que  tioa  extensivo  A»  uni- 

do  meu  amigo  Peixoto  de  Castro,  convidado»  para  realizar  uma  «6-  das  relações  culturaes  Intoroma-  nio.  de  Immedloto  do  navlo-esco-  verildadei  equiparadas,  0  dlzpos-  horas  aa  tyae 


.  A  A  _ _  íemnla  dUposIçOra  do  decreto-lel  esquema  ao  serviço  Daisinxca  . 

■'nnrnrcne  nno  «eVa  «•  67.  de  10  de  dezembro  d»  1937  ‘'®  «J®®:®».  tom  por  fim  barrar  Alrtiido.  .  1161 

l/B  Coni.ur60S  nus  CSid.-  ^  quaejquer  outras  contrarias  ao  ®5  ««forço»  pacíficos  de  Londres  INTERIOR 

belecimentos  de  ensino  Jiicrcto-lel  ^  ors^Malgnado,  e  Pails.  OmhsM  4iW 

-superior-  CLUB  DE  ENGENHARIA  tremlyta  na  Inglaterra,  a  a  cam-  j  Toda  corrcípccdrods  cu«  ■«  rrfefJ  > 

raWlcrim%?c7.“%  ®®">o»>®  41rector  do  aub  de  "°®  E.tadu,  r:im“1í“Vd»  u".' 

lando  que  tIoa  extennlvo  fts  uni-  Engenharia  reune-so  hoje,  fts  5  "  j”.®,  "®'  contra  0  go-  dlrisid»  .as  dlr«ior- jitti''» 

.  -  •  •  a  a  m  m.  k  AAM  A  <4*  ém  tmAm  VBtrnn  nPlIBTinlftre  M  AMaiAM  ..  _  al.S- 


DIai  Utala  .  B03 

Dottlngoa  . .  4199 

Toda  corrcípccdroda  coa  le  fzferlf  • 


Não  querem. 


rte  de  conferencias  eclentiflcsz  na  ricas. 

Real  Universidade  de  Milão  e  aob  Esla  convençio  foi  Hrmada  ero 


la  ■Almirante  Saldanha”. 


P.pfllctara  ne.ste  caso  o»  bene-  o  patrocínio  do  Instituto  Btochl-  Buenos  Atros,  u  23  de  dezembro  Mrtmoarinc  nc  nnesne  rift. 
merltoa  socialistas  que  vivem  aqui  mico  Italiano,  es  professores  Jo-  de  1936.  por  occaalão  da  Confe-  iTomeaaob  Ob  nubbub  uc 


nho  do  36.  Diziam  ellce  que  es-  -v-i-.-j-.  «m  hnna  om.  “®«  4»  Castro  e  Austregesllo  Fl-  renda  Intcrmnerlcana  do  Conso^ 

Uvam  sendo  explorado,  pelo»  pa-  °  lho.  duas  figures  de  destaque  Udaçâo  da  Par 

.  _ , _ _  pregoe  e  eentencclam  eobre  rala-  uqja),  melo»  culturaes  e  eelontl-  •_  • 


to  no  decreto-lel  n.  271.  de  12  de 

fevereiro  de  1938,  VAO  CHEFIAR  SERVIÇOS 

O  decreto  ora  osslgnado  dl»-  Foram  designados  os  majore» 
põe  sobro  a  ledlzaçào  de  concur-  intendentes  Bencdicto  Josí  Fer- 


VAO  CHEHAR  SERVIÇOS  uítiniatuni  hlüerlano.  Proteste 
Foram  designados  os  majores  ener^teamente  e  escreve: 


n  U».lB--.-É..-.  -  as  ««TC  »cr  QinglOft  .«o  «ITTVlWi  ' 

vemo  britannleo  accueado  do  ca-  joaé  ?.  Llib&i,  Av.  Gcwt»  rreift.Sl/S^ 
pitula^^o  eob  a  ameaça  de  om  _ 


- - -  ^  a  leaiuaçtKi  ue  concur-  Intendentes  Bcnedlcto  Jose  Fer*  -a  Qr3..Bri9tnnha  Tta  fcorara 

leeados  a  ura  coneresso  *®«  M‘ahelrelmontos  de  enel-  0  Atceblades  Alcides  Rl- 

a  utu  bv/iig.vqo./  «uporlor  da»  univeríldsdes  n:,(or  nare  ««.rrerpm  lu  fiin-  «st»  twvez  menos  agita- 


AGENCIA  CENTRAL 

Hás  Goficelvta  Dtnt*  9. 
Chefe  t  Georfino  âaiide  Peresi 


trões  e  queriam  um  ^augmenlo  ^  Ijgq  (qs,q  ,  ^  radiodiffusão  710  ifltC- 

que  variava  de  6U  a  <6  doe  almplce  do  mundo  para  Tendo  acceltb  crae  convite,  os  J, 

I9UB  galarlo».  «.«Iver  Acho  ous  a»  no-aaz  leis  t*®'*  Prof®**®''**  «esulrio  para  a  rCSSC  03  paZ 

-  Ouebramoí  se  concordamos  .  ..  Europa,  em  novembro  proxlmo.  o  presidente  da  Republica  assl- 

’  .  Boclae»  Jft  cnmpllc.-im  tufflclenle-  qfim  darem  desempenho  a  cisa  gnon  um  decreto  fazendo  puhllco 

im  liio.  —  gritaram  os  pairocs.  n,çq(p  q  yjjq  jq  pq[,_  pq,q  qu,  mlerão  de  gmndo  alcance  para  a  o  deposito  do  Instrumento  de  ra- 


L  radiodltíusao  tio  inte-  o  presidente  da  Republica  rail- 

j  —Mm—  jxiou  dscr^tOB  noiuoando,  sszn  a 

rCSSft  da  paz  onu»  para  o  Thesouro  Nacional,  UM  CARGO  DE  THE- 

O  presidente  da  Republica  asei-  o  prefeESor  de  Direito  Penal  da  Q/^TTDTTTPr^ 

gnon  um  decreto  fazendo  puhllco  Faculdade  de  Direito  de  Sfto  Pau- 

0  deposito  do  Instrumento  de  ra-  lo  dr.  Jo:é  Soares  de  Mello,  e  o  FV>I  asslgnodo  pelo  presidente 
tlflcnção,  por  parto  da  Estónia,  conielhelro  de  embaixada  Adrlft-  da  Republica  um  decreto-lel  cre- 
da  Canvençso  Internacional  con-  no  de  Souza  Quortln.  delegadas  ando  um  cargo  de  tbesourelro  pa- 


«  «...  '  no  ouporior  da»  univereldsdee  para  exercerem  as  fun-  r‘T'  '"®"®* 

Internacional  equiparada»  e  revoga  a»  dUposl-  (,q^,  ^  ohefee.  Interinos,  dos  ^  “«"hum^  outro  palz. 

tsIdenlB  da  Republica  aí»l-  Cg«»  em  contrarlo._  _  Seivlço»  de  Fundos  da  2*  reglfto.  4a  poputo^w  ê  tio  pou-  «'«d* 

decretos  nomeando,  sem  tt»»  r«  a  rerârè*T-.í:  mTTT-i  ®"'  ®*®  Ptr®!®'  *  4|i  6*.  em  Curl-  M  «uJella  a  Intimidações  quanto  ‘ 
lara  o  Thesouro  Nacional,  UIVl  LAKuO  Uti  illh-  tyba.  respecUvamsnle.  o  «ol  «n  1314.  Hoje  como  entio  Publlcida 


lELEFUONES : 


—  Mentiral  —  replicavam  os  _  -meihorei.-tE"  h-to  sclencla  brasileira.  tlflcação.  por  parlo  da  Estónia,  eonieineiro  ae  emnaixaca  Aoria-  oa  nepuniica  um  aecrero-iei  cra-  - - -  checar  ao  extremo  >  .  - 

operário»  Vocãs  estão  cheios  da  T  '  ,  '  ,  A»  conferencias  do  professor  da  Convenção  Internacional  con-  no  ds  Souza  Quortln.  delegados  ando  um  cargo  de  tbesourelro  pa-  O  capltio  Bruno  FTaga  Rlbsl-  nn.iQu.r  mitr»  Botonri»"'*.’"  . 

operaru».  voets  esmo  cne.o»  oa  ^  ,qmai.a,  peores  o  mal»  versarão  sobre  comente  ao  emprego  da  radio-  do  Brasil  ao  I  Congrewo  Inter-  drio  D.  QQuzdro  XIV.  na  agencia  ro  foi  nomeado  ajudante  d»  or-  Potencla  a  tn-  17^"",  "lUJAV . 

herva.  e  o  quo  í  bom  toca  a  jq  qu,  ^o...  nutrição  e  alimentação:  as  do  dlffusSo  no  Inlereeae  da  paz.  flr-  nacional  da  Criminologia,  a  re-  poatal-telfgraphlca  ds  primeira  dene  do  general  Arthur  8111o  contrarA  calma,  resoluta.  »<m  re-  J  •••••”' 

todo».  professor  .Austregesllo  Filho,  ao-  modo  em  Genebra  ■  13  de  ee-  uolr-ea  em  Roma.  de  t  •  I  de  ou-  elaese  era  Slo  João  da  BOB  Vista,  Portella.  !•  sub-chef*  dp  Estado  ralar  conetquenclaa  •  Invonci-  ofilcliu»  ,riebicÀ'a'‘ !!!!..!.. 

Na  ImpcsilbUidade  ds  um  accor-l  Gondln  dB  FonsftcB  bra  doençaa  Btrvoaata  tamhro  Ae  1915-  Ittibr®  prostmp  futuroa  IMo  Paulq.  iHaloi  4®  Bxardto»  *.yaU  Faiuú  _  Cmmm  Xrúr» 


lou  um  decreto  fazendo  puhllco  Faculdade  de  Direito  de  São  Pau- 
deposlto  do  Instrumento  de  ra-  lo  dr.  José  Soares  de  Mello,  e  o 


NOMEAÇAO  DE  AJU- 
DANTE  DE  ORDENS 


co  sujeita  a  Intimidações  quanto  oiu™S 

o  foi  em  1314.  Hoje  como  então  publicidade  —  Ruj“gm;’»Í«Í 

ella  eatft  prempta  a  enfrentar  Dím.  J  •  1’.  . 

seja  qual  fõr  o  perigo  imr  uma  Costíhindxde  . . 

justa  cauaa.  Bondo  neoe,«:rio  ':~.%M-9Í9-; 


todoa. 

Na  tmocsilbUidade  d»  um  aceor 


professor  .Austregesllo  Filho,  ao- 
Gondln  dB  Fonsten  bra  doençaa  Btrvoaata 


modo  em  Genebra  ■  13  de  ee- 
Itambro  Aa  1915. 


iHaloi  4o  Bzarelto. 


ninioxaniio»  . . . . 

Invonci-  ofilcliu»  ffieblea»  .  ií"!;;?! 

FortAcua  »  riftiiM»  Trair*  mmm  — 


DÜCIS  t  PRALINIS 
CípcculidadM  »iduiiv4i 

Tcl.  27-8519 


trníút^  6do<M. 

^  Piin  í^ftnorofc 


Rua  Copocobono  1136 


IMIL! 


TUBOS  COM  20 
COMPRIMIDOS 


A  RENASCENÇA  PAULISTA 


;urança 


frtpvi  ito  pttr  ft>  von(I<*iu  (i#  letr** 
ilo  1»  ilf  lll|lra^  üo 

mPHmi)  lyi'".  O  ii-floxii  lutiiíii:?- 
}ii  iU’«  Muiliw  ilii  KhiucIii  nlllitRlil, 
nliiiUi,  iiK  pnpi'1»  ilnii  rmpvpsyy  p.ii'- 
tluiilmvK  .  Kipli'  iMipnnlnitncc  n^ 
pcc-v»  Ou  Pmi11«i(i  il"  r.rli'n- 
.Ix.  .In  nouiuOuitllH  n 

Kanun  i'npiiiion.'l.O.  IntORrailsnilR» 


iiiiu  ilcntlmiii  ctimumluou  iln  N'a 

-;rio. 


cncrRiiPii-iin  rxIr.iariUniiHiiiiii-iili'. 
Atí  .Ilillio  rlMlP  nnito  l•.>lp'l'lll|■nm. 
iw>  iMii'cnp  umiliu  -t  ilHx.ünii 

ilu  lOoptlou  IH'noO.1  Ou  l!*n7.  O 
uumprr  civucriuc  viOiimi'  Ou  px- 
purtaçSo  paiillata  Oo  niiiii  Whli’ 
ufloppr.iift  paru  (|iip  o  HiuhII 
poit«  pulo  ttnni»  17.ltnO.POO  On  uau- 
oni,  loütl  «6  rcRlutrmlu  pm  IJir.. 
Por  oulro  tuOo,  o  nlRnilãii  foi  imiii 
ernnrtc  forca  propiilroin  iH  Opíp- 
sa  (lo  nossa,  puopomlrt.  íCostcn  ppIp 

mpwa  Op  1030  Ooii-nos . 

.133.003:000$  rontra  418.533:0000 
Oo  1937. 

A  pxporlnc&o  eunstltiis  o  cl.xn 
Oa  halnnca  (lun  conOlclona  o  pqiil* 
llbrlo  naclonnl. 

O  ailRmeiilo  wnsivol  Oa  p.xp(.r- 
lacAo  nestpa  mexes  0  umn  prnvn 
Indtscutlvpl  On  effldentln  0(M  me. 
tlKidns  «loAiicadcw  pela  nova  nppil. 
cacito  Oa  Rennnnila  Planeadn. 

No  .anno  de  1031,  o  niovlmenlo 
dp  exporlnçíio  niellioroii  ppiisIvpI- 
mente  em  loOns  o."(  nipxeu.  em  reln- 
çfio  »  IrulnH  (Ml  nnnoM  ptYM,'eOeiilPs. 
Estn  melliorlii  reperuiilln  eni  liul'». 
(I?  ppclore*  Oa  vida  pcnno:nlr<i.  im- 
tadamenlP  pa  jioly.niUurn  paiills- 
In.  niip  pHKBim  a  vivpr  ImpiilBlonu- 
(la  por  i:m  novo  putlmiilo,  A  rplu. 
çSo  almlxn  exprimo  nlllOninpnte 
puln  mellmrla  Oe  .Tanelro  n  Maio 
dos  respectivos  annos. 

Jundro  s  Jfnio 


(ilícrcee  no  Pra-oll  pnm  n  sua  mnr. 
rhn  (iP  pnuppSHO  Opntro  d:i  pnx. 
A’pr-se.ft.  fitilllmenln  niMile  psiu- 
On  «ymlipllrti  qilo  n|iís  n  vlPdil 
d'i  Presldpplp  tlPliillo  VnrBnu,  foi 
Rraiulp  n  ipolhurla  <ln  sltuncAo 
pniillslu  ptn  IikIos  nn  sectores. 

Como  l-lMlndu  Rriipilo  pfoitiictor. 
xnbren.ilndo.Ko  sun  rliiuexa  em  lu- 
dos  n«  ramos  dn  Anrlepltitra  e  In¬ 
dustria,  nppessitnndn  dllatsr  n  mih. 
vIOii  pcononilen  pnicns  .\  iibsorpcilo 
dos  seiiM  prodiirtoH  dentro  c  fdro 
(!«  pnlx.  S.  Pniilo  nfto  pixlla  del- 
xnr  0»  consolidar  n  sua  política 
de  uin  nnclonallsmo  «nstructlvo. 

DOI.S  F.VCTORES  prtBPONPE- 
nANTBS 


Jílro  'In  ccoMnnilo  uoriumil.  fido 
Poulo  Hiihn  rPsmfliKfo-se.  de  fdti- 
rsla  poWr,  ilr  «mn  (iilolu- 


P'jk  n 

raupl  ifrpressdn  rin  Inrinii  nt  /.e- 
utofpx  (lo  suo  miiIMpllcr  nperoil- 
íuífp.  Pouimrrdo,  liiriunlrln  r  In- 
roura  uirinm  rni  nnousfl/tdrt  cj’- 
prdalfun.  Quanto  no  mrrniiM  de 
rffuhriro.  bo.se  dr  todo  aelIrMnitn 
prnriiidoro.  os  nnitros  rrs(rlnol'i:n 
coda  trx  ntafs  os  oprro<;des  Hr  rrr- 
dlfo.  O  çiiit  ir,  untava  tio  nmblrnlr 
pnulfsla  ern  a  (nerrlexo  do  /iitiirn, 
prol/ema- 


MBUCALUI  Ur,  VA1.011KK 


Mos  piir.i  (pip  s(-  rupdampiilp 
num  sA  eypinpKi  ii  nrflrm.Ktán  ipto 
p  ImposUlvo  Ou  rpnlIOndp.  reco:'- 
rnnios.  rni  esluOo  mais  ncurnOo. 
íls  rotncfips  Oos  títulos  Op  Esm- 
Oo  0  nPKorios  renllxados  no  Mei. 

durnnlp  o  mex 


cnilo  Op  Vnlores. 

Op  ArosIo  findo,  portanto.  Ioro 
II  spRilIr  On  vlsltu  pr(‘sjdenclal  ii 
S.  Pnulo. 

CHEQVES  COMPE.VSADOS 

O  movimento  da  pnmp«nsíu;An 
dos  ebpqiips  5  uma  rcnlldnde  qilc 
se  consinta  nlravís  das  eltrns. 


Tudo  rapo,  (nsford, 

ff  CO. 

B'  (jup  0  Kaiado  nâo  sr  dr/liil- 
ro,  petos  jpus  orpdos  irspoiisn- 
vofs,  (jHonIo  d  dlrrrfrfí  pollllro.  o 
irpufr.  depois  de  18  tir  nnvviubm, 
líoiivr  rninn  7Us  uia  hlnln  no  sru 
nsitraordlnarto  dunomisiiio,  rujaa 
fuantlaa  repirreussdes  sn  /oítoiii 
stnffr  por  Imta  porte,  dado  o  In- 
frrdnppndrticlo  coda  vr:  tuols  ar- 
eriíftioda  o  iirressarla  entre  os 
57stados,  rreondo  loço»  do  solido, 
rto  e  efirrttvn  ranimiinlidn  de  iii. 
toresses.  /«lo  prova  piie  o  /trnsll 
oprcsenifl  t/mo  untdadn  ecoiiomlea 
fudfsritílref, 

Pc/nmo.s  o  expoftvdo  ijiie  ooabo 
de  ser  frita  anhrn  a  tioro  iifi.iso 
de  Sío  Paulo  itr/lnlllvnmciitr  In¬ 
corporada  00  noro  rrpliueii,  por 
onde  se  vrrl/lrn  o  rriiasrrn'yt  doa 
fnrçaa  atd  bein  pouco  estoclonn- 
liaa,  n  nnlpuva  rasos  eni  /ronco 


ESTEVE  HONTEM  NO 
NOSSO  PORTO  O 
CRUZADOR  “EXETER” 


Com  n  produccfto  npproxtmnda 
do  Bote  mliliftp*  de  contos,  quando 
em  10110,  rPttlsl.iva  aponns  cinco 
mlIliAps.  S.  Puiilo  luees-sllnva,  ninls 
On  que  mipen,  da  reoumiulni»  dos 
inercadon  brasileiros,  ahaonedo- 
res.  .qpcnn.n.  Oe  poiicn  mnl.s  da 
■;«  Te  dP  lodii  a  sua  producçiio. 

Cm  outro  faeliir  prepiiiidnranlr! 
(1  confbinea  —  csilsa  pilmarOInl 
t>ara  .n  rpnllxmjS.j  dus  ncçoclos, 
ronqiilsln  Oos  inercndos.  cxtensilo 


VALOR  T)OP  CHEQUES 
COMPENSADOS 


Em  Sun  Em  T«Ul 
PuiiUi  Si.nloa 

.1nn«lrn.  .  47.1.431  411.881  9i:.i;*J 

Kpvprplrn  4S7.297  ,185.8:4  S52.9:i 

Marco  ,  .  374.108  38X.371  n7:.488 

Aiirii  .  .  nno.o.i:  :íS8.:i4  988.:i« 

Mulo  .  .  «12..1S1  438.489  1.113.830 

.Tlliilio  .  .  831.82.1  474,789  1.158.41.1 

Julll»  .  .  l!8C.«r.7  433,088  1.121.71,1 


Oos  llmllPs  Oc  operaeden.  mulll- 
ptloaqAes  Oe  ci'e<lllt)  ppin  Olstrlbui- 
(luü,  innVlmcnlü  Op  vploclOado  Oos 
rnpItHíf.  Eevii  fiietov  confiança, 
de  que  s,  Paulo  vem  do  lonRa  data 
fo  t‘iwpnllu0o  *  com  S.  Pnulo  em 
reflexo  InOlrpnto  todo  o  Brasil, 
voltou  liilelramenlp,  dando.se  vi* 
dn  A  lodaa  ns  fnrçaa  produrtorns, 
de  commerulo,  expandlndo-ae  em  |  1938, 
sentido  duplo  os  meios  dn  proprln  ]  1937 
evoliiçAo.  As  operaçSea  dilataram, 
se.  Os  "Riilcliels’'  dos  banron.  se. 
gunrio  r.itnltstless 


A  pumpensaçün  do  pliequcs  (• 
iinm  pi‘ova  da  aeceiituaçâo  do  mn- . 
vimenip  nos  hniieos:  its  elfrns  rx- 1 
P(it.|ns  não  um  .allcnlndo  d:(  ele-; 
viiçfm  d"  oppra<;APs  n.in  caras  de 
r.ivrtllo.  riiin  reuslvpl  aiigmcnlo  .sc 
l-crlflcoii  depois  dn  .Maio. 

Nân  nos  Pfqueçamos  que  os  fl- 
l•nnplaln.s  nuMlernos.  em  f.ic«  da 
polltira  lamlatm  meiOerna  do  Es. 
indo,  nfflrmam  qim  as  bolsaa  aáo 
o  ibennomeiro  da  otnfi.inça  dos 
pr.veriin.*.  lauto  quanto  reprpseri- 
nm  a  cnnfinnça  tlessp  mesmo  so. 
v<.rni>,  ‘unto  «oa  capltaos  e  no 
poV(t  quo  (18  luissue.  Pol.s  bem,  hns- 
lu  rllnr  qiin  as  npnllcra  de  9  Te 
unIfonnIxaJns.  em  .lullio  estavam 
«nndo  neRoclnOn*  a  9345900.  A  nltn 
foi  80  registando  n  regulr,  cnllo. 
enndo-aa  n  Thesotiro  a  mellior  co- 
laçdo  com  compradores 


Cnnlns 
788. (190 
093.0011 
(188.0118 
912.998 
989.090 


Kl  los 

359.099.098 
.189.088.008 
412.080,008 
452. 000. 090 
811.009.090 


Sr.  Illlrrvpnliir  AOhriiiBP  dr 
Tlnrms 


Coroo  no  commcrclo  c.Mcrlor. 


a  Sonjooa  p  Itaiiro  dn  Commerclo  • 
InOusttln  a  2935900. 

■Se  recorrermos  .ainOn  ao  volu¬ 
me  dos  nepoclos  VBri(lc.iUos  na 
Bolsi.  vcrpiuDS 


MIL  CONTOS 


pi-oduxldo  pelsa  (ornalhea  das 
mnchlnaa,  o  cruzador  britannico, 
que  devia  ter  deixado  o  nosno  por¬ 
to  A  mela-nolle  com  rumo,  ebegou 
com  uma  das  chaminía  avaria¬ 
das. 


MIL  CONTÚ< 


nnr  rifras  sema- 
mi's  ilfl  oppincAí^s  «Ic  nipx  de  Agos- 

tn.  Oepulr’.  portanto,  dn  visita  pre- 
slõrncUI  n  s.  Pau!ii,  ny  resuKaOoa 
fcllxrs  (lu  rttcnmpfrfblãn  de  Sio 
Paulo  mi  selo  Intimo  da  FedcraçSíj 
Erltsllelra. 

Na  primeira  semana  dn  AgtM- 

to.  os  nepoplos  dn  Bolsa  alcança- 
rom  13.598  oooíono;  nn  segunda 

9.333:5895898;  pn  Icrrelm . 

Í.BinsOTtOnn  n  nu  .(([.irta  semana 
B.144;71050íHi.  lendo  resrtstrndo 
cnm  na  opernuSes  dtis  iilllmos  diaa 
(1b  Agosto,  n  belits.ilniu  somma  d« 
mala  de  41,300:01195800,  conB'a 
15.000:0005900  do  mex  anteilor 


JlkNURO 

liMAIO 


francos, 

n|õ  <1  Ilmllo  de  9735098.  quando  se 
.'(uspendeu  por  desnecessária  a 


Flagrantes  colhidos  durante  o  Julgamento  de  hontem  no  Tribunal 
de  Segurança  Nacional 

hontem  dn  Trlbu-  dolpho  Ktllbler  Sobrinho,  Carlos  ram  Inicio  os  Irai 
inça  Nacional  íol  Gonçalves  doa  Banias,  José  Marln  feea.  O  prcsldc:it( 
imenladaa.  da  Costa  Ltmn,  bfaurlclo  Ferrei-  concedeu  a  palavra 

)  julgamento  do  nn  Alves,  Itonlo  de  I,emoa  Ba»-  logar,  .oo  advogado 
relativo  aos  cabe-  to,  Pedro  Croshlel,  Raymuntio  qua  esgotou  o  temi 
ento  Integralista,  Franco,  Sylvcrlo  Henrl(|ues  Ta-  lar.  Segultam-se-l 
H  do  maio  ultimo,  vares,  major  Alfredo  Soares  dcw  Invna  oa  srs.  Sobr 


FABRICA  BAN6Ü 


,tíP0LlC[J  UNIFORM, 

990i, - , - 


WllCONTOf  41  SOI 


r.XIJA  MA  OÚRCLLA 


MiutSd  ee  xiiot 


«sòf 


JftNEIRO 

A  MAIO 


A'«  11  horas  da  manhã,  aob  a 
presldoncla  do  desembargador 
Pereira  Barros,  reunlu-so  o  Tri¬ 
bunal,  oceupando  a  promotorla  o 
procurador  Campos  da  Paz.  Já 
Aquello  momento  o  recinto  se  en¬ 
contrava  Intclramente  tomndo. 

Repleto  de  curiosos,  não  era 
ainda  menos  Intenso  o  movimento 
nos  corredores,  tomando-so  em 
pouco  Impraticável  a  entrada  e 
et5  mesmo  a  salda  de  qualquer 
peseoe.  Na  larga  porta  que  dá 
Btxesso  ao  salão  de  julgamento, 
comprlmlam-se  algumas  deienas 
de  curiosos. 


náò  deixe  de  ver 
o  KOME 


945^ 


Valor  toCAli  xnenani.  tioa  neRorlo» 
rcolIradoN  na  Boloa  Oftlclal 
l’Blom  tIr  maln  a  OKoalo 
4ea(e  nnno 


940, < 


fJulho).  nu  24  mll  contos,  de  Ago«^ 
lo  de  1937. 


CONCLUSÃO 


DEPOE5I  AS  TBSTBMtJ. 
—  NHAS  — 


Se  os  finanedstos  modernos  es¬ 
tão  cerlo.i  —  ca  sua  escola  4  a 
escola  que  o  mundo  político  de 
hoje  aprosenia  com  toda  a  eua 
realidade  —  o  governo  de  B.  Faú- 
In,  contra  a  vontade  dos  theorlc(ia 
decahldiM<,  con.segulii  o  milagre 
hojo  Irrefut.uvel  de  conquistar  a 
eonfiuiica  para  os  negoelos,  os  c.i- 
pltacs  paiíi  n  mnmpubiçao  fran¬ 
ca,  Incentivadora  do  progresso,  es- 
llmulanla  de  quo  sempre  preci¬ 
sam  os  povoo  fortes  organizados. 

A  bOa  economia  tem  base  na  b(3n 
finança,  nessa  flnniica  qua  oa  Es¬ 
tados  honestos  e  trabalhadores  ea- 
bera  Inspirar.  O  Estado  Jíoderno 
que  ao  condux  pelo  caminho  do 
respeito  noa  capU.ies  privados,  tan- 
m  quanto  necessiln  da  sun  seirá, 
não  pode  deixar  do  vencer,  vej). 
cendo  com  a  collecllvidade  que  o 
cerca,  princípios  dos  mais  sãos  da 
sdmlnlatrncno  publica  4  boso  doe 
governos  Inspirados,  pela  carta  Ho 
30  de  Novembro. 

A  nova  Constituição  abandonou 
as  velhas  a  rotineiros  formaa  da 
economia  elasaira,  adnptando-se  ãs 
nnvns  exlgcnclaa  ci-eadas  peixe 
crises  ronsecutlvus:  ejla  conseguiu 
roctlflcnr  os  çonfllctos  oriundos 
dns  contrndiçOes  etonomlcas,  ele- 
eonflança  altuinçou  ninda  os  p(u  vando  o  nivcl  de  tnda.s  ns  classes 
pele  da  Municipalldude  de  S.  Pau-  e  de  lodos  os  grupos.  Vale  aaalm 
lo.  mide  vemos  quo  os  papeis  de  por  uma  afílrmnçno  de  fí  no  íu- 
1931  o  1933  eo  negociam  ao  pnr,  Uuro  do  Brn.sll." 


O  presidente  do  Tribunal  de  Se¬ 
gurança  dispensou  os  aceusadoa 
do  comporeclmento  &  Bcasão,  aô 
tendo  assistido  aos  trabalhos  o  sr. 
.ãyrton  Plalsant,  quo  Iria  depár, 
como  testemunha 

O  prasldento  detormlnou.  logo 
epôB  a  abertura  da  sessão,  que 
em  primeiro  logar  se  ouvissem  as 
testemunhas  de  defena. 

Depox  primelramenta  o  sr. 
Theophllo  Teixeira  Mendes  tondo 
eido  ouvidas  em  seguida  oe  decla- 
rnçflee  dos  sra.  João  Castcllo 
Branco  de  Almeida,  general  João 
Bsplleta  Machado  Vieira,  coronel 
•Américo  DIaa  Novaes,  Israel 
Fmneo  Belga,  Adolpho  Augusto 
Sampaio.  Augusto  Francisco  de 
Souza,  Carlos  Baptlata  de  ãle- 
nexes,  Jacintho  Pereira  da  Costa, 
.Turandyr  Marinho  Marques,  Joa¬ 
quim  Antunes  de  Oliveira,  Gil¬ 
berto  Travassos.  Manoel  Alves 
Valente.  José  Seara  Leitão,  tenen¬ 
tes  coronéis  AjTlon  Plalsant  e 
Democrilo  Fernandes  Slachado, 
tenente  Paulo  dn  Silva  Pinto, 
IValdemar  Coi*réa  e  Edmundo 
Cooiinro. 

KA  TRIBUNA  0  PROCUTtADOR 
CAMPOS  DA  PAZ 

O  depoimento  dns  testemunhas 
fnl  longo.  Suas  declaraçSes  eram 
n  cada  passo  Interrompidas  por 
perguntas  formuladas  não  sd  pela 
procuradoria  como  pelos  advogn- 
d'«i  da  defesa. 

A'a  2,30  leio  4,  somente  trea 
hoias  0  mela  Já  decorridas  de 
lialialho,  foi  concedida  a  palavra 
no  procurador  do  Tribunal  de  Se¬ 
gurança,  o  er.  Campos  da  Pez, 
que  pnBSOii  a  discutir  as  peças 
contidas  no  volumoso  proceseo. 

DIspcndcu  Itirga  série  de  con- 
•ldem<:ftes  em  torno  daa  acttvlda- 
dea  pubvei’siva8  desenvolvidas  pe¬ 
los  aecunadjx  c  procurou  demons- 
irnr  sua  culpabilidade  maior  no 
••putscb"  Intcgrnllsln. 


Janeiro  a  ilalo 


thintos 
de  réis 


Conlos 
de  réte 


Coinçlln  (las  Apullres  Cnllnrml. 
andna  it((  1*  de  Snlhn  a  31  de 
agosto  deste  nnno 


subscripção  publica.  Eatúo  essas 
apólices  lioje,  na  base  de  9925000, 
portanto  ao  par,  considerodo  o  seu 
lypo.  Sendo  reguladoras  da  situa¬ 
ção  do  mercado,  as  apólices  unl- 
fnrmlKtdas  trouxetam  num  mes¬ 
mo  rylhmo  do  progressão  do  pre¬ 
ços.  os  dem((is  rapeis:  cs  títulos 
de  7  “U  <le  “1922"  atllnglrom. . . 
8605000.  a»  de  ‘•1921",  SS55000  e 
PS  Populares  1945000. 

A  contlança  quo  polo  promplo 
pagninc:ib)  do  Juros  se  estendeu  a 
todos  os  títulos  do  governo,  entre 
08  quaoe  podemiu  ainda  destacar 
BS  apólices  do  recente  emprésti¬ 
mo  de  Sno  Bernardo,  de  que  fo- 
ra(n  «uhacriplos  2.000  contos  nm 
.■•ei.i  dine,  verdadeiro  "record"  eni 


Exportai;â((. 

Importação. 


Saldo 


Velorne  da  exportdçAn  do  Porto 
4e  Santos  pnre  os  enizes 
nlrnngelres 


ts4ri  de  maior  projoeção  neste 
plano  consolida  as  siiae  forças 
productiras  e  rogiila  .a  nua  vida 
economloo-flnanceira.  E'  o  que  se 
vae  constatar  na  leltima  dnale 
trabalho  quo  visa  focalizar  algu¬ 
mas  cun'as  da  gestão  do  dr.  Adhe. 
mar  de  Barros,  cuja  administra¬ 
ção  se  revela  crflclenle  e  segura 
graçaa  ao  sonso  objeotlvo  o  rea¬ 
lista  que  orienta  toda  a  sua  con. 
dueta  política.  A  estadia  do  Inter¬ 
ventor  Paulista  no  Rio  foi  o  en¬ 
dossa  da  garnnlla  que  S.  Paulo 


boave  mistura  de  cates  finos 
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e  local  —  Optlmoe  reanltadoe.  Prof.  Agnetio  Cerqoelre,  Medico 
e  Clr.  Dentista.  EdIC.  Rex.  U.*.Apto.  1113.  Ds  13  As  II  horas. 
Phone  22-8530.  (nx) 


A  REORGANIZAÇÃO  ADMINIS¬ 
TRATIVA  DO  ESTADO  DO  RIO 


A  CURA  DA  calvície 


Torreiaeção  •  Moagem 


ReuDÍD-se  a  coDiinissio 
incumbida  desse  trabalho 

Eslteve  hontem  reunido,  peU 
t>rlmeira  vez,  no  palácio  do  Ing&, 
em  Nlcthcroy,  a  Commissão  de 
Organização  Administrativa  do 
Hstado  do  Rio^  sob  a  presidência 
do  sr.  Mario  Alves,  director  do 
Dcparlamcnlo  das  Municipalida¬ 
des. 

Comparecerom  oa  sra.  Cardillo 
rilho,  Oscar  Weisclicnk,  Mario 
MottA.  Alfredo  Neves,  Marlo^  Al¬ 
ves  e  João  do  Oliveira  Quintâo. 

Por  piopoaUL  do  sr.  Alfredo  Nc- 
VM  foi  creada  uma  sub-commis- 
fHO  composta  de  dois  engenheiros, 
sob  a  presldeneia  do  sr.  Mario 
Alves,  com  a  Incumbência  de  or- 


Sul  AmtrieaDO 

(jois) 


A  eirilicncAo  proetira  Mrcar  o  homeni  moderno  de  toda  eorte  do  conforine  farUiton- 
d«-lke  o  qoanto  ponalvel  m  perpefunçAo  dn  nndde  nté  o  llmttc  vernl  dn  vliln  humano.  Re- 
■alfja  dnhi  o  progrenon  ronainntc  dn  medlrlnn  rinc  prorum  nonegurar  no  homem  o  controle 
nnbre  ■  motcrla  mortal  de  raodo  fi  ImpnmlMiitnr  n  denBKisrcKOC  Ao  precoce  e  qunnto  moHn. 
procurn  tamhem,  por  outro  lado.  connenar  n  niinnto  pomItcI  o  Juveiiinde  e  arontar  n  Te* 
Ihlee,  que  é  n  euprema  Inimign  dn  rldn.  A  ralvicle  é  frequente  non  Intclicctance»  nendo  raro 
o  homcni  celebre  que  nAo  nejn  ou  nAo  tenhn  nldo  rnreca, 

A.  CICÊDA  POR  C.^nCTél.OS  ^  Vm  ilon  pmndrn  ninleo  nAo  pelo  dirertn  ennIrIbulcAo 
paru  n  diminuição  dn  %lda,  mai,  por  eer  Inlveii  o  molor  talmtgo  dn  Ju^entudci  e  nem 
duvida  n  enirlelr. 

O  homem  rnrern,  enquanto  nlndn  mneo.  dcnionnfrn  vribice.  nhntimento.  decadrncln» 
e  mcaiuo  lem  n  phrnionomin  dorntln.  Tm  proemno  nrntndonal  ile  %-olta  de  cnitello  enlA  nen* 
do  empregado  cnm  grande  evito  pelo  Inntltufn  Alopeclen.  por  um  mtiderno  prorreno  que 
V.K7.  NASCEfl  ^OVOA  C.^BE  1.T.O.<{  KsM  MAI.S  Oli  MENOR  OITO  O  trntamentn  t  o  mole 

olmplea  poeelvel,  nAo  loromniodn  e  nAo  trns  Infonvenlrnte  nlgunt  pam  it  cliente. 

Pamnv  Indne  ne  gnrna  f(nN  eslgidne  e  rnlloenmoe  no  dIopAr  doe  rllcntro  deRcnna  de 
verldlcoR  nttcntndoi* 


I  Nomeado  para  uma  Commissão 


IRA’  A  BELLO  HORI 
ZONTE  O  MINISTRO 
DA  GUERRA 


de  Efficiencia 

Por  ter  sido  nomeado  membro 
de  Commissão  de  Etflclencla  do 
Ministério  da  Ouorra.  deixou  as 
tuncçdes  lechnleaa  que  exercia  no 
gabinete  do  general  Pedro  Caval¬ 
canti.  Inspeclor  geral  do  Ensino 
do  Exercito,  o  professor  Jorgo  Fi¬ 
gueira  Machado. 

Hontem  0  general  Pedro  Caval¬ 
canti  fez,  em  boletim,  o  elogio  do 
professor  Figueira  Machado,  clo- 
glando-lho  a  acluação  como  le- 
cbnico  cm  assumptos  referentes  4 
organização  e  A  administração  do 
ensino,  quer  elvll,  quer  militar, 
bem  assim  A  legislação  do  ensi¬ 
no  eni  gemi. 


Um  despacho  do  ministro 


InFelizmente  as  experiencias 
clinicas  demonstraram  que  40  a 
50  V  de  todos  os  doentes  sof- 
frem,  sem  que  o  saibam,  de  mau 
functíonamento  do  fígado.  Em 
mais  de  80  %  de  doentes  do  fí¬ 
gado  constataram-se  cálculos  bi¬ 
liares.  O  tratamento  cirúrgico 
(operação)  dos  cálculos  bilia¬ 
res,  em  pessoas  de  mais  de  40 
annoi.  e  perigoso,  verificando- 
se  muitos  casos  mortaes.  Para 
curar  e  prevenir  os  males  do 
ligado  recommendam-se  os 
comprimidos  de  Degalol  ilos 
Laboratorios  Riedel,  de  Berlim. 
Degalol  estimula  todas  as  func- 
çSes  do  figado,  augmentando 
consideraveTmente  a  quantidade 
e  Huidez  da  bile.  Assim,  Dega¬ 
lol  regula  seu  ligado  e  evita  a 
formação  de  caTculos  biliares. 


Por  oceasião  doe  exerci- 
cioH  tia  Escola  Militar 

Estamos  informados  de  que.  por 
uecaslão  das  manobras  da  Escola 
Militar,  na  região  do  Bcllo  Hori¬ 
zonte,  em  outubro  entranle,  o 
ministro  da  Guerra  visitará  a  ca¬ 
pital  mineira.  Bislsllndo  B  algu¬ 
mas  plioscs  dos  exercícios  que  os 
cadetes  vão  realizar. 


OS  ACeUSADOS 


Concluiu  0  procurador  por  pe¬ 
dir  B  condemnação  dos  aceusa- 
der.  abaixo; 

Bolmlt-o  de  Lima  Valverde,  Raj’- 
milndo  Barbosa  Uma,  Francisco 
(.'sruzo  Gomes,  ge::eral  João  Cân¬ 
dido  Pereira  de  (;toslro  Junior,  te- 
nen(c  (.-oronel  Ayrlon  Plalsant, 
('.ipltão  d"  mar  c  guerra  Fernnn- 
í‘o  Cockrane,  tenente  reformado 
bovero  Fournlcr,  coronel  refor¬ 
mado  Buclydea  de  Oliveira  l*  I- 
cueiredo.  Carlos  Bcrnardlno^  do 
.'.vagão  Bazano,  Edgard  Mey.  Fre¬ 
derico  Lisboa  SchmWt,  Herberlo 


INSTITUTO  ALOPECICO 

EdiCicio  Ouvidor  -  Salas  807*  808,  809-8."  andar 

nvA  DO  ocviDon,  RsaviNA  com  i rugia v.i.na 

Telephonr  43-374(. 


vlados  ao  Instituto  Federal  de  Es¬ 
tatística  e  Geographla. 

O  sr.  Cardillo  Filho  ficou  In¬ 
cumbido  de  rever  a  nomenclatura 
das  localidades  fluminenses. 

A  commissão  reunlr-se-A  eema- 
nalmente,  fta  qulnüus-felras.  ás  2 
horaa  da  noite,  no  mesmo  local 
acima  referido. 


(1I4S4I 


qncr  documento.  Em  qualquer 
dessas  hypotheaes,  aceentua  o  mt- 
nlBlro  do  Trabalho  em  seu  despa¬ 
cho.  é  que  elle  teria  de  satisfazer 
:is  cxigcncins  do  decreto  n.  341. 
podendo  valer-se,  no  t(xante  4 
e.xigencla  ria  apresentação  do  pas- 
saparte,  do  favor  do  nrllgo  5*  da 
referida  Icl.  se  porventura  satis¬ 
fizesse  qiiacsqucr  das  condlçOcs 
hIÍ  estabelecidas. 

Nesse  despacho,  como  ee  v4.  o 
titular  da  pasta  do  Trabalho  es¬ 
clarece  um  ponto  que  Interessa  a 
utn  grande  numero  dg  sestoaa. 


pccial  da  2‘  Auditoria  de  Mari¬ 
nha, 

Nâo  se  conformando  cora  a  de¬ 
cisão,  o  réo  appeltoii  para  o  fiu- 
premo  Tribunal  Militar,  tendo 
essa  edrte  ds  Jus(|(:a  julgado  o 
seu  processo  ra  ses.iio  de  hontem. 
Fcl  relator  o  ministro  Bulcão 
Vlonao. 

O  Hiipremo  Trihun.il  MiliUr,  por 
unanlmldads  do  volos,  confirmou 
a  c(jndsmnacâo  de  sete  inezes  Im- 
petta  anterlonnenl% 


Confirmada  a  condcnina- 
rão  de  um  olficial  iu* 
tendente  naval 

Por  ter  desertado  das  fileiras 
(ia  Marinha  de  Guerra,  foi  o  ca- 
pllão-tenentB  intendente  navn! 
Heitor  Grcnhalgh  de  Oliveira  con- 
demnado  a  seis  meies  de  prU-âo, 
com  augntento  d.x  sexta  parlo  pa¬ 
ra  sor  convertida  tm  prisão  elm- 
,plce,  pelo  Conselho  de  Justiça  Es- 


Serão  desligados  cm  fins 
de  outubro  para  que 
RO  aprescnlcm 


designados  pelo  contmandante  ge¬ 
ral  da  Força  MlUlar  do  Estado  do 
Rio  0  tcncnie-coronel  Virgílio  de 
Azevedo  e  o  major  Urlel  Rodri¬ 
gues . 

O  major  Paulo  Ornellas.  com- 
mandanle  do  Corpo  do  Bombeiros, 
até  conclusão  dos  Inquéritos  re¬ 
feridos,  servirá  nddido  ao  cftm- 
mandu  geral  da  Força  Militai . 

Emqunnto  durar  o  Impedimen¬ 
to  do  respectivo  commandante. 
foi  designado  para  substltull-o  o 
capitão  Joaquim  Ramos  Pereira. 


0  inlerrentor  esteve  no 
Ministério  do  Trabalho 

Em  vlílta  ae  ministro  Walde- 
mar  Falcão,  esteve,  hontem,  no 
Ministério  do  Trabalho,  o  coronel 
Cordeiro  de  Farias.  lnlen'en(or 
federal  no  Rio  Grande  do  Sul,  que 
ís  demorou  em  cordial  palestra 
com  o  titular  da  pasta  do  Tra- 
bal^i 


íhida  a  n(-'.-esrldadr  (jc  oflrelacs 
nus  corpus.  .(>  ininlolro  di  Guerra 
(|<ic(-miu')i|  (((jc  n  n(>rc,,enlnçào  oa 
lurmn  qiir  «ra  cirMi  :(  F.sçola  da.' 
■trlnae  devciii  .rr  a  12  de  ini- 
\rmhro  (irn\iiao  futuro  r.  nio  a 
lõ  desif  mea. 


Afastado  do  cargo  o  respectivo 
commandante 

Afim  do  procederem  a  dois  In- 
querllns  polIdaes-mUltarcB  so¬ 
br»  (entoa  (xxorrldOB  no  Corpo  de 
Bombeiros  do  Nlcthcroy.  loram 


21)  ilc  Setembro  rtc  11)38 


COHIÍKIO  DA  :MA\ir.\  -  -  Quinta-fcirn 


lilnliMItild  on  i.'ii|lllllRcn 


cnpllal  iilitn  qiio  m  uliiunii  A(hIn> 
t([K’ln  Nwliil  a  tiimliem  o  i|iio  '<u 
Horvluu  lionnltalnr,  ilo 
mudo  qiir  o  oipoulaculo  ora  olle- 
n'i.'ltlo  p«lnH  vliiN  imbllcaii,  do  ver- 
dndelro  miineu  pAtliolosIro,  iião 
deixa  do  merecor  repnro»,  pol»  rft 
>e  pAdo  oceollor  como  iiia  coiiea 
um  Itimciiinvol  doelrlxo  dn«  qiio 
U'ni  pur  (uncqilo  reprimir  lemu- 
llinnto  melo  de  lanhar  n  vidu  e 
conduzir  para  ne  InatltulcbCH  iido- 
qundna,  ondo  zAo  conveiilenlo- 
mento  nmparadoz,  eitMoa  onfcnnoo 
nu  Invalidou. 

XAi)  noM  pni'ceo  quo  o  aclual 
nHpcuto  dus  noNinH  runit  faça 
pnriB  dOH  nllrnctlvoK  para  o  Klo 
coniicrvnr  ne  enrnctcrlmlcuu  de  cl- 
A  mendienneiu, 


tmii  wtliivrl»,  iirrOowlJieiiile  «i  ilf  m» 
frekrtk. 

|(iil  D  ttiN  31  b>ifai  foi 
tkiiii  iioblailii,  friiUu  lOti  I' lorlano|ttilla  r 
rtAo  l*«iilu  otiila  foi  |ti'rhirfia>1v  iimm  rhn* 
Viik.  A'a  t)  bi>M«  ura  pmoh*rhi  «M  Hil4 
hiMln  f  iio  iMloral  do  forafii)  <>  HAUtR 
rHilinrbin  tt  bum  ao  remu  iln  aotia.  i)a 
ventoa  frirnni  varlavfla,  prfldonitiianito  oa 
dtf  Horlf  a  IftlP.  frPMDa. 

rrr  —  n  itmiituio  ii*  M*i«oroiogia 

i|u  ftlo  do  JanflfH  prarliia  i(iip  «>a 

Mbadroiito  nnrie  Mninlva  au 
ilbiral  ipi  filo  lUi  1'rulii  r  ani  <Mi  Itrakll. 
dpirrAo  lotra  itordatia.  altlif 

filmlii  0  littimil  do  Hfedin  Caihirliii  v 
roítilar  porn  aul  üo  Ulu  il4  PritU  o  IMo 
tfrniNip. 


Sursum  corda ! 


Iliu  pnrtiirlium  a  iimrvliii,  unm  nx- 
liiTmAii  iiiudnii.il  com  curaoirrlH- 
tlcriB  nlllomuniiH.  Neelrr  iiltliiion 
uriílo  0  dez  niiilon,  de  luz?  u  IIIJT 
—  fiilum  n*  cetntUllono  —  en- 
Imriim  i<m  nurNii»  porloz  apetiuz 
d  iiiIIIiAck  o  pniiru  do  ezlruiiHrl- 
roa.  Nuhho  periudu.  n  iioaaa  pu- 
puInçAo  <1110  em  U2Ü  era  do  me* 
nua  dr  A  mIlhacH.  —  hnincoH.  pro- 
liiii,  Indioa  0  moallçoa  —  miilll- 
pllcnu.as  por  oito.  Homoa  mnie 
dii  'IA  mllliAea.  Uoecunto-ao  dcaao 
iilRiirlamo  2  mlllin<>N  o  melo  ik 
cetriinijelma  actimlmenlo  nn  Ilrn- 
xll,  0  tei-cmoH  4.1  mIlhOea  o  melo 
tie  lirUHiti-lixiN  imrq  tiAu  temer  pni- 
lumlIoH  liffenalvna  dirtjctna  d" 
<liinl(|iier  povo.  HIaan  uiiNcnvIa  <le 
temor,  ludavlii.  não  Impllen  nu 
olvitlo  do  uma  atflrm.nçAo  nnelo- 
niiIlHtn  uonatanto.  o  vnie  pela  cer¬ 
teza  de  que,  ao  o  foraatclro  tem 
Hido  imi  bom  callaborndor  para  o 
iioaao  proproaxi,  o  Biuiall.  tnl 
ciimo  elle  He  onuoiitra  nna  auaa 
llnbaa  meotraa,  S  obra  de  braal- 
lelroH. 

Carlos  Maui 


tça  e  nacio 
nalidade 


FI-ORIANO  DE  LEMOS 


A  nKciitifio  ilò  Brasil,  como 
a  tic  lodo  0  numdo,  eslíi  iics* 
Ic  momciilo  dirigida  aos  acon- 
lecinictitos  qiic  sc  ilescnrolain 
no  Velho  Contiiicnlc.  A  liii- 
maiiitladc  vive  horas  dc  gran¬ 
de  anciedade,  justificadas  pelo 
receio  dc  qiic  a  decisão  preci¬ 
pitada  (Ic  tnn  dos  estadistas 
cm  cujas  mãos  c.slA  deposita¬ 
do  scH  destino  precipite  a  ca- 
tastrophc,  cuja  extensão  dei¬ 
xará  a  perder  de  vista  a 
grande  conflagração  dc  1914- 
1918.  Felizmcntc  as  ultimas 
vinte  e  quatro  lioras  permit- 
Icm  renovar  algumas  espe¬ 
ranças  na  paz,  cuja  possibili- 
d.-idc  os  últimos  acontecimen¬ 
tos  iam  desvanecendo. 

As  grandes  potências,  e 
aqtiellcs  que  porventura  sen¬ 
tem  de  perto  a  repercussão 
do  conflicto  cm  perspectiva, 
já  passaram  ao  terreno  das 
medidas  militares.  A  Ingla¬ 
terra  poz  era  posição  dc  mar¬ 
cha  as  suas  esquadras;  a  Al- 
Icmanha  estava,  por  lioras. 


Ntniium  luumenii)  uiiiIh  nppor- 
liiiui  ilii  i|ia-  i'Htc  puni  H<>  VHiubO' 
l<'i‘,'r  nu  .\iiiirlva,  Ad  iiunto  ile 
vinia  ilii  H'auniuça  iliia  Katuilua 
quu  u  c<<mp',i'm.  ,*  qlm  uqui  'lu 
onl<'nflr'.  polllIcuniMili',  comn  hfit- 
ilii  11  riiçn  <ln  i’iiilu  ptivii.  Ua  pru- 
hiemna  piu)uiimli'i>H  tlii  Kiiinp-i 
cxeivcm  «nbre  <m  «ovuriuiH  um 
liu|HM'li,  tA«  nulo  que  un  Imiicllu 
K  niuqulatui'  prliix  iinii;;»  u  iill- 
ineiilo  il«a  muih  iniiaMih.  !■-  u 
llcn  nrllílcliil  lUi  hhusuc  mibiurtu 
a  veiAinlu  IiIuIurIuii,  puni,  mib  u 
viiiia  iJu  pui'ez.1  (liiH  i'lbnluH,  velar 
ua  liiIrrCHHoa  e  oh  noccaaldadea  (lo 
pninoB  do  proccdcncla  Idêntica 
luaa  de  pualçAo  iinluRonlca  110 
quadro  dou  aoclednden  que  ae  fur- 
iitarnm  A  sombra  Uo  bumieirna  dlC- 
rercntCB. 

NAo  poucDB  bAo  aa  aoclolagoN  0 
ntbnolORos  quo  teimam  cm  dur 
A  "nacionalidade''  o  chrlanui  dc 
■•taça",  o  entro  coMia  VVcaacI  6 
doa  que  mula  ao  npcRnm  a  caao 
equivoco.  Klto  cliega  a  Indicnr 
inala  do  uma  dezotm  do  "raçna” 
lurinadoraa  doa  Ealiidua  Unidua. 
regundo  a  fonto  oxotlcu  do  cada 
tiiii  doa  compunenlea  da  '.sua  |io- 
pulaçAo. 

Ullvelra  Vluiina  no  acu  anaato 
Kobre  “Uaça  c  aaatiiillaçAu''  foca¬ 
liza  napccloa  bualunlu  anggcatlvua 
da  matcrlu.  "üs  phenomonoa  da 
nuçii  —  cacrovo  cllo  —  moalram- 
se  aqui  om  estudo  ilo  claboriiçAo 
continua;  iiAs  oa  temos,  por  aa- 
slm  dlzor.  aob  na  nnaaas  vlatu*. 
visíveis  a  olliDS  nds,  e  tudo  é  como 
ee  cstlvcssomoa  observando  numa 
retorta  aa  plinsca  dc  uma  reaccAo 
oblmiea 


it  arrccaifoçdo  do  Ifnido 


tragiCQS  que  dellns  ticnhtmi 
paiz  ou  coiitinctilc  [totlcriii 
considera  r-sc  lotahncnlc  isen¬ 
to  — ,  façamos  nossos  voto.s, 
os  mais  sinceros  c  commovi- 
dos,  para  qnc  uma  solução 
pacihca  seja  dada  ao  pro¬ 
blema  das  minorias  aliemãs 
da  Tcliccoslovaqtiia.  Eleve¬ 
mos  nossos  corações  cinquaii- 
to  SC  forja  0  destino  da  civi¬ 
lização.  Sursum  corda  I 


A  niTccadiiçúo  geral  da  UiilAu 
nu  niino  puisado  mcniou  a  rSla 
.1.462. 47S:43S|S0«.  A  dlatrlbuIçAo 
dceaa  arroendaçAo  por  Katadoa 
cBuaa  Burpreana  poloa  oontroaloa 
quo  offcrcco.  Dnata  attenlzr  quo 
n  eatatlBllea  denuncia  que  0  Dia- 
trieto  FciJcrol  a  SAo  Paulo  con¬ 
tribuem  com  77.63  Çi  da  rocolta 
geral  da  UnIAo.  Oa  domala  Ea- 
tadoa  0  a  ncicgncla  do  Theaouro 
em  Ixmdrca.  qué  renda  mola  de 
G«  mll  contai,  reproacntam  ape- 
nna  23,37  %. 

A  dIffercnçB,  como  ao  v6,  6  Im- 
preaelonante. 

Particularizando  a  arrecadação 
temoa: 


dftde  do  turismo, 
quo  rovtve,  ao  noe  afigura  por¬ 
tanto  uma  riva  demonstração  de 
dceorgonlzaçAo  administrativa  e. 
litmbom,  do  falia  do  compolxAn 
polos  quo  auffreiu,  dcadCm  quo 
absolutaificnte  rAo  tom  funda¬ 
mento,  pola  ao  nSo  conaeguo  cn- 
mnls  gcncroao  do 


pclla  du  Moaqultu,  som  paarar 
pela  Uaina  —  0  oa  dota  fluiu- 
buyants  monlinham-ao  vlgllnntos 
nu  aou  poeto  do  obaorvaçAu.  Qunn- 
du  ainda  iiAo  havia  bondes,  nu 
eequer  os  carros  da  SAo  Chrlstu- 
vAo  quo  a  machina  empurrava,  e 
Hó  as  dlllgeitclos  subiam  a  mon¬ 
tanha.  clles  valiam  por  uma  eata- 
çAo  do  parada,  ondo  descansavam 
os  viajantes  eiicaniodoa  com  a 
iMizagem,  tomando  aqucllc  cheiro 
do  inatto  quo  a  gento  não  oaque- 
^co  mala. 

,  0  valor  ctfcctivo  do  Intcrcam-  Ambo»  eão,  de  facto,  multo  an- 

blo  cummorolal  da  grande  Popu-  ‘  ZZ.' 

,  ,  ,  ,,  moiraif  cüku*,  como  unia  pinturu, 

bllca  sul-amorlcana.  excluído  0  e„caraplta<la»  no  morro  A  caquor- 
mctalllco.  no  primeiro  acmeaire  ^  ,,  oiitrna,  A  mnncira 

de  1038,  alcançou  1.439.614.000  jg  um  prcaépc,  na  collina  pura 
pcaoa,  contra  2.OT8.44S.60O,  em  ileante  que  veiu  u  chamar-so  rua 
cgual  período  de  1037.  Uma  dlf-  ür.  Calramby.  Naquclle  tempo, 
do  transformada  num  cicgunte  frrença  para  menoa  de  616.631.000,  anterior  A  íra  do  Mero  Loiilac, 
hall  do  entrada  da  cidade.  JA  Approximadamente,  29,8  t».  Copacabano,  oa  rapazes  aln- 

poaaue  uma  estação  aerca  e  a  Xo.  sela  primeiro,  rnezes  de  f. 

.  A.  zHe  I.  eÁ  .A  .  -  lif  cfff  compimhln,  pawar  a* 

Aeronáutica  Civil  IA  estA  cona-  oimo.  ne  ImportaçScs  sommnram  ^,,5,  ynia  >rorcau,  quo 

trulndo  outra,  para^  hydro-avlAca,  747,291.000  pesos,  contra  .  eauvn  a  dola  poeaoa  da  Uelnu;  e 

confortável,  luxuosa  e  do  lliilma  (09.148.000,  em  Idêntico  período  ao  rcgreaíar,  pela  mnnliA,  glorlo- 
apuradas.  AI6m  dialo,  eslAo  om  do  1937.  Accrcscirao  de  TO.Uó.OOO,  aamente  fatigados  de  acr  moços, 
andamento  aa  obras  do  uma  ave-  ou  H,7  ÇJ.  Iam  capernv  a  conducção,  raultu 

nlda  qUB  conduz  ao  Aoroporto  e  Aa  exportaçOca  alcançaram  . . .  '**'  "a  começo  da  Balrnda  Vclbn, 
completara  n  ornamentação  da-  712.D23.000  iwntra  1.499,299.000  bom  debaixo  da  rnmarln  doa  dois 
quolle  recanto  carioca,  destinado  do  mesmo  período  anterior.  Re-  dtal*"âtr2vés  Sm  gr»õ"’doa  bem-' 
a  conalltulr  moia  um  aprazível  ducçâo  de  090.776.000,  Isto  í  ^  arvores  pareciam  dl-, 

pasaelo.  49,4  Tc.  lor  nos  Jovens  que  voltavam  ila 

Entretanto,  apezar  dos  grandea  O  saldo  commorcial  negativo  noitada  cantando: 
melboramctitoa  a  que  noa  referi-  necusado  nessa  phaae  esteve  mar-  —  Deus  oe  abonçOe,  meui'  fl- 
mos.  continuam  a  deatoar  do  con-  cado  por  11.708.000  contra  0  poel-  lhos!  Tnmijcm  foinoa  como  vo- 
Junto  que  se  prepara  a  estação  llvo  dc  740.152.000  no  semestre  **>•••  ^  cnrregAmoa  sempre  tan- 

do  Corpo  de  Bomlielros  0  a  da  correspondente  de  1937.  vh,  "l",*"’*'  cslatcm  no 

1,  I  .  _  J  ..  Villa  Jlorcnu.iE'  eom  n  voz  dci- 

Volicla  Marítima.  O  B.asll  figurou  com  uma  ox- 

ScHa  conveniente  que  do  plano  porlaçAo  do  mercadorias  para  a  tun,o,.  para  quo  a  floresta  não 
geral  fizesse  parte  a  conatriicijão  Argentina  no  valor  de  29.120.611.  triste  também... 
de  odlflclos  apropriados  para  esses  Ein  1037.  cllai  deram  23.563.291.  Eram  os  dois,  com  certeza,  01 
dola  serviços,  mala  em  liarmonia  Aa  Iniportaçdei  do  artigoa  desse  mais  bellos  flamboyants  da  ci- 
com  0  que  de  esplendido  ee  estl  pniz  pelo  Brasil  passaram  do  va-  Ande.  Nem  mosmo  os  dU  prata  do 
fazendo  surgir  nnquello  Iraclio  lor  de  71.731,133  pesos,  no  prl-  Botafogo  tinham  (amanha  popu- 

conquistados  â  bahia  dc  Gunn.a-  melro  semestre  de  1937.  para  o  de  1“'^*^'**',,  ^Aoelle  da  run  Conde 

>  de  Bomfim,  quoal  fronteiro  no 
U6.03I.441,  em  egual  período  de 

nem  abrigava  tantos  piisaniou 
E'  claro  que  a  crise  na  lica  e  canoros;  0  os  da  rua  24  dc  Mnio, 
operosa  democracia  vizinha  não  onde  bojo  í  um  colICglo.  -nAo  go- 
so  dissimula.  Ella.  pordin,  tem  zavam  da  geral  aympntlilailcsfru. 
o  consolo  do  verificar  quo  Isso  ln<7a  pelos  seus  collcgas  da  TI* 
oconlece  n  Iodas 


conirar  povo 
que  o  carioca 


CIFRAS 


Tribttnal  ite  Contos 


Os  tempos  correram.  A  estra¬ 
da  civllizou-sc;  ganhuu  macadain 
0  búiidca  eléctricos.  Xn  Alio  dt 
Boa  Vista  nnsceu  um  llndu  Jar¬ 
dim.  Ucpola...  a  vida  (ol  toman¬ 
do  outro  rumo.  DynamLeinoF. 
"ArlIcutariSes'',  A  TIJiica  conll- 
miou  a  aer  0  paraíso  dos  cnsnc', 


DEPOSITOS-CAUÇOES 
DESCONTOS 
Roa  L'  de  Março, , , ,  47 
Arenlda  Rio  .  Branco,  137 
Rua  Siqueira  Campog,  23 
Avenida  Pagoos .  U 


Como  se  anho,  desde  1930  que 
não  oram  preenolildas  aa  vagos 
lio  Tribunal  de  Coniba, 

Houve  ípoen  imi  que  os  sen'!- 
çoH  desee  Instituto  icriom  paraly- 
ando  por  completo  so  nâo  rccor- 
reSBcrn  A  admlasAo  do  oxtranurae- 
rarloa  contratadoa. 

Com  o  porpnasor  do  tempo,  cia 
quo  afinnl  nora  organização  6  da- 
dn  no  Tribuna!  dc  Contas.  Logl- 
co,  portanto,  seria  fosacm  apro¬ 
veitadas  nna  vagas  oxlslenfes  01 
contratodos  quo  sll  vinham  acr- 
vlndo  ha  annoa  0  se  haviam  re¬ 
velado  solícitos  no  desempenho  dc 
auns  funeçOes. 

ítaa  tal  não  ae  dáu,  e  0  Trlbu- 
da  noite  para  o 


A  rlf/ucea  rfa  ArffcnIIna 


1.611.391:6616100 
1.036.467:9616300 
166.625:306131)0 
93.303:a71}700 
36. 030:8346700 
66.204:2509500 
e3.6I$:8US4U0 
40.133:6966000 
33.372:6766500 
30.651:2636700 
27.787:4666101) 
19.1190:3116600 
13.737:3076300 
13,285:6436600 
1 1. 2.77 :  «066600 
10.836:4696000 


10».  OU  ££  17.43.1.148  c  a  impor-  cearA . 

tação  dc  2.715.703  contos,  ou  l’nranil . 

££  18,793.150.  Sc  confrontar-  Catlmrlna. 
ino3  esse  resultado  com  0  do  pâíahybn  !  ! 
mesmo  tcinpo  de  1937,  verifica-  Maranhão  . 
remos  que  o  movimento  foi  tle  Amazonas  .  . 

4,919.694  contos,  equivalentes  a 
££  39.981.781,  sendo  a  exporta¬ 
ção  dc  2.. 139.824  contos,  ou  Arrecadaram  menos  do  dez  mll 
££  21.659.361,  c  a  iinporlaçâo  de  eonto.i:  Espirito  Santo,  Sergipe, 
2.379.870  contos,  ou  libras  Plauhy,  Matto  Grosso  e  Goynz. 
18.322.420,  rio  qiic  resulta  no  A  Delegada  do  Thesouro  cm 
corrente  anno  0  augmento,  no  Londre.s  rendeu  68.083:3856400, 
computo  geral  das  trocas,  dc  ficando  assim  cm  oltnvo  logar. 
272,227  contos,  c  a  reducçilo  na  *=*  deduzirmos  eaaa  quantia  da 
ci|uivalencia  ouro  dc  libras  nrrecadnçAo  total,  exoluslve  aa  de 
3.755.483.  •  Süo  Paulo  e  do  Dlatrleto  Federal. 

A  nossa  balança  coinmercial  *  somma  geral  iia  arrecadação  dos 

foi  deficitária  no  primeiro  sc-  outros  Estados  6  de  rfls  . 

mestre,  pois  comprámos  mais  do  710.013:3916700. 
que  vendemos,  resultando  dahi  a 
<liffcrenç.i  contra. nós  dc  contos 
-39-485.  ou  ££  1Í360.002.  Mas 
é  preciso  fugir  a  .pessimismos  c 
considerar  que  esse  dcficil  já  (oi 
maior.  Rcaimente  no  primeiro 
trimestre  attingiu  352.408  con- 


Xo  Aeroporto 


Oa  phenomonoa  do  by- 
brtdaçAo  pmiem  nqui  acr  eatuda- 
dua  com  uiiut  amplitude  c  uma 
lirecIsAo  Impusslvcls  no  mundo 
europeu,  lurquu  sd  nqiil  kb  (IA  a 
iiieatlçugcm  do  raças  extremamen- 
t"  dlsilnctns,  0  que  nos  pcrmltte 
olwcrvar  oa  pbonomenua  heredo- 
lugtco.s  orliindo!!  dOBsea  cruzninen- 
toa.  om  condições  optlmna  de  vlsl- 
hllldade.  E'  mn  privllcgin  todo 
ndcso,  dc  quo  nAo  podem  gozar  iis 
observadores  dos  mesiuos  pbeno- 
lueiios  quando  oiierndos  única- 
mento  luia  centros  dc  origem  doa 
grupos  biHiicos''. 

O  certo,  cntralnnlo,  é  que  ae 
lAças  puras  não  existem  em  par¬ 
te  alguma.  opulenta  litcm- 
tura  «obro  cbho  ihcmo,  tanto  n 
que  versa  inna  suppoata  auperlo- 
ndiide  de  raças  como  a  que  se 
propOe  n  dissociar  oa  elementos 
coustlluttroe  de  varloa  ngglome- 
t'.’>ü<i5  biimanoe,  nAo  tem  feltn 


lonlaea.  Xovoa  runs;  bungaloivr, 
villinoa,  boughainvilleas  ciicarh- 
tca...  Adeus,'  aa  campanulaa  a 
IpomCas,  oa  Jaaminelroa  e  alla- 
mandas  (3oe  caromancltScs! ... 

E  oa  últimos  pedaços  daqitelk 
trecho  triangular  da  Uulna  foram 
divididos  e  coalhados  de  Imblta- 
çOes  modernas.  Restam  apenas 
dfíls  terrenos  ainda  não  edlflr.v- 
doa,  dentro  de  um  feio  muro  de 
olmento.  Em  cada  um  dcllea,  es¬ 
pia  pnra  a  estrada  livre,  como  c» 
presos  na  cadela,  cada  um  dr» 
dois  velhos  fUimbnynnta,  Ainii:i 
vivcm!  Alndii  roslslcm!. 

3(08  esperam  a  sentença  de 
morto. 

O  progreiso,  como  bom  leiloei¬ 
ro.  não  tem  coração.  Mae  a  cida¬ 
de  ainda  tem  os  acua  pocU». 
E  nfio  6  Juato  quo  o  machado 
destrua,  sem  0  canto  dos  pasza- 


nal  encbcu-io, 
dia.  do  numoroBos  funcclonarloa, 
cm  dlsiionlbllldade,  de  outras  re- 
liarllçCes  cxtinctaa.  Com  essa 
corrida  aoa  cargos  vagos,  sorveu - 
tiuirlos  do  deportamenloa  diver¬ 
sos  pIcKcInm  tambeni  a  sua 
transferencia  pnrá  o  referido' 
Instituto.  Ainda  agora,  para 
cumulo  de  Injustiça,  dois  contado- 
ics  da  Contadoria  Central  da  Re¬ 
publica  obtiveram  nesse  aeiitldo 
paroter  favorável  do  D.  A.  S.  P. 
Em  conclusão:  breve  haverA  uma 
plelbora  de  (unccionarioe  no  Tri¬ 
bunal  do  Contas. 

E  05  contratados  que  tll  traba¬ 
lham  ba  nnnos  ? 

Trlsto  revelação:  a  sorto  dellea 
periga,  como  disso  ba  dias  um  dns 
illrcotores  do  D.  A.  S.  P.  A  es¬ 
pada  de  Damoolcs  pende  sobre 
Httaa  cabeças.  Xüo  bavciA  qnom 
a  dclenlva  na  iniquidade  do  gol- 


tario  do  sr.  Ncvillc  Cliambcr- 
lain,  cuja  pcrtinacia  cm  afas¬ 
tar  a  guerra  tem  comiriovido 
o  mundo,  foram  até  agora  0 
mais  decisivo  factor  para  que 
jã  sc  não  houvesse  verificado 
0  inicio  das  hostilidades.  A 
Inglaterra  repete  hoje  seu  es¬ 
forço  cm  favor  da  paz,  col- 
locando-sc  na  mesma  posição 
que  occtipou  cm  1914,  antes 
que  sc  consummasse  a  inva¬ 
são  (la  Bélgica.  E  á  sua  cou- 
dueta,  prestigiada  peia  Fran¬ 
ça,  veiu  agora  associar-se  0 
presidente  dos  Estados  Unidos 
da  America  do  Norte.  Ante 
a  tempestade  que  se  fórma,  a 
atlitude  dc  Cliambcrlain  e 
Rooscvclt  restabelecem  a  con¬ 
fiança  em  que  a  catastropbe 
seja  evitada.  Que  os  factos 
não  venham,  mais  uma  vez, 
apagar  essas  esperanças.  Que 
todos  os  governos  sintam, 
CDino  um  brado  da  consciên¬ 
cia  universal,  03  appcllos  dc 
Rooscvclt  e  as  incansáveis 
demarebes  de  Neville  Cliam- 
berlain, 


Amparo  á  orcoiiçn 


ii.ala  tio  que  perturbar  0  caplrlto  |  tos,  OU  ££  2. 305. 126.  começando 

.7  re.icção  no  segundo  trimestre. 
Dc  facto,  cm  abril  caiu  a  diffc- 
reiiça,  que  foi  '  nesse  mez  dc 
18-312  contos,  ou  ££  80.4S5;  c 
cm  mnio  voltámos  a  ter  saldo, 


(los  crentes  nn  meia  sciencla  dos  : 
tícrlbad  que  em  regra  n.ão  p«v- 
.'am  Je  hiitcdorcs  a  serviço  dc 
planos  c-x|ian&ionlEtiia. 

Oa  tres  t.vpua  (undamentaea:  o 
Iiriinco.  o  oniaiello  c  o  negro,  es¬ 
tão  hoje  inala  ou  mciioa  diluídos 
nua  luuiliplas  mei>lli;agena  qus 
culirsiii  aa  rcglücs  babitailas  do 
plimriu.  E  nililtos  dos  quo  são 
aprexentados  uomo  dus  mnis  re- 
slatcntcu  A  assimilação,  dada  a 
HUii  limpidez  e  a  aun  originalida¬ 
de.  sãu  um  luoanico,  liarmonio- 
samente  composto  ntniviia  dos  sé¬ 
culos,  até  chegar  a  uina  unifor¬ 
midade  de  senllmento  que  6  nel- 
Ica  iniils  Importante  e  mabi  firme 
do  que  a  npparenlc  uniformidade 
dc  traços  antliropologlcos. 

Uoquc.lo  Pinto  tem  a  respeito 
dos  iilpptVcs  estes  conceitos  que 
osctarcccm  a  nossa  nrgumciita- 
çi'io:  "Oa  japonezea  propriamente 
ditos,  —  poiiulaçio  quo  fôrnm  era 
nossus  dias  uma  dns  grandes  po¬ 
tências  du  terru,  cni  scioncla, 
arte.  cm  teclinlca  o  em  (orçn,  ¥« 
tcprcsenltun  a  mais  algnlUca^-; 
vii  documentação  contraria  ájri 
espirito  racbtu.  Forque  os  japo-p 
i.rzcs  surgiram,  como  oa  riisaoa 
e  08  brasilianos,  da  mala  cora-- 
pU-.\u  mcatiçagcni.  (Nngal)-  Al¬ 
uas,  (bruncoE)  kurcnnoü,  cblnczes, 
Kiuuilcliús,  (umnrellos),  0  malalos. 
(nicsllços)  foram  as  foiilcs  ra- 
tlucs  do  grnnde  Imperlo." 

Esae  mesmo  crlterlu  poderia  ser 
nppllcndo  ao  continente  europeu 
onda  predominara  os  brancos.  Em 
quaal  Uidoa  essea  paizes,  mcsino 
nua  nordicoB,  Iriumus  encontrar  a 
meatiçagoin  pruceasuda  lentamcn- 
(c,  desmascarando  os  preconceitos 
quo  localizam  os  méritos  dos  In¬ 
divíduos  na  (lor  da  pclle.  Bcni 
chegaria- 


Ktpollacno  rfe  illrellos 


ics,  ou  ££  24.432.  jNo  mez  ric 
junho  seguinte  retomãuios  n  nos¬ 
sa  posição  normal,  obtendo  0  sal¬ 
do  dc  135.503  coutos,  ou  libras 
1. 001. ,177.  Nâo  houve  no  pri¬ 
meiro  semestre  compensação  en¬ 
tre  0  saldo  do  scgmido  trimes¬ 
tre  c  0  deficit  do  primeiro,  mas 
a  rcaçção  conseguida,  assegura  0 
encerramento  do  anuo  comnicr- 
cinl  cm  curso  com  saldo. 

1 11  felizmcntc,  comtudo,  a  des¬ 
moralização  da  nossa  moeda,  en¬ 
vilecida  pelas-  emissões  couti- 
iiiias,  râ^^dj^''’U^jho  na-, 
etonaf  '.'^rr-faSfí^ntíf ''dé--^d9! 


ss  nações  do 
mundo,  umas  nials.  outras  menos 
aquinhoadas  na  hora  angusllosa 
que  sc  atravessa. 


Xo  ralado  Tlrailcnlci 


PARA  DESENVOLVER  A  W-,  NOTAS  DIARIAS 
DÜSTTllA  PASTORIL  DO 
ESTADO  DO  RIO 


o  Dcporfbmcnto  ds  Ditfuaâo 
Cultural  passou  a  oecupar  0  pata¬ 
da  da  Camara  e  nlngucm  achou 
isto  cslropho.  Vma  repartição 
destinada  a  difftindir  cultura 
seria  Incapaz  —  julgavam  todos 
—  de  depredar  uni  edUiclo  caro  e 
artística  m<;me  decorado,  c  que  ê 
iiintt  dus  Joias  archltcclonlcas  da 
cidade. 

Até  'ao-  primeiro  ■  alarma;  Justl- 
tlcava-se  easa  confiança  nos  dlf- 
(usores  eruditos.  Mas  esse  pri¬ 
meiro  alarma  cbegoii.  O  Depar¬ 
tamento  resolveu  Installar.  na  Sa¬ 
la  do  Caíd  —  0  oflte  pancUed,  re¬ 
canto  onde  0.1  parlamentares  ca- 
vítqucavam  —  tima  secçãii  do 
filma.  Kcx  atl  Installiir  biombos, 
bateu  pregos  nas  paredes  onde 
existem  preciosos  quadros  mu- 
raes.  E  os  estragos  começaram 
com  a  cheguda  do  malerlal,  quan¬ 
do  um  caminlião  com  tãboiui  e 
sarrafos  arrebentou  um  dos  lu¬ 
xuosos  postes  de  llluininação  do 
lado  da  rua  da  Assembléa. 

Compre1icndc-sa  quo  o  Falado 
TliadcittoB,  JA  que  iiSo  poderA 
mais  ter  outra  finalidade,  seJa 
oceupado  por  uma  repartição  sem 
casa.  O  que.  porém,  se  nüo  con- 
ct-be  6  quç,  dados  o  custo  o  o 


A  campanha  contra  a  dupla 
cerebral  de  Roosevelt 


fmporfoçôo  de  automocefa 


Caiu  a  nossa  importação  de  au¬ 
tomóveis  no  corrente  anno.  At6 
abril  as  entrudas  estiveram  cm 
nlla.  attingindo  então  10.000  ve- 
blculos,  com  uma  dlUerença  para 
mala,  sobre  eguol  período  do  anno 
passádo,  do  1,223  carros.  Em 
mnio  entraram  apenas  1.362,  pos- 
rando  assim  a  haver  uma  dlffe- 
rença  para  menos,  sobre  o  mes¬ 
mo  prazo  ds  1937,  de  665  auto- 
moVels,  Xo  mez  de  Junho  au- 
gmentou  a  reducção.  que  alcan¬ 
çou.  nesse  confronto,  a  cifra  de 
2.460. 

Xo  primeiro  semcelre  ImportA- 
K.os  12,506  desses  vchlculos,  no 
valor  de  142.092  contos,  contra 
14.066  e  145.609  contos  no  mesmo 
período  do  anno  passado. 

O  preço  da  unidade  cresceu 
muito,  sendo  o  valor  médio  de  ca¬ 
da  carro,  este  amio,  11:3626096 
contra  9:7226000  em  19.17,  o  que 


Autorizada  a  asaiguatura  de| 
uiB  novo  contrato  com  nma 

•  - '  -  t  t.  \ 

companhia  de  frigorifico 

Por  decreto  dc  hontem,  0  Inter¬ 
ventor  (cdcral  no  Eatado  do  Ulo 
autorizou  a  concessão,  pelo  praso 
de  30  annos,  A  Sociedade  Apony- 
ma  FrlguiKlco  Anglo,  do  varlos 
favores  flscsica  compensados  por 
uma  série  do  obrlgoç&cs  assumi¬ 
das  pola  meema  companhia.  O 
Intuito  do  governo  Gumbicnso, 
concedendo  laes  favores,  objocll- 
va  0  desenvolvimento  da  Indus¬ 
tria  pastoril  no  Estado.  Cciusta- 
rão  todos  ellos  do  nuvo  contrato 
a  ser  desde  JA  ((ssignudo  cnm 
aquella  empresa,  a  qual,  entretan¬ 
to,  conlInuarA  pagundo  o  Impue- 
lo  do  vendas  c  consignações,  uotn- 
promeltcndo-sB  ainda  a  cstübclc- 
icrrltorlo  ílu- 


Os  jornaes  (|ue  combatem  a  po¬ 
lítica  .de  Xeiu  Deal  estâo  agor.i. 
nua  .  pr.o.vlnildadca  dus  eleições 
pura  n  renovação  da  Cumara  du.s 
Representantes  e  do  terço  do  Ee- 
na<lo,  redobrando  os  aeUK  ataque» 
contra  a  dupla  eereiral  do  pre¬ 
sidente  Roosevelt.  A  violência  e 
o  sarcasmo  das  presentes  Invc- 
rtivas  excedem  mesmo  Aa  dc  que 
(ol  pbjeeto  a  primeira  turmo  do 
Srain  Truat. 

Mnrk  Stilllvan.  o  notável  eo- 
lÍKOiniaí  do  Kew  York  fferoW  Tri- 
iliue  quaal  diariamente  cncontia 
um  motivo  ou '  um  pretexto  par* 
Investir  conlrn  a  duplo  ifo  ífal. 
Eeso  cinerllo  JoriiaUata  que  é  d«t- 
do  multo  tempo  o  principal  men¬ 
tor  do  Partido  Republicano  tem 
a  Imbllldnde  do  descobrir  a  In¬ 
fluencia  de  Cohcn  e  de  Corcoran 
ulé  ein  iiclOH  lios  quaes,  pelo  me¬ 
nos  A  primeira  vista,  a  Interven¬ 
ção'  Intellcclunl  do  amUos  parece 
bem  pouco  pruvuvcl. 

O  Anícrlcait  Mercurp  entre  0» 
demonstra 


qite  tudo  fará  — 
seus  passos  0  demonstram  — 
para  evitar  a  guerra,  ate  que 
a  realidade  0  dissuada  dessa 
nobre  e  biimanilaria  em¬ 
presa. 

A  guerra  dc  1914-1918  dei¬ 
xou  atrás  de  si  um  séquito  dc 
minas.  civilização  relrocc- 
tlcii.  A  mocidade,  que  forma¬ 
va  a  reserva  dos  grandes  pai¬ 
zes,  foi  ceifada  iiiipicdosa- 
mciilc.  A  victoria  foi  uma 
illusão,  pois  05  que  a  alcan¬ 
çaram  não  conheceram  meno¬ 
res  privações  e  sacrifícios,  dc- 
luiis  da  contenda,  do  que  os 
vencidos.  Mas  sobre  os  des¬ 
troços  dc  uma  civilização  flo¬ 
rescente  pcnsou-sc  pclo  menos 
na  possibilidade  dc  se  cons¬ 
truir  o  edifido  da  paz.  Esse 
c  que  ameaça  hoje  ruir,  se 
por  acaso  os  appcllos  reitera¬ 
dos  que  se  vão  fazendo  não 
surtirem  ef feito 


'^ti«i,  '''Ã7-‘tónelari»' di  mercadoria 
iniportàdáj  que  no  amio  passado 
nos  custou  ££  7-4  ou  9658000, 
leve  cslc  anno  0  seu  preço  me¬ 
dio  elevado,  no  ouro  para  ££  7-9 
ou  i:i35?ooo:  c  a  tonelada  dc 
mercadoria  exportada  qiic  cni 
1937  vendemos  por  i  :642$ooo  ou 
££  14,  este  anno  não  nos  deu 
ifiais  de  i  :347800o,  ou  ££  9-5. 

Pagámos  mais  e  recebemos 
menos.  Târalcmhtunca  pagámos 
tanto,  nem  rcccbcnios  tão  poii- 


cor  o  muiiter,  no 
mlneiise,  uma  fuzendo  cxpcrlmen-  I 
lol  de  agro-^aolcslo-  o  zootecimica, 
do  criação  c  sclccçAo  do  raprudu- 
ctores;  a  Installar  um  cAtupo  de 
cxperimcnüição  «giicolu,  onda 
procederi  ao  estudo  tlii»  Icguml- 
nvHas  de  gramlnea»  nativiui  e 
INTIMADO  A  COMPARE-  liluntuB  (urragciius  em  geent,  íbis 

zTD  Ui-kir  A  AiTPn-rr»  mal»  accllmatuvcís  no  aolo  fluml- 

U.I:.K,  rltJJC,,  A  AULfllSJ-  a  construir,  no  Matadouro 

RIA  DA  n  P  A  <'o  Mendes,  umu  ■  Httcçuo  luira 

abater,  preparar  c  claasKlonr  tivcs 
destlnodiiR  nn  consumo  Interno  uu 
exportação,  mantendo  na  Dlstrl- 
cto  Federal  iimtt  secção  frigori¬ 
fica  cxclusivdniento  dcollnada  a 
receber  avea 


mapashic» 
mulor  (uria  contra  o  Xeu)  Desf 
quo  cm  suas  paginas  apparecs 
como  um  polvo  gigantesco  Avldo 
dc  satiguo  do  contribuinte.  E'. 
nlia»,  nniHo  divertida  ersa  cam- 
panba  pueril  que  faz  ds  um  laj,- 
piiper  mylhlco  a  vletlma  Imbells 
dn  um  ociopua  n'ão  menoa  my- 
ililco. 

Os  dois  direclofcs  do  ãfercury, 
Albert  .lay  Noclt  e  H.  Mencken. 
ciiHulstas  orudltoa  e  críUco.s  temi¬ 
dos  l>or  sua  mordacidade  não  dãn 
a  menor  Ircgua  a  Roosevelt  e  sou.» 
coiiHclheiroa.  Mas  o  Ideal  político 
P<Mo  (|Unl  se  batem  parece  hojs 
(So  Incompatível  com  a  realidade 
que  0.1  acus  argumentos  e  tiradas 
mrcnstlcaa  contra  o  Sew  Oral 
deixam  apenas  uma  Impressão  ds 
lulllldudc. 

Para  n  Sferaiiri/  Cohen  e  Cor¬ 
coran  sno  dota  espíritos  dlaUoll- 
eos  que.  aproveltando-se  da  csk- 
riiira  dc  Roosevelt,  estão  fxmdo 
em  pratica  mn  progrumins  de 
destruição  mcibodica  das  lifrrrdu- 
(Ira  americanas  olalrarado  pelo 
terrível  rudlcaf  quo  é  0  profetvr 
Fellx  Frankfurter.  Xão  ba  esta- 
dialo.  ricmocrallco.  aliás,  que, 


imnieneo  (lagcllo.  Ambos  geran: 
o  paupcrlsmo,  que  assola  ae  ca¬ 
madas  humildes, 


questão  é 
complexa,  luaa  o  governo  se  re- 
commeiida  fazendo  a  prova  ccrtii 
de  que  não  a  esquece. 


snalysadns  u.s  coisas, 
nios  A  conclusão  de  (|ue  n  maio¬ 
ria  do  huiuuiildndo  é  inestiçu. 


Riqueza  dn  pobre 


O  esforço  brasileiro  c  grande, 
c  pódc  scr  apreeiado  no  regis¬ 
tro  coiuinnado  do  aLigmonto  de 
nossn  iirodnrção.  Eslnntos  cada 
vez  a  c.xporiar  maior  volume  dc 
iililitindcs,  lutando  dentro  ric  nos¬ 
sas  iroiitciras  com  a  falta  de 
credito  e  0  cambio,  c  nos  nicrca- 
dos  c.xtcrnos  consumidores  com 
a  concorrência  dc  outros  prothi- 
clorc.s,  qnc  têm  sohrc  nós  a 
gr.indc  vaniagem  da  sua  organi¬ 
zação  commcrcial. 

.'\inda  assim.,,  estamos  ven¬ 
cendo  I 


Devo  comparecer  hoJe,  A  1 
bora  da  tarde,  na  sédu  da  .Vudl- 
Inrla  da  Dlrcrtorla  Provlsorta 
das  Armas,  o  2*  lononto  refor- 
m.-ido.  José  Maria  Frtedemann. 


mcltlng-pol' 


Os  quo  sabem  muito,  e  tudo  dis¬ 
cutem  apressadamenle  nos  clubs, 
nos  cs  fés  0  naa  ruas,  costumam 
lamentar  a  pobreza  do  Japão.  E' 
um  grnnde  e  poderoso  Imperlo, 
dizem  clica  que  vivo  da  pesca  e 
núo  dlspOo  de  luntorlns  primas 
Ii.vra  sua  industria  preenria. 

Isso  e  o  quo  certos  entondWoi 
a  (firmam 


Xo  noíKi 
m  tem  de  considerar  não  é  a 
“raça"  e  sim  a  "nação".  O  a  que 
etradamento  chamamos  de  “nu- 
cicoa  cthnlcos"  luio  "iiuoleos  po- 
llllcos"  visando,  proxtina  uii  ro- 
molamenle,  u  e.vploraçào  oconoml- 
ca,  com  o  proluiiganunito  dc  uma 
tncntalldude  cbtrtmha  A  du  novo 
niciú  gcograplilco  c  soclul  pnra 
oudu  us  contingências  o  («lalltla- 
dCB  da  vida  orientaram  determi¬ 
nadas  mlgrnçScs. 

Xo  sul  do  Brasil  locollzarain-ho 
alIeiiulcB,  pulonezcí,  llallsiios,  por- 
luguezcs,  todos  du  cluiniada  ruça 
biancH-,  nutu  absolutnmcnto  dis- 
llnclou  qimiilo  no  csplrlt|0  e  A» 
tendências  c  cujo  grflo  de  tuslbl- 
lldado  lambem  dllfore,  sendo  iiiinu 
maior  do  que  iion  outro».  A  lín¬ 
gua  e  o»  costume»  eào  nellcs  for¬ 
ças  de  conservação  (iuc  a  prtiprin 
religião  coitimum  nãu  supera. 

ÜK  japonezoB,  pur  seu  turno. 


A  peicn  e  0  poverno 


o  ovos  de.  proccdcn¬ 
cla  (lus  erlndorcK  do  EsUuIu,  mc- 
dlaiilo  laxas  cguacs  ou  Intcrio- 
i-ca  A  doa  dcnuils  frigoríficos;  a 
aos 


Commcmoranda  o  IT.'  aunivor- 
sario  da  batalha  naval  de  Ria- 
chiiclo,  em  1332,  o  então  Inter¬ 
ventor  federal  no  Balado  do  Per¬ 
nambuco,  sr.  Carlos  dc  Lima.  Ca¬ 
valcanti.  baixou  o  decreto  chama¬ 
do  da  pcaca,  instituindo  uma  ra¬ 
ção  aemanal  de  400  grsmmas  de 
pescado  sos  «rranolindos  custea¬ 
dos  pelo  Estado. 

Esse  decreto,  (ol  de  Iniciativa 
do  capitão  do  mar  e  guerra  Fran¬ 
cisco  Radler  do  Aquino,  então  ea- 
1  pllno  (los  portos  do  Estudo  dc  Per- 
mimbuco,  e  a  minuta  organtzadã 
pelo  mermo,  com  a  coadJuvaçSo 
technica  do  segundo  tenente  dn 
Almada,  reforniado,  Alberto  dc 
Vasconcellos,  prcsldciilo  da  l'■o- 
dcrnçãjo  das  Cooperativas  dos  Pes¬ 
cadores  do  Estado  de  Pcnmm- 
huco. 

O  décreto  de  6  de  Junho  de  1934. 
(1-1  governo  provlsorlo  da  Rcpii- 
bliea,  instituindo  lambem  unm  ra¬ 
ção  oenumal  de  400  grammas  de 
pescado  s  todos  os  arrnncbadoa 
federados,  t  nmn  pi:ovn  de  qnc  o 
cominandnnto  Radler  do  Aqnino 
não  erruu  solicitando  do  guvcrnu 
dc  Pernambuco  o  decreto  visando 
a  nossn  libertação  economlL-a. 

Infrllzmcnle,  porém,  esses  de¬ 
cretos,  expedidos  com  tão  boa 
vontade,  nio  foram  ainda  cum¬ 
pridos  sté  agora,  como  cra  |Ktr.i 
desejar,  nem  os  proprlos  interes¬ 
sados  so  prooccupum  mais  com 
elles. 


DIrcffo  adquirido 


CENTRO  DE  PREPARA 
ÇÃO  DE  OFFICIAES 
DA  RESERVA 


fornecer,  prefcrciiclulmeiile, 
crladorca  c  .iviciillorcB  tiu  Estado, 
itd  furliiba»  de  eurne  c  do  usso  de 
Hun  proüucçio.  por  iircço  mim-u 
supeiior  au  correme  no  incroudo 
do  Rio  do  Janeiro;  c  a  vender, 
nou  criadores  flumincnsca  o»  re- 
produetores  dlsponlvoln  (^rinüna  na. 
fi.zciidn  experimental,  dlatrlbuln- 
do  aindn 


Em  algumas  rcpiirtlçCes,  como 
n  dos  Correios  e  Tolegruplme.  0  mi 
Contrai  do  Braatl.  cxlele  um 
grande  numero  do  tunccionarloa 
tmbilltados  cm  concursos  de  se¬ 
gunda  cntrancla,  cujos  praz-os  ilo 
validado  ninda  não  so  esgotaram, 
dnndo-lhe».  porUinto.  dlrcllo  .1 
promoção  A  ciasse  dc  rtCficlnl. 

Todos  esses  funccionarloa  tive- 
riim,  allAs.  esse  direito  confirma¬ 
do  pela  Icl  n."  284.  de  outubro  do 
1936.  e  pelo  dccreto-lcl  n."  143,  do 
dezembro  do  anno  pastudu,  uma 
vez  que  oa  citados  dlspoaltlvus 
taxatlvamcnle,  a 


Eis  porque 
todas  as  alicnçõcs  do  mundo 
estuo  boje  presas  cin  Mu- 
nicli,  a  capital  da  Baviera, 
onde  se  rcuiicni  os  grandes 
mentores  da  politica  eiiropca, 
alguns  daqiiellcs  a  que  0  di¬ 
plomata  italiano,  conde  Sfor- 
z.a,  chamou  cerla  vez,  num  li¬ 
vro  scti,  os  coiulruclorcs  da 
Europa  Moderna,  c  aos  quaes 
outros  mais  novos  se  junta¬ 
ram  posteriormente,  mostran¬ 
do  ao  mundo  a  sua  capacida¬ 
de  consiructiva, 

Esses  homens  irão  hoje 
destruir  a  própria  obra?  Ten¬ 
do  trabalhado  para  augiiicn- 
tar  0  prestigio  c  a  segurança 
tlc  sciis  paizes,  serão  capazes 
de  tudo  sacrificar  pela  incer¬ 
teza  dc  uma  luta  armada? 
ainda  Está  tIc  qualquer  maneira  cm 
ae  suas  mão»,  por  assim  dizer 
novns  nc.stc  quarto  dc  hora,  dos 
“  mais  graves  por  que  tem  pas¬ 
sado  0  mundo,  a  tranquil- 


Flcarlam  clles  cKiua- 
gndos  dc  suepresa  ss  vorlflcai- 
srm  quo  cm  1936,  no  Japãn,  sA 
o  Inipuato  dc  renda  produziu  maia 
do  que.  no  Bcostl,  a  arrecadação 
ds  todos  oz  Irlbuloa,  oa  ordinários 
0  os  extraordinários.  Approxinta- 
(iHinente,  o  Imposto  de  renda  en¬ 
tre  os  nIpponIcoB  forneceu,  no  al- 
Itidldo  c.\ercIelo,  no  Theaouro  Im¬ 
perial  1.3,16.697:5006009,  Aqui, 
em  egual  período,  não  foi  alí-m  de 
194.433  conto». 

ObJectar-ae-A  que  IA  o  contrl- 
bulido  é  msls  sacrificado.  Mos¬ 
mo  nssim,  o  argumento  prova  A 
favor  das  posalhllldndes  oconoml- 
ess  dos  SKhUltuH  do  Mlkndo,  em 
cundbiõcs  üo  suppaviarem  tnaloros 
onua  fiacaes. 

As  rovolnçdes  acima  vém  a 
proposIto  de  uma  nova  fabrica  dc 
alumínio  rítccnUmciile  fundada 
no  Japi‘io,  O  governo  dcu-Uie 


A5.sume  amanhã,  As  11  horas, 
a  direcção  do  Centro  dc  Prepa¬ 
ração  de  Offlclaea  da  Reserva  da 
r  região,  o  tencnle-curonol  Al¬ 
fredo  Gomes  de  Paiva,  recente- 
nieide  nomeadu  director  daquelle 
nrg(7o  de  preparação  do  reservla- 
Us. 


por  Intermédio  dn  De¬ 
partamento  do  Agricultura,  os  .se¬ 
mentes  0  mudas  dsH  planlns  (ur- 
lagelias  quo  forem  approvndas. 
Alf-m  dl»so.  no  momeulu  da  ns- 
slgnuliira  do  contraio,  a  compa¬ 
nhia  entregara  a  (iiienlln  de  iv'Ir 
00;«0«6««0  «o  TliPtirmru  d»  Esta¬ 
do,  piirii.  a  eouhlruçção  d<\  tmi 
Centro  de  Saudo  cm  Barra-  du 
rlraliy. 


Um  fundo  especial  para 
assistência  aos  alumnos 
—  pobres  — 


asseguraram, 
todo»  os  cla»»ltlcnd08  cni  concur¬ 
sos  realizados  «ntcrlormcnto  a 
31  do  -outubro  de  1936,  0  dlrcllo 
a  eerem  promuvldos  dentro  doa 
prazos  do  validade  deases  meamos 
coneurcos.  Xão  pédc  porlanto 


Buriina  Atrrt,  25  filavas)  —  A 
Cantara  dos  Deputados  approvou 
um  projecto  que  autortaa  a  crea- 
çAo  do  um  fundo  cspeeUl  dcall- 
nadu  a  prestar  asalatencla  aos 
alumnos  pobres, 

r’(>r  »cu  Indo  o  Puder  Executivo 
ciivlou  ao  Congresso  um  projecto 
dc  lel  contendo  vnriaa  providen¬ 
cias  necrea  dos  trlbunacs  de  me¬ 
nores. 


0  consumo  do  café  na  França 


Parla,  28  (tt-xva»)  —  O  consu¬ 
mo  dc  café  itH  França,  dc  Janei¬ 
ro  a  aguHlo  (leste  iinno,  foi  o  »e- 
gulnle,  pur  pruucdcncla  c  (|uantl- 
(ludc: 

Firnsll  639,269  qninlae»,  Índias 
InglezjiH  20.236.  IiidhiH  Ilollnmlc- 
z.i»  4.7.732,  (inlin.s  paizes  du  .\trl- 
cK  Equatorial  e  Oricniiil  -1.460, 
Cnluiilbla  14.518.  Rciiuldlca  Do- 
niinlcuina  46.347,  Equador  36.293, 
llultl  18.142.  Xli-uragua  17.433, 
Palvndor  1.782,  Vrnp.zueln  17.047, 
Alrlea  Occidental  Frnncczn  9(1.09'J, 
Madagascar  244.471,  o  dlvcr»o.s 
96.143. 


0  governo  argentino 
combate  os  gastos 
exagerados 

Aucnoi  Afrc«.  28  (Havas)  O 
prcAldcitto  Ortia  vae  enviar  ao 
UuitgrcAKO,  a  lONpelio  das  propor* 
la»  o)'v:nmGnt.‘irlrir,  inna  tncufíasrm 
ou  que  liti  uma  mlvcriencla  ro- 
iue  oft  excessivos  Rastos  approva* 
dos.  neste  momento  cm  que  se  rc* 
(|ucr  K  maior  cconomU» 


rece  mrumente  c  como  que  pov 

UCN5Q. 

O  p^c^lde^lc  ItooNCvelt  nàf)  ^ 
luMneni  nne  hd  sísufIc  fnclintentf 
«?om  a  pvcx'ncâo  dc  popôrj  ou  cfíin 
alIiiNdcs  H  iwrlctis  ui.vMcrloK»». 
Cohcn  e  Corcoran  conllnusm  a 
fi'!*  OR  nttviarrx  do  s»«i  prcdlb*- 
L*CHo  pela  citlliirn  qtje  poffucm  e 
poln  constante  prcoccupacHo  que 
demonsíram,  de  Irahslhar  cm  bc- 
noilelo  do  povo  nortc-amerlcan»»- 
A  irrihncào  dw  ToriCt  do  <*?’•• 
rioinlo.  segundo  a  expressão  roof''* 
vcltcana,  tonia-i^o  por  Iaso  cada 
•Ma  nmh»r  rnnini  os  dois  com*  • 
Ihcinjs  pro^ldcnclnes.  K  no  pn-- 
«enlc  monn^nlo  clhí  rhcíçou  :•*' 
aucf}  do  ps|»cl  por  cllr-» 

l•^•pn?»cnlad»^  c^pcrlulmcnto  p''** 
irureor.in  oa  Dna  que  Uof**rv«U 

jcítiji  hitrlrnoimlo  piiiA  ront^ffUir 

nus  pi‘*>xinmí»  clrl^íwif  uni  Ou*.* 
I  pp>*.Vcio  Ufitl  cm  bUa  qua- 

I  bi  tuUilhTudn. 

'  Drbano  C.  Berquô 


censuro  a  imprciiBa 
aerú  oriculatla  pelo 


.4  ntrudíesnein  no  Tilo 


(p3cs  como  a  dos  Correios,  pur 
cxt-mido.  ba  iiiniimcros  fuiicclo- 
narlos  habilitados  cm  concursos 
do  segunda  cntrancla  ainda  vall- 
dus.  prestados  em  1925  c  1933,  c 
lodos  clles  JA  encanecidos  no  ser¬ 
viço  publico,  com  20.  25  e  30  an¬ 
nos  dc  rcparllçüo  o  lendo  quasi 
tudo»  Uisls  do  4(1  c  .1(6  mesmo  dc 
30  nnnos  dc  edade. 

Fão  (uiicclonarlns  que  JA  pen¬ 
dem  mal»  p.ira  o  flni  da  vida,  qua- 
sl  com  tempo  para  aposcniadnrU. 
jtals  Iniquo  é.  pole.  o  que  se  c.\l- 
gc.  atlis  com  flagrante  desrespei¬ 
to  a  um  direito  adquirido. 


Cercara  do  niimanla 


O  ebefe  dc  pulli-la  hnixou  lion- 
tciu  a  aeguinto  portaria: 

"Usando  das  ntlrlbulçdcs  que 
ms  conferem  os  iiicleoH  IV  o  XV 
di(  artigo  31  du  decreto  24.121  de 
2  de  J((lbu  de  1934,  <)iie  nii|>rnvou 
o  Rcpiilamenlo  da  Pulb-ln  ^.■lvll 
(lo  Dlntrlrto  Federal,  rcsolvii  dv- 
cl.vrar  quo  u»  nrvb.a»  (lcc<irrrnt(-i> 
d-i  estad-j  de  cmerRenria,  rrcvleioí, 
iiu  art.  U3  n.  11.  lilrn  n  pri- 
mciia  larle  (censura  prévi.i  dit 
ImprcnKi)  e  o  niticu  166  IcKa  h 
da  Con(itlluli:fin  Fcileral,  fic.aiK 
.subordinados  dlrcctanienle  nu  chí- 
íe  de  poUcla.  '* 


.V  Rumanla,  para  organizar  r«- 
clonalmcnte  a  exportação  dc  seus 
cercaes.  creou  a  União  dos  Ex¬ 
portadores  de  laes  produetos. 
Apparelhou-a  de  um  Conselho 
.Administrativo  do  que  (azem 
siarte  delegados  du  Estado,  du 
Parlamento  s  das  classes  Into- 
rcüadas.  O  Conscllio  age  pcln 
íua  commlísão  executiva  assis¬ 
tida  de  ura  tcchniço  do  governo. 

A  União  6d  »«  eomp<7e  dc  oi- 
[  portadores  e  cspcclallstaa  no  as- 


Inaugurado  o  Congresso 
de  Racionalização 
Administrativa 


Burnoa  AIrea.  28  (Hnvaa)  — 
Inaugurou-.^e  bme  o  Primeiro 
(7ansref.''o  -Vrccnllnn  do  Raclona- 
llznç.to  .Vdmliiislratlra. 

O  sr.  Toma»  Macedo  »a- 
llenlou  a  Importância  das  delibe- 
i  rações  que  devem  ícr  tomadas 
sobre  os  ttaemai  apresentados. 


Oi  brasileiros  residentes 
em  Londres  aconselha¬ 
dos  a  regressarem  ao 
Brasil 

Londres,  28  (Havas)  —  Por 
ordem  da  embaixada  do 
Brasil  em  Londres,  o  con- 
sttl  Polzin  dlrlcin  uma  cir¬ 
cular  a  todos  os  membros 
da  colonia  brasileira  nes¬ 
ta  capital,  recommendando- 
Ihes  deixar  a  metrópole  ou 
mesmo  se  possível  recrcssar  ao 
Brasil  o  mais  breve  possível, 
A  circular  accrcscenta  que  o 
consulado  do  Brasil  está  i 
disposição  dos  membros  da 
colonia  brasileira  para  auxl- 
Ual-os  em  caso  de  necessidade 
em  tudo  o  que  for  possível. 


Bruxellas,  28  (Havas)  —  Sa¬ 
be-se  de  boa  fonte  que  sete 
navios  allemáes  receberam  or¬ 
dem  de  deixar  Antuérpia  im- 
medlatamente.  Estes  navios 
cessaram  os  serviços  de  carga 
e  descarga,  saindo  logo  do 
porto.  Outras  navios  allemáes 
que  estavam  ancorados  cm 
Antuérpia  nio  receberam  ins- 
trucçio  alguma,  mas  devem 
partir  provavelmente  á  tarde 
ou  á  noite. 


Ao  Sr.  Mmislro  da  Fazenda  foi 
dirigido  peiu  firmas  signala- 
riat  0  aegniote  telegramma, 
em  que  ae  revela  a  sitnaçáo 
afflictÍTB  dot  contribuiniei 
lobre  0  imposto  de  Vendas 
e  Consipações 

Kxmo.  Sr.  Dr.  ARTHUR  DE 
SOUZA  COSTA  —  D.  D.  Minis¬ 
tro  da  Fazenda, 

As  firmas  slgnatarlas  deste 
toleeramma  vêm  S  presença  de 
V,  Bx.  podlr  que  se  digne  de 
dirimir,  com  a  urgência  que  re¬ 
quer  a  sltuacSo  do  angustia  no 
momento,  a  dlfflculdade  em  quo 
se  encontram  perante  ae  repar- 
tlcSes  arrecodatlorae  doe  varlos 
Eetadoe  e  do  Dlstrlclo  Federal 
ne  quace,  cada  uma  por  il,  pre¬ 
tendem  cobrar  o  mesmo  Impos¬ 
to,  0  de  Vendas  e  ConsIgnacCes, 
a  primeira  vez  no  local  da  pro- 
ducqio  da  mercadoria  quando 
esta  6  remettida  para  outro  Es¬ 
tado,  e  uma  segunda  vez  no  Es¬ 
tado  onde  6  entregue  essa  mes¬ 
ma  mercadoria  pelos  próprias 
(illacs,  depositos  ou  agentes  dos 
mesmos  produetores  e  em  seu 
proprlo  nome.  —  A  situação  ex¬ 
posta  empresta  ao  commorclo  e 
&  industria  uma  felcão  de  sone¬ 
gadores  contumazes  do  fisco, 
quando  om  verdade  procuram 
cumprir  rlgorosamento  os  suas 
obrIgacScs  de  contribuintes,  pa¬ 
gando  uma  sA  vez  o  Imposto  ou 
aqui  ou  nos  Estados.  Oosfarte 
OI  Infra  asslgnados  solicitam  de 
V.  Ex.  uma  deliberação  que 
estabeleça  uma  dlrectrlz  segura 
a  sor  acatada  pelos  Estados  e 
Dlstrlcto  Federal  de  maneira  a 
tranqtillllzar  a  Industria  e  o 
commorclo,  podendo  ambos  no 


(Continuação  da  1*  pig.) 

nlia  sMo  completamenta  restabe- 
Iria  nnqiiellea  dlstrlctos  a  14  do 
sririnbro. 

por  outro  lado,  o  governo  tcho- 
(s  poüorla  senllr-80  compellldo  a 
tinm  inoblIlzucSo  Immedlata,  pro- 
vcrindo  asslin  a  Invasão  allemã. 

Kii;  qualquer  hypothese,  podia- 
fr  r.perur  a  InvasHo  nllemã  o  a 
IViicu  ilnlia  obrigação  de  prestar 
n.sbtenria  fl.  Tcliocoslovoqulo, 
eiaMrando-se  a  guerra  europíu  na 
riinl  ''sin  paiz  poderia  vor-se  on- 
viilrldn  ciii  apelo  da  Franca. 

A  viagem  do  chefe  do  governo 
ingiez  a  Berchtesgaden 

Xcslas  clrcumslanclas,  resolvi 
jtà;  riii  cxevucâo  um  plano  que, 
éf.  h.x  mullo,  trazia  no  espirito, 
ifim»  uUlnio  reciiiBo,  Uma  das 
priiicipaes  diffleuldodcs  de  se  tra¬ 
tar  mm  OK  governos  tolalIUrlos 
t  ti  fsita  d»  quacsquer  meios  de 
h-  cfiiibplcccr  contacto  com  os 
prrrpiiulliladcs  em  cujas  mãos  se 
n.H  tlcclHães  rinaes. 

J!r;soh'l,  por  Isso.  Ir  eu  mesmo 
t  .Vll-iimnim  para  entrevistar  o 
er.  Itlller  e  descobrir,  numa  con- 
1  risai;!io  pessoal,  so  hnvia  atndu 
nlguma  esperança  de  manter  a 
ps:.  ,\o  tomur  lal  reaoIucSo  um 
precedentes,  sabia  multo  bem  que 
>11»  eitava  expondo  n  grandes  cen¬ 
suras  e  diminuindo  a  mlnlm  dlgul- 
rladn  de  primeiro  ministro,  bem 
como  me  sujeitando  a  um  desa- 
ponlamen(o  se  nuo  conseguisse 
jrozcr  um  aceordo  satlafactorlo. 


ptoda  afim  de  aclmr  uma  solução 
pacifica  do  problema  da  Teheco- 
slovaquia. 

Durante  essas  negoclacAes  os 
dois  governos  Inspiravam-se  no 
deujo  de  encontrar  uma  formula 
do  ajusto  que  Impedisse  a  guerra 
europía,  uma  solução  que  não 
obrigasse  a  França  a  entrar  em 
accfto  de  conformidade  com  as 
suas  obrlgagCes.  Concordou-ao  quo 
0  melo  unico  do  obisr  esse  obje- 
ctlvo  conrlitla  em  açceltar  o  prin¬ 
cipio  da  auto-dotermlnucão.  De 
uccordo  com  essa  decls^  os  mi¬ 
nistros  do  Inglaterra  e  ria  Fran¬ 
ca  ent  Praga  .receberam  Inatru- 
(  les  no  sentido  do  Informar  o 
governo  da  TchecoslovaquIa  quo 
H  permanência  dos  dlstrlctos  ha¬ 
bitados  polos  sudetos-allemSea  em 
poder  da  TchecoslovaquIa  consti¬ 
tuía  um  perigo  para  os  Interesses 
dessa  nação  e  desvanecia  Ioda  es¬ 
perança  de  paz.  Foi  podido  ao 
governo  da  TchecoslovaquIa  que 
coneordeise  Immedlatnmente  na 
transferencia  dlreclr,  ao  Relch  da 
Area  de  população  allemã  nn 
proporção  de  mais  do  clncoenta 
por  conto. 

O  governo  de  Praga  foi  Infor¬ 
mado  de  que  para  satisfazer  seu 
natural  desejo  de  segurança,  o 
governo  de  sua  majestade  estaria 
disposto  como  uma  contribuição 
para  a  pacificacão  da  Europa  a 
adherlr  a  um  aceordo  de  seguran¬ 
ça  internacional  das  novas  fron¬ 
teiras  dl  TchecoslovaquIa,  con¬ 
tra  eventunes  e""rrewiAca  nSo  pro¬ 
vocadas,  em  eubetltulcão  doe  tra¬ 
tados  em  vigor  com  a  Russia  e 
a  Franca  que  envolvem  obrlga- 
COes  militares  recíprocos.  Con¬ 
cordando  com  essas  garantias  o 
governo  de  sua  majestade  estava 
disposto  a  acceltor  completãmen- 
te  o  novo  compromisso.  NAs  não 
estavamoi  antes  obrigados  por 
qualquer  tratado  a  defender  a 
TchecoslovaquIa,  a  não  sar  como 
qualquer  dos  outros  membros  da 
Liga  dos  NacAes,  os  ministros  da 
Inglaterra  e  da  Franca  em  Pra¬ 
ga  receberam  InitruccAes  no  sen¬ 
tido  de  communiear  ao  governo 
tcheco  que  não  havia  esperança 
de  solução  do  litígio  fAra  dessa 
base  o  de  rscommendar-lhe  que 
ncceltasse  as  propostas  anglo- 


tado.  Os  mambros  dsita  Cosa  po¬ 
dem  Imaginar  a  complexidade  que 
tivn  de  enfrentar  cm  situação  tão 
Inesperada.  Fol-me  dito.  em  Ber- 
ohtesgaden.  que  os  princípios  da 
doterminocão  própria  tinham  sido 
acceltos  o  que  Iam  ser  effectiia- 
dns  dlsoussAes  no  sentido  de  rea- 
Ilial-os,  O  sr.  Hitior  dlsse-me  de¬ 
pois,  entretanto,  que  durante  cer¬ 
to  momento  suppuzera  que  eu 
valtnsso  com  a  acceltaçâo  desses 
princípios.  Não  quero  acreditar, 
honmdos  membros  da  Cosa,  quo 
olle  procurava  docepclonar-me,  do- 
llberndamente,  No  quo  mo  toca 
quandu  parti  para  O^esberg 
pensei  que  minha  missão  consis¬ 
tia  apenas  om  discutir  com  o 
cliancoller  as  propostas  de  quo 
tinhn  sido  portador.  Desde  o  co¬ 
meço  rias  convorsacAes  fol-me 
dito  que  taos  propostos  eram 
Inocceltavcls  e  deviam  ser  subs- 
tituldjts  por  outras,  cuja  nature¬ 
za  nno  hevla  sido  absolutamentc 
encarada.  Senti  que  eu  devia  re- 
flectir  no  que  mo  compelia  fa¬ 
zer.  Consequentemente  retirel-mo 
cheio  de  duvidas  sobre  o  exito 
completo  dn  minha  missão.  Che¬ 
guei  a  evocar  o  quadro  do  que 
aconteceria  no  diu  Immedlata,  du¬ 
rante  as  horas  solharias  que  pas¬ 
sei  em  uma  margem  do  Rhono, 
cmquanto  o  sr.  Hltler  permane¬ 
cia  na  margem  opposto,  porquan¬ 
to  via  difflculdades  em  obter  ga¬ 
rantias,  por  parte  do  Fuehrer, 
sobre  a  remoção  das  suas  tropos. 
Desejo  logo  declarar  que  e.sse  re¬ 
ceio  era  puramenie  Imnglnarlo. 
Tal  dlfflculdade  não  se  apresen¬ 
tou.  Concordamos  em  prosegiilr 
nns  convorsacAes  As  11  horas  e  30. 
na  manhã  seguinte,  mas  em  vis¬ 
ta  do  embaraço  de  falar  com  elle 
por  melo  de  interprete  e  do  facto 
de  que  eu  não  estava  oerto  de 
que  todas  as  minhas  palavras  ti¬ 
nham  sido  sempre  comprehendl- 
dos  e  apreciadas  por  elle,  pensei 
quo  seria  preferível  escrever  al¬ 
gumas  conslderacAes  sobre  as  no¬ 
vos  propostas  o  envlar-Ihss,  an¬ 
tes  do  Inicio  das  conrersaçAcs. 


QUANDO  ASSISTIA  AOS 
DEBATES  DA  GAMARA 
DOS  COMMUNS  * 


Londrei,  28  (Havxa)  —  No 
correr  da  sessão  da  Camara 
dos  Commans,  viu-se  em  de- 


Impressiogante  occorreacia 
em  orna  escola  de  Teschen 

Tetchen,  38 


A  HUNGRIA  TOMA  MDDIDAS 
CONTRA  A  KSPECULAÇAO 
CAMBIAL 


(Junius  Wood, 
correspondente  da  United  Press) 
—  Como  trágico  desfecho  dos  nu¬ 
merosos  confllcloB  de  fronteira  e 
attentadoB  a  granadas  de  mão, 
nestu.  cidade  cortada  pela  frontei¬ 
ra  tcheco-polonezo,  um  dos  pro- 
fvrsores  mola  populares  da  escola 
poloneza  locil  sacrificou  a  vida 
para  salvar  os  seus  olumnos.  Jan 
Hajaowskt,  quando  ensinava  aos 
alumnos  como  deviam  proceder  se 
encontrassem  granadas  de  mão 
pelo  caminho,  aegurou  na  mão  um 
dnquclles  projcctis,  para  fszer 
uma  demonstrsjção.  Por  acaso,  o 
piofessor  arrancou  a  espoleta  e, 
como  veterano  da  Grande  Guerra, 
sabia  qus  dentro  de  poucos  se¬ 
gundos  a  granada  explodiria.  Jo- 
g.xl-a  pela  Janella  elle  não  podia 
t.sts  havia  meninos  por  todos  os 
Iodos.  Assim  sendo,  elle  aegurou 
o  projectil  com  forca  contra  o 
peito:  a  explosão  cortou-o  em  pe¬ 
daços,  mos  apenas  quatro  meni¬ 
nos  receberam  ferimentos  llgel- 


BHdapKit,  38  (Havas)  —  O  Con¬ 
selho  do  Kllnlslros  rouniu-se  ho¬ 
je  de  manhã.  Os  círculos  bem  in- 
formados  deixam  percober  que 
foram  lomadns  medidos  severas 
para  cohibir  a  especulação  e  a 
thesourlzação  do  ouro,  como  a 
gravidade  das  clrcumstanclas  exi¬ 
gem. 

Varlos  pessoas  JA  foram  presas 
hontem  sob  aceusaeno  do  espccul- 
tarem  com  o  cambio.  A  população 
so  mantem  calma  em  face  da  si¬ 
tuação  Internacional, 


O  que  se  passou  entre  Chant' 
berlain  e  Hltler 


Senil  então  quo  o  soberano  não 
puderltt  permlttlr  que  perdurasse 
uins  crise  de  cuja  solução  depen¬ 
dia  a  vida  de  rollliAee  de  seres 
iiiimancs.  O  sr.  Hltler  respondeu 
i'«tri  cordialidade  A  minha  augges- 
t,‘io  e.  a  lü  do  setembro,  realizei  o 
ui»u  primeiro  vAo  a  Munieh,  de 
1  iid»  scgiil  por  estrada  de  ferro 
ftiÉ  A  resIdencla  do  sr.  Hltler  — 
Rerchtesgndcn,  situada  na  monta- 
iilm.  Confesso  que  me  causou 
surpresa  a  viva  approvação  que 
rsse  passo  suscitou  cm  todos  as 
pnrtes.  ms.s  Isso  não  Indicava  en- 
tielsnlo  sonno  a  gravidade  com 
que  R  situação  era  encorada.  Na 
primeira  conversação,  que  durou 
ires  horn.«,  e  na  qual  sAmente  to- 
>niiu  parto  um  Intorprelo,  tornou- 
sn  lugo  visirci  quo  a  situação  era 
mullo  msis  aguda  e  sua  solução 
requeria  maior  urgência  do  que 
cu  a  principio  suppuzera. 

Em  loniies  coriczes,  mas  perfel- 
famente  definidos,  o  chanceller 
Hltler  tornou  claro  que  decidira 
que  os  BUdetos  allemães  Unham  o 
direito  do  dctermlnaçãn  proprlo  e 
de,  se  o  desejassem,  voltar  a  fa¬ 
zer  parte  do  Relch.  Caso  nâo  lo¬ 
grassem  esse  nbjeollvo  pelos  seus 
reforços,  occrescentou,  olle.  Ui- 
fler,  estava  resolvido  a  auxlliol-os 
r  disse  mais  que  estava  preparado 
para  o  risco  do  uma  guerra  mun¬ 
dial.  o  que  achava  preferível  A 
eipera.  Quelxou-se,  cm  seguido, 
de  ameaças  Inglezas  A  Altema- 
nha,  ao  que  respondi  que  convi¬ 
nha  distinguir  entre  ameaças  e 
ndvsrlenclas,  Accrescenlel  que 
clie  teria  direito  a  queixas  se 
Cu  q  levasse  a  pensnr  que  em  ne¬ 
nhuma  clrcumetaiicla  esto  paIz 
entraria  em  guerra  com  a  Alle- 
ma>iha  quando,  de  facto,  havia 
londlçAes  em  que  essa  contlngen- 
qls  podia  se  apresentar,  Rentl  tão 
(orlemente  a  Impressão  de  que  o 
Imme- 


A  rstnha  lullsabelb 

terminado  momento  a  rainh.t 
Ellzabeth,  que  assistia  aos  de¬ 
bates  da  tribuna  do  “ipeaker’* 
cair  em  pranto  convulso  e  re- 
tIrar-se  em  seg:ulda  apolando- 
sc  no  braço  de  uma  dama  da 
côrte. 


vela  multas,  contribuir  para  o 
progresso  e  grandeza  do  Brasil. 
—  The  Rio  do  Janeiro  Flour 
Mills  A  Granarles,  Limited  — 
Companhia  Luz  gtearlea  —  Moi¬ 
nho  Fluminense,  S.  A.  —  Hlme 
&  Cia.  —  S.  A.  Frigorifico 
Anglo  —  8/A  Industrias  Reuni¬ 
das  F.  Matarazzo  —  Companhia 
Hanaeatlca  —  Companhia  Ame¬ 
rica  Fabril  —  Companhia  Bra¬ 
sileira  de  Pho.sphoros  —  Com¬ 
panhia  Fiat  Lux  —  V.  Werneck 


Bolh0c4  Ciirvnlho  •  Matfiodo  §  Appl 
ctiC^o.  Vol,  C1IC.  301.  Llrrarlã  F.  Aít«b 
omrMS 


(S  49219) 


A  carta  a  Hltler  e  a  resposta 
do  chanceller 


Escrevi-Ihe  então  uma  carta, 
que  tom  o  n,  4  no  Livro  Branco. 
Envlel-o  logo  depois  du  refeição 
mntinui,  e  nn  referida  carta  de¬ 
clarei  que  estava  disposiu  a  trana- 
milttr  os  propostas  ao  governo 
Iclicco,  aceentuando,  cntretsuito, 
que  Julgava  haver  graves  dlftl- 
ouldades  pura  sua  acceltaçâo. 

Ao  receber  essa  carta,  o  chan¬ 
celler  declarou  iiue  gostaria  de 
escrever  algo  cm  resposta,  1 
resposta  sA  foi  recebida  na  quar- 
la-felra  A  tarde,  contenda  apenas 
as  propostas  que  mo  havia  expos¬ 
to  A  noile  nntorlor.  Respondi  so- 
IlcUando-lhe  uma  copla  do  me- 
morandunt  e  mappa  annexo  para 
transmlttlr  a  Praga,  e  lhe  com- 
niunlquel  a  minha  Intenção  de  re¬ 
gressar  a  Londres. 

O  memorandum  e  o  mappa  ms 
foram  entregues  na  entrevista  fi¬ 
nal  com  o  chanceller,  que  teve 
liilelo  As  10,3D  da  noite,  prolon- 
gandn-sc  atA  As  primeiras  horas 
da  manhi,  entrevista  a  que  assis¬ 
tiram  o  ministro  das  ReiacAes 
Exteriores  do  Relch  sir  Navllle 
Menderson  e  sir  Horaco  Wilson. 

rela  primeira  vez  encontrei  no 
memorandum  propostas  novas  s 
falei  cnm  boslante  franqueza. 
Mostrei-lhe  com  toda  a  energia 
RO  meu  alcance  os  riscos  a  que 
elle  ee  expunha  Insistindo  em  tae» 
termos.  Declarei  qus  a  linguagem 
e  0  conteúdo  do  documento,  que 
qualifiquei  antes  de  um  ultlma- 
tum  do  que  um  memorandum, 
chocariam  profundamenle  a  opi¬ 
nião  publica  dos  palzes  neutros, 
e  censurei  acerbsments  o  chan¬ 
celler  por  que  não  correspondeu 
aos  esforços  que  fiz  para  assegu¬ 
rar  a  paz.  Apesar  dqs  termos 
franm».  fssaa  converaaçAes  termi¬ 
naram  mnls  amlstosamento  do 
que  na  anteriores. 


dade  militar,  nAs  lhes  daríamos  o 
nosso  apoio. 

Tentando  um  ultimo  estorço 
em  beneficio  da  paz 

Entrementes  tentando  um  ulti¬ 
mo  esforço  no  sentido  de  manter 
a  paz  onviel  sir  Horace  Wilson  a 
Berlim  no  dia  26  de  setembro  com 
uma  csrla  pessoal  para  o  sr 


_ _  _ _  Hl- 

Essa  I  tier  que  devia  ser  entregue  antes 
que  o  rhanceller  pronunciasse  seu 
discurso  em  Berlim 
Os  ministros  fran- 


annunolado 
As  30  horas. 

cezes'  approvarnm  totalmente  esta 
Iniciativa  e  nAs  pubUcomoa  ura 
cominunicado  s  esse  respeito. 

Sir  Horace  Wilson  levou  a  car¬ 
ta  na  qual  eu  frisava  a  acolhida 
desfavorável  que  teve  o  memoran¬ 
dum  do  sr,  Hltler  pelo  governo 
de  Praga  e  pela  opinião  publica 
da  TchecoslovaquIa  e  do  mundo  e 
coiitlrmava  a  perspectivo  quo  eu 
esboçara  om  Godesberg.  Por  con¬ 
seguinte  eu  fazia  novas  propostsi 
visando  concluir  um  aceordo  por 
melo  de  negociações  para  evitar  e 
solução  pela  força.  Suggerla  uma 
discussão  Immedlata  entre  repre¬ 
sentantes  allstnães  e  tchecos  em 
presença  de  um  delegado  brltan- 
nlco.  SIr  Horace  Wilson  chegou  a 
Berlim  na  lardó  do  26  dó  corrente 
e  apresentou  a  caria  a  Hltler, 
que  a  escutou,  mas  manifestou  a 
decisão  de  nâo  poder  afastar-se 
dos  termos  do  memorandum. 

Acreditava  que  a  conferencia  con¬ 
duziria  a  nova  a  Intolerável  de¬ 
mora. 

Desconfignçg  da  linceridade 
do  Koverno  tcheco 

Devo  declarar  A  Csmara  ss  pro¬ 
fundas  Impressões  que  me  deixa¬ 
ram  no  espirito  as  conversações 
com  o  sr.  Hltler;  mss  vejo  que. 
em  cada  discurso  que  faz,  elle 
nuuilfcsta  profunda  desconfiança 
da  sinceridade  do  governo  tcheco. 

Isso  foi  um  dos  principaes  facto- 
res  n.a  historia  desses  diffleeis 
acontecimentos.  Entretanto,  de¬ 
pois  de  ler  o  discurso  do  sr.  Hl- 
ller  em’  Berlim,  no  qual  exprime 
descrença  na  Intenções  do  gover¬ 
no  theco  quanto  ao  cumprimento 
das  promessas,  offerect-Ihe  ga¬ 
rantias,  em  nome  do  governo  bri- 
lannico,  de  que  as  promessas  fei¬ 
tas  aos  governos  de  Londres  e 
Paris  seriam  cumpridas. 

Honism  pela  manhã,  sir  Horace 
Wilson  reiniciou  as  converaaçAes 
com  0  sr.  Hltler,  encontrando  a 
sua  monte  Inalterada.  De  aceordo 
com  as  minhas  InstrucçAsa,  sir 
IIoracB  Wilson  repellu-lhe  em  ter¬ 
mos  precisos  o  que  eu  lhe  havia 
dito  poucos  momentos  antes,  isto 
A,  que  a  Franca  cumpriria  suas 
obrlgaçCes  para  com  a  Tcheco- 
slovaquia,  e  que  so  a  França  en¬ 
trasse  em  hostilidades  com  a  Al- 
lemanha,  o  governo  britannico 
seria  obrigado  a  apolal-a.  Assim 
chegamos  á  ultima  noite.  Trinta 
minutos  depois  da  mela  noite,  re- 
cobt  do  sr.  Hltler  a  resposta  A 
carta  que  lhe  ehviel  por  Intermé¬ 
dio  do  str  Horace  'Wilson,  a  qual 
se  acha  no  Livro  Branco, 

A  sua  linguagem  cuidadosa  « 
pondersdA  Indica  certas  restrl- 
eçAes  que  nâo  se  contAm  no  me¬ 
morandum,  e  olAm  dtfso  dA  uma 
certa  garantia  addlclonal.  Ha,  por 
exemplo,  a  alfimucão  definida  de 
que  as  tropas  não  marcharão 
além  da  Unha  vermelha  do  map¬ 
pa,  que  o  plebleolto  serA  realiza¬ 
do  sem  Influencio  externa,  que  o 
er,  Hltler  ee  reiIgnarA  com  o  re¬ 
sultado  e,  ftnalmente,  que  ello 
adhetlrá  ás  garantias  internado- 
naea  para  a  TchecoslovaquIa,  de¬ 
pois  que  forem  eoluclonodas  -  ee 
questões  dai  outros  minorias, 

Hltler  tencionx  cumprir 
o  que  promette 

Suo  dedarocAes  tranquUIIzado-  . 
ras,  e  nâo  hesito  em  dizer,  depois  governos  ollemão  e  tcheco  e,  se  o 
do  contacto  pessoal  qus  tive  com  chanceller  aselm  d  desejar,  com 
o  er.  Hltler,  que  elle  tenciona  os  da  Ilalla  e  da  França.  Confio 
cumprir  o  que  promette.  em  que  v.ex.  Informará  o  chan- 

A  reflexão  pereistente  que  em-  celler  ollemão  de  que  desejo  ser 
polgou  raeu  espirito  depois  da  lel-  representado  e  que  o  aconaelhorã 
tura  de  sua  carta  foi  a  de  que  a  acceltor  a  minha  proposto,  a 
ao  divergências  e  pontos  escuros,  qual  conservará  todoi  os  nossos 
mais  uma  vez,  foram  levados  a  povos  fõra  da  guerra.  JA  garanti 
um  ponto  em  que  <  Inconcebível  que  as  promessas  tchecos  serão 


O  governa  da  TchecoslovaquIa 
demittiu-se,  sendo  substituído  por 
um  gabinete  de  concentração  na- 
cionol,  constituído  sob  a  chefia  do 
general  Syrovj-.  FrIzou-se  que 
esse  governo  nâo  era  unm  dlcta- 
dura  militar  e  que  accellava  o 
pleno  onglo-francez.  Tivemos 


••Corpo  Olsa,"  poloni 
da  Popular"  tcheco. 


NAO  DISPUTARÃO  UMA  PRO¬ 
VA  AUTOMOBILÍSTICO 


Lonártt,  28  (Hovas)  —  O  em- 
haixsdor  da  Allemanha  aconse¬ 
lhou  Os  vinte  e  quatro  membros 
da  equipe  allemã  que  veiu  dispu¬ 
tar  o  Grande  Premio  Internacio¬ 
nal  de  Automovel  em  Donnlngton 
a  regressar  A  Allemanha. 

Os  corredores  JA  deixaram  hoje 
o  Deby. 


i-hanceller  encarava  uma 
rilala  Invasão  da  TchecoslovaquIa 
que  cheguei  a  perguntar-lhe  ee 
elle  tinha  consentido  que  eu  hou¬ 
vesse  percorrido  todo  aquelta  dis¬ 
tancie.  JA  que  era  evidente  que 
PU  estava  perdendo  o  meu  tem- 
ro.  Repllcou-me  que  ee  eu  lhe 
pudesse  garantir  que  o  governo 
britannico  acceltarla  o  principio 
da  determinação  proprlo,  estava 
i-ompletomente  decidido  a  discutir 
os  meios  de  solucionar  a  questão. 
Jtlas  se,  pelo  contrario,  eu  oplnai- 
es  que  esse  principio  não  poderia 
ser  tomado  em  consideração  pelo 
governo  Ingiez,  então,  não  convi¬ 
nha  proaeguirmos  nos  conversa- 
i.-Aes.  Noturalmente  não  me  acha¬ 
va  sm  posição  de  fornecer-lhe  tal 
caranlla,  mas  resolvi  regressar 
immedlatainente  afim  ds  consul¬ 
tar  os  meus  collegas,  caso  ello  se 
rompromettesse  a  evitar  as  hos¬ 
tilidades  activas  emquanto  ou 
procurasse  obter  uma  resposta. 

O  r'uehrer  deu-me  casa  garan¬ 
tia  sob  reserva  de  que  no  melo 
tempo  nada  acontecesse  na  Tche- 
i-nslovaqula  que  o  obrigasse  a  em¬ 
pregar  0  força,  •  tal  garantia 
continua  valida  desde  então.  Não 
duvido  d«  que  .olhando  agora  pa¬ 
ra  os  dlss  passados,  sAmente  a 
minha  vlelta  evitou  uma  Invasão 
para  a  qual  tudo  eslava  prspara- 
»■  Tornou-se-me  claro  que,  com 
BS  tropas  allemãs  nas  posições 
que  oceupavam,  nada  poderia  im¬ 
pedir  a  Invasão,  a  menos  qus  o 
direito  de  determinação  proprta 
fosse  garantido  rapidamente  sos 
sudetos,  e  Isso  era  a  uniea  espe¬ 
rança  de  uma  solução  pacifica. 
Voltei  a  Londres  no  dia  Immedia- 
to.  A'  noUo  o  gabinete  ao  reunia, 
tendo  comparecido  A  reunião  Lord 
■Runclnman  que,  a  meu  podido. 
vler.x  de  Praga.  Lord  Iliinclnion 
informou-nos  que,  om  seu  pare- 
rer,  embora  a  responsabilidade 
pela  ruptura  flitnl  das  negocia¬ 
ções  de  Praga  tocasse  aos  extre¬ 
mistas  sudetos  .opinava  que  em 
ronjequencla  dos  aconteclmenloi 
nn»  dlstrlctos  da  fronteira,  entro 
tchecos  e  sudetos,  a  determinação 
proprta  devia  ser  Immedlatamen- 
te. concedida  soa  sudetos  allemães. 
ronslderavn  que  a  cessão  territo¬ 
rial  devia  eer  Iniciada  e,  Isso, 
promptamente.  As  medidas  para 
P'im  transferencia  pacifica  po¬ 
diam  ser  combinadas  entre  os  dois 
governos.  Allemães  e  sudetos,  en¬ 
tretanto,  ainda  tinham  do  viver 
lado  e  Indo  «m  muitos  outros  ter¬ 
ritórios  da  TchecoslovaquIa.  Nes- 
ea.n  reglãoa,  lord  Runclnman  acre¬ 
ditava  que  devia  ser  procurada  a 
hsss  para  uma  autonomia  local 
nns  Unhas  dn  quarto  plano  pu¬ 
blicado  peto  governa  tcheco  a  7 
deste  mez. 

Elle  con.vldcra  que  a  dignidade 
e  .V  segurança  da  TchecoslovaquIa 


conta  a  sua  posição,  o  governo 
de  sua  majestade  espera  que 
esses  dois  governos  nado  farão 
para  Bggravor  a  presente  delica¬ 
da  situação. 

O  govei-no  polonez  manifestou 
considerável  Insatisfação  s  movi¬ 
mentas  de  tropas  foram  verifica¬ 
dos  em  direcção  a  Teschen. 

O  governo  húngaro,  encorajado 
ci-ni  as  conversações  entra  o  re¬ 
gente  Horthy  e  o  marechal  Goc- 
rlng,  e  entre  o  primeiro  minis¬ 
tro  húngaro  e  o  chefo  do  Esta¬ 
do  Motor  em  Berchtesgaden,  to¬ 
mou  medidas  de  mobilização  do 
seu  e.xerdlo. 


Juros  de  apólices  de  7  % 

o  DEPARTAMENTO  DA  FAZENDA 
DE  MINAS  GERAES,  nesta  Capital,  avisa 
os  interessados  que  começará  o  pagamento 
de  juros  das  apólices  de  7  %,  de  todas  as 
emissões  do  Estado  de  Minas,  a  vencerem-se 
no  dia  '30  do  corrente  mer,  a  partir  do  dia  5 
de  outubro  proximo,  recebendo,  desde  já, 
os  “coupons”  e  cautelas  respectivas,  para  a 
devida  conferencia. 

Neste  Departamento,  serão  fornecidos  os 
impressos  proprios.  (,uot) 


O  ministro  da  Propaganda  da  Allemanha  e  porta-voz  do  sr.  Hltler,  ar.  Paul  JosfiA 
Goebbels,  e  suas  duas  (ilhas,  Helga  e  Hllde 

Berlim,  28  (Havas)  —  No  discurso  que  pronunciou  esta  tarde,  o 
sr.  Goebbels,  ministro  da  Propaganda,  não  fez  nenhuma  allusâo  á  confe¬ 
rencia  de  Munieh.  O  sr.  Goebbels  repetiu,  na  sua  essencia,  p  discurso 
pronunciado  segunda-feira  pelo  chanceller  Hitlcr,  insurgindo-sc  yiolen- 
tamente  contra  as  democracias. 

"De  uma  maneira  ou  de  outra  —  declarou  o  ministro  da  Propa¬ 
ganda  —  os  allemães  dos  sudetos  serão  reincorporados  ao  Reich.  Nâo 
nos  conformaremos  com  expedientes  e  tudo  isto  póde  ir  mais  depressa  do 
que  Benes  imagina,  porquanto  detrás  de  nós  ha  um  exercito  em  armas. 
Queremos  ter  os  allemães  dos  sudetes  e  havemos  de  tcl-os.  O  centro  do 
mundo  politico  está  hoje  em  Berlim”  —  concluiu  o  sr.  Goebbels. 

“Haja  0  que  houver,  Fuehrer;  ordena  e  nó.s  te  seguiremo.s  !” 


Definhadas^ 

GANHAM  FORÇAS 


Nova  maneira  de  tomar 
o  Oleo  de  Figado  de 
Bacalhau  em  Pastilhas 

cobertas  de  assucar. 

O  Pedriobo  estava  msgro  s  páli¬ 
da.  Sus  Diâa  lhe  deu  as  PaslUbsi 
MqCOY.  á  bnu  de  Oleo  de  Figado 
do  Baealhaii  e,  em  menos  de  dois 
meses,  ganhou  5  kilos  e  uma  ex- 
cclonle  npsroncia. 

Mnesl  Si  aeus  finioa  ealSo  fraooa, 
emniegiecidOB  o  definhados,  dim- 
lhe«  as  Paitilhiia  MeCOY,  durante 
.70  dias  A  vel-oi-Io  tornerem-ee  for¬ 
tes  0  andioe,  dia  a  dia  ou  serão  reem- 
bolssdss.  Ellse  operam  maravilhas, 
lodoe  os  dina,  ons  pezeõas  fracas, 
0  emmegrccidas,  de  todas  ss  idades. 


O  encontro  de  Chamberlaln  e 
Hitier  em  Godesberg 

A  23  ds  setembro,  voltei  A  Al- 
lemanha,  em  Godesberg  sobre  o 
Rhenc  logar  designado  polo  chan¬ 
celler  como  mais  conveniente. 

Tive  ds  novo  uma  calorosa  re¬ 
cepção  pelas  ruas  das  aldeias  quo 
atravessei,  o  quo  foi  para  mim 
uma  demonatraçâo  do  dosejo  do 
povo  germânico  pelo  paz.  A’ 
tarde  de  mir.ha  chegada,  Uva  o 
aegundo  encontro  com  o  chan¬ 
celler. 

Durante  a  minha  ausência,  o 
governo  de  Londrea  trabalhou 
com '  o  govepqp  francez  noa  pre- 
y—xtlvoa  para  effcctlvaçõo  da 
transferencia  do  territorlo  propos¬ 
to  e  na  delimitação  da  nova  fron¬ 
teira.  Communlquel  isso  ao  er. 
Hltler,  que  ainda  não  linha  co¬ 
nhecimento  de  tal,  e  lhe  falei  da 
garantia  proposta  contra  uma  ag- 
greaaão  não  provocada, 

A  questáo  das  garantias  e  as 
outras  propostas 

No  tocante  ao  ponto  doa  garan¬ 
tias,  dIsBB  que  nõo  podia  assumir 
qualquer  responsabilidade,  solvo 
se  outras  potências  Inclusive  a 
Itália,  foaaem  também  garantl- 
doras.  Re.spondi  que  não  pedira 
As  outras  potências  para  effectua- 
rem  essa  garantia,  mas  que  pre¬ 
tendia  perguntor-Ihe  sc  cito  esta¬ 
va  dlspoato  a  entrar  para  um  pa¬ 
cto  de  não  aggressão  com  a  nova 
TchecoslovaquIa.  Declarou-me 
que  nõo  podia  tomar  parte  em 
tal  pacto  emquanto  nâo  fossem 
satisfeitas  as  demais  minorias 
existentes  na  TchecoslovaquIa 
mss,  qus  uma  vez  ellai  satisfei¬ 
tas,  poderia  então  participar  da 
garantia  internacional. 

Aecrescentou  qus  não  podia  ac- 
ceitar  as  outras  prepostoz  que  eu 
lhe  expuzera,  que  considerava  di¬ 
latórias  e  offereclam  numerosas 
opportunldades  para  o  não  cum¬ 
primento  de  promessas.  Salien¬ 
tou  que  uma  solução  se  tomava 
Imprescindível  em  consequência  do 
terrorismo  o  da  oppressão  de  que 
eram  vicllmas  os  sudetos.  O  er. 
Hltler  deu-me  depois  um  esboço 
dos  propostos  contidas  no  seu 
memorandum,  que  tinham  sido  ac- 
iccltas,  mss  que  na  realidade  nio 
prescreviam  nenhum  prazo  liml- 


O  adiamento  por  vinte  e  quatro 
horas  permlttliia  oo  sr.  Mussolinl 
examlnár  novamente  a  sitsiação  e 
esforçar-se  por  encontrar  uma  so¬ 
lução  poctflca. 

Em  resposta  o  sr.  Hltler  con¬ 
cordou  em  adiar  a  mobUIzsção  por 
vinte  e  quatro  horas. 

Qualquer  que  seja  a  opinião  dos 
honrados  membros  desta  Camarn 
Mussollnt  no 


COMO  A  ACCAO  DA  NACIONA. 
LI0ADE  VASCA  SB  DIRIGE 
O  MINISTRO  TCHECO 


O  EMBAIXADOR  po  REICH  EM 
WASHINGTON  NA  SECRE¬ 
TARIA  DE  ESTADO 


a  respeito  do  sr. 
passado,  creio  que  todoe  recebe¬ 
rão  com  prazer  o  seu  gesto  ds 
querer  collabotar  comnoseo  para 
evitar  a  guerra  na  Europa. 

A  conferencis  de  Slunlch 


l.olerla  Federei 
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Hltler  declara  não  ter  outras 
ambições,  na  Europa 

Devo  sccrcEcentor  que  antes  de 
deapedlr-me  de  Hltler  trocamos 
algumas  palavras  em  psrtloulsr, 
na  quRce  segundo  penso  não  ca¬ 
recem  de  impcrtancla.  Em  pri¬ 
meiro  logar  elle  confirmou  com 
grande  firmeza  o  quo  JA  dissera 
em  Berchtesgaden,  Isto  6,  que  de¬ 
pois  da  região  dos ,  territórios  não 
tinha  outras  ambições  na  Europa. 
Hltler  não  deseja  oomprehender 
na  communldsde  do  Jlolch  gente 
do  outras 


WoiMnpfon,  28  (Havosl  —  O 
embaixador  da  AJIomanho,  sr. 
Dleckshoft  fez  hoje  ao  secretario 
de  Eetado  a  primeira  visita  depois 
qus  regressou  do  seu  polz  ondo 
fõra  passar  um  período  de  fõrlos, 
A*  salda  declarou  que  a  suo  vt- 
stUi  tinha  sido  puraments  da  cor- 
tczla  e  não  se  Unha  tratado  do 
encontra  de  Munieh. 

Estavam  Inoscrente  de  que  des¬ 
ta  conferencia  resultaria  a  regu¬ 
larização  geral  da  situação  euro- 
pCe,  não  sõmente  na  questão  dos 
audetoe  mas  em  outros  problemas 
ainda  não  resolvidos. 


Baenot  Aires,  28  (Bavos)  —  A 
Acção  da  Nacionalidade  Vasca  en¬ 
viou'  ao  ministro  da  Tchccoslova- 
qula  nesta  chpttal  uma  nota  em 
que  declara; 

“Não  obstante  vermos  a  nossa 
patria  Invadida  e  acaolada,  man¬ 
temos  firmemente  a  nossa  tt  nn 
Justiço  e  no  dierllo  Improscrlpll- 
vel  ds  todos  os  povos  livres,  e 
exhorlamoB  o  seu  digno  governo  e 
o  seu  heroico  povo  a  resistir  so 
Invasor,  certos  da  Justiça  e  do 
direito  que  lhes  assiete." 


HOMEM 


Apo||c«»  Porln  A)rRr« 
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bem  o  accelte.  B  quanto  a  mim, 
não  8  preciso  que  diga  qual  seri 
a  minha  resposta. 

Todos  nõa  asmoa  patriotas,  e 
nõo  ha  membro  desta  Csmara  que 
nio  tenha  sentido  seu  coração  es¬ 
tremecer  quando  soube  que  a  cri¬ 
se  foi  mali  uma  vez  adiado,  dan¬ 
do  opportunidade  to  emprego  ds 
nu  dla- 


Em  seguido 


raças, 

também  elle  declarou  com  accen- 
tuado  empenho  que  desejava  ser 
amigo  da  Inglaterra  e  se  a  ques¬ 
tão  dos  sudetos  fosse  resolvida, 
reataria  os  negoclaçdes  com  a 
Grã  Bretanha  coro  multa  satisfa¬ 
ção.” 

Em  seguida  o  sr.  Chamberlaln 
fez  uma  recapitulação  dos  ter¬ 
mos  do  memorandum  e  disse: 

"Regressei  a  Londres  no  dia  34 
de  setembro  e  eni  aoguldn  prepa¬ 
ramos  0  necessário  paro  commn- 
nlcar  A  TchecoslovaquIa  o  meroo- 
randum  ds  Hltler  co  mo  mappa 
nnnexn.  No  dia  seguinte  recebe¬ 
mos  a  resposta  de  Praga  decla¬ 
rando  qus  considerava  as  exlgon- 
etns  de  Hltler  absoluta  e  Incon- 
dlclonnlmente  Inncceltaveis.  Esta 
resposta  tol  communlcada  aos  mi¬ 
nistros  francezns.  As  conversa¬ 
ções  forum  reatadas  na  manhã 
seguinte  com  os  ministros  fran- 
cezes  e  elles  nos  Informaram  que 
se  a  TchecoslovaquIa  fosse  alo¬ 
cada,  a  França  cumpriria  os  ofarl- 
gaces  que  assumira  com  esse 
paiz.  Nõa  respondemos  que  se  as 
forcas  ee  empenhaaiem  em  actiri- 


CUMPRINDO  INSTRUCÇ0E8 
RECEBIDAS  DE  WASH¬ 
INGTON 

aUmltar,  38  (Havas)  —  Em 
cumprimento  de  Instrucções  que 
recebeu  de  Washington,  o  cônsul 
dos  Estadas  Unidos  nesta  cidade 
avisou  todos  o  sresidentca  ameri- 
canoa  que  preparem  a  suo  parti¬ 
da  o  mal»  rapldamenle  possível, 
em  vista  da  situação  europõa. 

Os  americanos  que  actualmen- 
te  residem  nas  cidades  hespanho- 
los  oceupodos  pelos  naclonallstop 
receberam  aviso  Idêntico. 


—  Faadsde  pelo  Derreto  T71,  de  30  de  getenbro  do  ISM  — 
Roo  de  Carmo,  B7  e  5e  —  BCDB  PRÓPRIA. 
g|o  Poolo  —  Rna  Alvares  Penteado,  7.  —  aCDE  PRÓPRIA. 
FlLIABSi  -  Bello  Ilorlunle  —  Avenida  Anaoonai.  M3. 
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razão  0  boa  vontade 
cussOea  que  podetãio  solucionar  o 
problema. 

Nada  mala  posto  dizer  eenSo 
qui  lel  concoidar  a  Camara  que 
eu  vA  para  experimentar  o  que 
posto  fazer  neste  ultimo  esforço. 

Tolvta  ellei  eoncordero  em  que, 
em  virtude  dot  novoi  aconteci- 
menloa,  davam  occeltar  e  minha 
suggestão  de  ae  odiar  a  aolução 
por  alguni  dlaa  quando  noa  pode- 
remoa  reunir  em  condiçõea  mais 
favoráveis. " 


CARTEIRA  COMMERCIAL 


TAXAS  PARA  DEPOSITO! 

C/C  LIMITADA  (limite  lOiOOOlOOO)  . . 

PRAZO  FIXO 
(depositas  llitmitedoe) 

6  meses  . . 


Os  novos  destroyers 
argentinos 

Bur.KO»  A/rea,  38  (Havas)  — 
Chegaram  hoje  os  novos  dea- 
destroyers  nrgcntlnos  construídos 
na.  Inglaterra. 

A  entrada  do."!  novou  vasos  de 
guerra  tol  presenciada  por  nume¬ 
roso  publico,  que  ficou  gratamen¬ 
te  Impressionado  com  la  suas  U- 

nbta. 


12  '  com  Juros  pagos  mensalmenta  .  7  %  s. 

A  vantagem  da  renda  meneai  esti  em  assegurar  o  re 
dimento  por  mea,  de  quantia  certa  e  determinada.  Por  exe: 
pio,  um  conto  de  rála  rende  68800,  e  aislm  por  deante. 

Para  os  acelonlitaa  mala  %  sobre  aa  taxai  acima. 

Empreatlmoe  aob  bypotlieroe  — .  antjebreeea  _  eençOt 
tltaloB  de  seal  valor  —  rançSo  de  doplleelas  —  ordene  de  I 
sarnento  para  aa  praçai  de  Slo  Paolo  a  Bello  Horisonto 
ndaelnlstraclo  de  Immovela. 


DESISTIRAM  DB  VIAJAR 
PARA  A  EUROPA 


Tatporofio.  38  (Havas)  —  To¬ 
dos  Qt  paaagelros  qua  haviam  en- 
commendado  paaaagena  pon  a 
Europa  a  bordo  do  “Paliia",  de- 
sLatlnin  ds  viagem^ 
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A  VIDA  SOCIAL 


O  dramn  de  Aptilchro 
de  Centro 

Pnlroclnlii  amloit  cnvolvtilo  iio 
coAu  itfj  Apithh/'ü  fitl  Vnifiro,  StiUM 
hlniiiuiilKii  0  imiwuUrittni  evitam 
ínlar  riarn  n  reiiiello,  nim  a  ver¬ 
dade  liialurkn  t!  que  ette  lambem 
/ul  lutrlc  uoi  Irufflcoa  aeoiilcel- 
vteiilvi. 

Salio-ie  da  orlpem  do  ^lano  dv 
rj-lermiiilo  da  dl//amadur  de  O 
CDiwrlo.  ^/ixIcArt)  eterevia  braho 
contra  um  tciiciile  qiiniquar  que 
i/iirbidrii,  ilejioiM  da  ciiibriapar-iie, 

0  halcqiilm  do  iim  porlupiica  ra. 
IHbRiccIdn  ao  lado  do  Jjí/rtea.  Kln- 
anem.  deu  liiiporlaiidu  ana  acua 
nrllona,  O  foHieidarlo,  coi»  a 
iiii!a  )ia  maaaa.  patiidu  o  rinpar 
torpcnxenli:  a  Ioda  n  trona.  IJeau- 
le  do  Inaullo  collroilvo,  alpuiia 
o//lodiM  rcwMlrsm-»«  «o  l*  Hepl- 
vienio  de  Cavalloría  u  rtccifilriíin 
liquidar  0  aoprcaaor,  Oa  catdtdca 
Jlforelra  Ceaar  e  Tcircira  orien¬ 
tavam  0  inovlmenlo.  Haiipiinha-ao 
qun  Maobado  BUlcncourl,  mala 
larde  pancral,  vdnlatro  da  Oiwr- 
ra  0  morto  pelo  cabo  Marcellino, 
era  um  doa  elomentoa  orpanlia- 
dorca  da  deaforra,  laao,  porim, 
nunca  /Iroit  prndoilo.  Ati  porque 
0  Inqucrilo  ^llelal-mllltar  arraa- 
tan-ae  om  segredo  e  quando  toi 
divulgado,  aos  pedaços,  as  atten- 
pica  publicas  Jil  eatauani  voltadas 
para  oatraa  quealies  mafx  Interes- 
snnlea, 

lios,  como  diala.  Patrocínio  teve 
de  Intervir  na  conapiratão,  lie- 
ttuldoa  no  quartel,  a  primeira 
Idea  de  ^forclra  Vcaar,  de  Tcl- 
orlra  a  doa  outros  era  quo  Apul- 
rbro  devería  morrer  Immedlala- 
mente,  Como  aempro  suacede  nca- 
ius  ocoaalõea  ds  nervosismo,  le- 
iidiitnu-so  unt  doa  conlurados  e 
proMimclou  afcrMiiios  palavras  da 
Moderaedo,  Asalin,  lembrava  ella 
que  ao  emprataiae  a  Apulcliro 
para  aair  do  Itlo  dentro  de  cíiico 
diaa,  ydo  0  faeondo,  ninguém 
rcaponderlb  pola  aua  vida.  Os  de¬ 
mola  aeveltamm  o  alvitre.  Quem 
levaria  a  no«/loaçâof  Jlforelra  CC' 
aar  auggeríu  que  ae  falaaac  a  ^a- 
íroclnlo,  que  era  camarada  de 
Apulcliro.  Procurado,  o  femallata 
ueerdeu.  impuaeram-llie  «mo  coti- 
rJIÇKo:  que  ellB  convcrjB.no  com 
Apulobre  d  viala  do  tomo  conv 
nilaaáo  de  mlltlarea  dla/arçadoa 
t.m  palaanoa.  Queriam  ouvir  tu¬ 
do;  certlflcarcm-aa  do  que  PnfrO' 
cinio  deaempenharla  leolinoiils  o 
ciHtioljarfo  quo  lhe  catava  con- 
/lado. 

Aaalm  se  verl/lceu,  num  café, 
creio  quo  da  ruo  Ooncolvei  i>loj. 
Alà  easB  momento,  Apulchro  ain¬ 
da  não  Idantificdra  seus  terrivala 
tatmigos.  ilorelra  Ceaar  esteve  no 
coirtmlJJáOj  que  ae  poatdra  numa 
mejo  frojcima  áqueila  em  que  o 
futuro  dircotor  da  Cidade  do  Rio 
roítfolinlova  com  o  dlrrtlor  de 
O  Corsário. 

Apulcitro  reoujou  desertar  da 
cidade.  Declarou  giie  não  era  ho¬ 
mem  que  ae  amedroníotie,  Uoa- 
Uou  niejmo  o  revólver  que  carre¬ 
gava  comaigo,  para  o  que  déaae 
e  vicaae. 

Ao  que  parece.  Patrocínio  en¬ 
cerrou  ohi  sua  generosa  mediação. 
Por  outro  lado,  Moreira  Ceaar  e 
acus  coiKPUultriroí  entraram  a 
contar  oa  cinco  diaa  f ataca,  A 
tgpograptiltt  da  O  Corsário  ero  em 
rua  central,  rua  essa  que  passou 
a  ser  vigiada.  Ko  quinto  dia, 
Apulchro,  varando  o  bloqueio, 
metteu-ae  num  bondeco  em  dia. 
parada  e  foi  ati  ao  üfiiilslsrlo  da 
Guerra,  pedir  garantias  ao  uls- 
conde  do  Gavea,  gtie  era  eitlõo 
nfudante-general  do  Exercito.  O 
titular,  considerando  gus  ae  tra¬ 
tava  de  ameaços  de  paisanos, 
luondou-o  ao  ehefe  do  polido. 
I'el-0  acompanhar  do  um  de  ssiis 
ajudantes  de  ordena.  O  chefe 
Gama.  ou  porgne  nõo  acreditasse 
cm  Apulchro,  ou  porque  desejosas, 
ver-sc  livre  delle,  respondeu-lhe 
que  a  companhia  do  o//lciaI  quo 
o  /endro  o  seu  gabinete  hoslavo 
IJora  tranquIlIMl-o,  Deapaohou-es 
alil,  hfolroin.  omhos  e  Apulchro  foi 
assassinado  momentos  degola, 
qiiaai  á  porta ‘da  chef atura. 

Em  nada  diminue  a  Patrocínio 
0  papel  que  teve  nesse  dronto  me¬ 
donha.  Os  panepprístas  poderíam 
rcferll-o,  Mas  como  o  jornallala- 
trlbuno,  no  dia  sepuinte  ao  orime, 
proteatasae,  sendo  obrigado,  de¬ 
pois,  a  ealar-ae,  i  possível  que  si 
por  laao  oa  encarregados  da  blo 
graphal-o  náo  desejasaem  tocar 
110  hlatoría  sendo  de  leve,  ou  de 
maneira  o  tornal-a  inalgnlflcanio. 

loio  Faraguassu 

— O— 

Para  o  Álbum  de  Mlle., 


Natalicioê 


Ovidffí  iie  s<hfu  —  TraniCAríni  linn* 
Irni  1  ÜBlA  lintalirla  iId  ir.  ÜvMIfl  <{e 
sNbrrti,  «ccrcUila  tlu  FliiatiçAi  ilu  VSlAflo 
rie  Minais  s\vrsU>mia  aiüIkiiaUI  a*  |iftr* 
quantOi  «Icm  <Ie  le  tratir  ilr  tmi  tiiif 
cciunarlo  opcroio.  cem  iccenlirciila  ra* 


ntciUatie  ]»roJuctlv«,  é  oiada  porlidor 
(le  veilada  cultura»  O  sr.  Ovidlo  dc 
Abreu*  acm  favorei*  (em  ji  hoje  o  acu 
nome  cnratiido  na  causo  do  betn  publi* 
CO.  Adminiitrador  catorçadOi  aniiRo  ban« 
cario*  aniinaio  acmprc«  Irllliando  um 
caminho  ite  normas  satiafaKrrlamente 
moraes*  que  a  al  eteiuno  traçou,  o  ar. 
Ovídio  de  Abreu  tem  dado  novos  tmpul* 
loa  aos  miilcrci  de  lua  contpetencía. 


Conselhos  do  S.  P.  E.  S. 


Pira  taber  qiiantni  tiibcrciiloiM*  cxlt- 
lem  numa  rJdniIe.  liaiU  iiiulli]tlicar  por 
dea  a  numero  de  obitns  dcterminailog  |ie* 
la  dnrnca  no  correr  ile  nni  anuo.  Assim, 
uo  Uin  dc  Janeiro,  onde  mnrrcm  por 
innt)  cerca  de  cinco  mil  lisicos,  o  nume* 
ro  iDial  driles  não  deve  exceder  de 
cincoento  mil. 


IMAGEM 

B'  noite  ainda.  Brilha  na  com 
[ brala 

—  desmanchado  o  roupão,  a  cs 
[padtta  nilo  — 
e  globo  do  teu  peito  entra  oa 
larminhoa 

iumo  entra  os  ndroos  ao  balouça 
to  loo, 

Castro  Alves 

—  Oa  homens  gostem  maia  da 
guerra  do  que  da  pax.  Os  Ira 
bolhos  desta  aio  longos  o  pena 
soS.  Requerem  Intelllgencta .  Oa 
da  guerra  ndo  exigem  tanto. 

ANATOLE  FRANCE  —  La  vli 
en  fleur. 

Audição  de  canto 

Como  faa  todos  oa  mexes,  .a  professa¬ 
ra  de  canto*  Lucina  Amora  fará  rcali* 
7ãr  hoje*  d5  S  horai  da  tarde,  airav^ 
do  mícropbone  da  secçfio  cultural  do  Mi* 
niiterío  da  Educaç&o*  uma  audição  de 
auaA  aluntnai*  em  homenasein  ao  cont* 
po&itor  Haeckcl  Tavares,  cujas  compo* 
aíçôes  constituirão  a  nrímeira  parte  do 
proçramma* 


Talttva  ISirnianakaia 

Sob  a  presidência  do  dr.  Gerson  rao< 
la  Limo,  realixou-se  a  reunUo  acmanal 
4a  Sociedade  Scientiüca  Snpermentalii' 
Cl*  em  que  c  dr,  ).  SilveU-a  Sampaio 
proseguiu  flo  ifcaenvolvimento  da  Ibere 
Ldwcofio  iuptrmctttalisla  da  rreaiifo* 
estudando  nevu  parle  a  formaçiu  da 
mentalidade  infantil  lob  a  influencia 
cot  paes.  O  dr.  Pedro  Magalhães 
lou  lobre  ^cntfmenfo  cocptnlivo,  mos 
Irando  como  pode  e  deve  ae(  dirigido 
para  rf.^ollndos  satisfatórios.  O  dr.  Fen 
liando  Uaatoa  dissertou  lobre  Perigai  ti 
/(loentudr,  considerando  o  effelto 
cr.nvivencia,  O  dr.  Ilernardo  Aaium' 
pção  filiou  da  /tJ/fireticib  da  mnlhtr  rio 
sociedade,  arreciando  factos  ria  liUtoria 
c  da  actiiaiidadc.  O  dr.  Gerson  Paula 
l-inui.  nas  palavrii  fínaci  de  enccrra< 
mento,  rraffirninn  oi  propositos  aalulA' 
re»  c  pKigreulatas  do  Supcroientalíimo, 
accenliiando  os  resultados  bcneítcoí  que 
por  toda  (arte  tem  produxido. 


Casamentoi 


Healt/i)  IR  linje,  neiu  capilat*  n  casa* 
liiviiiti  da  lenltortu  Eitelliu  Kapparini. 
iÍh  anrlrtUdi*  cnniptiln*  com  n  ar,  Paulo 
lioireto,  ÍMiievIoitarlo  da  Caiaa  Kco* 
iiumici  do  Rio  dc  Janeiro.  O  ac(o  civil 
ifiH  luKsr  00  indo  dia,  nn  A*  prduria 
cível*  Pilirlo  da  Jusllça*  cilcbrando-ae 
o  rdlalnv»  iiR  5  hnids  da  tarde,  na  ricre* 
ia  do  Ssifrado  Coração  de  Jesus*  à  rua 
l)ri))ami(i  Constanl. 

—  RriHxoMe^ã  ainanhi,  na  mutrix  dc 
N.  .S.  da  (ilfKÍa,  dn  Lario  do  Machado* 
ds  1  horat  da  tardr*  o  enlace  do  sr, 
Ariiirn  Cnina  y  Costart*  comniercianlc 
neiia  praça,  niito  do  ir.  AtiBUsIin  Ca* 
•na  /  VulniiMij*  coriíincrciantc  em  Poito 
Alnrr,  vom  ■  senhorita  Celina  Caitl* 
lhos  Crni*  fillia  da  viuva  •).  Celíiia  Cis* 
tlDioi  Cnu,  de  Porto  Alegre., 

-O- 


Viajantes 


Pura  Poços  de  Caldas,  em  víiB^m  dc 
rcpotiso,  emliarra  aitiatihii  o  dr,  Octn* 
vÍQ  dc  Andrade*  conhecido  clinico  dc 
moléstias  das  senhoras» 

—  Procedente  de  Forlo  Alegre  cfac* 
Rou  hnntrm  n  nvUo  .Unrfathd,  da  Con* 
dor*  cutn  oi  seguintes  pissagclimt  de 
Porto  Alegre*  capUdodcncnio  Alfredo 
M.  A.  Neves  c  Jorge  Mello  Feijót  ds 
j‘‘loriinoi<ulis*  Paul  KarI  Kroll;  dc  Pa* 
rannçu»,  Uetmra  dc  Costro  Gnticrrex,  e 
de  Samns.  Miguel  Pomar  Gaya. 

—  J’da  liydro-avlüo  da  linha  gaúcha 
(la  Panair  do  llrairt,  rheitarntn  lioniem 
ü  laidr,  proerdenlc  d.*  Puriu  Alegre* 
sna.  I.rdia  Morã;  de  HaranaRná,  Jnhn 
F.  «Murray,  srn,  Vone  Murray  c  Ml* 
Riiel  Anurl  uMo/;  e  dc  Sonlos*  dr.  Ar* 
Ihur  Ihirètc.A  Diot. 

Pelo  avião  Uteetro  oa  Nnha  niinet* 
ra  dn  Panaír  du  liraiil,  viajaram*  do 
Ulo  de  Jnnrirn  para  llelto  ilorixontci 
Francisco  Marschner*  hltirgarlda  }.opti 
d?  Alntrida.  Gaiton  Maigné»  Rodrigo 
Hodriieues  do  Cunha,  Olympia  Pessoa, 
Jnhn  Y.  í.oúls  e  George  í..  Mowaltj  e 
de  llrlln  llorixoiite  para  n  RÍo  de  Janei* 
ro:  Jnder  João  Ferreira,  Armar  J.  Slul* 
ficld  e  Carliii  Martins, 

-O- 

Enfermos 


INFC3RMAÇÕES  DE  ULTIMA  HORA 


A  CONFERENOA  DE  IHDNICH 


('onlinúa  recolhido  enfermo,  o  pro* 
fcHsor  Ucneventito  Oerna,  que  se  snh* 
melten  a  itma  segunda  operação,  Mndo 
lisonjeiro  o  acu  estado. 


Missas 


.Serio  reradaa  amanhã  as  seguintes 
missas  par  alma  de:  Maria  Comas  Wag* 
ner,  ãt  11  horas,  na  egreja  S.  Froncls* 
CO  dc  Paula  t  Jnliio  dc  Sá  Freire  Pe- 
çanhs*  âs  10  Itorai.  na  mesma  egreja; 
Úswaido  Jlartlni  Tínoco*  ãs  ID  horas 
e  30  minutos,  na  egreja  S.  Fraiiciscn; 
dr.  Carloo  (iroM*  ãs  10  horas,  na  egrejn 
S.  José;  e  Kmma  Knmhsrdt  Rolúu*  i^s 
10  borar*  na  egreja  úa  Candehrta. 


UM  DISCURSO  DO  PRIMdRO 
MINISTRO  DA  HOLLANDA 


Se  a  situação  não  melhorar,  a 
mobilização  das  forças 
defensivas 

Saga,  Í8  (U.  P.)  —  O  ar. 
Hendrlk  Colljln,  prlmelrc-mlnla- 
tro  da  Hollanda,  pronunciou  boie 
noite  um  dlsciirno  que  foi  Ir¬ 
radiado  para  todo  o  piiiz,  no  qnal 
declarou; 

“O  appello  do  presidente  Roote- 
velt  e  a  decisão  do  ohanceller 
Adolf  Hltler,  relativa  d  Conferen¬ 
cia  de  Munich,  contribuiram  ccr- 
tamente  para  acalmar  a  situa- 
qão  0  fizeram  denta  forma  renas¬ 
cer  ae  esporaneaa  de  que  a  paz 
não  aerã  perturbada  na  Europa.” 

O  mintatro  frizou,  todavia,  que 
atrtda  extate  aorio  periso  e  ac- 
creecentou: 

“Nfle  noa  conaervaremoa  eerla- 
mento  (dra  de  um  eventual  con- 
flleto  e  por  leno  não  nos  compete 
iulgnr  de  que  lado  rstSo  oa  eiros 

BS. reBponaa|>ll idades,  ifTiae;  ü 
deaeio  do  gOvorno,  reller^-  m.ila 
uma  vez  a  política'  dc  eatrlcta 
neutralldado  da  Hollanda,  recen¬ 
temente  manltestada  cm  Ciene- 
bra,  por  esta  roz&o  estamos  de¬ 
terminados  a  não  pemiittir  a 
qualquer  potência  estrangeira  a 
paasagem  do  tropos  através  da 
Hollanda  e  a  resistir  a  qualquer 
BggresBBO. " 

O  sr.  Colljln  renovou  o  seu  ap- 
psllo  t  população  para  que  ao 
inanlonha  calma  o  recordou  aa 
palavras  da  rainha;  “A  Hollanda 
devo  acr  grande  cm  todas  ns  col- 
aas  em  que  uma  nacão  pequena 
podo  sel-o". 

A  eegulr  o  ministro  declarou 
quo  o  “estado  de  perigo  dc  guer 
ra”  foi  decretado  para  todo  o 
paiz  e  accreeconlou  que  se  n  si¬ 
tuação  européa  não  melliora.TNe 
consideravelmente  amanhã  cni 
consequência  da  conferencia  de 
Munlcb,  0  governa  decrctarl.x  a 
mobilização,  chamada  “prlmurla”, 
das  forças  defensivas  da  Ilollan- 
da,  o  que  equivale  A  ,:nnvocai;ão 
do  mais  algumiis  dezenas  dc  nii- 
Ihares  do  soldados.  O  ev.  Hon 
drlk  Colljln  terminou  a  sua  urn- 
ção  com  as  seguintes  palavras: 
“Da  mesma  forma  que  o  tez  hon- 
tem  0  ar.  Nevillo  Cliaq,J>crlnln, 
desejo  ao  meu  pqlz  uma  bua 
noite. " 

Uma  these  apresentada 
no  Congresso  Interna¬ 
cional  de  Veterinária 

o  ministro  da  Ouerra  dirigiu  no 
(llrecior  diis  Armas  o  seguinte 
aviso: 

"O  tencnlo-coronol  Severo  Bar¬ 
bosa  apresentou  ao  13*  Congresso 
Internacional  ds  Medicina  Veteri¬ 
nária  ulllmnmente  rciinido  cm 
ISurlch  unm  these  Intitulada 
"Alcauies  prcvcntlvcs  A  prende  nn 
campagne,  (lour  luttor  contro  Ics 
epIzooUcs". 

O  trabalho  do  tenente-coronel 
Sovero  Barbosa  4  Interessa  iftc  o 
merece  ser  divulgado,  para  conhe¬ 
cimento  não  s6  dos  prafiRsIonnea 
como  dos  offlciacs  daa  armas  mon¬ 
tadas,  cm  geral. 

Autorlao,  portanto,  a  DIreotorla 
do  Serviço  Veterinário  do  Exerci¬ 
to  a  publicar  a  these  na  reviala 
que  mantém. 

Abolido,  no  Exercito,  o 
uso  da  espada  no 


AS  APARAS  DE  FOLHAS 
DEFLANDRES 


Poderão  ainda  ser  eiporladas 
até  0  ultimo  dia  do  aano 

0  mlnlalro  J.  A.  Barbosa  Car¬ 
neiro,  dlroctor  Executivo  do  Con¬ 
selho  Federal  de  Commercio  Ex¬ 
terior  torna  publico  quo  o  presi¬ 
dente  da  Republica  approvou  a  se¬ 
guinte  resolução: 

“O  Conselho  Federal  de  Com¬ 
mercio  Exterior:  considerando  aa 
recIamaçSea  formulados  por  (Ir 
mas  commerclaoB  quo  ae  Julgam 
prejudicadas  pela  prohlblcno  da 
exportação  de  aparos  de  folhea  de 
Flandres  (circular  do  Ministério 
da  Fazenda,  n.  32,  de  11  de  julho 
ultimo); 

Considerando  que  do  processo 
nada  coneta  que  o  leve  a  convic¬ 
ção  de  ter  sido  desacertada  a  sua 
resolução  de  31  de  maio  do  cor¬ 
rente  nnno,  devidamente  appro- 
vada  pelo  presidente  da  Rcpubll 
ca: 

Conslderanda,  porém,  que  a  re¬ 
solução  prohlbltiva  de  exportação 
de  apai‘ae^e  folha  de  Flandres 
velu  encontrar  em  pbeso  de  exe¬ 
cução  contratos  de  venda  a  quo  se 
obrigaram  firmaa  exportadoras 
E'  do  parecer  quo  a  autoridade 
competente  permitta,  até  31  do 
dezembro  de  1S38,  a  exportação  dc 
aparas  do  folha  de  Flandres  j& 
negociadas  anteriormente  A  refe¬ 
rida  circular,  mediante  contratos 
que  façam  essa  prova.  ” 


0  lenente  Genaro  rein- 
gressou  na  tropa 

Foi  exonerado,  a  seu  pedido,  do 
cargo  de  auxiliar  de  instruetor  do 
Colleglo  Militar  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  o  1*  tenente  Oenaro  Femi 
rl,  que  em  coneequencla  deaso 
acto,  foi  transferido  do  quadro 
supplemcntnr  para  o  ordinário, 
sendo  classificado  no  Batalhão  de 
Ouordos. 


uniforme 


»■ 


Festa  de  caritladc 

rron;ore  o  Collegio  da  fmmaculada 
Conceição,  à  praia  de  Dotafogo  n*  2d6i 
Vn  dfa  3  df  niituhro.  áa  2  horaa  da  tar* 
«le,  em  beneficio  dai  misiOei  dju  f«.'»f* 
Rcns  do  Tocaniit,  uma  iiilermanle  fes* 
ta.  pau  o  que  conta  com  a  coneorrencU 
OM  Icllorei  do  Correio  da  Afon/tí  e  de 
tvtdoa  a«tiif1Iea  que  dnrjani  afdmlemtn* 
Ir.  «>  reino  «le  í)eui  nas  almas.  Bilhetu 
á  veada  na  poitaru  dn  collrgio. 

Centro  D.  Vital 

Aitunhã,  jx  5  heras  c  JO  minutos  da 
l.rd*’,  0  rrofsstor  Gaslrin  ^  Ledur,  d. 
tTnhfriídide  de  Csen,  fari  nr»  Ceniro 
I),  Vhil  uma  conf.frncia  puhtics  Sobre 
n  therrx;  .tf  cancrfivta  u.ejcrr.aa  it 
A.Vc.ion.ia  Pelutcs» 


Ao  dircotor  da  DIrcctoria  Pro¬ 
visória  daa  Armas  rllriglu  o  minis¬ 
tro  o  seguinte  aviso: 

"Doclaro-voa,  puru  oa  fins  con¬ 
venientes,  que  tlCK  abolido  o  uso 
da  espada  no  1*  uiiKorme  o  no  1* 
hls.  pnlTi  0  comparcclmento  a  ce¬ 
rimonias  e  netos  offlcluc.s  no  Inte¬ 
rior  ile  cdlílcloí,  continuando  obi  l- 
gntnrlo  seu  uso,  nesses  meamos 
uniformes,  nos  demais  casos  pre¬ 
vistos:  nprcscntaçdes  collcctlvas. 
pnmiliís.  cerimonias  no  exterior  e 
nos  casamentos,  cxcqiilas  o  enter¬ 
ro,.  ito  cai'ncter  orilclal". 

Actos  do  director  da 
•Directoria  das  Armas 

o  dhcctor  daa  Armas  osstgnou 
hoiitcm  os  seguintes  actos;  trans¬ 
ferindo  —  flo  Q.  S.  p.->tu  o  Q.  O., 
sendo  classincado  no  A’  It.  I..  u 
capitão  Ivo  Augusto  de  Macedo  c 
do  2S"  ppra  o  30"  B.  C.,  o  capi¬ 
tão  José  Porlug:iI,  o  rrctiilcando  a 
transferencia  do  capitão  MIccIo  tia 
Silveira  Lopes,  como  sendo  para 
o  S*  B.  C.  e  não  para  o  31“  B.  C., 


ABANDONOU  AS  FILEI 
RAS  PARA  PREPA. 
RAR  UM  MOVIMENTO 
SEDiaOSO 

Maulidn  a  condemnação 
do  capitão  Carvalho 
Abreu 


o  Supremo  Tribunal  Militar 
procedeu  no  julgamento  dos  em¬ 
barges  oppoatoB  A  Bua  decisão, 
cendemnando  o  capitão  do  Exei'' 
cito  Cyro  de  Carvalho  Abreu,  polo 
crime  de  deserção. 

O  capitão  C}'ro  abandonou  as  fl 
leiras  para  preparar  no  Rio 
Grande  do  Sul  um  movimento  ee< 
dlctose  c  considerou  o  delito  mlll 
tnr  absorvido  pelo  político  a  que 
crlã  respondendo  pomnto  o  Trl 
hunal  do  Segurança.  O  S.  T.  M 
cm  longo  fundnmento  de  ordem 
.lurldlca,  resolveu  deaprosar  os 
omlmrgos  pnra  manter  a  sentença 


(Coudnuaçio  da  r  pnf) 

Munlcb  com  o  ubanceller  jlUlor,  o 
sr.  Muuollnl  e  o  primeiro  minis¬ 
tro  Chambarlaln.  Acceltel  o  con¬ 
vite.  E'  natural  que  em  veaperas 
do  nogoclnçfiea  de  tel  maneiro  Im- 
porlantea  adie  aa  cxpllcaçCcs  que 
voa  quoria  dor.  Aniea  porém  da 
minha  partida  desejo  manifestar 
uo  povo  de  França  a  minha  gra¬ 
tidão  pela  sua  atllludo  obclA  do 
coragem  e  dignidade”. 

“Desejo  capeclnlmente  expres¬ 
sar  B  minha  gratidão  nos  franco- 
zes  que  foram  chamados  As  filei¬ 
ras  polo  sanguo-trlo  e  d  resolução 
do  quo  scahsm  de  dar  mais  uma 
pi-ovu,  A  minha  (areta  4  ardua. 
Deide  que  começaram  a*  dlffloul- 
dndes  quo  esternos  alravcsiando 
não  cessei  um  dia  da  trabalhar 
com  todos  as  minhas  forços  pela 
salvaguarda  da  paz  e  dos  Interes¬ 
ses  vitaos  da  França.  Continuarei 
nmanhã  os  meus  esforços  persua¬ 
dido  que  a  nação  Inteira  estd  do 
nccordo  commlgo", 

AS  PROPOSTAS  ANOLO-FBAN- 
CBZAS  PODEM  CONSTITUIR 
UMA  SOLUÇÃO 

X,ondres,  28  (Havoa)  —  O  cor- 
rcapondonto  diplomático  do  "Man- 
chester  Guardian"  escrevo:  “Os 
governos  francez  o  brllonnlco  Jul¬ 
gam  que  ae  propostos  anglo-fran- 
cczos  podem  olnda  constituir  uma 
solução.  Estão  dispostos,  como  com 
niunlcaram  hontem  ao  sr.  Hltler,  a 
acelerar  a  solução,  caso  accolta. 
Nbo  poderiam  as  cidades  entro  a 
fronteira  teuto-techquo  e  a  linha 
Maginot  tcheque  ser  oceupodas 
por  allcmães  em  I*  de  outubro  e 
resto  do  território  habllado  por 
mais  de  SO  'j*  de  allcmães  passar 
para  o  Rcich  sob  o  controla  de 
uma  commlssão  Internacional,  co¬ 
mo  provém  as  propostas,  mae 
com  maior  rapidez?  Ao  mesmo 
tempo  seria  concedido  aos  tchecos 
um  prazo  sutflclente  para  des¬ 
montar  08  fordfIcaçSes  e  retirar 
o  material  de  guerra”. 

O  "Daily  Horald"  om  editorial, 
declara:  “O  unico  objecUvo  das 
exigências  do  chanceller  Hltler 
a  completa  destruição  da  Tcheco- 
slovaquia.  Mas  este  palz  não  &  o 
unico  ameaçado.  Todos  os  prin¬ 
cípios  de  mediação,  justiça  e  equi¬ 
dade  estão  em  perigo.  O  sr.  Hl¬ 
tler  exige,  com  a  ameaça  da  for¬ 
ça.  allemã,  que  todos  oe  princípios 
de  ordem  Internacional  e  adução 
pacifica  dos  confllctos  e  negocia 
çCes  entro  as  naçSes  sejam  aban¬ 
donados.  Se  houver  guerra  — 
ousamos  ainda  esperar  que  o  Fu- 
ehrer  reflectIrA  untes  de  tomar 
uma  medida  Irreparável  —  a  res¬ 
ponsabilidade  sarA  excluslvamen- 
to  sua” , 

O  "Daily  Express"  diz;  "O  pri¬ 
meiro  ministro  declarou  que  as 
decIsOes  a  serem  tomadas  Interes¬ 
sam  a  todo  o  imperlo  britannlco,  o 
que  equivale  dizer  —  antes  de  tO' 
marmos  a  decisão  de  combater 
precisamos  consultar  os  domínios 
o  não  podemos  Iniciar  a  acção  an¬ 
tes  que  os  meamos  tenham  falado. 
Frectsamos,  portanto,  esperar  suas 
cEspoatas.  Assim  (szendo  o  pri 
melro  ministro  contarA  com  cada 
homem  e  cada  mulher  que  dew 
jam  a  paz  e  a  Qrã-Bretanha  terá 
0  apoio  dos  que  vêm  no  Império 
Britannlco  um  poderoso  instru' 
mento  da  liberdade  e  do  direito  no 
mundo.  DIgamoe,  pois,  ao  povo  da 
Inglaterra:  "FlcAe  com  Cham- 
borlain", 

A  REACÇAO  CAUSADA  NA 
WALL  STREET  PELA  NOTICIA 
DA  CONFERENCIA  DE 
MUNICH 

J/ofo  7orli,  28  (Havae)  —  Logo 
qun  a  noticia  do  encontro  mar¬ 
cado  para  amanhã  entre  os  chefes 
do.s  governos  da  França.  Grã-Brc 
tenha,  Italia  e  Allemanha  ae  tor¬ 
nou  conhecida  em  Wall  Street 
produzIu-SQ  fortíssima  onda  dc 
compras  a  qual  por  sua  vez  do 
terminou  em  todos  as  cotaçSos 
uma  alta  de  um  a  quatro  pontos 
cm  relação  ao  fechamento  do  hon¬ 
tem,  Os  valores  mais  avantajados 
peta  alta  foram  os  da  United  Steel 
e  da  Chrysler. 


consideração  da  amizade  pessoal 
quo  une  os  clirfca  dos  dois  povos, 
cm  signal  de  gratidão  pela  attl- 
tudo  do  Duce  por  occaslão  do 
Anschluss  o  cm  consideração  do 
piostlglo  de  que  goza  o  sr.  Mus- 
sollnl  im  Allemanha  e  no  mundo. 


ACADEMIA  NAGONAL 
DEMEDIGNA 


gulnte  oi'dcm  do  dia: 

1*  parte: 

1)  "Slndromo  do  Adjc”, 
membro  honorário  João  P 
Btirnlcr,  do  Campinas. 

2*  parte: 

2)  "Disjunção  articular 
shipliescs  pclvlens"  pelo  acadcml 
CO  Orlando  Lima. 

3)  “.Sobro  ns  gi^anuIOnins  blas 
lomlcoldcs  brasileiros",  pelo  aca 
demlco  OliTnplo  da  Fonseca 
Filho. 

*»  “Sohrc  0  ontc-projeclo  da 
Ordem  rios  Médicos",  pelo  ncado 
mico  Leonidio  Ribeiro. 

3)  "Hlperiropliln  timica".  pelo 
aciidcmico  Aleixo  Vasconcellos 

S)  “Tumor  dn  medula",  pelo 
acadêmico  Alfredo  Monteiro  (com 
apresentação  do  doente). 


Officiaes  do  E.  M.  E.  dc 
eivados  para  impor 

laiile  conimisBHO 
0  chefe  do  Estado  Maior  do 
Exercito  designou  pnra  constitui 
rom  B  commIssSo  quo  sob  a  pro 
sldencln  do  general  Slllo  Portella, 
tnib-chcfc  daqiiellc  orgão,  deverâ 
tratar  de  assumptos  de  Interesse 
do  Excrrilo.  OB  seguintes  offl 
rlaes:  tcncnlc-coronel  Tosso  da 
Oliveira  TInoco.  majoros  Nelson 
Itebello  de  Qiieiror,  Imonl  Mncha- 
do  e  capitão  Bcnjsmln  Arcoverüc 
do  Albuqucruue  Cavalcante, 


A  IMPRESSÃO  EM  LONDRES  B' 
QUE  SB  TRATA  DE  UM 
ADIAMENTO 

Londres,  28  (Havas)  —  Como 
um  rastilho  de  polvora,  as  notl 
cias  do  adiamento  por  24  horae  de 
qualquer  medida  militar  por  parte 


RESULTADO  DA  ULTIMA 
MBNSAaE.M  DO  r'RB.Sl- 
DBNTB  ROOSBVELT 

Parla,  28  (Do  Jeon  Allnry,  da 
Agencia  Havas)  —  O  encontro  dc 
ChambeVlaln,  Daladicr,  Hltler  e 
Museollnl,  amunhã,  em  Munich,  4 
resultado  da  pressão  moral 
exercida  pela  ultima  nmneagom 
do  presidente  Roosevett  e,  sobre¬ 
tudo,  da  flrnioza  rosolutn  demons¬ 
trada  irn  emcrgoncla  pela  Fran- 
e  pcla  Grü-Brcianha.  Esto 
conceito,  que  representa  a  opinião 
dominante  nos  círculos  diplomáti¬ 
cos,  cnccnlra  a  sua  plena  justUl- 
esção  nos  (actos  que  so  passaram 
netdns  ultimas  21  horas  na  Euro¬ 
pa.  A  declaração  feita  hontem  ao 
radio  pelo  sr,  Chamberlain  tinha 
tido  em  toda  a  Europa  uma  re¬ 
percussão  enorme:  por  olla  se 
ficou  sabendo  que,  el  s«  tratasse 
apenas  de  resolver  slmplcsme  'a 
a  questão  dos  sudotoe,  a  solução 
pacifica  do  problema  era  o  que 
havia  do  mala  posaivol  e  que  a 
França  e  a  Inglaterra  tinham  s« 
compromettldo  a  satisfazer  om 
substancia  as  relvInflcaçSes  ger¬ 
mânicos  no  coso.  Mas  que  se  a 
despeito  de  tudo  o  perigo  do 
guerra  ae  fazia  cada  vez  mola 
ameaçador  é  que  a  causa  profua 
da  a  secreta  dp  dissídio  era  ou- 
tiT  I  estava  na  ameaça  da  bege 
monia  allemã  Importa  pela  (orça 
bruta.  E  que  em  taes  condlçoas 
governo  britannlco  estava  re¬ 
solvido  a  Intervir  para  poupar  a 
semellianto  abominação  cs  povoa 
"que  ainda  acreditam  na  líber 
dado. " 

Ao  meamo  tempo  eoube-se  que 
a  Inglaterra  não  se  tinha  limita¬ 
do  a  preparar  a  defesa  paasivn; 
a  esquadra  brilannica  estava  me- 
biUzada.  Do  lado  da  França,  aa 
medidos  mlllteres  ee  processavam 
normoimente  e  novos  reserviatea 
foram  chamados  ia  fileiras.  Esta 
manhã  a  segunda  mensagem  do 
Rosevell  a  Hltler  era  por  sua  vez 
conhecida,  Eseo  novo  appello  de 
paz  dirigido  ao  senhor  unico  do 
Relch  fez  renascer  novas  espe¬ 
ranças;  maa  a  rcapoata  allemã 
au  primeiro  tinha  aldo  tão  dece¬ 
pcionante  que  ninguém  se  anima, 
va  a  ter  multe  confiança.  Como 
quer  que  seJa  o  facto  é  que 
Idéa  de  uroa  conferencia  do  todos 
oa  Bstedoa  interessados  (azia 
seu  caminho,  o  mallogro  de  uma 
tentativa  dessa  ordem  teria  eama 
gado  a  Allemanha  oo  peso  da  rei 
ponaabllldads  de  ter  provocado  i 
guorra,  Scni  perda  de  tempo  os 
governos  de  Paris  e  Londres 
mondaram  instrucçdea  aos  respe¬ 
ctivos  embalxadoree  determhian 
do-lhes  que  dessem  com  urgência 
os  passos  necessários  junto  de 
Hltler  para  que  esto  acceltasse 
um  mothodo  do  solução  no  gonero 
do  que  era  proposto  pelo  presl 
dente  Roosevelt.  Podo-se  dizer 
que  IS  fez  sentir  assim  de  parte 
dos  Estados  Unidos,  França 
Grã-Brotanlia  uma  triplico  preS' 
são  convergente.  Como  comple 
mento  Londres  mandava  ao  con 
de  Clano  uma  mensagem  em  que 
convidava  a  Italla  a  coIlabO' 
rar  com  os  seus  bons  offleloa  jun. 
lo  do  Fuehrer, 

Ko  correr  destes  dias  passados  a 
altitude  Italiana  (oi  exposta  nU' 
ma  série  de  discursos  de  MussO' 
llnl  em  quo  se  proclamou  a  colie 
são  do  eixo  Roma-Berlim,  não 
som  advertir  que  a  Italla  o6  In 
tcrvlrla  no  confllcto  eo  este 
genernllzasao.  Ante  a  ausência  de 
medidos  militares  oxccpclonacs 
população  Italiana,  contrarlamen 
te  ao  que  acontecia  em  outros 
palzcs  da  Europa,  não  acreditava 
na  possibilidade  Immediala  de  um 
conflloto.  O  encontra  havido  esta 
manhã  entro  Hltler  o  o  embalxa 
dor  Attollco,  recebido  pelo  Fue 
hrer  Immediatamcnte  depois  do 
or.  François  Foncet,  embaixador 
do  França  e  do  embaixador  brl 
lonnlco  Neville  Henderson,  com 
ptetou  a  acção  Iniciada  na  capital 
do  Rcich  pelas  democracias  occl 
dentava . 

No  <3ual  d*Orsar,  a  esta  hora, 
e.sta  sendo  completada  a  pressa 
documentação  das  dlvorzoe  ques 


0  alcance  e  as  consequonclaa  pos¬ 
síveis.  Basta  aiiignalar  qu«  os 
quatl^l  chefes  reiponiavela  vAo  so 
reunir  para  traterom  de  evitar  a 
guerra, 

HI,BVA-8E  A  DOIS  MILHÕES 
O  TOTAL  DE  FRANCBZE8 
.MOBILISADOS 


vorno  dos  Estados  Unidos  fez  no 
governo  da  União  Hovtetica  unm 
suggestão  no  sentido  de  scr  con¬ 
siderada  a  conveniência  do  Mus- 
coii  innibcm  appellnr  para  a  Alio- 
manha  •  a  Tchecolusvnqula  cm 
favor  da  nianulençAo  da  pnz. 


Paris,  28  (U.  P.)  —  Dspola  do 
uma  manhã  d*  extrema  aollvlda- 
de.  mantendo-se  cir.  ligação  telc- 
phonlca  com  varias  capitaes  euro- 
péss,  Inclusive  Praga,  no  sfan  de 
encontrar  uma  soluç&o  poin  a  cri¬ 
se  que  assoberba  todos  oa  espíri¬ 
tos,  0  ohefo  do  gabinete,  ir,  Da- 
ladlor,  recebeu  o  eonvile  do  sr. 
Hltler  para  uma  conferencia  a 
reallur-se  amanhã  era  Munich, 
tomando  parte  também  oi  ars. 
Chamberlain  t  Mussotinl. 

NAo  é  exaggero  oiflrmar-ae  que 
lima  verdadeira  onda  do  desafogo 
so  alastrou  por  todos  os  camadas 
soclaes  quando  foram  divulgadas 
as  primeiras  noticia*  relallvas  ao 
encontro  da  amanhã,  leaurgtndo 
ns  esperanças  quanto  A  possibili¬ 
dade  de  Bor  ainda  mantida  a  paz 
no  continente. 

Essas  esperanças  ainda  mola  se 
Bcccntuaram  quando  o  sr,  Dola. 
dier,  om  uma  rapIda  allocução  ao 
mtcrophone,  annunclou  qus  aceu- 
dla  do  bOa  vontade  ao  convite, 
convicto  de  qui  não  devia  esqui- 
var-se  a  mais  ura  esforço  em  prol 
da  magna  causa  da  paz. 

O  discurso  quo  o  sr.  chamber- 
laln  pronunciou  na  Camara  dos 
Communs,  divulgado  A  Urde,  no 
qual  manifesta  uma  IncontUm  sa 
UsfaçSo  pelo  facto  dg  mais  uma 
ves  poder  tentar  uma  solução  pa¬ 
cifica  para  o  problema  sudeto,  foi 
mala  um  factor  quo  contribuiu 
para  alltviar  a  excitação  qus  em¬ 
polgava  a  opinião  publico,  jA  des 
cronto  da  valia  dos  esforços  da 
diplomacia  Internacional, 

A  primeira  Informação  relativa 
A  Importante  conferencia  ds  Mu¬ 
nich  dizia  quo  os  era.  Hltler,  Da- 
ladier,  Chamberlain  •  Miiosolinl 
so  reunirão  para  ”a  tentativa  dc 
encontrarem  um  plano  definitivo 
do  paz". 

A  entrevista  dos  quatro  leaders 
flcpu  ajustada  jA  em  melo  A  ter 
de,  tendo  o  ar.  Hltler,  aeeedeiido 
a  uma  aallciteçia  do  sr.  Mussoll 
nl,  a  quem  o  sr,  Chamberlain  s« 
dirigira  em  Incisivo  appello,  con¬ 
cordado  em  adiar  por  vinte  e  qua¬ 
tro  horas  a  annunclada  motalllsa- 
ção  dos  forças  armadas  do  Relch. 

As  conversaçfles  dos  quatro  ea. 
tedlslas  om  Munich,  ao  que  «e 
acrodlte,  deverão  durar  de  um 
dois  dias. 

O  governa  tcheco,  a(4  o  mo. 
mento,  não  dirigtu  qualquer  con. 
vlte  quer  A  Inglaterra,  quer 
França,  para  representar  o*  )n 
teresses  de  Fraga  nas  negoelaçSea 
entre  as  quatro  grandes  po 
tendas. 

A  conferencia,  destinado,  a  ter 
uma  significação  verdsdclramen. 
te  histórica,  proourarA,  ao  que 
conste,  estabelecer  uma  formula 
Intermedia  A  proposta  (ranco- 
brllannlcA  e  ao  momorandum  de 
Oodosberg.  Sabs-ss  ainda  que 
sr.  Muasollnt  proporA  a  organl 
zação  ds  um  pequeno  exercito  In 
terneclonol,  composto  de  forças 
francczas,  brltannlcas  e  Italianas, 
0  qual  oceuparia  a  região  sudets 
«mquanto  se  processasse  a  reti 
rada  dos  tchccos  Aa  potências  que 
vão  entrar  em  negoeloeDci  ama. 
nhâ  concordaram  em  não  proce 
der  a  qualquer  nova  moblllsação 
cniquanto  durar  a  conferencia. 

O'  sr.  George  Bonnst  não  segul- 
rA  cm  companhia  do  sr,  Daledlor, 
com  o  qual  Irão  apenas  alguns 
peritos. 

Altos  círculos  francczas,  embo 
ra  não  offlclalmente,  attrlbuem 
aos  dois  appellos  do  presidenta 
Roosevelt,  uma  valiosa  contribui 
ção  para  a  atmosphcra  propicia 
quo  possibilitou  a  realleação  da 
conferencia  de  amanhã.  Entretan 
to,  segundo  declara  a  embaixada 
dos  Estados  Unidos,  não  haverá 
observadores  americanas  em  Mu 
nich. 

Antes  dt  ficar  dlfinlUvamente 
ajustada  a  reunião  de  Munich, 
governo  1'ranccz  ordenára  a  con. 
vocação  da  oitava  categoria  de  ro. 
eervtstas,  que  comprehends  vora. 
belros  e  pessoal  especlallsado  em 
defesa  passiva. 

Com  essa  convocação,  o  total  de 
(orças  jA  mobilizadas  as  elcvarli 


COMMENTARIOS  APPARECl- 
DOS  EM  JORNAES 
PARISIENSES 

Coino  0  sr.^Elienoe  Flandin  ve 
a  attituile  do  leu  paiz 


OS  JULGAMENTOS  DE 
HONTEM  NO  TRIBUNAL 
DE  SEGURANÇA 

Só  ao  amanhecer  de 
hoje  seriam  conhecidas 
as  sentenças 


0  Julc  Pereira  Draga,  depoh 
rie  Interromper  a  seiuão  pira 


O  JAPAO  DESEJA  UMA 
80LUÇAU  PACIFICA 

Tokio,  28  (U.  P.)  —  Um  port.a. 

OI  do  Mlnlilerlo  do  Exterior  an. 
luinclou  que  o  embaixador  dos 
Estados  Unidos,  sr.  □rcw,  visitou 
ministro  daquclla  paste,  sr.  | 
Kazushlge  Ugakl,  n  quem  solici¬ 
tou  quo  o  jAp.ão  tomasso  os  pro- 
IdcnclAs  nccessnrlim  para  fuzer 
uma  proposta  A  Allemanha  e  A 
TchecosIovaquUi,  ims  bnscs  du 
propo.sta  formulada  pelo  sr.  líou- 
sovelt.  O  general  Ugiikl  respondeu 
quo  o  Japão  desejava  uma  solução 
pacifica  do  problema  e.  agindo 
contomiemcnte,  “declarou  serlu- 
mente  a  sua  altcnção  A  proposta 
«,morioana,  conslderoudo-a  du 
proprlo  ponto  do  visla  japonez,  e 
propondo-se  tomar  os  niedUlus 
adequados  sobro  o  assumpto". 

SENSAÇAO  DE  OPTIMISMU 
NOS  CÍRCULOS  LIGADOS 
AO  GOVERNO  DO  REICH 

Bsrllin.  28  (U.  P.)  —  A  Chan- 
eellaria  do  Relch,  o  os  Mtnistorius 
do  Exterior  o  da  Propaganda, 
apresentam  todos  um  movimento 
desusado,  depois  da  noticia  sensa¬ 
cional  do  encontro  de  Munich.  A 
chancellarla  desenvolve  especial 
aallvtdade  com  os  prepai-ativos  du 
partida  do  sr.  Hltler,  a  qual  sc 
darA  nvals  cedo,  isto  é.  As  10  ho¬ 
ras  da  noite.  Prevaleço  a  sensa¬ 
ção  de  opilmiemo  nos  círculos  II- 
gsdoH  ao  governo,  quo  antos  sc 
mostravam  bastanto  desanimados, 
prlnclpolmente  depois  que  sc  teve 
noticia  da  mobilização  da  esqua¬ 
dra  Ingleza.  Sabe-se  que  o  er, 
Hltler  tevo  duas  conferenctos 
pelo  telepbono  com  o  sr.  MussoU- 
nl,  sendo  quo  a  primeira  se  dou 
por  volta  do  melo-dla,  e  durou 
tres  quartos  de  hora, 

A  RESPOSTA  DE  MOSCOU 

Ifojcou,  28  (U.  P.)  —  Era  res¬ 
posta  A  suggestão  dos  Estados 
Unidos,  relativa  A  collaboriicão  da 
União  Soviética  num  appello  do 
paz,  0  sr.  Potemkin,  asslstrnto  do 
commlssorlo  para  os  Ncgoclos  Ex¬ 
teriores,  declarou  quo  o  governo 
soviético  deseja  apoiar  a  Inicia¬ 
tiva  do  presidente  Roosevelt  quan¬ 
to  A  realização  de  uma  conferen¬ 
cia  internacional,  promcltendo  to¬ 
mar  parte  s.ctiva  na  mesma. 

A  PARTIDA  DO  SR.  DALADIER 

Parla,  28  (Havas)  —  O  sr.  Da- 
ladler  portlrA  amanhã  as  8  horas 
30  do  aecodromo  Le  Bourget 
com  destino  a  Munich,  cm  aviõio 
da  Air  France.  Em  sua  compa 
nhia  sfguom  tombem  o  ssra.  Cln- 
pior,  dlroctor  de  seu  gabinete,  Le- 
ger,  secretario  geral  do  Ministério 
daa  RoIaçCes  Exteriores  e  Rochat, 
sub-dlrector  do  sncgoclos  da  Eu. 
ropa  no  Ministério  das  Rclaçfies 
Exteriores. 

COMO  ESTA'  CONSTITUÍDA  A 
COMITIVA  DO  SR.  OH»ãM- 
BERLAIN 

I,aiidre*,  28  (Haves)  —  E’  ; 
seguinte  a  comitiva  (te  sr.  Cham 
borloln:  sr.  HoraCe  Wilson  prin¬ 
cipal  conselheiro  Industrial  do  go¬ 
verno;  alr  Wtlllom  Malkln,  coneo- 
Ihciro  jurídico  do  Foreign  Office 
sr.  Ashton  Gnutkln,  tombem  do 
Foreign  Office,  principal  collabo 
rador  de  lord  Runclroun  cm  aua 
mIssSio  na  Tchccoslovaqula,  e 
sr.  Strang  chefe  de  Departamento 
(1«  Europa  Central  do  Foreign 
Office. 

O  avjão  que  conduzirá  o  primei¬ 
ro  ministro  serA,  como  das  outraa 
vezes,  pilotado  pelo  major  EgI  Ro. 
blnaon  e  o  major  V.  Flowerday 
seivIrA  como  radiotelcgraphiata 
om  Woodhall. 

03  TERMOS  DA  MENSAGEM 
DO  SR.  CHAMBERLAIN  AO 
SR.  MUS80L1NI 

iCama,  28  (Havas)  —  E’  o  se 
gulnte  o  texto  da  mensagem  do 
er.  Chamberlain  ao  sr.  Musso 
llnl: 

“Enviei  hoje  um  ultimo  appello 
ao  sr.  Hltler  afim  de  que  o  cban 


iglg  do  presidente  afim  de  la¬ 
vrar  a  sentença.  A'  hora  tm 
que  encerramos  os  trabalhos 
deota  edição  o  juiz  Pcrtlra 
Braga  so  encontrava  ainda 
deliberando,  devendo  srr  co¬ 
nhecido  o  Icõr  da  xeniciiça 
aómente  ao  amanhecer  de 
hoje. 


E  por  isso  a  população  de 
Basiléa  deu  um  suspiro 
de  allivio 


Piirls,  28  (Ilaviw)  —  O  ex-pre- 
sldiMilo  (lo  Conselho  Plfi-ro  Eilen- 
ii«  Finmllii  escrevo  cm  “Ite  Jour¬ 
nal";  "Hc  B  Ifrança  devo  fozor  a 

guerra  cm  defe;»  de  seus  Interes-  descanao,  is  11  horas,  dctermi- 
ecs  vltefs.  é  preciso  que  nenhuma  ,,.h»ríiira  dn.  (,.v 

diividn  subsista  a  «ssii  respeito,  nou  a  reabertura  dos  tjabi 

ns  fraiicexes  certumente  nlo  ne-  |),oj  quinze  minutos  depois, 

r'.tete«í"dTSes"‘’fntere««  prosegulndo,  enlão,  na  tribuna 
da  p((lrla.  So  se  traia  da  sniva-  os  patronos  dos  acousados,  só 

uulvmnrmò'‘'dc2nto  "üo^inS*  («minando  os  trabalhos  da 
Qunndo  a  enuf^a  A  Junla  ellii  reuna  defesa  aos  30  minutos  da  ma 
o  cnthuslttsmo  do  todo  o  povo  O  jui,,  sujptnden 

trancox."  i  ,  7 

No  "Pcilt  ParUion"  o  sr.  Lu-  então  a  sessão  recolhendo-se  a 
clen  Bourges  cscrcvo:  "O  dlscur. 
so  (lo  sr.  Chumbcrlaln  revcstlu- 
se  do  um  lom  puthcllco  quo  nada 
uiinimcbL  de  bum."  No  "Bxccl- 
slur"  0  sr.  Msuriclo  Coirat  decla 
ra  (|lle  "depois  da  ntlocução  do 
primeiro  ministro  Inglcz,  tão  mu 
deriuln,  luo  sincera  o  Ião  commo- 
vento  em  suii  simplicidade,  cata- 
mns  mi  obrigação  (le  concluir  quo 
ü  Fuehrer  —  ,>orslstlndo  cm  seu 
pruiioslto  de  oceupur  inllllarmonte 
II  rrglüo  stidetn  —  luuiumlrlii  sôzl- 
iiliu,  (loimte  do  mundo,  a  Indigna 
0  terrível  rcsponsabllldado  de  um 

quo"  0  sr.  llonrl  do  Kerillis  al-  ISUSPENSA  A  PUBLICAÇÃO  DA 

(Irma:  “Quem  não  comprchendeu  nDMM  HP  IHinRIlITAPln 

i|Uo  a  hegemonia  européa  eslava  URVtin  VL  IflUDlLlUlVnU 

cm  jogo?  Quo  hoje,  mala  ainda 
que  no  tempo  om  quo  BIsmarck  o 
proolamiiva.  o  senhor  da  Boho- 
iiilu  tinha  as  chaves  da  Europa 
Intclrn?  A  Grã-Bretanha  —  bem 
como  a  França  —  não  pode  res 
)ilrar  llvremciito  nem  manter-se  A 
testa  do  mulor  Império  do  univer¬ 
so,  i.ob  a.  ameaça  do  um  conU-  Basltia,  28  (Ü.  P.)  —  jÇ  notl- 
nente  unificado  sob  a  dominação  da  sobre  n  confcrencl.v  das  (lua- 
de  um  chefe  tcmlvol.”  O  ar.  Léon  tro  potências  en1  Munich  chegou 
Elum,  no  "Populnire"  declara  que  a  tempo  de  suspender  a  piibllca- 
"4  Impossível  que  o  chanceller  ^5,0  (ja  ordem  de  mobilização,  a 
Hltler  prolongue  sua  rcalstoncla  primeira  a  ecr  dnda  depois  que 
noa  ultlmos  appellos  do  sr.  Cliam-  terminou  a  Grstide  Guerra.  JA 
berlain  0  a  iim  possível  novo  ap-  esteva  tudo  preparado  pam  a 
pello  dn  presidente  Roosevelt.  mobilização  da  *■  dlrlsão,  com- 
Para  preclfittor  o  mundo  numa  poste  de  homens  quo  residem  em 
guerra,  quando  a  cssencla  do  pro-  Basiléa  o  nos  arredores,  mu»  es 
bicma  e&IA  resolvido,  quando  a  autoridades  militares  suspende- 
vlulorin  está  conquistado,  quan-  ram  a  sim  execução,  quando  (Ive- 
ilo  sA  lia  —  segundo  a  deelai-açSo  rum  noticia  da  conforendi  de 
do  proprlo  Fuehrer  —  divorgon-  amanhã-  Isto  Icz  com  quo  «ta 
clns  sobre  as  oondIçSea  ou  nilnu-  cidado  da  fronteira  suissa,  com 
cias,  4  prcelso  um  verdadeiro  fu-  170. 000  habllanles,  deeso  um  sus- 
or  do  orgulho  c  destruição.  "A  piro  do  alIlvlo,  (|tmndo  as  e.llçCe» 
opinião  do  ar.  Gabriel  Perl.  em  espoeloes  do  “Basler  Nachrlcb- 
L’Humanlt4"  é  "quo  a  França  ten"  e  do  “National  ííeilimg" 
prove  que  as  forças  da  paz  eão  saíram  A  rua.  dando  a  boa  nuvn, 
mala  poderosas  o  calão  unidos.  A  4*  dlrisão  podo  acr  mohl!lz.i- 
So  0  mundo  Inteiro  —  um  mundo  da  e  tomar  posição  na  froatelra 
em  posição  do  sentido  —  dis  ao  em  menos  de  cinco  hora*,  pul» 
Fuehrer:  _"AUol  Nem  um  passo  todo  cidadão  smlsso  em  ednde  d» 
mala! "  não  haverá  guerra.  Não  aendço  mlllter  guarda  cm  casa  o 
temos  talvez  nem  73  horas  para  uniforme  de  companha  0  0  seu 
ganhar  a  batalha  da  paz,"  riflo  do  guerra.  A  fronteira  tslA 

No  “FIgaro"  0  sr.  W.  D’Onnee-  sendo  guardada  actualmenta  pnr 
ion  saliente:  "O  sr.  Chamberlain  guardo*  aduaneiros  eapeclalmenl* 
e.xpoz  a  toda  a  opinião  onglo-  contratadas,  por  seis  mczss  ou 
saxonica,  em  palavras  simples  e  miUs  tempo,  Além  das  dlvIsSes 
directas,  que  não  4  a  solução  do  ordinários  mobilizáveis’,  os  siilssos 
enso  dos  sudotos  na  Tchocoslova-  orçaram  um  corpo  especisl  de 
qui»  que  está  em  jogo  mos  a  (rontelrn,  composto  de  cidadão* 
existência  do*  princípios  eternos  residentes  nas  regiSes  da  frontel- 
sobro  os  quaes  repousa  a  dignl-  ra,  o  qual  podei-A  ser  mobilizado 
dado  humana  —  digamos  mesmo,  em  caso  de  emcrgcncla  dentro  d* 
a  civilização  e  (ora  doa  quaes  a  duas  ou  tres  horas  e  sa  destlnn  a 
vida  não  valo  a  pena  de  ser  vt-  defender  a  fronteira  a  todo  custo 
vida. "  duranto  24  horas,  at4  que  o  exer¬ 

cito  Inteiro,  mobilizado,  possa  ser 
transportado  para  a  fronteira. 

As  autoridades  suissas  obser¬ 
varam  com  Interesse  a  retirada 
da  população  civil  das  cidades  da 
fronteira  francesa  mas  at4  agora 
ninguém  deixou  Boaltea,  Os  lúis- 
soa  nSo  esperam  ser  envolvidos 
numa  guerra  européa.  mss  ti 
suas  esperanças  do  permanecer 
neutros  são  bem  menores  do  que 
em  1014.  As  medidas  de  precau- 
cé  tomadas  contra  ataques  ae- 
reoi  são  consideradas  sufflclente* 
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lixx) 

da  Allemanba  e  da  reunião  a  rea- 
Ilzar-se  amanhã  em  Munich  espa- 
Iharam-Bs  em  Londres,  no  Reino 
Unido  0  no  Imporlo  Britannlco. 
Annunclada  pelo  ar.  Chamberlain 
a  notlola  deass  “sursla"  surpre- 
hendeu  om  primeiro  logar  deter¬ 
minando  cm  seguida  viva  sensa¬ 
ção  de  alllvio.  A  Impressão  geral 
4  quo  so  trata  do  um  adiamento 
e  não  de  outra  coisa  mas  custe 
acreditar  qus  os  quatro  estadis¬ 
tas  quo  se  reunirão  amanhã  em 
Munich  não  possam  encontrar  a 
maneira  de  poupar  A  humanidade 
uma  cateslrophe  sem  precedentea 

PORQUE  HITLBR  TERIA 

ACCEITO  A  MEDIAQAO  DE 
MUSSOLINI 

Roma,  28  (Havas)  —  Segundo 
InformaçScs  ImpossiveU  ds  con¬ 
firmar  ou  desmentir,  o  chanceller 
Hltler  sondado  pelo  ar.  Muasotlnl 
Bcceltou  a  Intervenção  mediadora 
do  chefe  do  governo  Itellanu  em 


tfies  que  vão  ser  ventiladas  anm.-. 
nh&  em  Munich.  AlIAs  a  unlca 
questão  que  figura  no  prognun- 
ma  4  a  solução  amistosa  do  pro¬ 
blema  doa  sudetos,  Como  as  pro¬ 
postas  (ranco-brltannlcas  dão  In¬ 
teira  satisfação  Ae  reivindica¬ 
ções  formulados  por  Hltler  em 
Berchteagaden  a  discussão  terá 
dr  -ern"  •  unicamente  aobre  a 
melhor  maneira  de  dar-lbcs  reali¬ 
zação  pratica.  A  irai.sferencte 
dos  territórios  cedidos  pelo  Tche- 
cosloraqula  poderia  operar-se  sob 
a  vigilância  de  tropa*  Interna- 
clonaes- 

Mgs  o  problema  dos  sudetos 
náo  4  senão  um  dos  aspectos  da 
polltIcB  européa  e  das  reis-  *  : 
entre  os  grandes  potcnclas.  E'  o 
sA  ficto  dos  estedlstee  responsa¬ 
reis  de  França,  Inglaterra  e  Alie- 
manha  sa  encontrarem  pela  pri¬ 
meira  rez  é  tão  Importante  e  re¬ 
veste  caracter  ião  excepcional 
[qua  K  hesita  em  conjeclurar-lhe 


a  dois  mtlhOes  de  homens;  entre- 
tgfilo,  é  possível  que  a  chamada 
seja  tornada  aem  effelto  em  con- 
sequcncU.  da  entrevisto  de 
amanhã. 

Entrementes,  continuo  o  êxo¬ 
do  das  popuIaçSes  da  fronteira 
pam  os  Vosges  e  outros  pontos 
mala  centrees. 

Segundo  uma  fonte  oflictal,  0 
prefeito  de  coda  cidade  da  fron¬ 
teira  recebeu  um  onveloppe  lacra¬ 
do,  que  deverá  ser  aberto  ae  a 
guerra  se  tornar  Imminente,  con¬ 
tendo  Inatrucçbea  para  remoção 
das  popuIaçOcs. 

Foi  publicado  hoje  um  decre¬ 
to  na  pasta  das  Finanças,  proro- 
gando  o  praso  para  cerUs  cole- 
goriu  de  dividas  commerciaes,  etn 
virtude  da  situação  de  alarme.  O 
decreto,  entretanto,  nõo  estabe¬ 
lece  propriamente  uma  moratoria. 
TABEM  A  MOSCOU  FOI  FEITO 
UM  APPELLO 

Moaeou,  21  (U.  P.)  —  e  go 


celler  do  Relch  ae  abstenha  de 
empregar  a  força  para  resolver 
problema  dos  sudetos  que,  estou 
certo,  poderia  ser  resolvido  por 
melo  do  uma  beve  dlscuasão  que 
daria  ao  Relch  todo  o  terriloilo 
essencial  a  a  populuçúo  sudctlste. 
com  a  protecção  tonto  aos  sude 
tos  como  aos  tchccos  duranto 
transferencia.  OffcrccI-mo  para  Ir 
pessoalmcnte  e  sem  demora 
Berlim  para  discutir  o  aceordo 
com  os  representantes  ollemãe» 
tchecos  e,  se  o  chanceller  Hlller 
desej(issc,  com  os  represntantes 
da  Italla  e  da  França,  Espero 
que  quelraes  informax  ao  chan 
celler  germânico  que  estaca  dis 
poeto  a  vos  fazer  represenlar 
ao  mesmo  tempo  fazcr-Ihe  um  ap 
pello  no  sentido  do  quo  accclle 
minha  proposta,  Isso  afastará  os 
nossos  iiaizcs  da  guerra.  JA  asse- 
guret  que  aa  promessas  tchecas 
serão  mantidas  e  tenho  a  certeza 
de  que  um  completo  accorüu  po 


EM  ROMA.  DIZ^SE.  NAO 
MMiNUlU  0  PESSIMISMO 

A  opinião  publica  italiana  im¬ 
pressionada  com  as  palavras 
do  sr.  Chamberlain 

Roma  ,28  (Havas)  —  Oa  cír¬ 
culos  dirigentes  fascistas  ouviram  pora  um  caso  do  emergencit,  ha- 
com  o  mais  vivo  Interesse  a  men-  vendo  um  numero  sufflclente  de 
sagem  do  ar.  Chamberlain  ao  miscaras  contra  gazes  para  todos 
Império  Britannlco.  Guardam,  en-  os  habitantes  da  cidade,  O  qu* 
tretanto,  grande  reserva  apesar  os  sulasoe  mala  receiam  no  Inicio 
de  elogiarem  os  esforços  pela  paz  da  guerra  é  a  giunde  Invasão  de 
desenvolvidos  pelo  primeiro  ml-  refugiados,  sendo  opinião  geral 


qus  0  paiz  já  os  tem  em  numero 
sufflclente  neste  momento,  pro¬ 
venientes  dos  palzcs  circumvl- 
zinhos. 


nistro, 

A  opinião  publica  Italiana  ficou  | 
profundamente  Impressionada  com  | 

Oa  palavra*  do  sr.  Chamberlain. 

Em  Roma,  prlnclpalmonte,  gran- 1 
des  agrupamentos  ae  formaram  | 
deanto  dos  cafés  e  estabelecimen¬ 
tos  onde  rndlos  diffundiam  uma 
traducção  Italiana  da  mensagem. 

Pequenos  grupos  reuniram-se  ao 
redor  de  automovola  munidos  de 
radio.  '*1  centro  da  cidade  as 
pessoas  disputem  as  edIçSes 
espccloes  dos  jornaes. 

Do  discurso  a  opinião  publica 
guardou  a  Impressão  dominante: 
a  Mtrema  gravidade  da  situação  srs.  Ritier,  Chamberlain,  Mus- 
intornaclonal.  Assim  o  pesslmls-  ^  Dalidier,  os  círculos 


I  Visando  fixar  at  mídl* 
das  |ó  aecoHas  por 
Praga 

Berlltn,  28  (Havas)  —  A 
proposito  da  conferencia  de 
amanhã  em  Mnnich  entre  os 


mo,  quanto  ao  desenvolvimento  | 
ulterior  da  crise  não  diminuiu. 

IiirormaçSee  procedantes  de  | 
Londres  e  aqui  recebidas  no  co- 
moçn  du  noite  sobro  a  mobilização 
da  (rola  brltannlca  provocaram 
mal  estnr  nos  círculos  políticos  e 
jornalísticos.  Circulam  boatos  ao- 
bro  as  rnzSea  que  teriam  determi¬ 
nado  esta  medida  do  Almlrantado 
Inglez.  Enses  boatos,  se  bem  que 
n"i(i  sojiim  inqullltzadores,  ma¬ 
nifestam  nlnda  a  esperança  de  | 
que  u  criso  possa  ser  resolvida  | 
pad  ficamente. 


autorizados  declaram:  "O  sr. 
Hltler  resolveu  convocar  para 
nma  conferencia  immedlata 
os  tres  estadistas  afim.dc  por 
termo  âs  discnssões.  Trata-se 
de  fixar  definitivamente  as 
medidas  de  execução  do  plano 
já  aoceito  pelo  governo  de 
Praga.  Conforme  á  reivindi" 
cação  do  Fuehrer  tendente  a 


not;X“umrevênfuTme-|''^^^  projecto,  é  nc* 

(Unção  Italiana, 


ds  uma 


derla  ser  obtido  dentro 
semana. " 

.Ao  receber  a  mensagem  o  sr, 
Miissoinl  communlcou  ao  ar. 
Chamberlain  que  apoiaria  essas 
BUggestOea  Junto 
Hltler. " 


cessario  agir  rapidamente.” 

AO  LADO  DO  GOVERNO 


Paris,  28  (Havas)  —  A  class# 
operaria  franceza  em  peso  fez  ca¬ 
lar  suas  relvlndlcaçScs.  Hontem 
I  .In  maniiã  na  França  Inteira,  sob 
,  oj  ordens  das  organlzaçícj  sjmdl- 
ao  chanceller  I  caes,  não  havia  um  unico  gre* 
vista. 

No  tim  da  semana  paszada  In- 
UMA  SENSAÇAO  DE  ALLtVlO  qumeros  0  Importantes  confllcto» 
E.M  WASHINGTON  •**  traboJho  ainda  existiam;  grov* 

dos  operários  de  conatrucção  «m 
Waahinglon,  28  (Havas)  —  De-  operarlns  ferro- 

j.  ,  ,  .  vlsrlos  om  Lllle,  confllcto  cm  Js- 

P0I3  ds  noticia  da  conferencia  do  carboníferas  do  nurle  0  do 

Munich  experimentou-sB  nesta  centro  entre  mineiro»  0  dlrcctorcs 
capital  uma  Impressão  de  rIUvIo  daa  companhias  do  carvão,  a  pro- 

que  50  rcflecllu  em  todos  os  dr-  da  revogarf(>  da  lel  das 

,  quarenta  horas.  Esta  msnnã.  dc 

®*'  pois  das  reunISea  syndlcaca  resll- 

A  conferencio  ê  em  parte  attrl-  zsdns  hontem  A  noite  e  hoje,  to* 
bulda  no  telegramma  que  0  presl-  do»  oa  operarlon  vollaram  no  Ira- 
dente  RooteveU  dirigiu  ao  ar, 

Adolf  Hltler, 

Pi>dc-»o  dizer  que  o  detafogo 
que  hoje  sc  sentiu  é  idêntico  ao 
quo  so  deu  por  occaslão  da  pri¬ 
meira  viagem  do  sr.  Chamberlain 
A  .Mlrmniiha 

Esto  oplimlsmo  por  uma  solu¬ 
ção  “pacifico,  justa  e  constru- 
ctlva”,  segundo  as  palavras  do  Quatro  Potências  em  Municlt 
proprlo  sr.  Roosovelt,  e  acompa-  umanhã  á  tar- 

nhiido  do  certa  reserva,  perfeita- 1  .  -  , 

'  dc,  nao  impediu  que  prose» 

gulssem  ininterruptamente  es* 
ta  noite  os  movimentas  de  tro» 
pas  na  Bélgica.  Continua  In» 
tensa  a  requisição  dc  vehiculos 
motorizados  cm  todo  0  paiz. 
Nesta  capital  ha  filas  enor¬ 
mes  de  populares  deante  d>s 
armazéns  dc  gêneros  alimen» 
ticios,  que  procuram  fazer 
provisões. 


bailio,  acin  condiçõev. 

Continuaram  na  Bel|íca 
os  movimentos  do 
tropas 

Bruxellas,  28  (U.  T.)  —  A 
noticia  da  Conferencia  das 


nicnle  justificável  depois  de  tan¬ 
tas  decepçScs,  pois  ha  0  rccelo  de 
corflar  multo  depressa  nas  espe¬ 
ranças  que  a  conferencia  possa 
despertar. 

O  alllvio  quo  s  noticia  velu 
causar  monlfcstou-ze  deedo  togo 
por  uma  alia  de  3  e  4  pontos  em 
Wall  Street  e  pclos  commentarios 
do  publico  pnra  o  qual  o  perigo 
Immluciilo  parcela  ter-sa  afas¬ 
tado. 


CORREIO  DA  MANHA  --  Qulntu-fdra,  29  <lc  Setembro  de  1938 


0  DiAjPOLiciAL  ]3e  IVÍinas 

PRESO  POR  PERTURBAR  |  VICTIMA  DA  PRÓPRIA  IDA  NÜSSA  8UUCUR8AL  EM  BELLO  HOBIZONTI 


10  <f<i  Sfirriihro 


Sua  inauguração,  hoje,  presi¬ 
dida  pelo  secretario  do  governo 
—  fluminense  — 

nc»tl7u-i>p.  liojr,  í  Innle,  «IH 
(ipxniilo,  110  Kntndo  (K>  Riu,  ii 
«tu  Cciilio  ilc  Huudo 
lui'al,  nul)  a  prppIdemMa  ilo  ar. 
Alfreilo  .S>vci<,  ««icrptarlo  «lo  go- 


A  visita,  hontem  feita,  pelo 
ministro  do  Trabalho 


VICTIMA  DA  PRÓPRIA 
IMPRUDÊNCIA 
A  joven,  com  queimaduras 
graves,  foi  hospitalizada 


MINAS  OERAES 


ta  (|ue  on  tmballiofi  itnlivAtlos  pc* 
la  Hua  ««tn^otarliu  '*viimudQ  a  ci>l- 
InNiracAa  oom  nu  outro»  Kittido» 
!»ílo  nnImadoK  «(>mpra  i)o  tiuil»  Mn- 
c«rn  r  protunUo  acntimoiito  do 
i  brarlUdade 


n  ruliral  »!»•  M«lln.  dr»- 

«mjiârirmlor  Anilré.  ReCT*Qrc»,  df*etu- 
hnrirnili  rci  SDenanHo  e  l.u«lo*t.  Coih 
vrrt-r.ini  o  tm  «liliieiicia. 

JMJ  —  RIrt  IlriuiíO  —  Rftorfaue; 
.Mejcandre  dc  CA*(ro  c  «Mtiua,  Recorrb 
d<i  II  Jmíio.  Hdiuort  deenviUriâdnr  SI* 
irnjtiMiu.  Rcvixtrrx  tleaniiUrgadorca 
Luatitfto  e  Nntòr.  Neoiiram  rtovinirn» 
M,  tnrtirH  o  \olo  etn  |urtc  ito  üciembar* 
gnHnr  l.nainsn. 

ji.t.i  ('AinitiMiiCilK  —  Recorrente: 

0  JmiOa  Rernrritloj  Pedru  RarbosA  5nn' 
los.  KeInUir'  iU».‘mliaríAdM-  l.usinu. 
lievíanf'»:  drsemhArBudnr  Ncilor  e  Raw* 
üeii.  NcRarini  provimento. 

Jotb  ^  .VUrKaiio  Recorrente : 
Aitna  .\utiiMa  tritrcta.  Rcrnrrida  a  Jus» 
llca.  Kelaloe,  devembnrgAdor  Surllní. 
Rr\isores:  deien*SariadorM  André  e  Si* 
icnando.  Nrcaram  provimento. 

JüJü  —  Tijfopbilo  t'>ltoni  — ^  Rfcof* 
reni-j  0  Julro.  Recorrido:  Camillo  Ter* 
trira  >lov  5anloa.  Relator:  deseinharga' 
dor  .Slien.ivnln,  Rfvf*ores{  desenibaroa* 
dnrri  Luiuisa  «  .Vesior.  Negaram  provi' 
mento. 

I  2b2t  —  Píamantlna  ~  Recorrente:  o 
I  Jitiiin.  Recorrido;  Jayme  Jnlio  Rodrl- 1 
curn.  Relator:  ilcsemlmrgAdor  Litsio». 
Revisorrst  driembarcador  Nestor  e  fiaw* 
Uen.  Negaram  provimento. 

107oJ  —  Tbcapbllo  Ollmil  —  Rícor* 
rente:  o  Julcn.  Rf>rrrridoi  SebaatiSo 
Anfceio  itn  Silva.  Relator:  licsemlwriâ' 
dnr  André.  Revisores:  tlesemlNirgaderei 
Siartundo  e  Liutosa.  Negaram  proví* 
nieiiio. 

10770  —  Mnnlei  Claro»  —  Recorren» 
te:  o  Juiro.  Recorrido:  Joac  Rorgea  da 
SlIvTi  e  outra.  Relator;  desembargador 
André.  RrvUnrea:  desertibargodores  Siie* 
nindo  e  r.nitnsa.  Nrgaram  provimento. 

jn?;!  —  Rarhacena  —  Recorrente:  p 
Juirn.  Recorrido:  Edgard  Immei  Pi* 
menta.  Relator:  dísemharRador  Slie* 
liando.  Revisores:  desenibargadorca  Los* 
tosa  e  Neslor.  Negaranr  provimento. 

10772  —  Theophdo  Ottoni  —  Recor* 
rentel  o  Julio.  Recorrido:  Joié  Ferreira 
l.in^a  e  outro.  Relator:  de>:mÍ»rrador 
l.ustosa.  Revisores;  drjemi-ArRadores 
Ndlor  c  líawden.  Negaram  provimento. 

in;;.)  ^  Andretandia  --  Recorrente: 
0  Jiiíso.  Recorrido:  Norl»etlo  Artbur  de 
Andrade.  Relator:  deseroharçador  tíaw» 
dvn.  Kcví&ores:  dcscmbargadarca  Gentil 
e  Alfrdio.  Negaram  provimento  contra 
O  vtiio  do  draembargador  Gentil. 

RftUAff  ns.  t 

77  —  Araiuary  —  PetlcloDarío:  An* 


ISTKU.MZA-FK  O  r.\SO  1)0 
aAHGENTO  ANNA.NIAtí 


0  soldado  foi  morto,  pouco 
adeante,  a  tiros,  suspoi- 
tando-se  de  um  cabo 

r.Hirinndo  0  dU  d«  S 


SOClHD,\r>K  Tios  kstados 
DALTICOS 


A  Impnjilfiicla  rtil  Jnvon  d.u 
«•nuiiii  n  RfKVu  niTlrtfiiift  nu  bn- 
liliflro  H  qiip  II  iimeii,  poiivo  iii- 
.0  .i'e(.'ollicrii,  ituUnni1«i-B  «ru. 
vcniufiio  «itiiilmniln, 

O  rAHo  no  iiHKnnii  no  npnrin* 
ili.nln  II,  T  «lo  tirotllo  n.  3&0  ila 
nm  rnyiiinilii'. 

Ao  ««•«i.iidcr  0  nnu?c«!dor.  nll«) 
rrparArn  n  Jnv(>i>  Dal«'alr  Oiiiiha 
'|i«..  Juulo  u  ollc,  havia  olla  dei¬ 
xado  um  lllrn  «1«  alcnol.  o  r.aul- 
Inila  nAo  n.  (ex  enperar:  explo- 
«llnilo,  n  lllro  ..  íft  em  entlilia- 
i;oa,  «enilu  a  Infcllx  nio«;liilm  al- 
rnimailo  iieir,  liiflamninvel,  r.vc- 
ben«la  quelma«]ui'aa  do  crTio. 

ITalvalr  foi  pentada  n.-i  Anilf- 
Icnela  g  Inl.rnada  no  H.  P.  fl. 


do  anatomia,  «lu  1*  aitnu,  o  na  do 
,V'  nolt«>,  0  prtfcllo  da  clilnd«i  -*  nnno,  «In«ln8  fcepouilvatimnlc, 
«jffevoverA,  no»  anlOfii  dii  Profel-  pcloa  prof«t»iiorwi  Pl«iuet  Cnrncl- 
Itint  municipal,  um  Rninde  baile  vo  o  Hamltlup  .VuRafilm. 

A  voulududo  du  Incnr  e  A»  peaton»  O  nilnlalro  axalatlu  l«)inlicm  oa 
dnalii  «'upUiil  o  do  Nlcllioroy,  trnlvillioa  ile  ru»t«irii  «'arnulndon 
fiinvldndaa  pura  atulallr  Aiiuolla  pubia  futlim»  ««ducadonia  «i  foi 
liinnauru«;ão,  apreaenladu  peU  dlrcclora  a  todni 

.W  7  homa  dii  mnnliA,  pnvltvi  aa  nlumnna. 
dit  eatHv&u  do  Alfredo  Mula  um  —  -  ■  •  . 

trem  eapeclal  conduiindo  aa  auto-  a  D.L.IU  ..la», 

rldudct  flunilnenae»  e  ftdevaet,  U  geUCrai  KaOeilO  SSieVe 

qu««  vSo  tumor  parte  na  aolonnl-  n^i- 


»do  Poiifo,  58  (lUvnaT  —  A  So- 
rleJada  dos  Amtso»  duH  Ha!a«loH 
Bnltlcna  em  »ua  ultima  reiinliTo 
|ioi-  propoatu  do  »e!i  pn'»ldfnlc  lio- 
nomvlo  »v.  Mn(*»lo  Itiingol  rcata- 
iia,  conrlgnuu  nn  nela  do»  traba¬ 
lho»  uin  voto  de  cunsAntuIncAos  bo 
goveviii)  fedtira!  iiela  urrmtno  do 


-  ..  C«aimo 
e  H,  UiimUo,  aantOH  miill«)  vcnc- 
jndoa,  viirina  rcmilA«'s  fentlrn»  ti¬ 
veram  logar  todaa  com  (vuiide 
arfluancla. 

Entro  oa  rroaelytua  dcaaea  aan- 
tf»  oatSú  Manoel  Ixiaooii  a  Jo»6 
l.udosa  du.  Silvo,  rcNldentca  A  rnu 
Mala,  Hl,  no  morro  «lo  Capão. 
C«imMil'«rain  oa  dola  «lo  realizar 
iim  bnllo  em  aua  casa  o  fizeram 
iiiiilioB  convltea.  Como  tem  acon- 
irvido  noa  nniioa  anterlorea  haver 
grande  convcrBcnvIa  d*  etirloaos, 
«■onhocldna  pola  alcunha  popular 
de  "eereno",  o  cfltea  tentarem 
jiorturbar  a  feata,  os  fcetelro» 
rrocumrnm  o  ofriclal  de  dia  numa 
(hia  iinklndea  proximaa  do  Exer¬ 
cito  0  pediram  uma  eacolta  pnrn 
itallxar  o  policiamento  extorlor. 

Foram  encarrepudoa  desao  aer- 
alío  0  cabo  YIctor  Emmanuel  c 
0»  aol«lados  AValdentar  CaprOn 
,1i;«e  Azevedo  Campos  e  Gastáo 
l.lma. 

A  festa  começou  e  tranecorreu 
rin  rrande  parte  da  noite,  com 
pi*iinde  animação  e  cm  plena  or¬ 
dem. 

.lA  do  madrugada,  portm,  em 
dndo  momento,  nuando  os  pires 
itaiisavam  aplmadnmente,  uma 
Ir.inha  ou  qualquer  outro  fogo  de 
nrtlflclo  foi  atirado  no  Interior 
rlit  sala,  cautando  grande  pâ¬ 
nico. 

O  oat»  VIclor  conseguiu  apu- 
)'nr  i|iio  us  autores  da  brincadeira 
ria  miTo  gosto  tinham  aldo  o  cabo 
rompeu  c  0  soldado  Elyalo  Alves 
ilc  Viouza,  c  os  prendeu.  Pare  que 
oileti  fnssom  removidos  para  o 
b.atalhõo  Vlllsgren  Cabrita,  a  que 
pertencem,  o  cabo  Vlctor  aollcltou 
o  auxilio  do  cabo  Wanderley  Ba- 
l.tUia,  para  nâo  deixar  a  festa 
dcspnllclada. 

IVanderley  nttendeu  o  pedido, 
e.  com  03  presoB,  seguiu  o  deatl- 
no.  mas,  pouco  adeante,  em  frente 
en  n.  104  da  meem  a  rua  Mala, 
surgiu  uma  discuseaio  entre  o  ca¬ 
bo  e  o  soldado  Elyslo,  a  que,  .logo 
se  denegerou  em  luta  corporal. 

Phn  melo  a  esao,  o  cabo  sacou  de 
um  revolver,  o  alvejou  seu  con¬ 
tendor,  matãndo-o  qunal  instan¬ 
taneamente.  A  cauaa  da  dtecussão 
entre  o  eoldado  e  o  cabo,  não  é 
oinda,  conhecida  pela  policia. 

O  oommlseào  Levy,  do  serviço 
na  delegacia  do  55*  distiicto.  In¬ 
formado  do  crime,  foi  ao  local  e 
aollcltou  o  comparecimcnto  da 
pericla  da  D.  G.  I,  no  local  e  co- 
Jhsu  Informes  sobre  o  facto  qus 
parcco  ter  occorrldo  da  fonna  por 
que  foi  nctma  descrlpta. 

Indo  &  resideiicla  do  cabo  Wan- 
derley,  que  esta  foragido,  a  auto- 
ridads  apprehendeu  um  resolver 
de  n.  888.022,  que  vae  ser  envia¬ 
do  a  exame.  Foram  arrolados 

testemunhas,  o  cabo  que  |  qual, 


sllo  quem  exiuilíuu  «lo  pnnil.o  efeito  d«!  Julx  de  Fflni,  »i 
Luclfcr  e  oa  »eUH  cumpliccs:  ^  ciflgllnno.  ngilgnou  ui 

que  apresenta  a»  ®  dt»! rstu-lsl  liislitiilndu  a  Aaslaici 

depois  «U  morte.  A  Egreja  crlehre  .Medico  Escolar,  pum  oa  csli 
rata  feata  em  aua  honra,  e  viirlits  entoa  do  ciialno  na  wii 

naefies  0  lèm.  racolhldo  paru  aei  pim].  jçese  serviço  eerA  feito  pi 
PM«Irwlro  .aentlndo  multe»  veze»  oa  niedlco»  coninilndoa  em  numei 
bepsflcos  effeltoa  te  tua  prn  0;  elnro.  Hiivert,  ainda,  onfe 
cciio.  mrlms.  «iiie  iwrcoiTcrâc.  toda  ai 

honre  a  celebro  Ordem  do  b.  Ml-  ‘  pícoIss. 

guel.  A  nuaala  lambem  tem  por  “**  «co'**- 

elle  grande  veneração.  DIVIDAS  MU-VICIPAES 

iícdlíaçJo  íoirr  g.  iílgarl 
I  —  Luclfcr  rovoltare-sc  con¬ 
tra  Deus:  I  ■  _ _ 

myatjrlo  da  lucarnuciio,  que  D*u»  Leillclo 
nnieolimilaiv.eiitc  rovelAm  aos  An- 


demnndu  n  doto  nnnos  de  prIaAo 
oellulnr,  quiin«lo  »r  juignva  en¬ 
cerrado  deflnlllvanientfl  es.ee  pro¬ 
cesso.  pelo  prnniinclnnirn««i  «lo 
Jury,  ela  que  surge  uma  nova  te»- , 
temnnha  qno  prnmotto  fazer  de-’ 
clarn«;6ea  sensacloniies.  Trata-so 
do  sr.  Alencar  Alexandrino  do 
Faria,  dclemidu  de  pollcln  em  Bei¬ 
jo  Morlzunle.  Em  caria  dirigidu 
aos  advogados  «lo  ncruando,  o 
delegado  Alexandrino  declam  po- 
reniptorlamenlo  quo  o  asaaaaino 
do  mnjor  Bragança  não  <■  o  sar¬ 
gento  Annnnlae,  «luo  ocahu  do  ser 
condcmnndo,  nccreacentando  quo 
eatA  prompto  para  dizer  quanto 
sobe  Bobre  o  tenebroso  crime  do 
Quartel  do  i:*  «.  I.  A'  visla 
dlmo.  os  alludidua  ndvoga«3os  Jun¬ 
taram  a  reforlda  carta  ao  termo 
do  appellaçfio  dirigido  oo  Tribu¬ 
nal  de  Appelinção  do  Estado,  que. 
segundo  todaa  as  prohabllldadcs, 
annullarA  a  ultima  eenlen«;a  do 
Jury  psra  que  o  Julgamento  ac 
converta  em  diligencia. 


thtiania.  Fui  tumbciii  enviado  um 
nfllclo  de  congralulAçOes  ao  minis¬ 
tro  Oswaldo  Arenha. 


EM  TORNO  DA  JllORATORIA 


O  Interventor  Ernanl  do  Amn- 
ffdo  Fnulo.  28  (Havas)  —  ,Va-  1  rnl  J*elxoio  aer*  representado  pelo 
Buvliiçüo  Comercial  do  Santos  ex-  |  »«■•  Alfredo  Neves, 
pediu  hontem  um  tolegromma  ao 
presidente  da  Republica,  em  nne. 
em  seu  nomo  e  no  doa  renti-oa  dos 
Exportadores  e  doa  CommUaarloe 
do  Cnie,  appcila  pare  que  o  go¬ 
verno  da  Rcpubllvil  não  conceda 
u  moratorln  pedida  pela  liivoure 
nllegando  que  oa  credorc.i  não  iM- 
dem  continuar  Impedidna  dc  re¬ 
ceber  aa  importâncias  quis  os  agrl- 
citllorca  lhes  devem  e  oo  mesmo 
lempo  ficar  obrigadus  ii  pagar  os 
suas  dividas  noa  prazos  eallputa- 
doa.  N«>  meamo  sentido  fnt  enviado 
um  lelegramma  RO  mln.Iatro  «lã 
h^zenda . 


Por  ter  de  seguir  para  o  Pa. 
rsuA,  onde  vao  ssaumlr  o  com¬ 
inando  da  !•  regISo  militar,  o  ge¬ 
neral  Manoel  Itabello  «eleve  na 
Pollols  Central  eiii  viallii  do  des¬ 
pedida  no  chefe  de  poliria,  com 
«!«■«', n  eo  entreteve  ein  demorada 
palestra. 


.  .  ScKiJ  Ilorltoilli',  28  (A.  N.1  — 

recusava-se  a  adorar  ‘>|ao  lelegraintna  do  governador  Bo- 
_  _  j  Vnlladaros,  recommeii- 

. . .  dando  a  iiunnallaacáo  diis  dlvldna 

JoH.  S.  Miguel  p6x-So  ft  frente  daa  municipaes,  responderam  ninla  os 
mlltvtaa  celestes  para  com  ellnv  aegniinie»  prefeitos:  dc  Bambuhy, 
combater.  Imitemos  o  zelo  desse  -  .  .  .. 

««rclianjo,  no  quo  dtz  respeito  no.a 
Inlereaaes  de  Deus;  declaremol-o 
alto  0  bom  som  contra  os  Ímpios. 

Quando  o  mundo,  com  oa  seus 
pi-azerss,  o  «lemonio,  con>  o  seu 
orgulho,  nos  atacarem,  dlgsmos 
como  S.  Miguel:  "Quem  como 
Deu»/"  Mundo,  prazeres,  honras, 
riquezas,  pddem  comparnr-ac-  &a 
recompensas  que  nos  daes  com  «is 
que  Deus  noa  reserva?  Quem  co¬ 
mo  Deus? 

II  —  A  humunlilado  e  a  submlt- 
sio  derem  a  S.  Miguel  uma  glo¬ 
rio.  eterna,  e  o  orgulho  precipitou 
Luclfer  nos  abysmoa  tnfeniac». 

Tremei,  soberbos!  Foi  a  valdode 
quem  perdeu  a  mola  bella  das 
creaturas.  HumIlhemo-nos,  tro- 
nmmos  do  apparecer  na  presença 
de  Deus  quo  encontrou  cor- 
rtipt^o  nos  proprioB  Anjos.  Caíram 
OH  ustros  «lo  cdo.  e  eu,  verme  du 
terra,  nüo  tremo! 

III  —  Devemos  honrar  8.  Mi¬ 
guel  por  ser  o  príncipe  da  Egre- 
Ja,  quo  devo  assistir  um  dia  ao 
exame  de  Ioda  a  nossa  vida.  Que 
diremos?  Que  laremos,  nesse  dia 
terrível?  Nada  »e  pôde  esperar  en¬ 
tão  da  riqueza  ou  da  aclencla.  Sô 
aa  bOsB  obras  noa  pCdem  defen¬ 
der  deante  do  Juiz  Supremo.  Se¬ 
rão  eufficlentes  para  nos  darem 
«lirelto  i.  gloria  eterna? 

"Ha  de  cheaor  as»  àla  em  que 
«m  coroçóo  puro  ha  de  cnli-T 
iiHifi  <fo  que  palavras  habeis  e 
«tma  Ma  consctcKcla  mola  «Io  que 
uma  bolia  cTirls  de  ouro".  (Sãu 
Bernardo.). 


0  presidente  da  A.  B.  I.  con¬ 
gratula-se  coo  0  interventor 
da  Bahia 

0  prcaldcntc  da  A,  B.  T.,  ar. 
llorliert  Moeei,  telegrapliou  nos 
i-eguintes  tt-rmos  ro  ri‘.  Landulpho 
Alves,  Interventor  federal  da  Bu- 
hiu: 

''Em  nomo  da  A.  B.  I,,  tenho 
0  pmzer  de  fellcllur  v.  ex,  pela 
fcllz  doRlgnaçio  du  governo  da 
Uolita,  encarregando  o  brilhante 
Jurnallsta  Lemos  Brltto,  especls- 
iista  cm  Direito  renal,  para  or¬ 
ganizar  a  Penitenciaria  Bahlana." 


Preso  0  chãuífeur 


Ficou  satisfeito  com  a  escolha 
feita  pelo  mmiilro 

0  Syndlcalo  don  Tcstmlhadore* 
cm  ^Cai-vio  Mlrjcrul  de  Nlcth«r«'y 


O  auln  n.  8.824,  conduildo  pelo 
niolorlala  amador  Jalro  .Mvoa  de 
Dirro»,  colheu,  na  avenida  Moin 
dc  81.  rm  frente  iio  n.  2S0,  d.  Isa¬ 
bel  Ribeiro  da  Hllvn,  do  4S  sn- 
nos,  caandn,  rcNldcnte  A  rua  doa 
Inválidos,  ISS,  que  so  fnsla  acom¬ 
panhar  do  uma  sua  filho,  a  jo¬ 
ven  Aurea  da  Silva,  do  IH  annos, 
que  tamheni  foi  atropelado  pelo 
meamo  corro. 

Ambas  receberam  contuanei  e 
escorliicSea,  sendo  paniadoa  na 
Assialenelo. 

O  chsuffeur  foi  autuado  na  de¬ 
legacia  do  8*  ülstrleto,  rotlrsn- 
do-a«  aa  vlctlmas  depois  doa 
curollvoi.. 


VOLTA  A’  BAILA  O  CASO  DE 

cathari.va  de  carvalho 


RIO  GRANDE  DO  SUL 


A  pharmaceulica  Calharlna  <le 
Carvalho,  autora  do  iu)sasal:iato 
do  bacharel  Mario  Ribeiro,  cm  2 
de  Janeiro  deste  annn,  em  Bello 
Hoiizonte,  vae  aer  aubmettida  a 
exomo  psychlatrlco.  a  requei'1- 
mento  do  procurador  gi>rAt  do 
Estado. 

8a  depois  do  laudo  pericial  n 
lirocuradorta  apresentara  o  seu 
parecer  pela  absolvição  ou  con- 
demnação  de  Calharlna,  no  pro¬ 
cesso  de  appelinção  sujeito  ao 
exame  da  Camará  Criminal, 


CINCOENTA  MIL  CONTOS 
PARA  O  LVSTITUTO  DE 
CARNES 


Porto  Alegre.  58  (Havas)  —  O 
Intcn-entor  Cordeh-o  de  Farias, 
presentemente  nessa  capital,  ul- 
llmari  hoje  nhl  o  empréstimo  do 
50.000  contos  iHira  o  Instituto 
Riograndense  do  Caraes. 


NA  PONTE  DE  MANGUEIRA 

Depois  de  alvejar  o  desaffecto 
a  tiros  feriu-o  a  estoque 


'*ão  de  Studart 

(DR.  GUILHERME  STUDART) 

Dr.  Arthiur  Studart,  aum  senhora,  LeonisU 

Antonio  Veras 


VAE  OPINAR  O  INSTITLTO 
DOS  ADVOGADOS 


Í,jreailor  Starlinic.  R:vÍ9«>r«s:  i 
ExHorn  Anilré  e  Siicniiiilo, 
rsni  o  «Kiiiilg  de  revirão. 

9.Í  _  ji/rai  Despnebn  —  Pel 
.M.nnoel  liviiçxlvci  «la  Silva, 
derembarçidor  André.  Revtio 
etnbargador»  Sieenanda  e  Luv 
deferiíam  o  pedido  cniitra  o 


Os  dois  homens  tinham  contas 
a  ajustar  por  cauaa  dg  uma  mu¬ 
lher. 

Hontem,  os  dois  gg  encontra¬ 
ram  na  ponto  de  Mangueira. 
Agenor  Franclaco  Leite  g  "Lul- 
xlnho-. 

Trocaram  on  maiores  deaafô- 
ros  e,  em  seguida,  -Lulzlnho"  al¬ 
vejou  o  desaffeotOi  deefeohando- 
lho  eels  tiros  sem,  entretanto, 
stllnglr  o  alvo. 

Agenor  foi  cm  essa  e  voltou 
armiiilo  dg  estoque,  rom  o  qual 
liive»tlu  para  ■Lulzlnho". 

Bete,  mais  lesto,  esquivou  o 
golpe  e  conseguiu  desarmar  e 
outro,  ferlndo-o  duas  vezes  no 
omoplata  direito,  pana  se  per  em 


SAO  PAULO 


Porto  Alegre,  28  (Tiaras)  —  O 
Instituto  dos  AdrogBilDS  vae  opi- 
niu*  sobre  a  lel  que  attribue  ao 
Instituto  de  Prevldcncla  o  contro¬ 
le  da  Caixa  de  Aposentadm-jas  e 
Pensdea  doi  Advogados  e  doa  Ser- 
veoluaiioi:  da  Justiça. 

I  03  NEG(XJIOS  DE  LAS 

!  Porlo  Alegre,  21  (Havna)  — 


COOPERATIVA  CENTRAL  DB 
CAFEICULTORES 


POSTO  DE  MONTA 


No  município  de  Machado,  aul 
de  Minas,  vae  ser  installado  um 
posto  de  Monta,  que  provisoria¬ 
mente  Irâ  funcclonnr  no  Campo 
Experimental  de  Cafd. 


td«  Cunha  Studart,  e  filhos, 

Pilho  e  família,  Manoel  Diniz  Ceppas  e  familía 
—  convidam  os  parentes  e  amigos  para  assisti¬ 
rem  no  dia  1.'  de  outubro,  ás  onze  horas,  na  egreja  da 
Candelaria,  as  missas  dc  7.*  dia  em  suffragio  de  leu 
querido  e  inolvidável  sogro,  pae  e  avô  —  BARAO  DE 
STUDART  —  íallecido  em  Fortaleza  (Ceará)  no  dia 
25  do  corrente. 

Antecipadamente  confessam  o  seu  reconhecimen¬ 
to  e  gratidão  a  todos  os  parentes  e  amigos  que  compa¬ 
recerem  ã  missa  e  que  lhea  enviaram  condolências. 


NOVA  AGTÇNCIA  TXI  BANCO 
DO  BRASIL 


Serl  denlro  em  pouco  Inalallada 
uma  agencia  do  Fanco  do  Brasil, 
em  Aragimvy,  Triângulo  Mineira. 

TRIDUXAL  DE  APrELI.AÇ.W 
lutsawentús: 

Heheaa-ecrfitt.  relitor;  dMembxrzedor 
presidente  He  Tritmnal  de  AppelUçIo: 
1410  —  Alfeiin«  —  Pieieiile,  S»ul  Jun¬ 
queira  dc  Medeirpi.  Julparem  prejudi- 
e*dp  por  lollo  0  pacíenir. 

S4U  —  CxrsnEoU  —  T  ’  '  ”  * 

Franclico.  Converitram 
em  diliseocis, 

5418  —  Aymorés  —  Pxcienie:  Jojé 
Concilvei  Filhe.  Netarsni  o  h,  cerpuv. 

5419  —  Aymorés  —  Pxeienle:  JoSo 
.trelino.  Concederem  n  b.  corput. 

5-2J  —  Miiriíbé  —  Nezarani  o  b. 
c,  dcctarxndo->e  impedido  o  desembar- 
lador  Bawden. 

5454  —  Pato»  — •  Paciente:  Manoel 
dx  Silva  Rxmoi.  Nc*»rim  o  h.  eorimf. 

tterunaj  nr: 

2504  —  S.  Golhardo  —  Feeorrciile: 


110  Alves  Lima;  vicc-prcsidonto 
Fernando  Nclloi  superintciidcnta 
Afranislo  de  Samiialo  Coelho: 
thesDUrelro,  João  BapUslo.  dc 


MOSTEIRO  DB  SAO  BENTO 


PEDIRAM  QUINZE  CONTOS  DB 
—  LUA'A3  — 


Antlqoe  olKmnoi  do  Ggmnaslo 
do  dão  Bento 

São  convidados  todos  os  antlgOG 
olumnos  do  Gymnoalo  de  São  Ben¬ 
to  para  uma.  reunião  de  confra¬ 
ternização  no  Mosteiro  de  São 
Bento  no  dia  2  de  outubro.  Esta 
ser£.  tnlelada  conz  a  asslatoncla 
k  Missa  das  9  horas,  e  que  segui¬ 
rá.  uma  sessão  solcnne. 


(113S2) 


:8  (Havas)  —  Os 


Porto  Alegre, 

Jomaes  locaga  divulsom  que  os 
Jogadorta  proflulonaes  Zarzur  e 
Del  Popolo  virão  actuae  no  In¬ 
ternacional  desta  «mpllal  e  que 
ambos  pediram  quinze  contos  de 
rCIs  de  luvas  e  oitocentos  nill  réis 
inensaea  e  contrato  |)or  um  onno. 

Accrescentom  os  Jornaes  que  o 
Internaclontt  vao  estudar  aa  pro¬ 
postas  daquelles  Jogadores  afim 
de  lhes  dor  uma  resposta  Immo- 
tlialamenle. 


Hoje,  os  fundadores  da  nova 
cooperativa  reiinlr-se-üo  num  al¬ 
moço  de  confraternização  e  de¬ 
pois  Incorporados  serão  recebidos 
cm  palácio  pelo  interventor, 

PAR.\  O  COOPERATIVISMO 
SBROIPANO 


nle:  Paulo 
julgamento 


como  I 
uommnndava  a  patrulha  o  ou  sol¬ 
dados  que  a  compunham. 

O  catiaver  do  Ely.slo  foi  removl- 
■To  para  o  necroterlo  do  Instituto 
Medico  Legal, 


(DR,  GUILHERME  STUDART) 


8io  Pauto,  28  (Havas)  —  Com- 
munlcando,  em  o((lclo,  ao  governo 
do  Sergipe  a  designação  de  um 
funcclonario  paulista  para  orien¬ 
tar  os  serviços  dc  cooperativismo 
naquelle  Estado  o  sr.  Martano 
Wendcll  dcclai^a  que  í  desejo  da 
•Soerelarla  dc  Agricultura  de  São 
incentivar  o  dceenvolvl- 


EGREJA  DE  SAO  JOSE' 


Dr.  Eduardo  Studart,  senhora  e  filhos,  Dr. 
,  TT  g  Armando  Studart  e  familii,  Dr.  Lauro  Studart 
e  famlUa,  Hugo  Studart  e  famiila,  Dr.  Paulo  dc 
Ji  "  Moraei  e  famiila,  Dr.  Luiz  Paletta  e  famiUa, 
Dr.  Wolter  Studart  e  famiila.  Irmã  Maria  Luiza  Stu¬ 
dart,  convidam  os  parentes  e  amigos  para  assistirem 
no  dia  1  de  outubro,  ia  11  horas,  na  egreja  da  Cande¬ 
laria,  as  misias  de  7.‘  dia  em  anffragio  de  seu  bonlul- 
mo  e  ine^ecivel  Irmio,  eonhado  e  tio,  BARAO  DE 
STUDART,  íallecido  em  Fortaleza  (Ceará)  no  dia  25  do 
corrente. 

Antecipadamente  agradecem  penhorados  o  com- 
parecimento.  (11353) 


Festa  do  Archaii/o  São  iltguel. 
A  irnitindnds  do  Glorioso  Ai‘- 
Almas  da 


chaiijo  São  Miguel  e 
Freguezia  dc  São  Joif,  fará  cele¬ 
brar  hoje,  ás  8,30  hoios,  no  al¬ 
tar  do  glorioso  nrchanjo  São  Mi¬ 
guel.  missa  fe.stlva  com  acompa¬ 
nhamento  de  ennileo  sacros  o  or- 
chestra.  sendo  celebrante,  o  revm" 
monsenhor  Bencdicto  Mudnho, 
vigarlo  da  Freguezia,  que  por  oc- 
cnslão  do  evangelho  far&  uma 
pratica. 


OITO  MIL  CONTOS  PARA  A 
PREFEITURA  DE  SAO  LEO 
POLDO 


A  operaria  DInnah  Ribeiro 
atrBVBítftva  a  rua  BarSo  do  Bom 
Tícllro.  «lefrnnto  ao  u.  437,  quati- 
iln  foi  vlctlinads  pelo  auto  de 
carga  n.  11.628,  cujo  motorista 


Ficaram  fendas  duas  pessoas 
no  desastre 


I  Paulo 

I  mento  «To  çooperettvismo  em  todo 
!«.«  palz,  afitn  «Io  que  a  prosperi¬ 
dade  economlcR  nacional  «e  pra- 
cesBC  com  cgual  inten.sidade  n  na 
mali  pei-frlta  harmonia  com  todos 
■  e  accrescen- 


Porlo  Alegro,  28  (H-avae)  —  Pol 
assignado  um  decreto  conceden¬ 
do  um  emprestlin«>  de  8.000  ron- 
toa  6  Prefeitura  de  São  Leopoldo, 
para  realizar  obras  de  sanea¬ 
mento. 


Na  rua  Cândido  Benicio,  na 
madrugada  de  hontem,  um  bonde 
que  corria,  em  grande  velocidade, 
com  deetino  a  CJaacadura,  colheu 
pela  retaguai-da  um  auto-caml- 
r>hão  que  esta\'a  parado  naquella 
Via  publloa,  avarlando-o  seria- 
mente. 

O  carro,  que  tem  o  n.  1.356, 
(dirigido  pelo  seu  proprietário, 
Bcnjamin  Ferreira,  morsdur  á 
estrada  TIgIba,  849  vinha  para  a 
feira  de  Ozscaidura,  carregado  de 
peixe  quando,  em  (rente  ao  n.  81 
da  citada  rua  Cândido  Benicio, 
parou  por  falta  de  gazolins,  fican¬ 
do  sobre  a  linha  do  bonde. 

O  proprietário  pediu  ao  guarda 
tmmlclpa.1  n.  1270  para  zeTsr  pelo 
BUto  cmquanto  ello  la  provlden- 
plar  gazollna, 

Pouco  «Jopols,  com  grande  ve¬ 
locidade,  surgiu  o  bonde  linha 
"Freguezia”,  n.  288,  dirigido  pelo 
motornclro  n.  6.667,  José  Fer- 
jclr.i. 

O  guarda  municipal  ainda  fez 
hignal  pai'a  que  o  lümde  parasse, 
mas,  talvez  devido  ã  velocidade 
que  trazia,  o  motornclro  não  pOdo 
deter  o  vohlciilo  que,  assim,  foi 
chocar-se  violentamente  com  o 
gaminhão. 

Com  0  accldento  ficaram  íerl- 
'dM.  Pedra  Vieira  Furtado,  oon- 
«iuclor  da  Ltght,  n.  3.774,  mora¬ 
dor  &  Citrada  de  Guaratiba,  48. 
que  recebeu  ferimentos  contuaoa 
>10  frontal  e  escoriaçSea  generall- 
t-adaa,  s  o  pessagelro  João  Jun¬ 
queira,  operário,  residente  ã  Vllta 
Taquara,  11,  cm  Jecarépaguá, 
gom  fractura,  do  braço  esquerdo. 

Ambos  foram  «occorrldoí  pela 
lAssIatenola  do  Meycr,  e  dcpola 
hospitalizados,  o  primeiro  no  Hos¬ 
pital  Sul  Americano  c  o  segundo 
na  Benetioencla  Portuguoza. 

O  commlssarlo  Leão  Mendes,  do 
Í6*  dlatrlcto  tomou  as  provlden- 
vlaz  neceesarias  a  respeito  do 
facto.  ‘ 


os  Estados  do  palz' 


MATRIZ  DO  ENGENHO 
DE  DENTRO 


CONSELHO  NAQONAL 
DE  EDUCAÇÃO 

Approvaçio  de  pareceres 
na  lessão  de  hontem 


foi  approvado  um  voto  de  fellcl- 
laçdcs  ao  presidente  Roosevelt 
pelo  seu  telcgramma  a  proposlio 
da  questão  dos  sudelos  e  pela  at- 
tilude  do  ministra  Chamfaerlaln 
procurando  evitar  um  eonfllcto 
mundial,  O  sr.  Rego  Lins  commu- 
iilcou  que  a  serlc  «le  conferencias', 
promovida  pelo  Club  dos  Advoga¬ 
dos,  teria  Inicio  no  dia  4  do  mez 
proximo,  estando  •  Ji  Inscripto  o 
sr.  Arnaldo  Medeiros  parn  falnr 
sobre  a  “A  conveniência  da  re¬ 
visão  do  Codtgo  Civll.” 


Devoção  dc  São  .Iflpucl  e  ATiíis,') 
Esta  Devoção,  erecia  na  Matriz 
do  Engenho  de  Dentro  celebrará 
hoja  a  festa  de  seu  patrono  São 
Mtguct,  com  missa  festiva  e  eom- 
munhão  geral  am  seu  altar,  «Is 
7,30  horas. 

—  A  Dcv«>ção  Farochial  de  San¬ 
ta  Therezlnha  do  Menino  Jesus 
festejará  sua  ‘padroeira  no  proxi¬ 
mo  dia  30,  havendo  missa  festi¬ 
va  de  communiião  geral  is  7,30. 

FESTA  DE  SANT.V  THEREZI- 
NHA  DO  MENINO  JESUS 


VAE  SER  RESTAURADO  O 
THEATRO  LTRICO  SAO 
CARLOS 

lAsioa,  28  (Havas)  —  Os  tra¬ 
balhos  da  restauração  e  moderni¬ 
zação  do  Theatro  Lyrico  São 
Carlos  fechado  ha  varloa  annos 
strão  em  brevo  Iniciados  devendo 
estar  terminados  em  1640,  por  oc- 
cBsião  das  commemoragSes  da 
fundação  da  nacionalidade  e  o  es¬ 
tabelecimento  da  Independência. 
Os  trabalhos  se  bsm  que  moder- 
nlznndo  aa  Installaçdee  manterão 
0  estylo  do  velho  theatro. 


Marciano  Ribeiro  Dias,  mors- 
dor  á  rus  Barão  Agro,  20,  foi 
recolhido,  snle-hontem,  ao  H,  1*. 
S.,  com  0  craneo  fractursdo  etn 
consequência  dc  atropelamento 
na  rua  Marques  de  Sapticahy. 

Nilo  resistindo  nos  soffrtmen- 
tos,  a  vlotlma  velo,  hontem,  s 
fsllecer,  sendo  o  corpo  mandado 
no  necroterlo. 


Os  executivos  fiscaes  e  o  fe- 
chimento  de  escolas 
—  estrangeiras  — 

Reunlu-se  o  Club  doa  Advoga¬ 
dos,  sob  a  presldciicla  do  ár. 
Rego  Lins,  servindo  da  secrata- 
1‘ios  oa  sra,  Oraccho  Aurélio  e 
Mador  Gonçalves. 

Durante  o  oxiicdlonte,  foram  11- ' 
das  varias  comniunlcoçOes  entre 
as  quae»  a  do  Syitdlcato  Brasilei¬ 
ro  do  .\dvogndos  referente  i  elei¬ 
ção  c  posso  do  sua  actuni  dlrccto- 
rla,  Díslgnou-se  uma  comntlsião 
com)>osta  doa  srs,  Edgan)  Silvei¬ 
ra,  Graccho  Aurélio  e  Nevea  da 
Rocha  para  representar  o  club 
numa  reunião  da  Socledadn  dos 
Amigos  de  Alberto  Torres,  con¬ 
formo  0  eonvlte  desta. 

Foram  npprovudos  aa  propostas 
dos  no«'os  soclos  srs.  Nelson  de 
Almeida,  e  .Toão  Dominguca  de 
Oliveira.  A  Iniciativa  dessas  pro¬ 
postas  coube  no  sr.  Rego  Lins. 
Ficaram  cm  mesa  aa  propostos 
pnrn  novos  soclos  doa  srs.  Ubal- 


Maria  Comas 
Wagner 

m.  Mtrla^nh; 


Jnliáode  Sá  Frei 
re  Peçanha 


/  w  Msrlaalnha  BrCtai,  tsu 
k  n  »  esposo,  Cap.  Bslmlro  BrC- 
E9  liis:  Cap.  Oswaldo  IVs- 
II  f  gner  e  espoS.v:  Dr.  Buy 
11  •  Wngncr,  esposa  e  filhos, 
^  agradecem,  penhoradlsal- 
nios  ãs  pessOa»  amigas  que  com¬ 
pareceram  ao  enterro  da  sua 
saudoslsslma  »  Inesquecível  mie. 
•ogra  e  avô,  MARIA  COMAS 
WAGNER,  •  participam  que  man¬ 
dam  celebrar  missa  de  setirao 
dia  na  aexta-felri,  30  «lo  corren¬ 
te,  lis  11  horas,  no  altnr-môr  da 
egreja  de  S.  Francisco  de  Pauta. 

(S  48344) 


O  Conselho  Nacional  de  Educa- 
ç-ão  reunlu-se  hontem.  Foram  ap- 
provadoa  os  parccerca  da  Com- 
miesão  dc  Legislação,  relativo  ao 
registro  do  diploma  de  D.  Anto- 
nicta  Vady  Duarte,  da  Faculila- 
de  de  DU’elto  de  Alagoas,  man¬ 
tendo  o  despacho  do  director  do 
Departamento  Nacional  de  Edu¬ 
cação,  quo  negou  o  registro  do 
meamo,  com  uma  emenda  do  pro- 
feseor  Leilão  da  Cunha,  no  senti¬ 
do  dc  serem  cancellndos  os  regis¬ 
tros  da  todos  03  diplomas  expedi¬ 
dos  em  condições  scmelhnntes  âs 
da  requerente;  da  Commlssão  do 
Ensino  Superior,  referente  ao  re- 
laturh)  da  Faculdade  do  Direito  do 
Murnnhão,  do  anno  do  1936.  con¬ 
cluindo  iwr  quo  fique  o  processo 
aguai'dando  a  decisão  doa  casos  da 
Faculdade  do  Medicina  de  Recife, 
ntim  do  ser  depois  resolvido;  da 
CummlssHo  do  Ensino  Sseunda- 
rlo  concedendo  Inapceçno  perma¬ 
nente  para  o  Collcglo  Santo  Anto- 
nlo.  de  Belém,  Estado  do  Parã;  ao 
Colleglo  Santo  André,  de  Rio 
Prelo,  Estado  de  São  Paulo;  ao 
Oymnnsio  Professor  Plnlielro 
Compos,  de  Oliveira,  Estado  de 
Minas  Cieroes;  da  Commlssão  de 
Ensino  Superior,  mondando  su'chl- 
var  oa  relatorloa  de  1936  s  1937. 
da  Foculdeda  ds  Direito  do  Pa¬ 
raná. 

Foi  também,  approvada  nma  in- 
dlcaçrio  dos  conselheiros  Ccsarlo 
do  Andraile,  Jurandyr  L«>ãl  e  Par¬ 
reiras  Uortn,  solicitando  ao  De¬ 
partamento  Nacional  de  Educação 
a  relação  nominal  dos  diploma¬ 
dos  pela  Faculdade  de  Direito  de 
Alagoas  e  extlnctn  Faculdade  de 
Pharmacia  de  Santos,  no  período 
de  Insprcção  preliminar  s  cujos 
diplomas  Já  foram  registrados, 
Informando,  oiitroelm,  se  os  por¬ 
tadores  desses  diplomas  Um  cur¬ 
so  secundário  t  se  prestaram  exa¬ 
me  ds  revalidação,  nos  termos  do 
artigo  53. 


tOs  funccionarlos  da 
Dlrectoria  do  Domínio  da 
União,  num  preito  de  ho- 
menageni  ao  pranteado 
smigo  e  seu  ex-Dlrector 
JULI.40  DB  SA’  freire 
PEÇANHA,  farão  rezar  amanhã, 
sexta-feira,  dia  30,  is  dez  ho¬ 
ras,  no  altar-môr  da  egreja  de 
São  Francisco  ds  Fauls.  missa 
de  5»  annlverasrlo  de  eeu  falte- 
cimento,  convidando  os  parentes 
e  amigos  a  aisUtlrem  a  este  actn 
religioso.  (S  45542) 


Créditos  especiaes  que  ascen¬ 
dem  a  cerca  de  trinta  e  sete 
—  mil  contos  — 


Na  cripta  da  Matriz  de  Nossa  Se¬ 
nhora  do  Brasil,  na  Urca  será  com- 
memorada  solennemcnte  a  data 
de  Santa  Therezlnha  do  Menino 
Jesus,  a  pequena  sa-nia  de  LIsleux, 
Depois  dt  amanhã  Iniclar-se-á  o 
triduo  que  procederá  as  festas  de 
3  dg  outubro,  conforma  está  con¬ 
signado  no  programma  que  da¬ 
mos  a  seguir; 


O  RBLATORIO  DO  BANCO 
DB  PORTUGAL 


Dr.  Carlos  Gross 

(1-  .X.VNIVERSAmO) 
ym  Joanna  Augusta  Vltl- 
t  n  »  ra  Grose,  Fcrnnnilo  Gros» 
psSa9  •  eeus  ftthos  Mercêdes  g 
«■  ll  /  Renato,  convidam  seuv 
'II  paroiites  e  siiilgos  para  .a 
mle»a  do  1»  niinlvcriari» 
que,  em  Intenção  de  ecu  iiie.sque- 
clvel  esposo,  pae  a  »''ô,  DR.  CAR¬ 
IAIS  GROSS,  fazem  celebrar  ama¬ 
nhã,  soxta-folrn,  30  do  corrente, 
ãs  10  hora»,  no  wUnr.môr  da 
egreja  de  São  José. 


Ferreira  da  Sllvs, '  regulamento 
5.S87. 

Na  gsquina  de  Maddock  Loho 
com  Alberto  Siqueira,  n  menor 
saltou,  sendo  colhido  pelo  bonde 
da  mesma  Unha  n.  2.010,  que  ti¬ 
nha  como  motornclro  Francisco 
Leopoldo,  recebendo,  em  conse¬ 
quência.  ferlmenloe  na  cabeça  e 
braço  direito,  pelo  que  teve  os 
soccorroa  da  Assialcucla. 

Pelo  romnilasnrio  Alcides,  do 
13'  diitrlolo,  foi  registrado  o 
facto. 

O  motornclro  fugiu. 


O  Tribunal  de  Contas  resolveu 
ordenar  o  registro  doa  créditos 
espcclaes  dc  370:000$,  de 
S6.272:792t400  e  de  33:600$000, 
abortos,  o  primeiro  pelo  Ministé¬ 
rio  da  Vtação  e  oa  dois  ultimoa 
pelo  Ministério  da  Educação,  pa¬ 
ra  attender,  resticctlvamcntc,  is 
despesas  com  a  acquisição  dc  mo¬ 
veis  e  installaçôea  noa  edifícios 
do  Departamento  dos  Corretos  o 
Tclegraphos,  cm  diversas  cidades; 
no  pagamento  a  The  Rio  de  Ja- 
ntdra  City  Improvcmenta  Ltda., 
do  dlfrcrcnga  dc  tnxaa  do  esgo¬ 
tos.  relativa  ao  período  de  30  de 
iiuvembro  de  1933  a  31  do  dezem¬ 
bro  de  1986;  e  com  o  pagamento 
du  gratificação  de  funeçOes  a  di¬ 
versos  funccloriATloa  do  mesmo 
rilnlsterio. 


Oswaldo  Martins 
Ttaioco 


f.V  lua  famiila  agrade¬ 
ce,  pénhorada,  a  todas 
as  peasOaa  qut  a  confor¬ 
taram  0  acompanharam 
o  seu  enterro  s  de  novo 
convida  todos  os  eeus 
p;, rentes  e  umlgos  para  a  missa 
dn  7*  dia,  que  será  celebrada  no 
altar-môr  da  egreja  S.  Francisco 
«le  Paula  ãe  10  li2  horae  de  ama- 
uhil,  scxlB-felra,  dia  30, 

IS  49313) 


DIAS  30  DE  SETEMBRO,  1  E 
OUTL"BRO 


17  horas  —  Triduo  preparatório 
com  Ladainha,  eonnâo  e  Benção 
do  S8.  Sacramento. 

Apôs  a  Benção  será  dada  a  bei¬ 
jar  a  relíquia  da  Santa. 

Nestes  dias  pregará  o  rvm'  çe, 
NoC  Pereira. 


Mello  Vlannn,  TjuIz  Rollenbcrg  e 
Octaclllo  de  Mello  Alecrim,  lodos 
Indicados  pelo  ar.  Attlllo  VI- 
vaequa, 

O  ar.  Rego  LIn»  deu  aclencla 
aos  presentes  de  que  havia  diri¬ 
gido  ura  leiegrnmma  do  condolen- 
clAs  ao  ministro  Bento  de  Farlii 
pelo  golpe  que  acabava  de  feril-o 
As«ictando-se  á  dor  do  presidente 
(lo  Supremo  Tidbunal  Fcdei'al,  n 
quem  o  Club  dos  Advogados  devin 
gcnlllezns  gspecincs,  deaignnvn 
umii  commlKsão,  constituída  pelo 
proprio  presidente  do  mesmo  club 
g  pelos  srs,  Alexandre  Barbosa  «lii 
Fonseca  o  Vlctor  Pontes,  para 
comparecer  á  missa  do  setlmo 
dia  nn  Egreja  da  Candelaria,  por 
alma  da  esposa  do  referido  minis¬ 
tro  Bento  de  Faria. 

O  sr.  Edgiu-d  da  Silveira  pro- 
poz  que  fosso  Inscrto  na  acta  doa 
trabalhos  do  dia  um  echo  do  ves¬ 
pertino  “O  Globo",  do  dia  26  do 
corrente,  sobro  executivos  fla- 
caes.  Disse  o  orador  que  repre¬ 
sentavam  Inqualificáveis  vexames 
as  penhoras  de  mobiliário  e  do 
pequenos  Immovcis  pertencentes  a 
contribuintes  pobres  para  n  co¬ 
brança  de  Importâncias  exíguas 
em  executivos  fiscaes.  Havia  ca¬ 
sos  da  penhora  de  uma  mobllln 
para  o  pagamento  de  quantias  de 
cinco  e  de  onze  mH  réis.  Era  In¬ 
dispensável  que  essas  praticas  do¬ 
lorosas  fossem  humanizadas  pola 
lel  e  pela  praxe.  A  indicação  do 
sr.  Edgard  Silveira  foi  uonlme- 
menlo  approv.ida.  O  ar.  Vlctor 
Pontes  requereu,  sendo  attcndldo 


AHrou  a  amante  do  automovel 
ao  sóio 

SBo  amantes  Vvetts  Bensinal  e 
Antonio  Costa,  motorista  do  auto 
n.  1C.8S9,  que,  com  ella,  passeava 
no  referido  vehioulo  pela  Quinta 
da  Bôa  Vieta. 

Em  determinado  treoho,  o  mo¬ 
torista  fei  parar  o  vehiculo  Jun¬ 
to  no  melo  fio  e  entrou  a  dla- 
cutlr  com  a  amanie,  mandando, 
por  fim,  que  cila  snlinsse. 

Auto  a  recuea,  elle  a  empurrou 
para  fôra  e  pro.vegulu  viagem, 
deizaiido-a  calda  ao  sôIo. 

Na  quéda,  Yvetto  aoffreu  fra¬ 
ctura  do  braço  direito,  sendo  me¬ 
dicada  na  Aealslencin. 


Gordiillna  Poii' 
tual  de  Petro- 
litia 


Emma  Knnhardt 
Rolim 


DIA  3  DE  OUTUBRO 


Beilo  para  substituir  • 
sr.  Alcides  Bezerra 
‘  —  Bezerra  — 


(1*  ANNIVERSARIO  DB 
PALLECIMENTO) 

ÍSua  famiila  convida  os 
.  pareutei  o  amlgoe  para 
I  zielstlreni  a  mlsaa  que 
'  eerá  celebrada  amanhã, 
*  aexla-felra.  39  «lo  cor¬ 
rente.  ás  10  horas,  no  al- 
iiir-iiirtr  «In  egreja  da  Candela- 
rln.  Antecipa  sinceros  agradeci- 
mriitos.  (S  49331) 


Carloa  Pontual  de  Pu 
.Hz  trollna,  asniinra  e  filhe» 
IBSH  (ausciite.s);  Mario  Pon- 
^  II  tual  de  Petrolina,  tenho- 
V  II  ra  B  fllhat  (ausentei); 

Raul  Pontual,  aoiihora  • 
fllhns,  convidam  sen»  parente»  • 
amigos  para  assistirem  il  mls.-a 
de  7*  dia  que  luaiidam  celebrar 
por  alma  «le  sim  Ineeriuecivcl 
niSe,  «ogra  «  avô,  CORDULIN.V 
PONTUAL  DB  PETROLIXA,  nn 
altar-môr  da  egreja  de  Sãn  Fran- 
ohsco  «le  Paula,  hoje,  qnlnla-fel- 
ra.  dia  29,  ás  10  1.3  horas.  .Vnte- 
cipadamonte  agradocein. 

(S  15350 


DIA  DE  SANTA  THEREZINHA 


6  horas —  Mlesa  celebrada  por 
s.  excla.  rvm'  d.  Joaquim  Mame- 
de  da  Silva  Leite,  com  Cummu- 
iihào  geral. 

Durante  o  dia  será  exposta  á 
veneração  dos  fieis  a  relíquia  da 
milagrosa  Santinha. 

17  lioras  —  Benção  e  distribui¬ 
ção  doa  Bosos  de  Santa  Thcreut- 
Ilha  —  Sermão  pelo  rvm*  pe.  So- 
lano  DanUs  de  Menezes  e  Benção 
do  SB.  Sacramento. 

Durante  o  triduo  e  no  dia  da 
festa  será  aberta  uma  interessan¬ 
te  expoolção  de  trabalhos. 

á-ENBRAVEL  E  ARCHIBPIB- 
COPAL  ORDEM  TERCEIRA  DB 
NOSSA  SENHORA  DO  MONTE 
DO  CARMO 


A  Academia  Carioca  dc  Letras, ' 
reunlu-se  ante-hontem,  sob  a  pre- 1 
sldoncla  do  sr.  Affonso  Coeia,  ; 

O  presidente  comunicou  o  fal- 
lecimento,  em  AlogOas.  do  acadé¬ 
mico  F,  H.  Moreira  Brandão,  im- 
lygrapho,  autor  de  varlos  livros 
api-eclavcls. 

Foi  consignado  —  voto  ds  pe- 
zar  ,  na  acta  e  outro  requerido 
pelo  sr.  Phaclon  Serpa,  cm  me¬ 
mória  do  sr,  Franklin  ds  Maga¬ 
lhães,  fundador  da  Academia  Mi¬ 
neira  de  Letras. 

O  sr.  Lemos  Brito  fez  o  elogio 
do  baráo  de  Studart,  íallecido  do¬ 
mingo  ultimo,  no  Ceará,  pedindo 
também  um  voto  de  pezar  pela 
grande  perde,  em  que  foi  apoia¬ 
do  pelo  sr.  Cândido  Jucá  ((lllio). 

Bm  seguida  foi  procedida  a 


Maria  da  Gioria 
Menna  Barreto 
Pinto 

.  W  16»  MEZ) 

Propicio  Barreto  Pinto 
e  eua  família  farão  ce- 
n  II  z  Icbrar  missa  no  prozimo 
*li  *  aabbado,  «Ha  I,  áa  0  I|2 
hora»,  no  altar-môr  d» 
egreja  CoiicoicOo  da  Bôa  Morte. 
A  Av.  Rio  Branco,  esquina  de  Ro- 
«arlo.  Para  e»»e  acto  religioso 
convidam  lodos  oa  parantea  e 
nmigos  confessando,  antecipada¬ 
mente,  eeus  agradecimentos. 

(S  45945) 


E  falleceu  em  caminho 
da  Assistência 

ã  tarde. 


Ha  alguns  rnezes  vem  a  Prefei¬ 
tura  fazendo  a  abertura  do  nova 
ertrada  de  rodagem  pam  o  Alto 
da  Boa  Vletm.  No  ecu  traçado 
corta  ella,  de  vez  em  quando,  a 
Unha  do  bondee  da  Ltght  que  vae 
ter  ao  oito  da  montanlm. 

Ha  pouco  tempo,  e  quando  os 
chuvas  eram  mols  Intensas,  ruiu 
uma  barreira,  cujo  volume  de 
terra  attlnglu  a  linha  de  bonde. 
Ficou  então  estabelecida  uma  bal¬ 
deação  forçada  dos  passageiros 
no  ponto  Interrompido  para  muro 
bonde. 

Tudo  fazia  crer  que  caso  con¬ 
tratempo  aorln  passageiro.  En¬ 
tretanto,  Jã  se  vae  extondendo  e 
nem  ee  snbs  quando  afinal  aca¬ 
bará. 

Os  piissngclros  do  Alto  da  Boi 
8'latu,  cllcntc!  forçado.s  da  Light, 
pidem-nos  quo  appellemos  pora 


Comntendador  A< 
B.  Ramailio 
Ortigão 

_  A  tamina  do  COMMBN 


T'elxando  hontem, 

)'«»l>.lencla  á  rua  Levy  n*  139,  em 


Por  aoto  do  chafe  de  potiola 
foi  designado  para  oxercer  em 
commtasAo  o  cargo  do  chefa  do 
archivo  geral  da  Segurança  Po¬ 
lítica  •  Social  0  coinmlesarlo  Ins- 
pcctor,  Pedro  ds  Freitas  Regaizl, 
em  aiibsiltulção  ao  eeu  collega 
Pélago  Vidal  Martins,  qiie  entrou 
em  cxorciclo  no  11*  dlatrlcto  po¬ 
licial. 


.ã  nz  Lobo,  a  Jovon  Léa  Soares,  de 
tu  Hnnoi,  Eoltclr.i,  tomou  um  bon¬ 
do  que  a  levou  até  ao  largo  de  Ma- 
duralra,  onde  a  moça  saltou.  Mus 
saltou  para  tomar  um  trem  qus 
a  deixou  na  estação  PCíIro  II.  Da¬ 
li  foi  Léa  a  pé  pela  rua  mnrachal 
jriorlano  até  quo.  á  esquina  da 
rua  visconde  da  Oavea,  alguém 
a  viu  a  gemer,  manifestando  eln- 
tomu  do  onvenenamcnio.  Léa 
havia  Ingerido  todo  um  frasco  dc 
lysol,  vindo  a  folleccr  ao  scr 
transportada  para  o  posto  de  As- 
slatepcla.  A  infeliz  não  deixou 
qualquer  declaração. 

O  corpo  tol  removido  para  o 
$iecrotcrlo. 


TTIGãO,  convida  oa  p«- 
rentee  e  amlgoe  a  easl»- 
tirem  a  mliea  de  l'*  tn. 
nlvcrsarlD,  que  .verá  celebrada  ein 
luffraglo  de  eua  alma,  na  matrl» 
Santa  Thereilnlia,  iia  rua  Ifono- 
rlo  de  T.,emDS,  ás  9  1|3  horas  «te 
hoje,  qulnla-felra,  59  do  corren¬ 
te;  antecipadamente  agr.vdeee. 

(S  45405) 


Genoveva  A«  F( 
Lopez 


Reunião  do  Coaseiho  Nacional 
do  Petroleo 

Rciinlii-se  hontem.  no  jialacto 
Tlrttdantes,  o  Conselho  Nacional 
de  Petroleo,  sob  a  presidência  do 
general  Hoiia  Bnrbosii. 

Foram  discutidos  pcílidos  dc 
conce!**âc)  da  So«'lodade  Roflnarlii 
Brasileira,  Alberto  Cuidas  A’lnnna, 
SliiiSo  Routman, 


t.VIcebladrs  Lopez.  Ju- 
Ilo  Lopez.  Theodoeia  Lo- 
pei  Cavadas,  Luiz  Perei¬ 
ra  Cavadas  e  Stella  Lo- 
pez  Cavadas  conimualcam 
n  fnilecimento  de  sue 
ntâe,  Hpgra  e  avô,  GENOVEV.á 
P.  LOPEZ  e  convidam  oe  demais 
parentes  e  anilgoi  para  o  enter¬ 
ro,  que  lalrã  de  eua  realdeiicla, 
ã  rua  Visconde  llamaraty  n.  14, 
hoje,  As  17  horas,  para  o  ceml- 
lerlo  da  Ordem  S.  Franclaco  da 
Penllenela.  IS  42979) 


MONSENHOR  LUIZ  CLÁUDIO 


Acha-se  Internado  numa  casa  de 
eaudo 


cldnde  monsenhor 
Luiz  Oaudlo,  vigarlo  geral  da  dio¬ 
cese  do  Espirito  Santo. 

O  lUustro  eacerdoto  vem  do 
euhmetter-eo  a  dollcada  Interven¬ 
ção  cirúrgica,  Já  coneegulndo  ago¬ 
ra,  ao  que  parece,  collocaree  fôr» 
do  qualquer  perigo,  Moneenhor 
Luiz  Cláudio  tem  recebido  de  eeue 
amlgoe  e  do  clero  em  geral  aa 
mils  conforladoraa  demonelraçOes 
de  sympathia. 


n  Picfoltura  no  sentido  de  acabar 
«le  uinn  ver  com  a  desagiradnvel 
baMcnçêo.  ramovendo  da  Unha  a 
toiTa  llesmo^on8â.^  dn  barreira, 
ontes  quo  voltem  dc  novo  as  chu¬ 
va»,  0  quo  vae.  sem  duvida,  per¬ 
turbar  0  eervlço. 


Confecciona  r  ronlaura 
I  N  A  G  E  \  • 
em  madeira  —  "carton-plére* 
cimento  ou  qualquer  outro  ma¬ 
terial.  Rua  50  de  Abril.  8  -  TeL 
42-0304.  (rraç.\  da  Ropubllca). 
_ _  tzxx) 


Remua  Lorrli 
Schmettan,  Ney  .Melra  de  Vnseon- 
cellos  e  Companhia  Petrolífera  CO' 
peba. 


Nn  avenida  Lauro  Muller,  em 
frente  á  Light.  tol  aggredldo  a  fa¬ 
rá  n  alfaiate  .Toaqulm  do  Oliveira 
Magalhães,  morador  á  rua  Viscon¬ 
de  d«  Itaflna,  548.  A  vlotlma,  que 
vrcebeu  ferimentoa  no  bniqo  dl- 
ito,  foi  pensado  na  Assistência, 
l'«llr,ar»io-ee.  O  nggi'essor  fugiu. 


PROPORÇÃO  PARA  O 
APROVEITAMENTO  DAS 
MATRICULAS  NA  ES¬ 
COLA  DAS  ARMAS 

o  ministra  da  Guerra  declarou 
iio  inepeclor  geral  do  Eiieino 
que.  lendo  rm  visla  a  legislação 
«ni  vigor  sobre  o  ensino,  as  ma¬ 
tricula.»  na  Escola  das  Arma», 
no  proximo  nnno.  obedecerão  a 
regulnte  proporção  no  aprovcl- 
lamenlo  lolul  das  vagas:  zendo: 
75  '1*  aos  capitães  e  25  'l*  aos 
lo.»,  trnenics.  ilevendo  para  esse» 
itlilmo»  sor  rxlghlii  doi.\  annos  de 
arrcgimcnlai.râu,  nu  minimo. 


As  lheses  e  conclusões  deba¬ 
tidas  e  approvadas  no  Conselho 
Superior  das  Caiias 
—  Económicas  — 


A  LUTA  CONTRA  A  VARÍOLA 

Quasi  cem  mil  Taccraações 
DO  Estado  do  Rio 


Frei  Fabiano  de  Chriítoi 

Açrsdeço  •  («>7»  ticinçid». 

ALBtKTIXA 

_ tS  4451.-) 

Frei  Fabiano  de  Christo 

Ue  joclhAi  ifrideço  a  araca  a(ra'tçad4« 
IZAI-TIXA 
fS  491'í.«> 


Para  proseguhnento  das  obrai 
do  Lyceu  Wencetlaa  Braz 

0  Tribunal  de  Contai  ordtnou 

0  registra  da  despesa  de  rs . 

1.885:0901090,  como  ndeantamon- 
los  ao  dr.  Francisco  Nentojos  di¬ 
rector  da  Dlvisfcg  do  Ensino  In- 
duilrial,  p.ara  attender  ãa  deape- 
»«i  com  o  proaegulmento  das  obrai 
dn  Lycsu  ãVcncealãii  Braz.  du¬ 
rante  03  niercs  dc  setembro  coe¬ 
rente  a  novembru  proximo. 


0  interrentor  conferenciou 
com  os  ministros  da  Guerra 
e  da  Fazenda 


__  iT.  Benedicla  Bemfict 
Brasil,  fllhoi  •  parentes 
communlcam  aos  amigos 
do  *eu  esposfi  «  pas, 
}  M  •  BESTO  FERREIRA  MAR- 
^  QUES  BRASIL  o  ssu  fal- 
leiimenlo  hontem,  á»  IS  horas. 
MS  i.'a«a  ds  Bauds  Sãn  Sebastião, 
líimvlilando  n  todo»  para.  o  »eu 
enterramento  que  Kzirã  do  local 
Selma  A»  15  liorns  de  hoje,  59, 
para  n  ccmllerlo  de  São  João  Bâ- 
ptl»in. 

Desde  tá  acradecem. 

IS  43910) 


O  serviço  de  Epldcnilologla  du 
Estado  (lo  RId  communicou  ao  di¬ 
rector  da  Bando  Publica  local  que 
01  tráballios  do  vacclnação  contra 
a  varíola,  em  lodo  o  terrltorlo 
fluminense,  corriam  regularmente 
n  Jã  haviam  atllngtdo.  até  agora, 
n  um  lot.vl  aproximado  de  cem 
jnll  primo-VBççinaçües,. 


Chegaram  hontem  ás  mão»  do 
nilnisiro  Bouza  Costa,  envlertu» 
pelo  Conselho  Superior  das  CkI- 
:;kb  Económicas,  ns  tliCKCs  e  con- 
rlusSes  quo  foram  debatidas  e 
npprovadus  no  Congresso  da»  Cal- 
Mt.-:  Ecom*mlcas  Fcd**raes,  rrecn- 
.  tcuicnlc  1'cuiiidu  ncsl'd  capital. 


«guando  brinrava  em  frente  á 
Traldenrla.  na  riia  Caplilo  Meoe- 
a-».  em  Jaczrépsgu.t,  o  menor 
Alcides,  filho  Oe  Domingos  Gn- 
Tn«h  Crespo,  foi  vlcllma  de  um 
sulo  qu»  lho  d-lxou  com  ferl- 
iticnlOB  peto  corpo. 

Fnl  medicado  no  posto  do 
llcycr. 


Em  conferencia  com  o  general 
Eurico  Dutra  c  cora  o  sr.  Arthur 
dc  Souia  Coeta.  eateve  nos  Mlnls- 

•  erlos  da  Guerra  c  da  Fazenda,  o 

•  r.  Landulpho  Alves,  Interventor 
Icderal  (U  Bailio. 


Aera-tfre  rh-i*  *U  fé  j»  duj' 
mttt  slanu.l»  —  iíiii  Uj( 


_  nr  D  A  — Hüjr- 

I  t  l\  /\  ““  A  partir  ila<  Z  tiuiat 

UM  YANKEI^EM  OXFORD  —  A  UNICA  SOLUÇÁO 

—  Nai-ioiial. — 

Z/  Kiira  ItOBI.V  ll()(»I> 


^  I  I  ■  ■  ■  ^  M  Caxamenln 

I  I  HA  A  t  L  I  A  PniliibUln  cuni  SAI.- 

U  If I  H  1  L  0  I  n  - 

GKOKdi;  ItAI  T 

Cotnpl  HEHIKITO  CANDIDATO  rom  BKTTV  BOOP.  nacional. 


PAttiStE\SE 

AMOR  DE  IDA  E  VOLTA  —  CAROTA  DE  ISCA 


Pi.  .1  Z.i 


liiirai 


((ojc  M 

Horário,  2.  4,  G.  8,  e  10  hs 

I‘ar3miiunl,  cmn  .MAE  WEST 


—  Nacional.  — 

2.'  Feira:  Rosalio  Campeão  á 


FDMCNIXI  t.OWE 


llaínha<^»CALA! 


9CÚUNDA  FEIPA 


UNITED 

RRTIST5 


ODEOn 


H.ADnOOK  LOBO  •  HOJE 

IDYLLIÜ  NA  SELVA 


.VIASCÜTTE-  HOJE 

M ANNEQUIN 


PAklS  -  HOJE 

IDYLLIO  NA  SELVA 


VAKIEIF.’  -  HOJE 

JUVENTUDE  VALENTE 


.NA*'lo\.Vi 
I .  V  <  I  *  I  I .  Li 

.N  lii»',- 


STANWYCK 

t  /rf  2 

MARSHALL 


CfOJíGf 


iZ^^Fpira  PALACIO 


Stl-VIA 


SIDNEY 


CORREIO  DA  MANHA  --  Qulntn-fclra,  21)  de  Setembro  de  11)38 


THEATROS  -  CINEMAS  -  MUSICA 


PIRAJA 


ROXY  I  IPANEMA 


PALACIO 


Itna  Copncalmn»,  *45 
(I3af|ulnn  dn  roo  llollmr  | 
Trltphun*  37-444 B _ 


Tclapboaa  —  43-(U>a3 


Tcleplinn* 


Talepbont  —  43>00SI 


Tclepbon*  —  43-OIM 


Tdeplionei  4a-(MMIS 
HUHAKIÜ  OB  HOAB 
3,10  .  6,30  -  7  -  4,40  - 


Ttirphan*  —  43-UOS* 


IlOJK  —  M.ATINÍiH  A  ILtltTIIt 
1)10  3  IIOIIAII 


—4^  If  O  j  n 

A  PARAMOUNT 


iioiiAnio  nu  iioJBi  — 
-f  —  0  —  4*  10  lioraa 


HORÁRIO  DB  HOJB 
3,10  -  0.30  •  7  -  1,40  • 


A  R,  K,  O.  RADIO 

«preatnU 


apreaenia 


K.  O.  RADIO" 

aureaeiita 


A  :0lli  CENTURT  FO.K 
Rproaonta 
3.*  8U.MAN.A 


A  R.  K,  O.  RADIO 

npraaenta 


A  COLUMDIA  apreienta. 


A  AlllanCB  Star  Filma 

apraaonlA 


O  Novo  ProBraninia 
SERRADOR 


A  R.  K.  O.  Radio 

aproasnta 


aprcaonla 


BRANCA 
DE  NEVE  E 
OS  7  ANÕES 


QUE  PAPAE 
NÃO  SAIBA 


do  relpbre  romnnfo  d« 
VtCTOR  HUGO 
-  COM  — 

.  FREDRIC  MARCH 
CHARLES  LAUGHTON 
Rochelle  Hudsn 
Francês  Drake 
Jon  Beal 

(Imp,  ato  10  onnoa) 
CPinplaniaiito  Nacipiinl 


—  COM  — 

JOAN  nDONDBIiI. 
MKI.VVN  UOIJOI.A8 
SBLECÇOEB  PREDILBCTA8 

aiiorl 

POn  AMOR  DA  ENFBRMBIJ^ 
Desenho  do  MARINHEIRO 
Complemento  Nacional 

Precoa  Poltronas  5|00l 

Crannena  IfOOO 

MATliVftES  fta  terona,  (lulntna, 
eabbndoa  o  dominffoa  a  paxtlr 
doa  2  lioraa 


Complemontoai  IDTDTjIO  MON' 
TANHBK  —  desenho.  Fü> 
MOVIETONE  NEWS  a  NA 
CIONAL  da  D.  F.  B. 


VersSo  brajllolra  toda  em 
Tochnleolor  realliada  por 

WALT  DISNEY 

COMPLEMENTO  NACIONAL 


CHRI8PIN  COW  BOT 
Shorl 

CONCtlBSO  DE  BEBÉS 
Desenho 

Complemento  Nacional 


BHTfDANTES. 


POtTIlO.NA 
a  DALOAO 
NODIIB 


O  cinco  —  Desenho 
FOX  MOVIETONE  NEWS 
Complomenio  Nacional 


CRBA.NCAS 


!.*-fclrn:  —  Warner  Bnxtor  o 
Freddie  Burthalomow,  em  — 
“RAPTAI)  O*'  —  SOth 

Cent.  Fox  —  Horário; 

2  —  4  —  4  —  Se  10  horas 


NOTAi  •  Hevliln  «u  contrato  do 
ritm  IIR.^NCA  UB  WBVB  e  oa 
arte  iiiidca*  «liirnate  aun  exhIbU 
çAn  flmm  auípcniaa  aa  entra- 
dn»  dv  fnvor. 


Ufa  Jornal  •  notunlldado 
Complomenio  Nacional 


Bâ  na  matlnée 


Fox  Movietono  News 
Cotiiplomonio  NaclontU 


Complomenio  Nacional 


,  Romance  febríle  emocionante,  vivido 
no  maior  dteatro  lyrico  do  mundo, 
onde  CARLOS  60M[S  obteve  a 
consagraçao  de  "O  QUARANY" 


famosa  daniors  ttlAUCHíRITA  CAROSIO  eo  (fon^agrâdofenor  CAIUAÍIO  IHASItll 


ento  FAZ€n()0  DO  DIBi  lliniTÍO 


Foi  o  erito  angustioso 
daquella.  joven  quando 
viu  o  irmãozinho  en¬ 
viado  ao  refoimatorio 
de  menores. 


Duas  mulheres  fataes 
o  perseguiam:  uma  o 
queria  na  Argélia... 
Ouira  em  Paris...  Mas 
a  policia  0  cercava 
— — -  lambem  !  - - 


VALTER  WANOre 
CHARLES 


lOSIPH  CAlltllt 
GENC  lOCKHARI 
1148  Nlll 
8141  HOSHCIl 


I  16  horas  ''Vesperal  das  Normalistas' 
com  preços  reduzidos  para  estas 

TARDE  DO  BARULHO 


iiuv  muar  «oifv  NHioi»  ao  gbrcts 

(Irnproprlo  Mami  BIU  iMiin  tUU  «OMUO  PUHStn 


nieno' 


irtntMio 
MíNOPts  tre 


annoe) 


irees  as 


B.lBBDtA  BTAXWTCK,  DIS8R 
■IPJRJS  P.VRA  REMPIIE"  —  O  «nrnt» 
dnU  pQltlruU^  e  d«  uma  oTlrloaUdii4]Q 
aclci,  offerrceodo  moiwQU)»  de  loeguata- 
r«l  ^rnurA,  coeno  ecrtiAR  trlsUf,  rcAt». 
•  miitto  bamflose!  Nn  rcfdQdea  nfln  ha 
nualKIeatlroí  qit»  pooMm  czprltnlr  •  lUr 
(iiíAcSo  Que  tmtoi  4»  ‘‘ÍAfiA’^  tSo  tenllr. 
Bo  ipreclsretn  ora  ftlm  InolrldaT*!  coum 
"AdMi»  pera  BempiT”.  iMn4l47  miilftr  • 
iHvnmrodacAo  pnr  M-r  um  eipoclAcale  drn* 
nuitlco  que  IrsB  so  seu  "ceal'  poraenall* 
•tfldri  rgimn  ParlMrA  Xtinirj4'k,  neríxrl 


larlsM  now  Ustadoi  Uitidot  da  America 
do  Norte. 

At  ruai  det  bilrroe  iiofaree,  rMeme  te 
ntlt  «^cmtroeB.  coa 


_  _ _  .  MCt  ooTlmeQtoi  e 

e  DfllâBa  mltrrareit,  tDoltfapl* 
lho*  e  famlnlot.  ot  ncolnoe  pobret  e  tem 
teclo,  eli  0  gronite  tctnarlo  da  EteoU 
CflmlBBl,  Nsr  graodet  cMidni  ê  que  po" 
encontrar  o  TerdhdHro  intro  do 
rrlme»  onde  oi  meninos,  desde  m  ir%  Bn> 
rot,  crescem  A  eombra  da  latriia.  da 
Irtlçfto  e  do  t^rrar  da  Iitt. 

".Vo  Limiar  do  Crlme*.  iraode  fllm 
ila  Warner,  tem  um  rtst  ood»  se  dett.M’ 
rum  eKm  de  «ela  artittae  JaveJilt  de  ta* 
ImitA  prndlelofo.  nialt  Honqihrex  Bojrart. 
0  t.'orlro  4'onkecldlisimo  a  a  bclla  e  jo* 
TCD  Uale  rag*. 


A  FUHIA  l»n  CENTtOftAB  UK 
HOMENS.  SEPAnAUOS  DAS  MU¬ 
LHERES  QUE  AMAM.  PELAS 
GRADES  DA  I4EI  I 
(Imp.  pam  menores  atò  14  annoK) 


A  l.STKXSA  DRAMATICIPAnn  DO 
riIiM  “VKNIT&NGIAIllA”  —  Eirrettoe 
das  riellae  excutea  do  crime,  pArlss  ile 
t<h)a  A  pnrte,  oriibAos  rtt  lodoa  ot  eenlt- 
nitntmi  briloa  da  tIiIb.  centroat  e  ren* 


torla  de  “Ptre  U  Mciko"  multo  0  tm* 
prwelcnou,  por  ser  reolrarnte  original. 
Ü  mrHo  ora  bem  srcbltectado,  cera  ra* 
pidA  ttqneiKla  de  açRo.  IntwMmeote  dra* 
iMttro.  cem  utii  fUDilo  de  lodo  noro  e 
bitlinle  romântico.  Wangtr  mqIIu  que 
etu  fJlffl  to  prcaiarU  admiravelmcniio 
para  um  d«  loua  frtodee  aetree  —  Qbor* 
lei  Bo7«r. 

A  noeeUj.  cora  toüa  eortosa.  •  uma 
pagina  rral  dn  Tida  romnDtlea  e  tTon* 
Pirooi*  poU  que  foi  eicrlpla  pelo  detecll* 


tei  na  proxtraa  namonn.  e  no  qual  a  ma* 
anidra  "oeirelU*  trabalha  ao  lodo  do 
(leorfs  llaft.  o  prlnioroM  artor  que  ta 
ectui  aempre  num  ptrfcilo  "â  Tontada’*. 
cm  uuilquer  gesero  de  papeis. 

Crcorga  e  87KU  que  trabelbarira  Joa* 
toi  pela  primeira  m  ha  alguns  annea 
atrila.  m  •‘Actujda  na  Bua",  aò  agora 
tlrcram  opporlunldade  de  appirecer  nom* 
meete  lado  a  lodo,  o  que  6  para  amboe 
jnntlro  de  geondo  coatentanenlo.  poti 
teiita  tun  como  outro  a&e  ectoree  dci* 
prorldoe  da  qualquer  parcella  de  egolsme, 
ÍMondo  intoe.  pelo  ceiilrarle,  qiiestAo  de 
te  ppngor  pnrt  que  o  ootro  béllbe  com 
mola  luminosidade. 


Vi  NUMAS 


VARIAS  NOTAS 


•R.llSnA  DD  BCALA"  —  I>e  tedoe  ©§ 
l^dot  rae  TÔm  i*erfumei  de  eosenclni  ra¬ 


te  Ashelbe,  dt  PoUcla  Prorirclil  Fran- 
cen  «,  talvex.  retrate  umt  de  auaa  ex* 
perlenclaa  pe«Maea  entro  a  roca  polrglolA 
da  fmübante  capital  da  Argélia. 

F/  «i«a  a  pellteula  d<i  excepcional  Im* 
portancla,  estrellada  t^nr  Cqiartea  Bo/ag*. 
SIrrid  Gurle  a  Ilcddr  Umnrr,  que  t 
Unllod  Artista,  amanbíl,  sexla  felra,  apet- 
•eutará  ao  81o  Luls, 


roMO  r  rfinpuB  walteb  wan* 

(iíM  PflOUUJlIO  "AROKIiIA*  —  iVallcr 
Wiiurer  jd  foi  apelMado,  rwn  multo  terr* 
to,  a  ”.\gula  B<dl|arla'‘  entre  01  prlo* 


*N*0  IiUlIAB  DO  ORIME*  —  *Cu  Ibei 
neetrarel  aa  eecolaa  eombrUf,  onde  ea 
montuoi  de  boje  aprendem  a  roubar  e 
para  •*  ti‘aAB/ormaretn  not 


STLVIA  SfDNBT  0  OEOIIGE  ItAFT 
A'  KIIRXTB  1)0  -CAar-  DK  -CASA* 
MBN*TO  pnoniDIOO"  —  Syltia  Sldaej, 
á  adrts  dc  bclirta  exollca  «jm  tdo  gran* 
•l«f  d^ronstraçAes  dc  t«ta  flhra  rtramatlea 
00»  dcti  cflt  *l'm9  TrapetlU  Amerirooa". 


n  matar,  , —  -  --- 

crandes  e  temldoe  erlmoooeoa  de  amanhA  I 
Kli  o  que  aanuarta  0  excclleote  actoi 
nomphref  Bogart,  noina  dii  ivcnae  oialt 
nhalndoria  do  *Xq  Limiar  do  ('rlrae*.  qne 
D  Noro  ltro.Tdwaj  rae  apreacntar  a  par* 


Jobn  tfoTrardt  cm  '*rcnl(eficlarta*’ 

ler&i  de  bomsna.  ainda  oTena  e  ebeloa  de 
dcwje.  sJo  dceterradoi  pera  longe  da 
clniflilc,  ctnbarcadoa  como  carga  hiniiâ* 
na  para  uma  liba  dUtaote.  onde  dtreo 
permeoNcr  atmoi  a  fio,  sem  un  aorrlao 
fcffllalno,  aein  emea  de  espeele  alguraa, 
■m  nrabuma  avtraoca  de  amor  •  de 
liberdade,  sob  a  mais  ferrea  disciplina  1 
Uniloe 


UNNABELLA.  EH  ‘CEIA  NO  BtTE* 
A  Companbla  SrailUIra  de  Cinemas 
era  eotlaboTicio  cooi  a  SOth.  Ccntnr/  Foi 
•rreeentari.  eefnndi-felra  próxima  no  ci¬ 
nema  OdeoD,  a  oagnlflfa  producclo  Bo- 
bert  T.  Kane,  sob  o  Ululo  *Cela  no  BIta*, 
dirigida  por  Uarold  D.  Sebuater.  "GeU 
uo  Bltx*  nos  noatrarí,  mais  utnâ  tsi, 
a  famoH  "ettiHlla”  freneexa  Annabelli. 
que  agora  domina  toda  llolb^wood.  e  Itn 
um  aem  conta  de  "fana"  era  qualquer 
tela  braalltlrn.  BostarU  o  mu  oone  para 
rteoaunendar  o  pmxtmo  cartax  do  Odeon, 
ta  0  enrrdo  de  *Cela  no  RtU*  nlo  fos¬ 
se.  como  rcabteiite  d.  um  espectáculo  que 
Intereata  como  estudo  de  peycboWtgti,  tl- 
tido  coo  profundo  bamanlRrao  pela  gri- 
dota  0  teoladora  .Annabella. 


.  sAo  crlnlnoioe  na  toe  a  darem 

•offrer  eate  ciitlgo.  porque  reprtMnUco 
BtteniadoB  YiToa  á  btraianldade.  Oucroa, 
por^.  alo  InconarlenUa  de  loaB  cnipeo, 
srui  dellctoa  tiÍo  tèm  o  Irteraedlatel  doe 
erlMCe.  •  *  . 


TItANSFERENCtA  DE  II^ 
TENDENTES 


DESIGNADO  PARA  A  EN 
GENHARIA  AERO- 
NAUTICA 


exblhlçdea  de  *Sua  SxceUtacla  0  Cbauf- 
feur*.  esta  comedia  feUdtilma  que  tale 
pelo  *rKord‘*  d»  alegria  desta  enne.  no» 
(kãntnloa  da  catado  clntuBatogzapblct. 
Aiuaaliü,  o  3(ctre  apreeentari.  peta  mu¬ 
dar  de  genere,  ura  "poUcItl*.  ma»  um 
poUclil  clsfinte.  atieinameute  emocio¬ 
nante  mas  an  mene  trmpo  cbelo  da  gt* 
laoteris  e  fl&ura:  *A  Volta  de  Arseu» 
Lupln*.  que  George  Fltroiaurlce  dirigiu 
com  Vlrglola  Bruea,  Warrea  Wllllam. 
3fclT7a  Douslia  e  Xst  Feadlcton  not  prl- 
raelret  papeia.  No  progrtaaa  coutlnuari 
B  palpitante  rrrertagen  aobre  *A  Situa- 
çAo  Europa*,  que  ■  Melro  rerobro  p*Ío 
tiltlnk»  irllo  da  Europa  a  que  eeaiUloe 


. .  A  to^s,  entretaoto.  é  dado  o 

trabalho  forçado,  a  todoi  m  nega  0  direi¬ 
to  ae  mundo! 

Fel  num  ambknte  asalm.  qoe  florncau, 
cernindo,  um  soberbo  e  deieaperedo  va* 
mr.Q^. . .  A  filba  do  dircctor  da  pdslo. 
ua  lajo  qoe  »•  flaeta  raulbcr,  apatiopi* 
as  por  um  dos  detentos. 

E  0  que  »erA  feito  do  deatloo  dsuoei 
deie  narooridoa?...  Eti  e  qua  001  c<ra* 
tari  n  fltm  da  OoluoibU  *P«BllcoclarÍ«*. 
que  o  Bez  ettrotri  Da  rroxlaa  isvuada- 


Foram  transíerídos  oi  coro* 
nels  Intendentes  de  Glierra: 
Kmyffdlo  Seròn  da  Motta,  dd 
Servltjo  de  Inlendencla  da  2"  ro- 
glAo.  em  Rão  Paulo,  para  a 
cola  dn  Inlendencla  e  Athan^Jiio 
Loureiro  da  Silva,  do  Serviço  de 
Fundos  da  2*  rvçifto  para  o  Ser¬ 
viço  de  Intendência  Regional  da 
mesma  legião* 


Charles  Bexer  em  “ArgeUf* 

cipaca  pToduclorct  dc  filme  eao  Hollj- 
«rood.  Tem  a  rtpatiçio  de  ser  o  mais 
n«tdoelo»o  Innorador  no  berreao  dst  di- 
TeraAea  poiraltrea.  todo  ooeando  para  coa- 
segnlr  r^illaar  obraa  fora  do  cecomum. 

Oortodo  falar  num  Gim  francex  dmo- 
minado  Tepe  I.e  MoVd“,  Wanger  »rr»n- 
tno  ucia  exliihlçle  portlcoUr  noe  etn- 
d|A»  da  Üflltfd  Arilata,  ba  una  tela  eu 
oito  Dcae»  atrAi.  A  Idéa  bailct  di  Uo* 


Morgherlta  Cnroalo 

rs».  meMlat  I.Tsarrax  e  «hMIs.  rid^irlat 
aoTlalcire»  ♦  iHircla*^.  crystalllua» 

c  irra«r»,  rjlhmi»»  etn  nlroro  ou  adnxln 
(mfim.  Ioda  uma  de  mortiorn* 

to».  WMia  e  ««loreu  lriprtcn.idoe  de  recoc- 
ibiç.Ve  4|ue  cnlukn  oen^lMUrlsdr,  recebe 


Passou  i  disposição  da  Blre- 
ctorla  da  Aeronáutica,  afim  dc 
servir  no  serviço  de  engenharia 
daquello  orgúo.  o  capitão  da  ro* 
eerx^a,  convocado.  Eurico  Lamn- 
Ja.  ficando  acm  effelto  a  .«nia  de¬ 
signação  para  setAir  na  Dircclo- 
rú  da  Enranharla, 


Uma  acena  de  *^No  llmtar  do 
crime*' 

tir  dc  •rgunda  felra  proxlaa  q  n»  qoal 
qolx,  oQMdoiMato  d«* 


Ceorge  llaft 

•Furlt*  ♦  •VlT»*»e  uaiJ  »6  Ve»*,  Toltari 
aoa  coflsoa  olho»  oa  proilma  aemana  tm 
*CaMir»Dtn  |*wblhld<**,  ura  •rapolg»al* 
pbotodroaa  Qut  •  riiu  vat  pdr  eoi  ctr* 


TEBBHDf, 


a  Warner  Brm.,  .  . 

Buorlar  o  imprmlmuinto  •  raodcmbo  #»• 
Udo  «a  ano  ••  earoatraa  m  ■«fama' 


BXJjJ 

'Inr  ! ;!!n'i!íTj 

CORUKIO  PA  MAXIIA  --  Quiiila-fcira,  29  dc  Seícmbra  üc  lOlíS 


S 


PÇn.FlORIRnO  51 
cinELflnom 
TEL. 2267  80 


*Pfí;;EIQ.62-TEl\.22-6490t6l4l^ 
O  primouo  cinema  no  Rio  dotado 
[de  poltrona.s  estofadas e  appare- 
[  lhamenfo  do  ar  condicionado. 


Nenhiífn  liltr.  osircado  no 
'  Mnlro'  lerá  rxhibido  cm 
ou'ros  Cinemas  do  Rio  an 
ICH  do  passadcH  60  dias  de 
suas  exhibicões  nesle 
Cinema. 


^poltrona’ 

4:400 

ESTUDÃNrtS 


IFDADUEZA-NEDVDS^ 


SALdeCARLSBAD 


IFPERVESEEHTE  OE  GIffONI»  AHRAEIDO  (HOIA&OGO  lAltÀTIVO 


^4lk4lC- 


GILLETTE  AZUL 


Mais  una  Congregação  Maria 
na  que  se  funda  em 


flmflnHfl 


HORÁRIO 


3*SEMANA 


MEIO  DIA 

14 . 16  •  i6*2Q 

E  22  HORAS 


LUPIN,  0  LARAPIO  ELEGANTE  E  PROFESSOR 
DE  AMOR.  NÃO  MORREU.  AQUI  ESTA’  DE 
VOLTA,  EM  AVENTURAS  NOVÍSSIMAS  E 
COMPLICADÍSSIMAS...  A 


U  nmiur  «irTrmmu  iIm  norlujgttein  I 

No  profr«mma:  .%  INAUGURAÇAO  DO  CLUB 
GYMNASTICO  FORTUGUEZ 


«âiumi  DOUGUS 
VIRGÍNIA  BRUCE 
WARREN  WILLMM 

aOHN  HALLIDAV 

NAT  penduton 


ro  dot  Sonloi,  Alcides  Sllvs.  Ar- 
tliur  Fernandes  BaptIsUi  Junior, 
Alberlloo  Olymplo  Ribeiro,  Ascen- 
dino  dos  Hantos  Carvallio,  Eugê¬ 
nio  F^rlrolra  Branco,  Álvaro  Ro¬ 
drigues,  Josd  SSeferlno  Retto,  Ál¬ 
varo  Bernardino  Antunes.  Oswat- 
do  Oama.  ailbcTto  Carneiro.  For- 
nendo  Pereira  Martins,  Llndol- 
pho  de  Assis  Coelho,  Manoel  Pin¬ 
to,  .lofio  Vieira  Mello,  Joâo  Perei¬ 
ra  Vicente  e  Alberto  Msriiues,  lo¬ 
dos  para  serem  postos  em  llbenta- 
de,  com  prejuízo  do  processo  de 
Insubmissáo,  por  nio  torom  sido 
notiricados. 


Folippo  Ferreira,  Joaquim  dei' 
Arooa,  Jemíl  Olrard  Jecob,  Josd 
Antonlo  De  Nardo.  Josd  Augus¬ 
to  Morelrn.  Arthur  Jesus  Bnrbilro, 
ARonso  dos  Pnntos  Souza,  todos 
para  eonsiderni-os  reservistas: 
Clomentlno  Fraga,  Oswaldo  Josd 
Pimenta,  Benevcnulo  do  Freitas 
Caldas,  Ivo  Massad,  Durvallno 
Lopes.  Manoel  dos  Reis,  Walde- 
mlro  Oomes  Perelrs,  Waldemar 
Duarte.  Nelson  Torres  Gonçalves, 
Fernando  da  Cunha  Castello 
Branco,  Jarbas  Garcia  da  Sllvql- 
ra.  Josd  Farnandes  Conca,  Tau¬ 
rino  Josd  Flguolrd,  Andrd  Isldo- 


Habeis-corpua  uegados  pelo 
Supremo  Tribunal  Militar 

0  Siipremn  Tribunal, Militar,  na 
sessão  de  honteni,  negou  habens- 
corpui  a  Antonlo  Peres;  nHo  co¬ 
nheceu  do  pedido  do  Vlvaldo 
Luuohard;  Julgou  prejudicado  os 
pedidos  do  Albino  Xavier.  Joio 
Attlla  de  Carvalho.  Endas  Oliveira 
e  Souza  0  Severlno  Gabriel  da 
Hllva;  concedeu  a  Paulo  Nogueira 
Porto,  Lul*  Contln  Filho,  Theo- 
durlco  doa  Santos,  Vlctor  Marolllo, 
NassorI  Gabriel,  Edmund  Duran, 


SIGRID  GCRIE 
IIEDDY 
tiAMM.^R 

No  Filma  da 

1,’NITED 

AimSTS 


FASANELLO 


15  dt  NnTfinliro 


ALGERIA 

)nip.  it4  14  flonoi 

MUSICA 


AVBNID.t,  MT 


AVKMDA.  ItO 

VSS  21348 

FKDHRAL*  * 

ncimeltriiiom  •  todo  BrnAlli 


€0.\T05 
•  rom 
loteria 


«lAfaMNiO  laOOMM 


CONTOS 


24.*  CheTToIet 


^ékcca,. 

O  C«AUFEUR 


CONTOS 


dlS»?) 


A  SITUAÇÃO  EUROPf  A 


NO  PROORAMIIA 


pho  de  Palra,  tlcou  perfeltamente 
apurado  quo  a  vnceina  BCG  nuda 
levo  que  ver  com  esse  penoso 
acontecimento.  A  autopsia  da 
ciesnclnha  effectuoda  pelas  au¬ 
toridades  competentes  no  Insti¬ 
tuto  Mcdlgo  Legal  dosta  cidade, 
mostrou  que  a  morto  sc  doveu  a 
um  violo  cardíaco  congénito  mul¬ 
to  bem  caracterizado  e  ordlnarla- 
monte  Incompatível  com  a  vida. 
A  vacclna  dc  Colmette,  jA  bastan¬ 
te  dlffundlda  no  Brasil  sem 
nenhum  Inconvcnlcnto  real.  íol 
niiando  a  meixecr  toda  a  atlon- 
çio  e  confiança  de  que  sempre 
gozou . 


Não  contribuiu  para  a  morte 
da  creauça  a  vacema  B.  C.  G. 

Escreve-no*’  a  Secretaria  da 
Fundação  Ataulpho  do  Paiva: 

•'8r.  Redaclor  —  Em  rectlflca- 
ção  It  noticia  inserta  na  ediçlo  de 
28  do  corrente  de  vossa  brilnante 
folha  relativamenle  ao  fallecl- 
mento  do  menor  Edgard  logo  de¬ 
pois  de  haver  Ingerido  uma  raeol- 
na  contra  a  tuberculose,  cumpre- 
me  o  dever  de  Intormar-vos  que, 
pelo  Inquérito  Immediatamentc 
realizado  pela  Fundação  Alaul- 
spensa  uma  coincidência,  conti- 


RI^CITAL  da  pianista  AN 
NA  CANDlDA  NO  CENTRO 

artístico  musical 


ciei  desle  onno,  com  orgüo,  pelo 
proteesor  Angelo  Camln,  tendo 
também  a  collaboração  da  canto¬ 
ra  Tolanda  Laport  Macliado. 

A  entrada  para  este  concerto, 
asalm  como  para  os  domais  da 


npiiumont.  parn  sc  congratulnvcm 
liein  niijd.i  como  ministraram  a 
jiistlçn.  sendo  oliuln  Irocndns  re- 
rerenclns  elogiosas  ao  Exercito  • 
&  .liustlça. 


Concluído  0  mandato  de  um 
Conselho  de  Justiça 


Historia» 


Anna  Cniullda  de  Moraes  Goml- 
de  flrmoil-sa  num  excellcnto  gru¬ 
pe  dus  da  sua  geração  com  taes 
qualidades  quo  a  sua  onthllanto  e 
baluuçante  posição  pinnistlca  — 
um  Innlo  pertuitadora  para  os 
q'iU‘os  —  nâo  consegue,  comtudo, 
perturbal-a,  cila  própria. 

E  assim,  com  o  seu  taiipope  c 
r  >cu  loutls,  ou  apezar  de  ambos, 
vas  clla  impondo  as  suas  Intcr- 
presUiçãcs  dc  Bocli,  do  Boclhoven, 
de  Brulima,  de  Chopin,  de  Debua- 
e.v  e  de  Scrlabln,  onde  são  de  ad¬ 
mirar,  primeiro  quo  tudo,  a  bcllu 
sonoridade,  do  louclicr,  depois  o 
e.spirito  cstyliatlco  e  o  respeito  1 
cninprchcnsão  da  obra. 

ò  seu  "Preludio  o  Fuga",  de 
Baeh,  foi  magnifico.  Multo  bem 
destacados  —  talvez  um  bocadinho 
ds  nmis —  «s  motivos  da  "Fuga", 
cm  lodo  caso  tornados  sutticlei]- 
limcnte  Interessantes  para  lei-rl- 
rem  de  complemento  claulco  ao 
"Preludio"  que  os  antecederam. 

Bcothoven,  com  a  “Sonata" 
opua  :7.  n.  1,  logrou  exterioriza¬ 
ção  grandiosa  e  emocionante. 

Deatacarom-se  ainda  na  pri¬ 
meira  parte  do  programma  dota 
"intormczzoa",  dc  Brahma,  dados  PlanKf  .NTn.pt.«  r.la.«r 
cvm  inlclllgciite  fantasia.  da  noite,  no  soiao  da  Escoln  Isa. 

Chopin  não  poderia  deixar  de  elnnal  de  Musica,  a  festejada  pia. 

pista  paulista  Nympha  Glasser 


Caio  com  Flora  Ramallio. 

Sio  fa<  real  que  irja  velho. 

A  mulhereltiSs  tem  míHio, 

Msi.  lamUni  Ibe  fshs  um  olbo, 
no  in;t  de  julbo. 


NOTICIAS  DE  LAMBART  j 

Lambaru,  2S  de  setembro  (Do 
corresponilente)  —  Deverá,  che¬ 
gar,  por  Ioda  esta  semana,  pnra 
usn  dus  aguas,  o  pae  do  sr,  Ge- 
tullo  Vnrgaa. 

—  Nestes  poucos  dias  scrã 
Inaugurada  nni  optimo  campo  de 
aviação,  distante  quatro  kilome¬ 
tros,  acrvhlo  com  optima  estrada 
de  automovel,  e  de  ferro. 

—  E'  esperado  aqui  o  dr.  VI- 
valdl  I.ílte  Ribeiro,  que  vli'4  fa¬ 
zer  a  Inauguração  da  bomba  hy- 
draiillca,  para  desmonte  de  gran¬ 
de  morro,  que  se  acha  empieltado 
com  o  engenheiro  dr.  Roymundu 
Mello  Vianna. 

—  Lambary  hospeda  hoje.  o  dr. 
Ildetonso  SIniíea  luipes  e  aua  fa¬ 
mília. 


Obras  de  reparo  e  con¬ 
servação  dos  quartéis 
da  Policia  Militar 

0  mlnlslro  da  Fazendn  irana- 
mluln  ao  prci-lUente  do  Trlbimal 
lio  Contas  coplas  rUi  dcciclo-lel 
qiiu  abro  o  cmlllu  esiicclul  de 
7l.i;7I7íií0O,  iwtra  altender  bs 
dwpeniis  ciim  ns  obras  de  repn- 
loa  e  conservação  noa  qunvtels  da 
l>oncia  .«llllac  e  siillchon  »  ce- 
qlniii  do  mcncUmndo  crcdilti. 


perdlito 


Ch<ii  de  prou  e  dc  oriutlio, 
■eznndo  iiitorinei  i|u«  cilbo, 
ella  dif  que  tendo  ura  filho 
ha  de  cslanipar  do  fcdelbo 
0  retcatinbo  n'Ú  ihlkó. 


P.  A.,  ducuute  n  lercelru  tri¬ 
mestre  do  correu  Ic  anno  . 

ApOs  a  conclusão  do.s  trabalhos 
a  seu  curgo,  o  Conselho  cealizuii 
lima  aessãn  especial  pura  ser  fei¬ 
ta  .1  despcdiilii.  Fizeram  uso  da 
palavra  o  presidente,  tcneiiie-co- 
rone!  Ernesto  I'errltn  Rodri¬ 
gues.  niidlloi*  Ranulpho  BoAiyii- 
VII  Cimlm,.  pronmtoi'  l’uiiln  \STil- 
tuker  e  on  udviigadOH  Kranclwo 
Franco  ile  Olheira  c  Alberto 


FarA  a  sua  apresentação  ao  pu¬ 
blico  coiioca  amanhã,  As  9  horas 


r.EVÜB  FRANCAISE  VV  BRÊSIL 
Itceebamos  o  numero  ds  seism- 
liro  da  "Itovuo  Fruuçalsa  du  Drê- 
sir.  a  rsvlsta  carloCa  em  lingua 
francMS.  O  presente  numero, 
alím  lias  secçfles  como  letras,  ar¬ 
tes,  Bcienolas,  etc.,  publica  arti¬ 
gos  sobre  n  viagem  dos  reis  da 
Inglaterra  ü  França,  u  Ilcsm- 
reJçAo  da  Cntbedral  tle  Rchns.  n 
conferencia  do  professor  Garric 
sobre  0  tlieatro  moderno,  ao  eon- 
fcranelas  do  ar.  Ren6  Huyghei. 
etc. 


0  meu  amlzo  Bzfbalbo 
diiie-mc,  multo  vermelho, 
qii:  a  Flori  utu  do  fnVho,, 
Ylu  ao  Indo  de  um  zaròlho, 
no  tirqo  do  Fedresulho. 


flPtWIAI  DD  ESTOIIAGfl,riGADD  I  INTESTINOS 


Cofnígo  nio  quero  embrulbo. 
Sendo  certo,  nio  me  encalbo, 
pondo  0  dedo  rJ  gatilho, 

F.  cm  v<e  «le  pt  mto  ou  conoeliiOi 
reduxoa  logo  i  :s»c«1ho. 


0  general  Rabello  despedMe 
do  mÍDÚtro  do  Trabalho 

Bsteve,  hontem.  no  MlnistcHo 
do  Trabalho  em  visita  de  despedl- 
Waldemar  Falcão,  tl- 


NACIDADEENO 

SERTÃO 

Todos  devem  ter  à  mão  as 
famosas  “PÍLULAS  DE  CA- 
FERANA”,  de  Abreu  Sobrinho. 
E’  um  remedio  infallivel  nas 
febres  I  palustres,  maleitas  e 
seiões.  No  engorgltamento  do 
figado  as  “PÍLULAS  DE  CA- 
I  FERANA”  offerecem  resulta- 


NOTAS  &  NOTICIAS 


FRANCISCO  CIFFONI  &CIA.-RUA  1?  DEMARÇOlIT-RIQ 


A  FESTA  DE  MARIA  P.tCLA  — 
KiU  {ItatU  para  i  noite  da  próxima 
terqR‘f<ira.  no  Theatro  Recreio,  a  feata 
httUiiea  (U  galante  vedclta  Maria  Pau* 
Ic.  nu:  a  plaléa  carioca  vé  agora  pela 
pntneira  vet,  inat  que  ji  Ibe  deapertara 
iiitrresM  quando  inier%'cio  iio  (üni  At 
fiHfitlas  dó  tenhor  reUor,  Maria  Taula 
cacolltcu  para  a  sua  feita  uma  peça  ci' 
leiicialnienlc  poriugu.'Ea,  A  Sfnhcra  do 
Ataloto,  que  lhe  peiraltte  por  cm  rele* 
ro  a  excellcncb  de  suas  coudiçòcs  para 


das  ao  ar 
lular  da.  paatA,  o  Mojtofl 

HabcUo  que  vac  aftaumlr.  dentru 
dô  breves  dias,  o  commanUo  da 
õ*  resfio  militar. 


NuUa  a  nraca  oor  ausência  promotorin,  annuiint 

izuua  a  |«avii  pvi  uuovmvk.  ^  protesoo  que  contra  o 

Am  .iilnrleaeõn  nsloriia  iiicamu  fOra  Instanrsdo.  jieki  Se¬ 
at  autonsaçao  paierna  cusnçSo  ile  incurso  no  cnmo  ds 

Sendo  nnlla  a  praça  do  mlll-  tugn.  de  peesu. 

I#r  Joíft  Alcentnra  do  Nancliiien-  Essa  resolução  do  Conselho  sii 
10.  iior  ausencitt  d«  autorização  se  refere  a  José  Alcanlurn^  pole 
liatcrna  e  Iralando-He  de  nm  nie-  os  demais  ncciiHiulos.  que  ostiio  fo- 
nor.  resolveu  o  Conselhn  de  Jns-  vagidos  logo  que  sejam  captucndns 
nos  tennon  serão  submetlldos  n  Julgaincnlu, 


If)  EOTeiPJ)Ct) 

GRANDE  ESPECIAUDADE 


Audilorlu. 


Intervir  (nSo  seria  tempo  de  del- 
Xal-o  um  pouco  em  paz  7)  e,  (<- 
Ilimente.  Anna  Cantilda  não  o  ex- 
poz  melliriuo,  nem  tuberculoso, 
Accentuandò  mesmo  a  betia  poe¬ 
sia  do  “NrMtturno"  e  as  Improvlsa- 
çOes  suggcslivos  s  coloridas  dos 
quatro  "Preliidlos"  que  executou. 

Desejaríamos  um  pouco  mais  ds 
leveza  nos  movimentos  fanlasio- 
Boz  c  frencticos  dos  "peixinhos  de 
ouro",  de  Debussy.  Tal  como 
nol-os  deu  Anna  Candlda  os  pei¬ 
xes  foram  .da  rude  tamanho,  bsin 
que  não  desgraciosos  nas  auat 
evoluçOes,  porque  assim  mesmp 
agradaram  Immenso. 

0  “roonia",  de-  Súriabln,  forte 
e  dramalico,  (ol  das  peças  melho- 
rea  execuUdaa  pela  pianista  pa- 
trida,  com  Intensa  bravura  e  to- 
chnlca  segura  que  lho  valeram  en- 
tliuslsstlcos  appiausos. 

\  parto  nacional  offerecou  sele 
l>eçaa  variadas  de  csfylo  e  de  sa¬ 
bor,  principiando  com  a  "Maroca” 
—  qu'fjt-C'0  qit’cno  nous  chante 
vctle  Jfnroco  t  —  e  a  rcglonalls- 
eirna  "Toad.a",  do  Francisco  Ml- 
snoncí  continuando  cora  o  “Aca¬ 
lanto  da  Saudade"  e  a  "Valsa  Su¬ 
burbana”,  d«  Lorenzo  Fentandez; 
e  tenntnando  com  a  “Condessa", 
“.Vesta  Rua"  e  "A  CanOa  virou", 
ds  Vllla  Lobos,  coisas  todas  muito 
Vraslllenses,  pelo  niono*  na  In- 
Unçáo.,,  E  a  Intenção  vale  tudo. 

Era  extra-  Anna  Candlda  ofíe- 
rccou  sos  eeuB  "fans"  artísticos 
um  dos  mnJs  bciloe  “Praludlos" 
ds  Roolimaninaff,  e  dos  menos  to¬ 
cados. 

Anna  Candlda  jã  é  um  no¬ 
me.  —  Jia 


Ouvidor  —  Gonçalves  Dias 


JOVENS  É  Ms 


(i:oiqi 


ACADEMIAS 
&  ESCOUS 


são  medtcamsntos  qiie  gsrantam 
o  equilíbrio  e  o  íuncclonameóto 
normal  dos  orgSoa  da  mulbsT. 
São  os  unlcoB  fabricados  ds  ac- 
cordo  coni  a  natureza  das  enffr* 
mldades  a  qns  as  destlnáBl  e  co¬ 
mo  aconselha  a  sciencla. 

0  Regulador  Xavier  n.  I  — 
oura  a  causa  que  produt  as  re- 
grns  abundantes,  d  .moradas,  rs- 
patidas  e  todos  ss  suas  terríveis 
consequências, 

O  Regulador  Xavier  n.  1  —  ao 
contrario,  cura  a  causa  que  pro- 
duz  R  falto  de  regras,  regras  dIf- 
ticeii,  retardadas,  euspensas,  ane¬ 
mia,  leucorrhda,  Insutflclencia 
ornrlana,  etc. 

As  mulheres  que  tonarsip  o 
Regulador  Xavier  terão  oa  saus 
orgilos  fortificados,  perfeitos  e 
serão  lempro  fortes,  bellas  e 
moças. 

(sss) 


compAnuta  aiA>.a  garrido 


PhOlic:  22-7&81 

ás  8  e  ás  10  bs.  Duas  s«ssões  —  HOJI 

K  maior  aenwcSo  d«  garsAlba- 


infalível  NA  TOSSE  REBELDE 
BRONQUITE  CRÔNICA  E 
FRAQUEZA  DOS  PULMÕES 
A  BASE  DE  AGRIÃO 


Uaia  providencia  reclamada  de 
ha  muito  pelo  commercío 


E9COL.A  FRANCISCO  MA.VOEI, 

.A'  escola  qus  tem  por  patro¬ 
no  o  glorioso  autor  do  Uymno 
Nacional  Brasileiro,  o  sr,  Agos¬ 
tinho  D.  N.  d'AlnioldB.  riee-pre- 
itdento  da  Sociedade  dos  Admi¬ 
radores  de  Franelsco  Manoel,  of- 
fereoeu  uma  eleclro-vVtrols.  Por 
sue  ves,  a  Sociedade  concorreu 
coni  oa  discos  que  Idm  gravadas 
varias  partituras  üo  grande  mu¬ 
sico. 


A  recebedoria  do  Dlatrlclo  Fe¬ 
deral  o.xigla  que,  juntamente  com 
0  cartão  pelo  qUAl  uma  firma  t 
autorizada  a  adquirir  estampilhas 
para  cantas  asslgnadas  e  outros 
fins,  (uses  tambem  apresentado  a 
talão  do  Imposto  de  Induftria  e 
ProflBsdes  no  semestre  cm  vigor. 

Acontece  'quo  multas  rezes  o 
commcrciante  tom  de  ajinexar 
esse  talão  nos  documentos  para 
concorrcnclas  publicas.  Ha  aindn 
a  necessidade  de  exhlbil-o  A  fisca¬ 
lização,  o  inconveniente  do  um  ex¬ 
travio  possível  e  todos  esses  factos 
originavam  dlCflcuIdode*  ao  com- 
merclnnte  que  adquiria  estampl- 
llias  na  recebedoria. 

.A  Associação  Commerclal  do 
Rin  de  Janeiro,  procurando  uma 
soluçãa  para  o  caso,  esteve  em 
enleiKlImcnto  com  o  dlrector  da 
recebedoria  que  declarou  ao  sr. 
Manoel  Ferreira  Guimarães  que 
Iria  Immedlatamenio  baixar  uma 
portaria  afim  de  que  oa  cartCcs 
para  acquisição  das  estampilhas 
do  contas  asslgnadas  ao  serem 


Extravio  de  corretpondeDcia 
aerea  em  Porto  Alegre 

:8  (liavas)  —  Oa 


Porfo  Alcare, 

Jornaea  do  Porto  Alagre  c  dc  Pe¬ 
lotas  registram  constantemente 
extravloe  da  correspondência  pos¬ 
tal  acren.  Apezar  das  reclonm- 
çSes,  segundo  noticiam,  nenhuma 
providencia  foi  tomnda  sobre  case 
facto.  Citam  até  o  facho  de  uma 
finna  commercinl  ter  pago  <08000 
l>or  uma  correspondência  que  não 
ctiogou  a  destino  e  tendo  desnppn- 
rectdo  com  a  ráferida  eorrespon- 
doncla  documentos  do  certo  va- 
1  lar. 


No  programma;  Bnch,  tVeber. 
Clioptn,  Ilubhialctn,  OswuUl  c  C. 

Gôes.  _  a  ict 

A  entrada  para  essa  audiçuo,  figura 
como  para  todos  as  ofriclaos  da  ti  lini 
Escola-  é  tranca  para  o  publico.  HO 

nus  I 

RECITAL  DA  SCREE  EX-ALU-  rçM»r 
MN08  DA  ESCOLA  NACIO- 

NAL  DE  MUSICA  Afl*" 

IfOB. 

O  segundo  concei*to  Ua  aôrle  berio. 
“Recitae»  de  cx-Alumnoti",  receu- 
temente  Inatitukla  pcla  Eecolu  Nn-  ^ 
clonal  de  Musica,  cem  alta  tlnali- 
dnde  educai  Iva,  serâ.  ipallzado  no 
pro.ximo  iabbiido,  1*  do  outubro,  „ 

6e  5  horas  da  tordo,  com  aprcacii-  je  C 
tação  da  Jot-cn  cantora  Marina  Tli-  Orbu 
bolro  da  Moilelros, .  m-alunira  da  »  f 
clnaao  da  professora  Nlcla  Silva  c  0>  ■ 
taui-cada  com  o  primeiro  premlo, 
nierlolha  de  ouro,  em  1397.  A  en¬ 
trada  para  esse  concerto  scrã  p. 
franqueada  ao  publico.  taZ 


A  mim  .Ifsrio  ftul’ 


na  quil  Icm  a  leu  caras  • 


Mande  executar  as  receitas  do 
seu  medico  nó  Pharmacia  AlIemA. 
Serviço  perfeito  e  -aortlrasnlo 
completo  em  especialidades.  — 
ALFANDEGA.  Tt  —  Tel.  93-1771. 

(XXX) 


Preços  redusldos 


THEATRO  RECREIO 


ueza 


q‘e.MPORADA  ! 

iMANHÂ  —  ás  20  e  22  iisras 

rniMEIRAS  t  da  aiiper-revt.ta 


r  E  .\  U  I.  T  I  M  A  A  K  M  A  N 

UOJB  .  ái  30  e  32  horaa  .  HOJE 
ir  I,  T  I  M  A  S  t 
do'  grande  succasso  de 


alm.  nos  seguintes  acqulslçfics 
durante  o  semestre,  seria  dlspen- 
tavel  a  qxhiblção  do  referido  ta- 
ção. 


mm  CASumo 

jOAo  NINGUÉM  I 


CARTAZ  DE  LISBOA 


nONVENÇA-SE  por  ti 
^  proprio.  Use  Oillette  Arul 
um*  vez  c  ver&  como  t  fá¬ 
cil  ftzer  uma  barba  perfeita, 
com  ■  melhor  das  laminei  I 


Quasi  paralysado  o  commercio 
de  café  de  Saatos 


0  ministro  do  Trabalho  convi¬ 
dado  para  paranympho 

Estore  no  Ministério  do  Traba¬ 
lho,  sendo  recebida  pelo  Ulular  da 
pasta,  uma  comnilssão  de  aliimnos 
lho  quinto  onno  do  Colleglo  iíanto 
Ignaclo,  quo  foi  convidar  o  mi¬ 
nistro  IValdcmar  Falcão  para  pa- 
ranimipho  da  '  turma.  O  ministro 
do  Trabalho  accellon  e  agradeceu 
1  o  convito  dos  estudantes. 


Featlval  <to  qacriile  CMilro 


l.HA  I.VTBRPRET.AÇAO 
IMPAOAVEl  I 

VM.A  PECA  atE  COMMOVR  E 
PA/.  RIU...  niR  MCITO  I 
l'M  EtiPECTACCIiO  RLE 
.\AO  ESttCECE!. . . 


EH  *.*  RECITA  UE  PREfEllEbXIA 
HOMOAGEH  AO  riE.vrno  TIIAS.MO.VT.I.VO  t 


Sío  Paulo,  28  (Havos)  —  A'  se¬ 
melhança  do  que  aconteceu  no 
Hlo.  o  mercado  de  café  em  San¬ 
tos  estã  qitosl  parolyaado  ante  a 
situação  Internacional. 


CONCERTO  OFFICIAL  DA 
ESCOLA  NACIONAL  DE 
MUSICA 

Reallza-so  hoJe,  4s  S  horas  da 
tarde,  no  salão  da  Escola  Naclo- 
Ti.fl  cie  Musica,  mais  um  Interes¬ 
sante  concerto  doa  da  sírio  oftl- 


SE6LNUA-rEIIIA,  3 
DRIliH-ÁNTE  FBSTITAI.  OE 


.a.ABnAOO,  1'VICA  R.STINEE 

A'  PREÇOS  RBUl/inoS.  ãa 
10  horaa  —  voai 


7.'  RECITA  DE 

PREPERE.XCI.t 
CMCAS  lie  .VOITF.  UO  FADO! 
O  1.*  acto  da  querida  revista 
OLARE'.  RliEN  BRINCA  I 


DOMINGO  —  ái  IS  horaa 
IT.TIMA  MATINftR 
U.l  COMP.A.NHIA  I 


a  3  de  outubro,  no  Recreio,  •  (eila  dr 
Crcilii  Costa,  cora  o  concurso  dc  25 
gultarrliUt, 

—  Fas  annoa  hoje  o  actor  Joid  Luís 
Catsuni.  o  jennet. 


LEILOES 

ReilIun.M  ca  iiiuluUii 

VIAN.XA.  IHMXO  *  CU.  —  Ponh^rM, 
Uojfi  dO.  i  rtu  Pedro  I  ni.  23“30. 


na  sua  In-ido  cavalheiro  KlrA.  Que  vns  pa. 
uma  puixno  |  rece,  companheiros  meus  7 

.  A  assentblfa  manifestou  o  seu 
^1'**',  1  quasi  unanime:  de¬ 

pois,  o  csvalhch'0  Eanju  disee,  dl-, 
rlgimlo-se  au  presidente; 

—  Senhor  Conselheiro,  ha  um 
punin  sobre  o  qual  desejo  cha¬ 
mar  a  vossa  attenção.  Parcveu-: 


hender  o  sentido  da  commiinlca- 
ção  que  lhea -acabava  de  ser  (ef- 
la.  f.ossado  um  momento,  os  nials 
novos  soltaram  grilos  de  fndigna- 
ç.lo.  Em  seguida,  um  grande  cla¬ 
mor  brotou  de  toda  a  sala,  ape¬ 
sar  do  respeito  devido  eo  primei¬ 
ra  conselheiro.  Toda  a  gente  co¬ 
meçou  a  falar,  ao  meamo  tempo. 

—  Ciiegou  0  momento  de  nos 
lembrarmos  da 


branoo  e  pensando  nos  meios  de  i  tello,  e,  approxlmando-se  ão  sino 
Interpretar  o  moli  (ielmente  pos-  |  malar,  puxou,  com  ar  triste,  a  vi¬ 
ga  Buspensa,  que  servia  de  ba- 
ilalo,  batendo  contra  o  metal. 
.Sete  vezes  repeliu  esse  movimen¬ 
ta,  nnnunclando  assim  a  hora  do 
Ttgre  —  as  quatro  da  manhã. 
Asílm  que  ierrolno:i,  incllnou-se 
sobre  o  parapeito,  appileou  a  máo 
enfraquecld.!  pela  edade  ao  ouvi- 
eacutoii. 


rnvollicro  branco  llnba  eido  tira¬ 
do  pelo  cavalheiro  Furo,  c.  não 
podendo  reprimir  a  sua  dor.  o 
primeiro  contelheiro  apoiou  a  ca¬ 
beça  na  esteira  e  chorou  aentlda- 
mente,  sendo  a  sua  commoção 


i‘o  do  scii  amo,  acaba  multas  ve- 
zçs  por  lhe  causar  a  ruína.  Sovl- 
tilce  não  í  economia.  A  falta  Im¬ 
perdoável  commettlda  pelos  cava¬ 
lheiros  Poi  ta  Flecha  e  Lago  AVls- 
terin.  em  nuo  entregarem  a  ICli'A 
o  dinheiro  mandado  pelo  cava¬ 
lheiro  Itocha  Grande,  para  con- 
(fiiisUir  as  suas  bons  graças.  íOra 
lima  ,tralção  feita  ao  seu  senhor 
q  R  causa  Indirecta  da  sua  morte. 

Depois  do  ter  míindado  o  cavn. 
Ihelio  Foço  Novo.  o  Primeiro  Con. 
acibciro  ficou  um  pouco  Inquieto 
de  espirito  e  esperou  com  certa 
upprchensüo  o  i-egrea*)  do  men¬ 
sageira,  IniaLglno-ve,  se  4  possí¬ 
vel.  R  sua  deir  c  a  sua  indignação, 
qiiiindi)  conhcecii  a  horrorosa  no- 


tençãu,  demonstra 
oxegge.çidu,  Dcsejqes  inoroer  co. 
mo  veriladelros  soanirnls. 
iiundc  encontrareis  n  Inluiiiira 
iimit  culsii  locll  por  (Im  4  exis¬ 
tência,  inas  seria  n  ciimniu  du 


FOLHETIM  DO  "CORREIO  DA  MANHA 


“Tu  sabes 


0S47CAPITftE$ 


E  estava  assignada  com  o  apo¬ 
do  do  nobre  defunto. 

Pouco  depois. 


formosa  palavra  .-lutorldu 
doa  Antigos:  quando,  o  amo  í  ul-  melem  t 
trajado,  o  servidor  deve  lúonTr  nendij 
—  gritava  apaixonadamente  uin  lo  amo 
moço  «amurai.  ri^staiira 

—  O  hosío  princliie  }4  não  exls-  Akí.  Ni 
le.  '8lgamol-o,  morrendo  como  ea-  não  nn 
valhelroa  a  defender  o  seu  coslcl-  Gonsellii 
lo,  cuja*  muralhas  devem  ler,  de  .Senhor, 
hoje  em  deante,  o-  nosso  unlco,  pOr  fira 
leito.  E'  esta.  Senhor  conselhefro,  que  n  c 
a  nossa  resolução,  francamente  nha  JA 
declarada.  Quando  e  como  ha  ds  ria  sido 
cumprir-se.  vís  o  decidireis.  çn.  Ma 

O  cavalheiro  Rocha  Grande,  resjielto 
comprehendendo  aquells  exaUa-.  moric  d 
cão.  dclxuu-os  expandir  com  toda  Senhor 
a  liberdade.  Depois,  chomundo  Puro  sf 
noramenle  a  asaéinblía  4  ordem,  praponl 
lUsse: 

„  ,  ,  j  ,  duas  pi 

—  Homens  do  cían  ds  Ako. 
meus  companlielrrt*.  vossa  ma-  uupia  ii 
nlfestação  do  fidelidade,  por  maii  tição  e 


do  cheio  dc 


ruga»,  e 

murmurando  para  comslgo  mes¬ 
mo; 

—  Entrou  o  uUlmo  homem  do 
efun.  Ouço  0  guardião  fechar  a 
porta.  Vae  abrlr-ae  o  conselho.. 


começaram  a 
i  chegar  os  mancebos  do  elan.  Ca¬ 
çar-  da  um  deite»,  assim  que  chegava, 
•pois,  tom.ara,  allciiciosaincnte,  eobre 
L  Rb-  BS  esteira»,  o  logaV  qus  competia, 
aram  4  sua  categoria,  e  saudava  i-e»pel- 
che-  «oanmente  o  primeiro  conselheiro, 
•rvli-  Os  seus  rostos  pallldos  *  a  gra- 
isem.  vidade  das  kuaa  phyaionomlas  ex- 
I  seu  primiam  claramente  a  ancledade 

10  no  que  Uie»  la  na  alma.  A»  hora.s 

11  de-  Iam  passando,  lenlamente,  o  el- 
,  _  les  ficavam  ajoelhados,  mudos  e 
Is  do  mcIancoUcos,  com  a  mão  direita 
Jever,  crispada  sobre  o  punho  do  sabre 

con-  coUoeado  vcrtlcalmcntc  c  sobre  o 
a  um  qual  apoiavam  o  corpo  Inclinado 
para  a  frente. 

ajoe-  O  horizonte  oomeçava  a  ada- 
íl  CO-  rar-se  com  o»  primeiros  reaplen- 
jm  O.S  ilorce  «Inzentos  da  alva,  qnando 
pinho  um  soldado  subiu  S  torro  do  cax- 


rniitra  o  cxerdto  que  mandav-om  A  aua  a 

para  all.  nfim  do  fazer  cumprir  cupou  a  píi  cm  m^em  a  sua  .ar 
o  Infamo  decreto.  Voltando  alrA»,  ntadur*.  qiie  ha  mullo  tempo  c» 
p-.ira  Qjcontpanhar  oa  dola  foraslel-  tava  cm  repouso. 

Vira  Btí  um  logar  seguro,  mio  re-  jco  dia  «egulnle,  vendeu  algu- 
parou  nos  contorno»  escuro*  doa  ^los  peço»  de  vestuário  o  mar- 


O  CLAN  DE  AKO’ 

sua  suppoilçlo 


lldR  levada  pelo  Agunzll  e  pelo 
cavalheiro  Puro,  quo  chegaram  a 
Akô  na  mesma  nellc  em  qus  eo 
havlozu  om-onlradu  com  o  cava¬ 
lheiro  Invencível  nas  margens 
rio  Kasuga. 

Quando  o  .tguazil  apresentou  a 
larta  que  llic  Ih.ha  confiado  o 
seu  defunto  chefe  psra  o  cava¬ 
lheiro  riwlia  Grande,  este  Icvan- 
tuu.:i  respeltosonicnte  atí  4  fron¬ 
te  e  tentou  com  mão  tremula 
quebrar  0  sello  do  Incrc.  Ala*  viu 
0  aambd  c  a  caixa  dc  olnbo.  cujo 


Era  justa  a  . 

Naquell*  momento,  o  cavalheiro 
Rocha  Grande  levantava  a  cabe¬ 
ça  e  aiinunclava  o  motivo  que  o 
tinha  feito  reunir  repentiiiamento 
oa  homens  do  rioii. 

A  noticia  caiu  sobre  os  «smu- 
loi]  como  sc  fosse  um  ralo  sobre 
tim  oro.  b'in  silencio  de  morto 
reinou  na  sala.  Os  homens  do 
ciou,  attonlio».  cntrcolhavara-so 
como  se  nâo  pudessem  numpre- 


Valc  mois  (cr  um  crcsi/o  (odnio. 
do  que  um  ceeaiio  nciircnlo.  Ei'.t 
esto  um  do»  provérbios  prafcrldo.s 
do»  antigos,  que  Unham  a  opi¬ 
nião  de  quo  um  cieait".  'lue 
tem  cuidado  sobejo  com  o  dinhet- 


TEnC.V-l*tdlRA  A 

ntAHTA-FEinA,  5 

P  E  >■  U  la  .T  I  M  O  í» 
ESP  H  C  '1*  A  C  U  Ii  O  S 

DESPEDIDA 

FKSTA  IIA 

ACTniZ-tMNTORA 

—  n  A  — 

MARIA  PAULA 

COMPANHIA  ! 

COM  O  ADBIIFL  UA  PECA 

A  »  E  11  U  li  A  U.A 

A  T  A  1.  A  1  A  lí! 

ADEUS  AO  RIO! 

iiRiUwiim. 

■ÜJiüAM. 

ÜS 

COlíIíElO  DA  MANHA  —  Quliila-íelni,  U!)  dc  Setciiilm»  dc  11)38 


Declarações 

EDITAL 


XOCIRIIAIII'}  dUTi  nio 
UlUNUHNHH 

SnaSAC»  KXTnAOnDINARIA  Dli 
AS811MUl<K‘A  UmiAl. 


LEILÕES 

VVi  MKIlCAIinilIAII 

YIANNA,  IRMÃO  &  GA. 


Copacabana  e  Leme 

iliMN  mIÃn  dft  ÍKiiltr,  tn* 
trndn  liiil<'|vnilr<nti'.  •«m  IttnVKli  n 
(*iMN  tK*nflAn,  <•  Irutiif*  A  rtiA 


KM  3U  1)K  MKTKDIIIltU  DR  lOíW  ^  •  XX  rocam  iit»i  «r».  pnTnuwr»»"  «Mur»  ^  ^  ^  ^  —  --  u  14  ivi  \i  V4  w*  v»  w..  w -- 

UU.V  IMODHO  li*  —  UNino  . .  ,  ,,,.,  . .  fimtloi  t>«m  Ioí‘iII&aiIoi  adPiulo  dlnhftrn  .  11  1*  1 

_ íüiU'  noliomcm  onamulhor.  Cura  radicnl  0  la- 

t;  Implorando  a  caridade  mT;i,.,-A  -  Bn,A  v.„.ii.i.;'™TrS.'^r  com  1  a  6  vncoinas  de  sua  preparação. 

■  M  .1-1  ■  — ■  .  .■■■■  —  ■  ■  T>AHKA*HK  o  mtlirnio  rta  r»»«  im  At«*  J,  Ah  a  iMirn»  fvn  fttnli*  nn  m^iinoi  ron-  rvn  ll^unc  1  FDAIMPA  Hlipfn  de  LaborntoríO  do  Inst. 

l*MlilliMi  d»  Plicaclrpiliii  vluv»,  JL  nHn  l»ÍS,  npl.*  I.  Ahl-  fnrtatrl  prnllo  pnrn  i»»1Amfln  fim  («r»-  OK.  JÜKUfc  A-  I  KAINUU  —  iJUcIO  nc  LiaDorniDriu  uw  «ii 

,  ooin  a  (llhni  0  ImpniilbIMindn  do  vuri  iiiuCiuu.  TulriiiiniD  ]7>T«il<i.  iia  A  Ma  Amlrada  XfTPn  n.  141,  TDiifs.  Uawaldo  Cruz.  07  Assciubléa  1“  andar,  do  2  As  S.  Tel.i  22-3112 
>■  liuballiur,  rua  Oceldatiln)  a.  134  _ i _ l«  ATigti»  H  |,rr,|nw  A  ni>  ito  Unoni»)'.  «ssimuie»,  t  uiiunr,  uu  .  uo  »  ^ 

”  Cntlinihy,  /IAIVaUII  Aluyn.af  uinn  pãfíífiiUf,  IK  43a4Ht  aj  ^iaã— Mím 

'  Unnrn  Xavier  da  *1!»®,  Ví  ImIriMMiilcntr,  tmn  «ulnnwtcl  oii  iminuis  —  Trrrrmi.  ffiiilo  a  (ilifi  _  .  .  .  .  .■ 

"  L-oin  S  (Ilhoa,  rua  Ücoldonlal,  124.  aimnln-niiiffli.  A  riu  Caiiaina  a,  IH'  Jj  iwrllnlin  di  prnin,  pir  au  o  sn  t-nn-  miu09nt\  _  InTOCTinA 

•  Cniumhy  i««i  i.  Tti.  aM.ta:.  i„.  i’ni|irifUtliM  'JO-.ii.io.  tSIwIIlaSO  ~  rlKaUU  llIlCaUIIU 

0  l.iiara  Mamara  ile  Alifcn,  rua  _  _ (»  4M7TI  h  (R  apj.io)  ei  "  ”  ,  i  n 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 

vHiTHKCAH  —  KwprcMo  dlrcrlV* 
mralfi  rm  tr».  profirtoUrlQa  lubr* 
lirntioi  t>«m  loi‘ill&Ailoi  BdPiulo  dlnhftrn 


Médicos  e  Pharmaceutlcos 

~  nnmnDDU^A  antijja,  ou 

T.  U  U  II  U  U  K  n  L  rt  qualquer  corrimento 


0>fA 


Do  onlom  rto  8nr.  Preíltlonto.  trubftlliur.  rua  Occldatilol  o.  134 
Dp.  LuU  Araniio,  peijo  o  i‘t»nipR-  Cftiiimby. 

rncimonio  •li»s  Hpm.  «iiic  Lnnrn  Xnvler  dn  Slliro,  vtuvp 

HO  ncitntn  om  |)Íoni>  ffoii)  ilo  houh  ^rom  V  filhoo.  ruo  OcolüonUlr  \ti 
illpolloH,  iln  Hucônlo  <t)»i  üh  iium-  Cntumby 

xoa  KHtntuiuH,  parn  a  «cuhAu  lyimrn  MHrriafo  ite  Abrciii  ru 


xoa  KHtntuiuH,  para  a  «cuhAu  lyimrn  MHrriafo  ite  Abrciii  rua  (H  40977)  h| 

rxtrnnrdhmrla  (In  AKH«nil»IAa  tJo-  Cliu-Itmindo  d«  Mollo.  m,  Ã"br'<i A-HK/TiiírMlmit  .m  n*4Í~nmií 

ral.  qufl  no  ponllxurA.  cm  »  Oo  «ntln  Pe/i-Hra.  rua  Oarfto  do  A  fraiiPm-ld.  imn  mmllln  do  imli- 


Ouliiltro  p.  V.  itiv  h6üo  nnuliil,  A  itnimBipo.  137» 


/V  rrnliPtii-lii.  iRirrf  rnmiiln  do  inttii* 

»i4«nlu,  iiQBlrn  doratturMrt,  «oliii, 


;  PRAIA  DE  ICARAHY 


—  ven¬ 
dem -30 


Ãvoiiliia  llln  Bl'ltlU',1  a.  ISII,  An  Arnilnilu  4*.  dn  Sllvn,  Sldonlo  iinii,  oariiíf,  ilnl"  i|i«rti'«  ,!•  neiwruil.ii  nn  Rnprn  Hp  R  Xirnnplapn  nm 

21  I|3  lioroP,  imrn  n  i:<ilu'0»»&o  l’acB.  2Sí,  vluVa,  81  annoa.  •,  inlD  i,  l•oll((lrlo  iiKulrrm.,  IVt  ik  lU  ,  “““-O  u®  Ç.  íronciSCO,  pro- 

il«  tltuliM,  iln  nvfonlo  com  n  Art.  Mnrln  %'rniiirn,  com  88  annnt,  Av  12  r  ik  :•  ilii  d  hurna.  A  ru>  yrincUco  Ximo  da  FralB  C  á  50  metrOS 


30  (loa  Kvlidulna  r  h  ilIanolucOo  ruu  íjeiiailor  Alencar  n.  184.  Sln  ma  n.  01,  (;i,|<m'ai<auu. 


dM  "i;,MXA  IiK  rKClII.IOH  .  .  . v-i»  »  inng  1nfp<  rip  in  V  on  invdn 

SorA  oxlaldn  n  Bnrosontn,;Ao  dn  tnrli.la  dn  Coala  4*  nlo  viuva,  i  T'.vut8.  —  i-oiiafaliaiit  -  l)liia~di  *°V®  10  X  30  —  10  X  10, 

rlolrn  aoclnl.  ooiii  70  annoa,  çsom  8  nctoa  or-  rj,  OU  qUalquer  metragem,  a  1,  3 


ClirlalovAo. 


(S  47319)  8 


dos  bondes,  magníficos  e  optl- 


carlolrn  Moclnl.  90"i  '9  annoa,  com  8  nctoa  or 

nio  do  Jniioiro,  39  do  Setembro  nhfloe,  rue  ItepIrO,  384,  lundoe 
de  1938.  CniiOMdurii. 

Hnitn  Bnrrelo,  1*  SocrelArlo.  Mnrln  Itnullnln. 

(.S  49397)  iKiiri  de  A4buyd»,  nie  Rme 

renclaiin,  17.  Slo  ChrletavSo. 


EDITAL 


.aoniKnAnR  at-i.  nio 

4in.4.MIK.N8K 

BKSS.AO  OnnTNAniA  UE 
ASSEMÜLCE  UEIUL. 


iiioB,  rue  ItepIrO,  384.  (undoa.  _ _ _ (»  4,8944 >  9  e  6  conbos  O  lote.  com  peque- 

írrla“'nnu4l.4».  A^V‘'r”‘'AI««rr ArilVAlkt  °  °  TCStantC  à  lon- 

n(*lfiiin  17  SÉo  (JhrlKtDvAâ.  !ní  ir  í:n7.íi.“%“HÍn,^iS!ÍMi.t‘»!;:  80  prazo,  sem  Juros  e  posse  | 

Hn4«,'.di‘ d»  rua  Iíapiror'8ii.  ,  ln’medlta.  Ezcellente  clima, 

..  1.  -A..  —  in  —  -  in  *  magnifica  praia  de  banhos  e 


aaaa  II.  oéga,  ooin  70  annoa. 


Estomago  -  Figado  -  Intestino 

Nnvofl  moloi  dloprnoBiliioi  e  do  traiainonto  dna 
estomago  o  do  (limrtoiio.  som  upeiagAu.  nos  casos  Indicnnos. 
Axlns.  gasoH.  ooUltes.  dlarrhdfts  e  prliAo  üo  ventror  Astnnin. 
DUbolrs,  Rhouinatlsmo  «  Ncvralglus.  .Mmlorna  tnslsllíicfto  rto 
pliyaioUierapla.  Ondas-Curios  —  IntubacAo  dutidoiml 
0  Olunrtulas  Intornus. 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

Pratica  doa  [Toapltaea  da  Parle  e  Dorllni. 
n«A  ARAÚJO  PORTO  AliBOIlH,  70  -  S*  nndnr  —  Olarliimento 
dae  14  de  18  horai  —  Chamadoe  A  domicilio.  Teli.:  33-8882  c 
_  38-1101.  _  _ 


\\\  ^ 


Pronrlirn  Slrlle,  viuva,  coro  19  ^iUAUlfM  ora  iP«i»ll«.  ■•ra  c»rr«>lCi  siimptUOSa  VegetacAo,  Vcr  C 

inni  Trplí  Aaa  ParlMhna  18  W  *lr.,  pcrlo  lln  |nal«,  por  909  mil  r4l»,  «■ 

Apraa^STáip  ‘^‘rtiinaa.  i8,  tratar  com  o  sr.  Carlos  Jop- 

j^iinn  «mica  dn  Silva,  com  .*  pert.  Domlngo  no  Restauran- 


50  itniioB,  rut  CarloB  Gomee,  69, 
porão,  , 

Mnrio  norca.  3'.!''*  ««'«"■r"' 

Billlh  PlKacIredu,  rum  Cornollo  ndranlo. 


^  Lido,  ponto  terminal  dos 

ca-w  nur  iTflíJj  I  rotnUlnnr,  fiara  íi*  j  j  m  i  j 

mllla  rta  tnlament».  Arculda  ÁWanUea.  DOndCS  06  SaO  FranClBCO.  OaS 

“yo,  vm  Kíinanio,  ffl  49345)  9  0  ás  6  da  tarde  6  nos  dias  de 


Dft  orrtfm  rto  Snr.  PrcslUcnlf,  Chrlstovao,  aloljadx.  /lUPÂrAH.v.VA  —  Alatuitfi*Mt  -  qimrin»  sCmana  á  TraV.  OUVldor.  37. 

Dr.  letilx  Mnrln  EuRçnIni  viuva,  con^  78  V./  Jühfllti*  /  J«nlliit4  bkiw  rnrfi*  (12102)  91 


rrcimrnifi  ilon  Srs.  cuiiHOulon  nno  míDoe  rua  Sldonlo  Paos  —  Cas*  natln.  n  •'«•ul  tii*  irai»  oii  MtiiKir.  Toito 
jirtiBiii  niti  plf^no  goxo  rto  acua  endurâ.  ii.  JJA. 

rilroitoí»,  rto  aiM>6i‘Uo  ob  hom-  IM  49»S4)  s 

sos  KNtaluifts,  bo««Ao  ^  T  ~  AIuç-  m  a  roB  Bllsrlo  ili 

orrtInnriA  rto  A5»rrnbt^H.  üp-  ^QSQB  C  COflllflOuv5  ãj  HqiiíMi  ero  nu  tocrsmdo.  o 

ral,  ffuo  BP  roolliuirAv  em  8  de  MfHirtRiitrnio  i,  mm  fsla.  tiuari»,  btiibfl* 

Outubro  prcxitnn  vinrtoiirn»  na  C€tttfO  ci><bihn(  Irnla  Mi  un  Adniliilitradorrt 


rilroitoí»,  rtp  necftrUo  emn  ob  hom- 
SOB  KNtatutOff,  pnra  a  bokhAo 
orrtlnRrla  rt®  As*«embl<^n  Ur- 
ral,  íjuo  «p  reftHiuirA,  em  8  de 
Outubro  prcximn  vlurtoiipr»,  na 
.«A(]e  BPrInl,  ti  Avenida  Ulo  Rrnn- 

(*o  N.  11^11,  21  horAB,  afhn  do  QAI.AK  »  Alnf.tui  gi,-,  prln  miinhil,  ■ 

«o  plPRor  o  Teruu  rto  CmiBOlh^  ^  *  |9rrfM'9orna  qm»  untièim  auU»  avuloaa. 
1  •rltberallvo  nu®  vlgorarA  a16  7  Set,  u.  ii)7.  1».  (8  4W3iIj  1 

1D11.  fVUA  DUS 

HrrA  pxiglila  &  apruBentaçAo  rta 
•carteira  anclnl. 


PRAIA  DAS  FLECHAS 


—  Ven- 
dem-se 


T  Ilif)  -  Alue  »  «  rra  nlIarirTli  OCm-se 

Ij  t!o.ii4«,  2,-..  em  rat»  «ceseda.  o  com  frente  para  0  mar,  no 
;':'ÜX,rnVirr»*li;  «nelhor  trecho  e  junto  à  praia 


R.ACKERMANN 


IMPOTÊNCIA  corri. 

B.  n  .  3.0  homem  e  na  mulher,  corri- 

LF.  NHRRHAGIA  mentos  «xudo  ou  chronleo.  Proa- 

LLnunniinUin  Utites,  Orahlic»,  Clatlteo  e  Es¬ 
treitamento.  Trata  pelos  nisU  recentes  proceasoo  emproBadoa 
nas  ellninai  hospltalaroa  de  Berlim,  Vionna  e  Parle.  Examee 
de  Bcrmeua  por  e8pe('lnllstas,  no  Lnboratorlo.  Pnr»  eontroie 
de  cura  »cm  auBinonlo  ilo  deapesas  paru  o  ullnnte.  diariamen¬ 
te  dai  13  As  19  horee.  R.  Urueuaysnn.  34.  8».  T.  .2-3447. 


Rins,  Bexiga,  Pros- 
lala  e  Uretra.  Doen* 
çBs  de  Senhora. 
Syphills. 


...SEU  FOGÃO 
VELHO  TAMBÉM 
VALE  DinHEIRO 


pUA  DUS  ANÜKADA8.  13D.  AliifiT* 
Xii  F«  ipnrtRm^Bto  iioto  «  caofortftrrl 
pnpB  «oltpirv  (41)  Trstor  1'.  11. 


1  E  st  ac i 


nio  rtA  JnncIrPi  21  do  Setembro  Aqulno.  A»,  nio  Bcunco,  UbO». 


ds  111.71. 

lingo  narrefoi  !•  Sucrotarlc. 

Ií4  49207) 


AVISO 
Á  PRAÇA 


18  48810)  I 


npllmns  lalit  imri  «icrl 
ld(.r|o«,  nu  )*  anüar  do  (9rt‘<])o  dn  run 
Slnrlnb  TXbo  o,  31.  V#r  e  trnUr  nn  lordl. 

iR  4720)1  1 


i  rii.,  ii,i»rio.  tvu.  I".  114  4i(i»4)  H  |  do  Icortthy,  admlravels  e  ma¬ 

gníficos  lotes  de  10  —  12  e 
mais  metros  de  frente,  por 
muitos  de  fundos,  descortl- 
nando-se  beUlssima  vista  para 
a  bahla,  com  agua,  luz  e  esgo- 
r.  I  to,  à  preços  reduzidos  e  laclll- 

riamengO  dade  de  pagamento,  ver  e  tra- 

p,  m,  Kk-  tar,  domlngo  no  mesmo,  à 


ljl.*it.A>NK  no  m«]l)Af 


IB  472rt|J  )  ^  mmtfo  A  rna  25,  rm  p^t-  praia  daS  FlCChaS  n.®  169,  COIM 

ÃLÜGAM-SE  óptimas  X'mf?  0  sr.  Carlos  Joppert,  da^D  ás 

14  iifni  mutiiintk.,  opitino  (virmuiia  n  rovur*  4  da  tarde  e  dlos  de  semana, 

salas  para  escripto-  i-mi»  itx»m.».  4  Xrav.  Ouvidor.  37. 


rios  e  consultorios  no  ■t7hAMK.vi!ii  —  Km  fiu  ,1.  mhhím 

rri  L'  fi1riittir.'lf*.  Almta-io  uptlmo  kvln  iln 

EfuillClO  OdeOn.  Xra-  (mnlf.  mfitilbCn.  «k-im  mrronic,  •  veiihnr 


CoaclimAb  Jt  CIn.  Ltiln.,  flr- 
tnn  cKlnhcIccIilii  nrsta  cldadc.  A  -wsmvwv, 
ruA  Cnmrriiio  ii*  82,  coiiimuuirn 

«OI  Bancos,  As  rcpnrllcõca  pu- _ 

bllca.s,  aofl  seus  ninigfvi  e  fre- 


Edifício  Odeon.  —  Tra¬ 
ta-se  na  sala  1.201. 

(S  48207)  1 


•:Z-- _ (12102)  01 

1,'<I.AMK.Vl!l|  —  Km  fiH  8f  iwmlKiM  ,, _ '■líiÜÍJ—Xt 

'  cilrntuíclf*.  AlDBa*i(í  nptlmD  mId  •!«  T  KCLÜN  —  Tfrr«B0».  Tendo  wrR^ntP 
íffnl^,  inriblbdn.  akiis  mrrenic,  ■  Miihnr  Jl-J  á  rut  Otmiwi»  Cifrilbo  (wnibfi) 
(lr>  Irntaniriilo;  ruq  Condo  de  nnrpeudy  lU«2fl  •  10*74  **  ilul*  lol(** 


MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS,  CÓLICAS 

UBD  SBDANTOL,  remeJIo  rtaa  SonhoraB,  cembat»  ft  dOr 
naa  vltiliaa  doloroaoi,  inflam  mngôefl,  moleBllAB  <Jo  utero,  ova- 
rlofl,  ospasmoi,  collCM  depois  do  parlo,  alíivfa  o  utero  rtuio- 
roBO,  noa  casos  dt  metrltos.  dysmenorrhôas  com  falia  úe  lo- 
gras,  corrimentos.  B*  o  seda ll vo  (culmanie)  uterino  para 
(lualquer  dòr.  appllcado  polos  médicos. 

Doposltarios:  Caaa  Hubor,  rua  7  d®  Setembro  n*  81  — 
Araujo  Frelias,  rua  dos  Curlves  n*  90  e  Drogaria  Pacheco,  rua 
doa  Andradas  n.  43.  App.  pelo  D.  N.  8  Pe*em  14-4-18.  LIc.  n,  170. 


Ofogl*  velha  4  ontUalatleo. 

ConHoita  deplorovalmanta  eom  •» 
axulaio*  brllhontat  d*  umo  coiinno  bam 
cuidado. 

M««ino  o«alm  o  tto  togdo  voU  dlnfralra 

PARA  O  PAGAMENTO  DE  UM  NOVO,  A  VISTA 
OU  A  PRASO,  OFERECEMOS  EM  TROCA  OO 
SEU  FOOAO  usado,  um  ABATIMENTO  NO 
PREÇO  OE  MUITOS  DOS  ÚLTIMOS  MODELOS 
QUE  EXPOMOS  EM  NOSSAS  AOENCIAS. 

tniiin»  tm  BDto  aqytcelor  nele  laeiBO  procesio 


SOC.AMOn.DU  6AZ 


th  4M.  (8  4.*i8.72}  10  abii  d«  praU  por  30  ■  38  conloo.  Pro- 

—  Alnta.M  8  ru»  ri7-  Urlft.rle  29.3430. _ (a  49280)  »l 

I'  raiiilü  ».  245.  iwr  "HOJ  mru.jif.,  um  ,^gMi'R(i  nmilui  ,  tfrrenM  nnr,  mii 


Andarahy-Grajahá 


nnarlu  mra  bnnbciro  e  lerroce.  fiido  Ío* 


.MIU*  —  Rur  ItRbBrflaa.  2413. 


ilMppiKletitp. _ (H  48!!«<l)  1ü  aitpRiiln  dínUelro  para  re*t)ljrlxBr  or  pr- 

LKií.t-SE  0  trtrfo  du  P"*.-  »'•  B«j^cr,  -Jore.l  do  Commftclo”, 


TMIHifiu  llnwlomr  tao  t»du  lío  Ho-  1  3*.  «t*  3=- 


UMFRO  prrahiR  e  tfrrenoR  pura  r<iii 

'  denclR  ou  rcoda  b(m  locRliiadoi, 


(8  4828DI  01 


Diira.^i  aoa  acus  niTugin  c  iru-  Opllin*  crbb.  conRirurtio  nif-lvrnn.  («d  OorU),  rom  eXiieUrntn  Rpi^mdrta*  t  EPION  — 

eiioira  c  «o  coramorelo  cm  gc-  d"l«  Iioorl"..  «M,  l«inl,i'lr.i  fomphim,  cr-n  porn  (omllli  df  Irotomrnlo.  rr.l.  1  ,  ,  ...  .  , 

,  .  .  _  _ _  f««hil>ii  ('"m  .fl.dplr.  r  ormnrio.  «■raliii-  iio  niiMfU  o.  I.-iS.  lofoi-omiuco  com  o 

rnl,  nuc  «cabn  do  sev  dlslmcU-  (i,i„  ,  rom  loonu.  tob.rt..,  ,l«<lc  |wri,.!ro.  I  .^ín  í..,'" 

dn  H  (Irnin  Concl.mnn.  Corbonc  _ Í1.«Í1IL'.2  Tiríi!  Áí  ni,  m.”  o,  2.  7.,^" 

_  ...  .  NAUIUNAL,  uutidor.  7ü.  -  «nw  _  ^  (S  40230)  0! 


Jt  Clfi.  LuUo,  tendo  saido  Ho- 


quo  LoUC«rlmue.oo.d«rmo  dl,.  APARTAMENTOS 

Pe.a,al,i  ia»alr*Yia/ln  nnt  itA  A(«nUm  *.vi 


(R  40281)  a 
■  JX.  roíitea 
ilorrén,  137 


■DIFICIO  ADEL  —  R.  Fer-l  >-«l'« 


relra  VIanna,  35  —  Fia-  IPANEMA  T.  '"ENDEmos  rc- 

.  Ilnlllillin  gidoncla  moderna  e 


iraclü  awlgnado  cm  !!  do  Agos.  . . . .;orrea,  o.  Alueam-se  neste  V  I  .  *  ' 

1.1  j  TV  *  peça»,  demala  ilepoiidcncln,,  mengt»  Alugam  se  nesce  confortável  em  centro  de  terre- 

to  de  IBSB  c  nrcmrndo  no  wc-  q„arto  pera  cmpreRiitioa  c  sara-  magnifico  edlficio  Os  ultimos  no  do  10  x  20  mal»  ou  meno*, 
—  parlamento' Nacional  dn  Indiin-  Be.  1'roço:  4008900  o  taxas.  Trn-  ,  ,  j  .cni*t.a#4n  ^  quartoi,  2  sala»,  garage, 

Z.  .  _ _ _  .J  R».  'or  noio  Tc),  28-3915. _  _  apartamentos  de  esmerado  p  ‘  “ 


trla  e  Conimcrclo,  ein  14  do  Sc- 
r  tcmhro  deste  aiino,  sob  nnmc- 
'  ro  IIZ.36.8. 

Drclnrn,  oiitJoslm.  quo  assu¬ 
miu  a  rcsponsabilldndc  do  acll- 


acabamento,  para  casal  ou  fa-  lowndkb  &  bons,  ltda. 


Botafogo  e  Urca 

- - — - dc  Oliveira"  S/A.;  r.  Ouvl- 

ALUGA-SE  ampla  e  luxuosa  gg  4595,)  jg 

rnsldennla  anabada  de 


■'!.  TO  0  passivo  coniiecldos  da  cx-  constmir.  Grande  conforto, 
tincta  flmia  o  aproveita  a  op-  tst*  aberta,  Tratar  na  Em- 


Hua  Mexico,  BI)  —  tjoja 
das  14  âa  17  horaa 

(12104)  91 

AVENIDA  EPiTAGO  PESSOA! 


URINA  TURVA  OU  FE'TIDA 
BLENORRHAGIA  -  RHEUMATISMO| 

USE  PRpSTOL 

Cioroíci  •  •limino  oi  iRhpurtzas 


(S  43S8I)  60 


MOLÉSTIAS  DOS  RINS  E  DO  CORAÇAO 

■Dio  0  TONICARDIOM,  tonteo  doa  rlna  a  do  coraçlo,  limpa 
a  bexlBO,  deaindamma  oi  rlne,  contra  ae  nepbrllee,  arelea. 


1» 


portunldnde  para  communiear  presa  de  Administração  Pre-  a  i.kcs-sk  i 
Bos  sons  prezados  amigos  e  (rc-  dial,  Av.  Rio  Branco,  137,  7.“,  „„„ 

«'  Boetes  quo  continua  4»m  o  sbIb  718,  tcl.:  23-6263.  i34.  ra.ii  4.  -r 

*  "  iS  49303)  4 


—  VENDEMOS  MAGNIFICA 
E  LUXUOSA  RBSIDBNCIA 

Al.Kca-SK  por  Sflojooo  »  ca»  do  dol.  |  para  famllln  de  alto  tratamen- 

piTlnwoloa  tna,_ql.ntro  Wr.lM.  •  nealdenrla  em  nuro  ealvio 


me.snio  rumo  de  negocio  -  ty.  .  rAKT.tiiKSTO  iirc.  - 
pOgrnphlA  nclUlIldo-Be  eppe-  Xx  por  TiOOl.  liidPpundROtv.  Jatdlra,  qnlii* 
rethada  para  os  mais  modemoe  JJh,  ‘'„"„rí.'ra 
f.  c  pcrfclios  trnbalhos  do  ftrto  ».  41.a.  ivi,  211.0898.  |8  45i)!U)  4 

praphlca,  agora  sob  s  dlrccçfio  _4‘'AvmMlÍ  cSÍlír-cráS^TsT-ímí 
h,  tecliotca  do  lioncsto  e  conipo-  ,qi|a.  3  quarlM.  Iuinb«lr<,  luxo,  cvxliibn, 
nMriBcInnet  i.mico,  qnorto  •  iKinlifIro  erc.do.  609$. 

tente  profissional.  T.i.  osssM  -  2artiH).  (H  4?J4tt  4 

Ã-  nio  de  Janeiro,  21  do  Solem- 

biT]  do  1038.  —  coiiL-bmau  &  Cottele  t  Glona 

;  cia.  Mda. _ (8  49221) 

^  Loteria  Federal  do  Brasil 

•  -  Rriumo  rtoi  premiot  da  loterio  o.  76, 
ix,  •itrRlitR  eni  28  il«  Mlemliru  U«  1038; 

21.107  20ní00»S  Dc18ri.  Taré. 


ncaldencla  em  puro  estylo 
124.  ra.q  4.  Tfl.  25.a444.  |s  44S8SI  11  |  .Moxlcano.  cni  ccntro  dc  Urreno 

de  25  metros  de  (achada  e  34 
ile  fundos.  Preco,  380  contos. 
LOWNDES  &  SONS,  LTDA. 
Tlua  ílcxico,  DO  —  Loja 
das  14  ÃB  17  horae 

(12104)  91 


ípanema 


raVTA  —  VENDEMOS  4  rua 
UAiUi  Marta  Angélica  n*  39, 

Ap,\htamcntu  de  250$  c  uxhs.  AIu*  |  prcdlo  cm  terreno  rte  11  x  DO  c 
sa-se  A  At.  Sí«Ho  pnneo  n.  37,  um  frente  para  a  praça.  Pre- 


•  rosto,  hyrtropsifts  com  cansac®!  falta  de  or,  paipUacOes.  rtd- 
roa  flobrò  o  coraçAo,  asihma,  chladoo  no  otllo.  Na  Casa  Hubor, 
rua  8«t0  do  Setembro  n*  B5j  Drogaria  Silva  Gome®  ât  Cia,», 
Drogaria  Pacheco,  rua  doa  Andradas  n*»  43  o  Drogaria  Araú¬ 
jo  PrelUf,  Rio.  Ap.  polo  D.  N.  S.  P.,  em  17-4-13.  Llc.  171. 


(S  49>37)  80 


Pulmões  fracos  -  Anemias  -  Palidez 

Na  Tuberculose,  dyapepsia  com  fraquosa  g®ral,  dobtlldado 
nervosa,  neuraachonla  o  fraquoza  genital,  anemia,  cores  palll- 
daa,  magrexa.  pontadas,  tosse,  dor  no  petto,  escarros  brancos  s 
com  sangue,  cansaco,  vertls®ns,  desanimo  geral,  cora  febre  diarla 
ou  intermitente,  flores  brancas  (corrimsntos),  sAo  curados  com 
5TENOIJNO.  Milhares  de  atteatadoa  de  pessoas  que  estavam 
lyalcas,  anêmicas,  Impotentes,  neuraaihcnicas,  dyffpepiloaa  e 
com  falta  de  vigor.  Este  maravilhso  medicamento  encontra- 
se  nas  pbarmaclaa  e  na  Drogaria  PACHECO. 


(S  49226)  80 


um\ 

ftfc  na 


Diversos 


Afovm,  noFos  e  usados 


Mudanças  ite^e  2< 
•fifriço 


Professores 


CURSO  DE  MATHEMATICA 

Professora  rspeclallsada.  Pro« 
zimos  Concursos  Mlniaterlofi.  Ves- 


I»la  ewpfíu.  Tel.  42- 
do  ExprtiRRG  CsRtcUo. 


•  308,  3S$  «  Tliítra.  puilPHAMOB:  noT.li  d.  «Mrlplorlo,  nbular.  Engenharia  e  Unlvcríl- 
!<»  A  responuihilludo  \J  micbloRB  d«  ficretef.  cofr«*,  ircbl*  ^a»^*  D  i.*j«dera1  RInchuelo  27. 
2-3070  rirn  o  Mfpw)  Tob  dn  rw.  etc..  A  rua  TheopblU)  Otto-  ií*  t!i  iJlfiSea 

®.  i8  483U1)  74  Bl.  113-A.  Tel.  43.4348.  ..,7cv  j- 

- — -  (S  46950)  83  'S  462(5)  57 


fllirirfnmniio  (jomiKHito  rie  grand#  euB-to. 
«Filn,  l.nnbiilro  e  pc-iuizua  çORlohR.  Pro* 
I>p1<i  ivirR  criHnrR.  (R  4i>n3)  12 


ALi'Í9».Rg  6  ruR  bfinte  Amaro  n.  08. 

flIMrtsmfato  dc  firnli*.  Independen¬ 
te,  com  Boli,  (innrto,  banheiro  •  liitcbr- 

ncLle. _  <K  4920Í)  5 

^‘tucÃ-8E  én  -dpitlmãf  confllcír*  -de 
'/1l  byiKnt  «  'conforto -lelRR  *cm’  mcbl* 

«.  -  ^ _  »j _ _  .t.  eis*  _  Br.fie. 


Wol  ÇO*  ^0  contos. 

(R  4Ín3)  «IliOWNDES  A  SONS.  T/TDA. 

Rua  Mexico,  eo  *  Loja 
das  14  ds  17  horas 

(12104)  91 


lBUU,t-RS  4<iu  tpe«dc-Bc  run  ili^dnnptor 
Uf  .it7.  ^  oi.s  BRlii,  RAmge  e  qnarto 


10.136  3ü:üU0$  Ipnmcrjr,  fiorai.  ; 

20.170  5:1100$  6úo  Paulo.  * 

21.84S  2:000$  Ulo. 

16.097  2:0l>U$  Md  I'iiub. 

33.011  l:nn05  nccUr. 

38.830  1:500$  TruIo. 

h.RlT  t:ôiH)$  Ulo. 

-  E  01*1*  13  prvralo*  dc  3:000$.  13  n4 


llBR  e  19CRROBI  iduDcofl  ÜB  80$  ■  150$.  H  aiaÍ8,d4-éèriücscU».  Jti(ormAç6M  2T-I0J.7. 
J)S,  .Tur$o  d^  >|ghada"  (I|•'43'W^2^  6  (R  48350)  13 


ALVGÀ-RÇ  um  quKitD  liiiifiKndvntc  cto 
rsM  Mnliorn  estrongclra :  ri;n  An- 
ilffldt  Prrtccce.  20.  <S  48.135)  3 

A  LCiâA  Hi:  mTs  de  (runte  •  (jujirlo* 


L>3Kniivntc  cto  A  LbUA-6K  uam  cata  A  rua  tifunan 
ra:  ri;n  An- 1  xX  AiWBliim  n„  01,  com  4  qttnrto*.  3 
fS  48233)  3  I  riiIrb,  garaar,  etc,,  em  cretn  de  terrv- 
1».  Aluciicl  ta.tn».  000$.  CoBtralA  dii 
2  atiiino.  CliRLCb  A  g.  VÍBi>(indft  dc  Ptrn- 


A ‘'raiítrallr. "U' ra' .ín TX  Kl»; 

^.S.^r»TnVro7  Z  nra'?A..-  J‘  ".■UW.  Wnia,  n-l.  U-lrebra,  42;W97 


Copacabana  e  Leme 


Laranjeiras 


SI)1>8,  15  <lT  :0M,  109  d»  lOOI.  »P  a«  „,nto.  á  tu»  CniiUlil.  Mcniii'..  52. 

SOÍ.  1.200  d«  4l)i5»nn  pir.  <1.  bllh.lmi  l.q  ,snoa)  B 

‘  tenulDRdn»  com  oh  UoIr  iiltImoB  alfrorl** 

*•  tn««  do  2.F  no  n,»  pr^mloa  e  8.000  de 

»  405000  pim  ra  bllUrtr.  tramlnoJu.  uw,/U4,uvu..u  B  luc.c  ,  ^  ,,i;iía.si:  .r-alu  ua  1.8.1..  io  A- 

- - ~  ar>nTirã~nH  ANDES -  A  I-AIITAUKNTO.  AlUsa-K.  pot  qu.lm  raroil3.l..«.  «m  Km- 

fn-TPiíiro  A  iTttan.  crafortov.l  I|■.I«mouta  »  l’’”'!  MnramiMncOc.  n.ru  («nltlu  üu  Mio 

CBS  TMO  LOTERICO  -  ContMbiin.  324.  «•  íniliir  (^l■n^ln•  Iraiiinionto,  i-ooi  xiirnuo  e  grooil.  J.raim, 

.  TIIAVESSA  DO  OUVIDOB,  9  4  quorlra  8u«;  -uln..  J  froOl.  iKuIçrí  .«  vl.to  ra.  «itol»; 

)l,  *“*  «.«nilo.  b.nSriro  coropleio.  «nipl»- M»l-  <*»•  13  J«  tU  horo.  ®  Jí^j  '"h*!*'- i*™ 

•  f  ■  -■  -  ^  banhílro  0.  ea,|qTí«ilii.  or'"'h>lra  <h'  «ililbro.  »> 

.  —  T^¥/-Vg5t  l«I«|ra,  »lq.  Unrt.  .1«H  |Wf»  •  uIkIou  'í”  J"*  ,1'’“’',  Í. 

A  ATAíf  T  Aíf^lllÇ  4.  CofOtalian»  Oin  ou  .oro  mo-  ''•'u  ""  1  -“  •**!*' 

/\  ^  ll  I  J  13  bUln.  Prífi,  •  oomMnar,  O  aimrl.raínli.  P",’»  molorra  lot.irm.círa  *  , 

•f pnilo  «r  Tlito  «.rlomeote,  di«  n  il.  17 


ANNUNCIOS 

MOVEIS  —  UDO 

VE.NDE  SE  lodo.  c.  movei,  em  con- 


lura..  (8  43980)  S 

VE.NDE  SE  lodo.  c.  movei.  r„  eon  l  APARTAMENTO  pnra  casal  ou 

junto  oy .  solteiro,  ponto  central  do  Lcnie, 

tfl  ».  63  do  Ertiiicio  Moreira  (O.ív.)  pi*cço  de  occasIAo.  Rua  51ÍnÍstro 
por  iBotlvo  de  viagrtn  (com  tirgcneia);  yiveiroa  de  Castro  n»  40. 
vèr  f  tratar  dâ«  tO  A»  18  horii.  Rua  yg  ino20)  3 

t> _ ij  j-  raH.-n.ra  c/7  —  ' 


PATITAMENTO  —  FobIo  2  —  8nlB. 
quarto,  banheiro,  penoena  coalnbn. 
Oi'lro  com  todai  dependioiclaT.  dol*  rjuar- 


211-3710  e  23*inil2. 


(8  44667)  )Q 


por  iBotlvo  de  viagrtn  (com  urgcnelfl); 
vèr  f  tratar  dâ«  lO  Ah  16  borai.  Rua 
Rcnalfl  dc  Carvalho,  5/ 7  —  T.ido. 

(S  44916) 


i  Acido  urico  dos  pes 

Cocelrai  OKturnas  e  luorei  fétidoi. 
Tratamento  radical  era  poucoí  ditt.  Df. 
K.  Frags.  R.  7  Sclcnsbro,  Pd-õ*  e.  ). 


A  LUGA-SE  amplo  prédio  pa« 

Oiilro  com  todai  dcpendimciar.  dol*  quar-  ra  familía  tle  traiaiUentOe 
roa,  qunrlo  de  craprrecido.  Krtifirlo  AIb-  g  domiltorios,  2  banheÍTOS. 

•  “•  Ís"«s3i)  8  Rua  ümary,  ZO.  Chaves  no  n.* 

I  - T - j — j 18.  Tratar  na  Empresa  de  Ad- 


GJNICA  DE  SENHORAS 
DO  DR.  CESAR  ESTEVES 

Diagnostico  precoce  da  gra¬ 
videz,  falta  da  regras,  atra¬ 
sos,  homorraghias,  colllcai, 
suspensflo,  eto.  Tratamento 
preventivo  aem  dor  o  aem 
operaQfto,  rua  rta  AssemblCn, 
115|  2.*  andar,  de  3  áa  6.  — 
Fhono  23-0862. 


(5  45311)  80 


DR.  BRANDINO CORRÊA 

Moleetlai  do  apparelho  Genlto- 
ürlnarto  no  homem  e  ne  mulher 
OPERACOES  —  ütero.  ovarloe, 
hernine.  eppendlee,  proetata,  rlne 
bexlBo,  ete.  Cura  rapida  por  pro' 
aeeeoe  modernoe  aem  dor  da 

GONORRHIA 

«  suas  eompllcsflOes,  prostatltea 
orebitea,  Qyatltea,  estreitamentos, 
otOe  DÍalbsrrola.  DarsonvaUza- 
q&o.  Rua  da  Assombléa,  88.  ao> 


PRATARIAS 


^r4s•i9li  UDO-Aparta¥eiiíoirLüro  “inKL^arVv*  Z  PRAÇA  JOSE*  DE  ALENCAR  ^ 

c -  -  AluBa-BO  um.  uecunando  o  Branco.  137,7.%  s/718.  Tel.:  -  VBNDB_MOS_  amplo  prodio  ■j^í.V)' so 


—  Aluga-se  um,  occupanrto  o  j^onoo, 
andar  Inteiro,  com  magiUflcaa  23-C263. 


(S  49306)  16 


Gom  quartos  e  salas  grandes,  3 

.rs  UcAe*» « p"<f'<íe» 


convidativos^  Vcr  e  (rmUr  à  rua  To-  to.  3.*  andar  (Praça  do  Lido),  *■  ‘"js*  4"Í2”)"  íè  LOWNDES  A  BONS,  LTDA. 


convidativos.  Vcr  e  tntir  à  rua  Io* 
eelcifo.,  167,  tcl.  27-1391. 

(13595) 


7BRIDAB,  BHZUUATISMO 
B  PLACAI  8TPHILITICAS 
BLIXm  UB  IfOOUBinA 


APARTAMENTO 

AI.UGA-5E  I  com  lali,  2  quarto.,  ba¬ 
nheiro  cór,  co.lnh»  «  arca.  Preco  450Í. 
R.  PartSolomcu  rortclli  n-  42,  proxi- 
iru»  A.  1’atlcur.  (S  45964) 


.Capas  para  inoveis,  90  c. 

Cortinai  e  atores 
Toldos  de  lona 

Tccidoi  para  decorações.  Solicite  nos- 
ho  orçamento  sem  compromisso. 

TAVEÇARIA  RODRIGUES 
CoostituiçAo,  28.  Tcl.  42-9097, 

.  IS  4S9âl) 

PRÉDIO  NOVO 

Vfflde-ie  de  pedra.  Garsxe  dupli,  5 
quarto»,  3  lal».,  tit.  yaclUta-.t  pa,a- 
mrnlo.  Tabtlla  Prlce;  louio  prato.  Rua 
12  dc  Maio,  lOS.  Gavea,  Jockey  Club. 

(S  45955) 


METHODO  DE  ESPERANTO 

Br.  5S000  F.nc."  7S000| 

Livraria  da  Federação  E. 
nraslleira 

I  .\v.  Ktii  dl'  Jurii-ll’*i 

iiii  tml.qs  as  hu.16  liMurlu- 


IntormacCcs  com  o  porteiro. 

(S  48340)  8 


REFEIÇÕES 
A  DOMICILIO 

DA  ESPLANADA  DO  CAS- 
TELLO  A  COPACABANA 
i  Induatrla  Culinária  Carlora 
fornece  refeiçfica  de  ftno  pa¬ 
ladar  eni  marmitas  hyBlcil-  | 
e*»  liermellonmeiite  fecliadna.  | 
Cntrcsaa  em  carroa  proprioa.  | 
At.  Rainha  UlUabelh,  12S.  I 
T«la.  27-9189  e  27-6098.  | 

(S  <uí>5l 


Leblon 


KBLOS  ^  Atogain*»  optlmoi  apar* 
j  tamrntoi  i  ÂTOulda  Atnulpbo  da  Pui’ 
va  a.  240.  coro  8  qiiariaa.  tala,  qnarto 
de  cmpit^aduii.  cte.  A*  cbãTtB  no  iocal. 
2'ratar  com  David  à  C3a.«  A  riti  do  Ou* 
TitW  n.  71.  (B  482SP)  17 


ffS  •  • 

i  I  j  a  c  a 


At-AItT.VMESTOS  <10  Bcddock  Lobo, 
põrocnio  inra  rMldrocIt  familiar. 
Sotn.  2  quarto.,  baoheiro  cm  cor.  co.l- 
nhii,  nnarto  c  n'.  C.  pira  empretada,  4 
rua  CaruM.  XX.  Tem  elevador. 

(8  49240)  27 


LUOA-SK  cru  locnl  (roHo  e  ■auilavcl 
J\  a  caei  n.  2  da  ma  I(aeuriiH»6,  110, 
com  3  quarioa.  3  aalaa  •  dependrncUa 
modwDfts.  Jarillm  •  ijulotal.  Infonoea 
pelo  telefhona  33-0494. 

<6  48SB2)  27 


SaAarAios  da  Leopoldina 


LUOA-6E  a  cou  da  rua  Uranoi  b. 
1.303,  com  conforlavclB  acconmo* 
dacQci,  para  família  de  grande  trato» 
mrnto.  Infenoacões  pelo  tcl.  28-4418. 

<8  402331  80 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


KDRADK  ,N7:V£S  d.  14i,  9tt&  vrn» 
_  tildo  era  Iclláo  lioje.  Aa  3  heraB. 
lonloTlarrl  pttdie  para  rtaldearla  co« 
enraçr.  *  rua  arlma  prnikDo  â  rna  do 
UrczUHj,  Tljora,  pelo  leiloeiro  Ceaar. 

(R  43949)  01 


prevtle  par*  rrsNrncU  com  garage,  A  rua 
Andradr  Nerea  b.  141.  Tliuca.  proxtrao 
A  roa  ilo  Urugua.v,  pelo  leiloeiro  Grnr. 

(8  43316)  91 


08  flSRH.  CAriTALISTAS  E  CON- 
BTftUüTOllES  —  OccaiUo;  veo- 
dFiD-ae  3UI)  e  tantoa  V>tra  de  terreno, 
areto  Capital,  prompto*  para  receber 
i-<M}Btnir«;ici.  cora  pedreira,  areal  •  aai* 
hro  c  i&  com  olaria :  h*ra  montada ;  le¬ 
gar  optlno  e  cora  graod»  falta  de  casa* 
fi  Ronil»  rale  dc  7  a  8  conto*  cada  lete. 
Vrnde-ae  tudo  por  330:0001  contoa.  Ur¬ 
gente,  tratar  A  raa  Seaador  Dantaa.  73. 

18  430.’>S)  01 


nai  predlo  de  epnrtaraeo 
to*  nevo  f  moderno  aa  Gloria,  read* 
nnaual  .12  C4*ote*,  pr*v’o  370  coaloa.  M. 
Saxer,  ‘•Jornal  Comaictclo*.  3*.  ».  322. 

la  46200)  01 


RAIARU*  iXtI.SA  -VIELA  AMEflt- 
- ^Jr  r.f),  Vsoil'*ni-ie  alçtioa  bon»  lote*, 

\Ln*;.\M-SK  eptimo*  arertairií-ot*’»  jvm  ^  ,)inhplre  a  tM*.  Tra1a-»p  é  roa  da 
Kili  e  qiiMfln  a*npl^a  e  tO'|in’^n»l«'n-  onHnnili.  111.  4*  and.,  aal*  4$  Ide  10 
l*.*,  Mlet*.  C”íloba  e  l■aol^clro  1,^  j  Cusraio.  tS  402101  01 


Av.  Atlântico  914 
Loja 

Aluga-so  nioffntrica  loja 
dc  esquina,  no  edifício  nca- 
liado  de  construir  A  At, 
Atlântica  o.  914,  Posto  e, 
com  220  m3.,  tendo  amplo 
terrasae  coberto,  c|100  me- 
Iroa  quadrados,  coxinhn,  lol- 
Ictlo  pnm  eoiihoros,  lollcttc 
imra  bomens,  prestando-so 
para  restaurante,  bar,  loja 
de  tnodos,  cxposlgito  dc  mo¬ 
reis  ou  de  moduB,  cto.  Tra- 
ta-se  Á  At.  Riu  Branco, 
243-1,*,  de  12  &a  15  boras. 
m  42-6617. 

(S  48902)  8 


APARTAMENTOS 

Av.  Atlantica  914 


Posto  6 


Alugam-ee  InxuoEoe  apar¬ 
tamentos,  completos,  com  2, 
3,  4  e  5  qnoiios  parn  famí¬ 
lias  dc  alto  Imlomcnto,  no  | 
edlficio  *  At.  Atlântico,  914. 
acabado  do  construir. 

Trala-ac  ã  Av,  Illo  Bran¬ 
co.  213.  1.'  nndnr.  dc  12  ás 
13  horas.  Tcl,  42-6617, 

(S  43902)  8 


.-i,,.',  8.  Mivcir.  u.  ..(j?:"»"-  •»  **  TíMTi 


WNDES  &  SONS,  liTDA. 
Una  Mexico,  90  —  Loja 
das  14  &s  17  horas 

(12104)  91 


TERRENOS 
A’ VENDA 

MILTON  FERREIRA 
DE  CARVALHO 

(Oo  flyndtcAto  doa  Corrttorni 
de  InmoTela) 

Ourives,  51  —  1.“ 


Capertiao  Dnrlo,  entra  a 
praia  e  Campos  íe  Carva¬ 
lho,  á  40  mts.  desta  10x30! 

DIns  Ferreira,  esquina  com 
franta  para  2  ruas  a  1  pra¬ 
ça,  cm  po6Ig3o  da  grande 
importância  commerclal,  — 
com  13  X  20; 

Vcnanelo  Flórea,  am  franta 
ao  GarmanU,  2  eaqutnaa  de 
18  X  24,  cada  uma.  a  1.*  com 
Humberto  de  Campoe  a  a 
2.*  com  Amartlee. 


Magnlfleoe  lotee  em  plttorea- 
ca  rua,  perpendicular  a 
blarquex  da  8Ao  Vicente, 
desde  40:0001000. 


Brneito  ienni.  11  x  31  a  3 
passos  do  bonde,  entre  pa 
laceles: 

Hrnriqnr  Firluaa.  18  X  80. 
14  X  50  ou  12  X  38,  desde 
16:0001000. 


Olaa  da  Crua.  esquina  com  17 
X  22.  próxima  da  e-laçSo. 
.m  posição  de  destaque 
para  nccocio. 

(12103)  01 


rm 


—  Llmlo  171*3  fftrhailtv  pequ*- 
no,  fl  r/iinrtfo*  ptn  p^rfeliu  citaddi 
rii  pOBMtvncíçi.  VfMilf--tf  ou  Irnco-K»  p«r 
cHffo  aberto.  Vèr  *  tr«l*r  ú  At.  Ilfiirl- 
qu*  Vttlladore*,  XIO,  npt.*  3,  T.  22-27.11. 

(8  4.107T)  fll 


Consultas  grátis 

Peto  Dr,  Lula  Lima  Bitten¬ 
court,  especialista  cm  mo-  • 
lestina  dos 

OLHOS,  OUVIDOS 
GARGANTA  e  NARIZ 

Com  pratloa  dna  HospUaes  do 
Nova  York  e  Bo&ion 

Todoa  OI  dlaa.  rtaa  10  Ai  12 
horas  o  pngas,  das  16  ás  18. 
Consultorio;  —  Rua  Buonos 
Aires.  M  (ontre  Andradai 
0  Uruguayana). 

Tnmbem  fita  Iralniuento  da  ■ 
cninrafa  aem  «ipernçflOa  'noa  I 
caaoa  ladlcadao.  ■ 

(S  49161)  80 


Dr.  Crissiuma  Filho 

IfAlBirloji  tfni  BBNAorsB  •  (fitt  vfoi 
urinartOB.  CorHmrnloi^  pariioi  iobt 
gnlNCOB,  eortcoB  ulrrlnaip  tumorft  do 
ccftlrí  e  ãf.lo,  berntet.  Appendicittê 
t  ArmorrAoiilCf.  CooBUltorio:  Dua 
Rodrigo  bltvaa  7,  do  13  A«  16  horo*. 


(S  46177)  BO 

AMGDÂLAS 

Ciirn  rntllral  phyjBlolheraplea 
(Sem  opernçAo) 
SirVtniTRS  —  OTITES 
Clinica  Prctfs  Frnnelaco  Elram 
Edif.  ÜLlcon.  s.  418.  T.  22-002.1 
_ (S  45062)  80 

Dinheiro 

DINHEIRO 


Estrangeiros  ,Ttu~ieFa‘rnc 

DroBlt  •  Permanoncio.  Naturoll- 
saçSei  e  advocnola  em  gorai.  Ea- 
criptorio  doa  advogartoi  Horaclo 
Moura  a  Octavio  Avelar.  Ouvldor« 
183.  aala  412.  dai  11  ái  14  horaa 
(S  44847)  74 


LIVROS  USADOS 

Compramo.  am  quatqusr 
Idioma,  antisoa  ou  modernoa, 
avulsos  ou  ein  blbllotlieeas. 

IAvalIacdo  a  domicilio.  Pasa-  . 
mento  á  vista.  I 

livraria  São  José  I 
38  -  Rua  São  José  -  38  1 


mOFCIS  JflCftnmdd  Joi*  ^  fnbrl*  |  Hj  Ipcdoaa  «m  caM  «  a  donlelllo,  long* 
canto  com  pequena  oxposIçSo.  **£,*.,!??”** 


Moça  ingtou  onolua  n  «en  Ithoivtâ  pra¬ 
tica  B  theerlcammt*  •  Hciihorâ*  * 
crciiQC**-  Yif  HO  dooilclHo.  T*!.  42-6682. 

<8  48341)  A7 


NGDSn  —  Proíe*Bor  (Ias1«*  aitoC 
leccioaa  em  cam  e  •  donleUlo.  toog* 


jlcintho  FiorS-  Rua  Annlbãr  Be-  =»•  T'''  „ 

nevolo,  101,  (esq.  do  Frei  Caneca)  ' 

(S  47186)  83 


Telephonc  —  43-0435. 


(xxx)  74 


LIVROS  USADOS 

Comprom-ae  aralaoa  c  Bl- 
bllolhecna.  a  o  h  v  c  qaiilquer 
nananiplft.  Paga-ae  hem.  — 
.iOfeitdCFBC  la  rtomirlllo. 

LIVRARIA  IDEAI 

nan  S.  Joad,  66.  Tel.  33-7308* 
(xxx)  71 

KhADBIBÀ  El«tr<>-l.ui  i  gn*.  0>in 
36  DOBC*  garantida  prU  fahrlc*. 
R*ra  opportunldnde.  V4f  A  Av.  Mcm  dc 
5á  B.  2TC.  Ik^boratcrlo  Atrai. 

LB  40230)  14 

lUachinas  diversas 

\,f  AÜIIINAB  6INU7:n  para  bordar  « 
ÍtJL  co*cr.  ílCBd*  180$  *16  350$.  Trn* 


d»  ^  _  18  *a»f>D)  nr 

COICHOES^^ 

Fabrica  LUIS  PINTO 

,4Cnldado  com  os  colchõea  do  _ _ _ _  .  . 

crina  misturada  com  gramJ-  1  port.,  •ilih.  laclire.  e.  Mw.  «  cei» 
nlia  ou  capim).  Co™'í  ■  *^’'*-*  gr 

CRINA  PURA  :  ^OPIAS  á  BiHcliliiê  e  bo  mlnieogrfipb^» 

Para  aoltelro . a  2S$000  V/  pur  preto  d»  rralame;  7  Set,"  Ifli. 

Em  Damasco  .  a  .389000  ♦•'■ral.  litann. _ (s  j023,i)  5r 

Para  casal  . a  706000  TkAorvLOG.  10»  meoMci.  Inglci  iM. 

K.m  nnmn.cn  .  n  Toaonu  SJ  rnrt..  Arlth.  F,.  Merc._T»vbTa.  «  h. 


INGIEZ  „,L"  42-4224 

_ 18  45050)  87 

IKGIiEZ  —  ScnborB  taift^u  «ubIm 
fcHn.  tbearla.  lUeratiir*  e  conver*-'»- 
C«o.  Yel.  26-61(16. _ 18  45DS6)  A7 

PROrKBSORA  allcmft  —  EdbIvui  bpu 
Idlrniiii  em  «Ui  re*ld*s)di  oa  a  dorat* 
clllo.  Dnn«  rtfcrrnri**.  Tpaneain.  rua 

JoonBA  AngellfB,  230,  apl”  5.  37-640 1. 
_ (8  40246)  87 

INGl/GZ.  T»flr  Jngl^  nntfl,  15$  m*nii*T». 

port.,  •ritlr.  tachjg.  E.  M^re.  e  Carw 
Com.:  7  Bct.*  307.  Esooln  Urania. 
_ tfl  49333)  07 

COPIAS  á  aificliliiB  e  *o  mlnieogrflplra» 
pur  preço  d«  rocitme;  7  Rei.*  16». 


A  nimae  8 


Mo.ft.rara  raranraalMnralfara  A  4TJU  COtCr,  •l€BO€  i  «UI  a»«9WM.  ATT 

nanniTo  d.  nnollee.  fera-ra.  r«forwam-M  e  «mpram-w.  Av, 

BECeO  DAS  CANCELLAS  17  í"';, 

rt  1  n  3  r  fi _ (S  4559»)  7J 

t  A  t\  A  t  U  T-\ISHKII10  80BRB  BXrOTBKCaS  —  . .  . . . .  r- 

Vendem-sa  touros  a  novilhas  U  •'■80  f"c«  •»«  aeeralo  raro  prlratlro  que  BBMOREIRA,  reallsa  qual- 
dssta  raça.  Fnaemln  Irneemn,  Es-  mlnb«,  coodlc»»..  íu™*-  J.'**®  *  quer  ncEOClo  sobra  MACHINAS 

SINGER  om^qualqu.r  astado. 


Em  Damasco  . a  706000  ^ 

Da  Cortiça . a  1666000 

De  Ccarlna  .  a  1606000  ^ 

HBFORMAM-SB  COLCHÕES  ^ 
rilECOS  MÍNIMOS.  . 

'•VENDEMOS  T 

CRHR  PHTENTE  í 

legitima^ 

CDM  ESTA  MABCA  OND^- 
“  SE  LEM  OS  DIZERES  rf 

L.  LI5CIO  6  CIAX  i 

CAMA  PATENTE  v. 


.  çoannn  rnrt.,  Arlth.  E.  Mwe.  TaFbjg.  •  C. 

Cbairaen:I.il.  7  8ft.*  307.  Kwolfl  Trinln. 
a  le^OOO  (8  40235)  AT 

a  1501000  ^anto  —  Pr«f**sor*  ^Iptommla  p*l« 
lT/ntta^q  ^  1.  S.  d*  Mulica  Iraednlba  de  otirt»). 
^lACHOtsH  «iilB*  Molo.  TpI.  28-3623. 

lOS.  f  _ _ (S  450261  IT 

_  I  TnÕLÊZA  —  Enrina  Idioma,  i** 

)3  i  L  lepboD»  S«1-4b07,  Largo  do  Machado 

I  n.  31.  ipirt.*  606.  I8  40203)  ^7 
■  ||l  I  la  I 'TNGLEZ  par*  advogadoa  «  dtploroariau 
nI«  I  b  I  X  Extraerdinarln.  repirio  *  teguro  deiei- 
/V  ”  TnlrimantA  d*  eloqa*nc)*  neri*»  eiiinn- 

^  _  *  atoa.  Ur.  E.  B.  BrJgbl  —  42-4224. 

.  ONDÍ'  1  IH  4.1056)  n 


TACHTGRAPHIA.  f^.ri  pnbllí*Brtn  br«^ 
Tpraeeta  e  oom  Ulta  do  tacbjrg.  di 
axtlncta  Cem.  doe  Dop.  ArrDan4)o  O.  Tor- 
valbo,  cora  o  *^i  m^Lbodo  de 
aem  >IÍmlcA'*.  basfnda  n4}e  •Igne'^" 
ebTrâtepblro*.  raMuitempo  laterctraoie  a 
tortoe  ee  que  ooohcvem  lech.nrr**P^I*' 

|S  44tWT5»  67 


Yenrtem-iê  touros 


Só  pordo  tempo  o  di¬ 
nheiro  quem  quer,  por¬ 
que  BEMOREIRA,  realiza  qual- 


Êstado  de  Süo  Paulo 


1UIB  UV  kCkUtW  FKJH  tra'Ul»iarav-**»-  ,  ,  ,,,  _•  .  „ra  rararas. 

byiwtbwft*  pom  wrMn  pagea  por  e»t*  Mandam  a  domlolllo.  Tel.  .,2-86*8. 
modo.  Adeooto  dinbciro  pera  imiwatoi  *  Rua  Lulx  de  CamOei,  48.  Van- 
certldõee  awfnllt**.  BoJuçJlo  rapida,  B.  machlnae  recondlelonadea 


DOSELU.  (^hrttaiiiti,  67.  3*  nodnr. 

IS  4586)1  78 


Automóveis  de  oceasiõo 


—  33.  Y,ode-.tt  fn  opllme  ctitlo.  |  ^  , 

2  l»rlx.,  prelo,  (meu,  retulir*,.  ||nrA  g  10106 
modelo  Stoníerd.  Treço  8:0009.  Infor- 1 '  JUIUO 
nuic«eo  (ihouo  98-14!l.  (8  44800)  «4 


como  novas,  am  orastaçOss  men- 
saea  do  306  a  60|, 

(xxx)  78 


FREICHNECn44 

FONE  42-1009 


Em  penilo  lA  dn  «anhora*  alugan'** 
qcarlM  cnm  praagn  a  UKKaa  d*  tra* 
to.  «MitnUihtAii  do  lottrlcra 

Dua  daa  LaranlelrNi,  103. 

18  45540)  A5 


OURO  -  OURO 


lUodas  e  bordados 

Õ018TA  —  Fat-a*  TeatJdw  d*  vell 
doade  15$,  de  Bcda  deads  30$.  Tac* 


(S  48310)  63 


COSIPRAMOB  moTAlt,  cryNiaef,  tapetei 
machlna*  d*  ceatura  a  taUo  nua  re- 


Afipn  AIIDA  WodM  e  ooraaaos _ (s  48).o)  » 

/'ILívAmmlio.  vfUlVlJ  “  If Ul\v  TIFODISTA  —  F.r-ra  Teitldo,  dt  voll  /'(OIIPBAMO»  moTol,.  crrooei,  topete.  wIULn  DEiin  !  ' 

Lfltroniaiues  w»#»xw  arwrax-w  JJJ  31,^  ^  m.cblooo  Se  «»lnr,  e  todo  qui  re-  .  _ _  _ _ _ 

- - jn - : — Aoroveltem  a  alta.  a  ocea-  k  a  domlclUo.  tUU  Taraubll*  otuml,  nretrolo  vnlor.  T.  28-3128.  Pa.s-w  bem.  j"*®?  Dsmayo  vos  fornece 

UB.  OIlIC.-tTAL  —  CbIromuDIe  oeien-  npiuvciw.ii  »  oiwx,  n  ■uwua  i,  Tel.  43.eM3.  (8  439831  81  (8  41)198  )  9.1  ri  á  domicilio  uma  allmentaçbo 

tldca.  sro)dioloex  de  fsina  o  ocleo-  sjao  é  OptlRia  para  08  VCnde-  -L.ini,.  hinij.  rh.nOo.  xv  oaia  nr  javtar - T.ils;.'.» 'hllr.  'm  marmitas  thermo-hy- 

M,.  nran.l,»  Vntnv.l  na  ararto  da  oim.  j _ _  n.lll _ D.n.n.Ina  riXKIO(/I’.  TeOlldo,.  blUM.,  ebipCoi.  AT.  OAI.A  DL  JANTAR  —  Tende-IO  bar«-  _ .  _ _  _ _ 


rtx.  amiiií-,  xoiAvei  00  serto  de  KA,  ^0^55  Brilhantes.  Pratarias. 

5ra‘ri’..ííío"i.x«rf?^;doLr.%‘r-  Não  se  llluda.  venda  no  maior 
ru  c  Durroí  n.  853.  Tal,  3e-$786.  compracior  do  Banco  do  Brasil. 

(8  43043)  89  g  pranclMo,  14 

(xxx)  76 


Mme.  Zenaide  Tendo  «“6*60 

longos  ânuos  na  Greela.  Jeruaa-  | 


PROCURAMOS  COMPRAR 


o  tliMmo.  atra  l/eAndro  Mirllar.  10 
rr^çoi.  &  Ar.  AlInatlCXt  1.654  {*•). 


glenkaa  a.  preços  raioaveU. 
Fornecemos  "x  In  certo"  e  •• 


ra....*rra  - - - - -  -  -  OE  dot^Jt  THlIr***  €0111  «IrgancU  PTe*  i  .  ».  ♦*  «.í  j  r  «« 

lémi  aperfeiçoou  os  seus  estudos  Prata  pcrlugueta,  porcellans  ror*  ilrao.  Macedo,  qo*  ib*  farà  vei- 1  cIiatc»,  rr*cs  Tiradent^  a.  M. 
sclentifjeos  no  Egypto.  Por  pro-  ghir.qxA  Upstes  orlentsea  —  Bua  il*'»  a  *eu  flgr*de.  llua  Concalve*  Dls*  ■  irami 

ceasos  aem  embuato.  Indica  factos  Copacabana  n»  1.148,  Tel.  $7-1840.  67,  !•  anfliir,  lal*  14.  Tel.  22-53fia, 


(8  402631  83  trlvlal.  bem  como  fazemos  dietas 
RMACtO  de  pinb.  d,  Rlxx.  dlrtUÕT.  »  fllsponioB  do  pessoal  ImblllUdo 
de  «vrlplorlo,  erarlvooluba.  e  «-  Pf f«»llvldadeB  Intimas  a  bsn- 
tlelra*  d»  jacanDdA.  ora*  coramod*  rtr  quetea.  Nâo  fnsemox  n^JaiMnr*- 
Jirarfindi,  rnocblíia*  d*  «ererer,  ▼«nde-  dnslM  Telephons 
*e  tudo  reri  defoentror  laxar  e  mtresa  cabana,  Posto  4.  TS  45367)  Fu 


fP  4A0ÍI)  83 


passados,  presentes  e  futuros.  Re¬ 
sidência:  Rua  Saecadura  Cabral. 
60.  Perlo  do  Ed,  da  "A  Noite**,  en¬ 
trada  pela  lojo.  Tel.  43-0504. 

(3  45967)  60 


_  Cblronaot»,  nUocIsi  oc* 


ARTE  ANTIGA 


<$  48354)  $1 


OURO 


(xxx)  76 


At6  251  snia.  Brilhan¬ 
tes,  ata  10:000$  Kilate. 


RICO  PIANO 

HvniÈiliArni  neba*  marc*,  cordsi  eruz*^*. 

j  §e  *  c  ts  u  a _  nMAi,  corap):tifnrnte  novn,  «em  lunc?. 

HTPOTBECA8  RAPIDAB  d*  60  eoB-  m*  H*.  cn€ommend*.  pa^ 

iQi  pnr*  clmm.  Crogusnni,  0B.  •içAo,  trri  vrmUrh  haje.  5*  felt»  *4  • 


4'lguelrcdo  A  Neto*. 


hnraí  em  IrilSa  jxlo  Ernani  k  nu  í" 

(S  46480)  92  Joié  n*  70.  *  fS  4.S'»*'> 


CDlUi,  rctel*  e  Hxredo  btiniieo  p«ti  gr*-  pj-fi-ra  .94  301  «mn  Prata.  Cau- 

tídr.írà  d.  X..  la.»  da  J.nll..rl«  Coroe.,  Carioca.  ParietrUS  «  enfermettOS 

■cireUfict:  roBioItsi  Mbr*  qualquer  **0-  -»•  Nao  Icm  fillaes.  T.  -2-0608.  - 1 

tida:  oarllcular  •  coromerel*!.  TlraoB-i*  CS  4594S)  #6  4  CPNUnRA  I 

krarararanrarara.  MmiaUtl».  llUfld*  lüdoiâ  flt  - ^  _  «rarararara  - _  «  UlUlIlVlUl 


■cireUfica:  eoBioltai  Mbr*  qualquer  leu- 
tldo.  particular  •  cooimerelil.  Tlrais-i* 
boroocopoi  coraplttua.  AUtftd*  ladoa  o* 
diaa  da*  10  Ai  7  borti  raeso*  ao*  dornta- 
got.  Ru*  e,  Jo*6.  $M*.  Tcl.  22-TU05 
(S  44923)  f>9 


/\vTT\r\  Joiai.  S3IOOO  a  irin- 
f|l|ü|l  ina,  brllbanle*.  pag*'**  «tf 
UUitU  10:6098000  8  quilate;  pra¬ 
taria.  paga-f*  pelo  nrlber 
preco.  —  JOALBF.niA  SAO  FRAEClS- 
DL  Larso  de  SSo  rrsuelaca,  10.  to  Ude 
da  egrrja.  Coucerto*  d*  iolii  •  relAfloi. 

(S  472U)  76 


MASSAGENS 


DUCHAS 

BANHOS 


Dinheiro 


Apólices  ao  portador  ? 

Empréstimos,  compras  a  van- 
daa  em  praslaçOet  mensass  pelo  Nlo  )>,  Hmlle,  r«,a  IT-t®*-,  Vil*-** 

valor  nominal.  BEMORElR.k.  l"*t»  ’sl"r.  í»«ll»rt.  8»» 

Rua  Lula  de  CarnOes,  42.  -NÍ"  Dt.c.i.na  a.  .1.  T,l^ 


A  aumuRA  TFintolU  «941  Twurrw,  *.  iFoign,  TCormfillv*  *.  p**o.  Ronrilrf  • 

AA  ra  irorara*  A  eDffgi»».  '‘THERMAfi  CARIUCA*.  Telxel  r»  Trrlta*,  27.  tatirllav. 

Eata  irlsteT  Aa  ^5,  igsiá) 

anna  rearna  uRo 


BRILHANTES  l>Vr:"hS:-  r. 

.J':,,.’;: *«i.  .mber.  n. 


dotoraana  e  Irrc- 
grularea*  toma 
CAPflVtAS  812- 
V  R  It  K  n  A  ti  T 
(.Aplota  Bnbinn. 
i  A  r rn  rt  fi).  qoe 
”  f IrarA  liAa .  To- 
A*  Tanifa  na  Dro- 


(S  42SSt)  8( 


tem  agentes.  (xzx)  73 


Diversos 


n^jjnrípA  —  Sub  proinissorlss,  iiionuMicMav»  *•«  «iBi«umft.ft« 

UinOEilnU  duplicatas  •  papeis  U  i  U  e  T  9  O  õ _  pü.NO  BLTjTPNER  cera  clmlTmV 

de  credito.  Mario  Conha*  (luler-  7-to)IPRA -^r.  tud*  rra  geral  qu*  rrpr«-  i  tal  t  t*fl*do  tl«  nirflui.  leudo  ojrti* 

medlario).  At.  RIo  nrsneoa  138.  ^  etrt*  «aler  e  pigi-**  rali*  20  tn**  vote*,  oneulc.  veedt-**  a  ^  Al* 


I  Instrumentos  de  musica 

ÍASO  BLTjTBNER  eora  c*po  ^  ra*- 
tal  *  tofltde  de  raarfiui.  leudo  ojiM* 


3.«  «Bd.»  Ave  19  ás  tr  (inrae. 


•i*  oiUfo*.  Roa  Siaidor  Dant**,  75.  miraste  Álcxas^liiA  *4^ 


AMARELLÃO  -  OPILAÇÃO 

TrateranU  tcfere  •  geieallde  «eoi  es  «ocaprioridoe  dt  PULNATOL  ^ 
•eoaldcrade  ba  oaao*.  catrt  te  mb*  ceogeaerta.  e  «aptdneo  da  Opiloçloa 
Prrporede  eoa  pradocto*  (tmeddo*  peU  flrra*  altcsni  L  D.  RIEDEL  ** 
BERLtli  —  BRITZ.  Nla  exige  dieta  oea  porpaiea*  A  cura  d  eoalirma- 
da  pelo  exaraa  doa  fdaea.  Coa  •  «mprege  de  —  PQENATOL  *  a  em  •** 
gnida  doa  aoraprialdea  4a  —  FEARO  ORGÂNICO  —  tem-o*  tboohita  err- 
texa  da  eom  4a  OpOaçlo  *  4a  Aatarfa  prodoolda  por  txaa  oaoleatU*  A* 
Toadi  m  todo  a  BrtoO*  CorrtapOpdcadat  Caiaa  Peotol.  2308  «  UO* 


(B  46187)  78  I  itlevbeu*  22-334^ 


(8  Aa:i7)  7$1 


CORREIO  DA  MANHA  —  QuInta-fclra,  21)  (1«  Setembro  do  1938 


Correio  Sportivo 


CONSELHO  FEDERAL 
DE  COMMERCIO 
EXTERIOR 


APÓLICES  COM  SORTEIOS 

Sio  preferidos  os  CFUTIFICADOS  E.  T.  C. 
porque  ofíerecem 

OS  MENORES  PREÇOS  -  AS  MENORES  * 
PRESTAÇÕES  -  A  MAXlMA  GARANTIA 

Aa  a|>alCcca  da  B.  T.  O.  aalRe  dapaalladaa  no  DANCO  DO 
OOMMURCIO  B  INDVSTHIA  DB  *.  PAUI.O  (Bon  1*  da  Mar- 
«o,  n  —  nio)  para  PBOM  PTA  BNTHEUAi  aa  maaiaa  "*«a 
aIRo  am  qaa  aaja  «aaiptalado  o  papamanlo  do  CKBTIKICA* 
DO.  APOLfCHX  OB  MINAR  —  I.  PAIXO  —  D.  FKDEnAJ. 
PHn.NAMBVCO  B  POnto  AI/BORR 

Kai  proalocRaa  aitnaaaa  doada  RIOM 

lertolo  doala  moai  P  A  D  I.  I  R  T  A  S 
Ptoaloa  no  ralor  da  ROO  OONTOR 


Ttealtiau-R«  no  palRcIo  do  Cat> 
ct*.  u  31*  acmAo  ordInarlH  do 
Conuolho  Kaderal  do  Commsrelo 
Exlorlor,  aob  a  prealdcncln  do  dl- 
roctor  exeeuUvo,  tnlnlairo  Barbo- 
ba  Cametro,  o  nto  oomparecando 
apenRa,  por  mollco  juNtUlcodo,  o 
eonauUor  trohnlco  Adamaitor 
0  coniultor  tochnico  Afiamaxior 
Litmn, 

O  conwlbolro  Arthur  Torroa 


,TURF 


BM  NOBBA 


Ror  a  aua  directorla,  qiin  ficou  na- 
alm  coniUtulda:  presUlento,  com- 
manUanta  Cbrlatlono  Gomea;  vl- 
c«,  Carlon  Nunoa;  I*  ícarolarlo, 
.^farlo  Rueb;  S*.  Angola  da  An- 
drado;  dlroctor  oauatloo,  Orlniido 
Cnmpnflorlloi  iprrcotrr,  Afonor 
Pcllx  a  commlxbRo  finonl.  Claadl- 
no  VIctor.  Noronha  Banto  a«  Mal- 
la  Araiijo. 

—  Piedade  Coutlnho,  a  grando 
nadadora  nacional,  aacrevrii  um 
livro  Intitulado  “Cymnar.tlea  r 
NatKcSo’*.  ArnanhA,  &  tarde,  alia 
lr&  A  AoRoolaclio  de  Chronlttaa 
Dcsporllvot  afim  do'  orfereesr  aoa 
Jomaltotaa  um  exemplar  do  eeu 
trabalho. 

—  A  ultima  rodada  do  campeo¬ 
nato  do  bnaketball  teve  como  ven¬ 
cedor,  no  iinico  Jogo  reolluido,  o 
riumlnense  que  batuu  o  Botafogo 
P.  C,  por  40  x  31. 

—  O  Icarohy  o  o  Pnila  dxa  Fio- 
xna  dleputarRo  umanhft,  no  cam¬ 
po  do  primeiro,  um  mntch  de 
volicy-bal)  em  diaputn  do  Cam¬ 
peonato  da  Liga  Ntctiicroyenae  de 
Volley-ball. 

—  Encerram-so  hoje,  na  Liga 
de  Athietisnio.  ua  Inicrlpcdea  para 
a  corrida  de  0.000  metros  da 
Competição  de  domingo  proximo, 
podendo  Inscrevor-so  concorren¬ 
tes  avulsos. 

—  A  Federagão  Mineira,  de 
Athlellamo  pediu  flllac&o  &  Con- 


EXPOMOS  AS  NOVIDADES  E  MLINHO  E  TROPI- 
CAES  PARA  A  PRESENTE  ESTAÇAO 
ANNEXO  A’  ALFAIATARIA 


Cassada  pela  commissão  de  corridas  a  malricnla 
do  entrainear  Eudacio  Moreira 


ue  0  Jockey-  aervlgoe  do  corrente  anno,  conta 
lltarR  depoli  o  íjatai  do  LImfio  com  o  repro- 
Rberlaa  hon-  duetor  awoet  Cut.  Cilho  de  Frlar 
otagdee:  e  Marcui  e  Lofe  WUe,  que  eubatl- 
lulu  0  descendente  de  Pholarli, 

Iser  —  1.400  desapparooldo  no  anno  paseado. 

Ks.  Out.  O  extreante  da  corrida  de  de¬ 
ita  .  50  00  pois  de  amanhi 

«  é  58  40  * 

«  ■  48  60  flerâ  apresontailo  pela  primeira 

•  .  48  40  ves  em  publico,  nesta  capital, 

■  .  48  50  disputando  o  premio  Meuarco,  da 

ic.  .  60  >0  currida  de  dopole  da  anuinhã,  o 

.  I  48  30  cuvallo  Biieter  Koaton,  alorAo,  4 

onnoa,  por  Bis  o  La  Gorda,  de 
l.SOO  metros  Importação  o  propriedade  do  sr. 

Attlllo  Irulegui  o  pensionista  do 
ICs.  Cot.  eutralneur  QaUlno  Rodrigues. 

.  .  64  :s  _ 

u  •  04  40  Repreoentantea  da  Coudelaria 

.  .  54  33  Prllielwitx  que  vão  deixar  o 

•  •  64  40  'nosso  turt 

I  «  •  l>8  50  federação  Brasileira  de  Despor- 

•  .  56  50  Serão  remottidas  hoje,  para  a  tos,  tendo  resolvido  participar  do 

•  •  •  04  50  capital  paulista,  aa  eguae  Cha-  proximo  campeonato  brasileiro  do 

,  •  •  54  50  mnl,  RIguelra,  Nanutrym  e  Eom-  sport  baae, 

moll,  da  propriedade  do  ar.  Kurt  —  O  America  JA  resolveu  o  ca- 
1.600  metros  von  Prltielwlts,  que.  salvo  a  fliba  ,o  do  Jogador  Hortenclo,  gaúcho, 
de  Somnio  Klae,  adquirida  para  qua  estava  preso  ao  Chacarltaa 
Kl.  CoL  a  reproduecão,  continuarão  a  cam-  Junior.  Ao  que  foi  notlutado,  o 
«  ■  36  40  panha  no  hlppodromo  da  Muôca,  Amerloa  vaa  diapender  45:0006000 

.  V  ■  54  40  aos  mildados  do  entrnlneiir  Athoy-  com  o  refsrldo  Jogador. 

’  .  .  56  30  de  Plntcv  que  as  acompanha.  —  Vtrlato  Monteiro  a  Rubona 

I  .  .  56  40  Oe  restantes  defCDsorea  da  Jaquo-  Soares  0  a  luta  principal  do  es- 

.  (  56  35  la  branca  «  vnrmrlha  e  bonet  pectaoulo  do  sabbodo,  no  Stadium 

>  •  •  54  60  prelo,  Agente,  Raetilbo  e  Venta-  Brasil.  .  . 

.  •  •  56  20  rola,  actuarão  ainda  nas  nossas  _  proseguem  '  as  demarehes 

•  .  50  20  pistas  sob  a  responeabllldaile  do  pjira  a  volta  da  Liga  de  Bporis 

entrolneur  Fernando  Echnetdor.  da  Marinha  ao  eelo  da  C,  B.  D. 

O  propclo  sr.  Lule  Aranha,  vae 
pnnelpai  prova  da  cornda  fazor  um  appello,  nesee  aentido,  A 
de  domingo  na  Moóca  entidade  dos  marujos. 

—  No  proximo  domingo  serA 
46  35  Do  prograinma’  da  corrida  do  realizado  nas  quadrai  do  Leme,  o 

60  25  proximo  domingo,;  nq  hlppodromo  jogo  do  torneio  da  "Taça  Arnaldo 

50  60  da  Modea,  faz  parte  o  clasalco  Oufnle".  entre  o  Fluminense  e  o 

54  30  JosO  Guathemozln  Nogueira,  na  Payaandú,  servindo  de  erbltro  o 

50  40  distancia  de  1.650  metroe  e  do-  sr.  Harold  Qrelg  do  Rio  de  Ja- 

48  60  tacão  de  12:0006000,  que  reuniu  nclro. 

66  40  3a  Inserlpçfiee  de  Buggestlvo  68  —  Conformo  noticiemos,  a  Liga 

49  40  kllos,  Mister  68.  Seymour  55,  de  Football  resolveu  encorregar  o 

54  36  Obuz  55  e  Espigado  56,  ar.  Carlos  Martins  da  Rocha  de 

preparar  o  scratch  carioca  para  o 
metrom  D  POtH»  estríAri  no  prO-  campeonnto  brasileiro  de  foot- 
xlmo  domingo  >»"•  Pe»"'»  »  *=■•  A^he- 

.  „  .  mar  Pimenta  declarou  que.  devl- 

58  20  Disputando  a  eliminatória  para  do  aos  sffazeres,  não  accoUnrla 

60  50  da  sua  edade,  estrearA  na  cor-  A  Incllcacão  do  seu  noms  para  tal 

64  20  domingo,-  no  hlppodromo  mister. 

49  85  Gaveo,  o  potro  S.O.B.,  alazão,  —  America  x  Botafogo  e  Bom- 

62  40  3  annoB,  Bâo  Paulo,  por  Sllver  auceesoo  x  Flamengo,  são  oe  Jo- 

66  40  Image  o  Dame  de  France,  de  orla-  gos  de  Juvenla  de  domingo  proxt- 

48  56  Cdo  dos  ers.  B.  &  A.  Assumpção,  mo.  .  _ 

53  35  propriedade  do  sr.  Francleco  Mo-  —  O  America  de  Recife,  que 

nerú  e  penalonleta.  do  entrolneur  eslA  excuralonando  pelo  norte. 


NO  SORTIMENTO  DE  DE  UNhO  —  NOVIDADE, 
8,  GRAVATAS,  PYJA-  BLUSAS,  UNOERIE,  ROUPAS 
DEMAIS  ARTIGOS  DE  BANHO  E  DEMAIS  ARTI- 
A  CAVALHEIROe, —  —GOS  PARA,SENHORAS. — 

FRAU  DE  BOTAFOGO  360  —TEL.  36-4015. 


conrlgnasae  em  octa  um  'oto  de 
louvor  a  esse  repreientanie  do 
Brasil.  O  conielhelro  Euvaldo  Lo- 
dlq  encareceu  o  trabalho  do  ar. 
Hugo  Ooulhier  e  propox  que  ao 
communieasae  ao  nilnlalro  das 
RclaçOea  Exierlorce  a  bivi  Imprcy 
aãu  causailii  ao  Conaelho  pelo  U- 
vri  por  cllu  ora  publicado. 

Iniciada  a  ordem  do  dln,  o  con- 
atiltcir  lechnico  Frederico  Ceaar 
Tturlamaqnl  suatcniou  o  seu  po^ 
rcccr  aiibre  o  desenvolvimento 
economico  de  Maranhão. 

,\bcrta  n  discussão  falaram  os 
conselheiros  Frnnklln  de  Almeida, 
Walter  James  GoslIng  e  Buvxldo 
LoUl,  tendo  o  relator  respondido 
Rs  diversas  consultas  que  lhe  fo¬ 
ram  fellaa. 

*  X  seguir  0  conselheiro  Torres 
Pilho  leu  0  seu  parecer  sobre  o 
processo  relativo  4'  eVeação  do 
Instituto  de  Conservas  e  Doces. 

Fhiaram  a  recpello  os  consa- 
Ihclroa  João  í«  l.ourenço.  ãValter 
a  Euvaldo  Lodl 


EMPRESA  DE  TTTULOS  CAPITAUZADOS,  L(d. 
.•  de  Março,  83  -  Tel.  23-6120—  - 


XltesRa  ie  m  ebarnsdo»  ptl  o  Uliphoas  a  sedidos  do  Inlerlor 
A  Rmpreaa  têm  ciihrodor  oe.  •  (sw) _ 


(13411> 


quelle  Estado  pleiteava  uma  re- 
duccão  dos  frRlea  marítimos  co¬ 
brados  no  serviço  de  cabotagem, 
porlsso  que  cisss  frétes  oneram 
consiqisravelmento  a  dlítrlbulçào 
dos  produotoa  do  Norte. 

Fartlelpou  0  ministro  Barbosa 
Carneiro  que  o  presidente  da  Re¬ 
publica  enviara  ao  exame  do 
Conselho  os  seguintes  documen¬ 
tos; 

a)  —  qulnzo  lelcgrammos,  da 
varias  assoclncdea  de  einase,  plei¬ 
teando  a  Inclusão  du  rodízio  ohrl- 
gatorlo,  no  projecto  de  decratü- 
lel  que  regula  sob  novos  moldes 
0  exercido  da  profissão  da  corre¬ 
tor  de  navios; 

b)  —  offlclo  do  IniUtuto  Na¬ 
cional  do  Malte,  expondo  a  situa¬ 
ção  qus  se  creou,  para  o  matis 

,,.-vv...,v...  . .  — .  braellelro.  eom  oa  entrave»  decor- 

complemenlo  da  quota  autorizada  renlea  da  accão  da  Junta  Regula- 
para  1937,  cujo  total  não  conse-  dora  da  Republica  Argentina: 
guiu  attlnglr.  c)  —  exposição  do  Syndlcato 

h)  —  npprovando  a  resolução  doa  Armadores  Naclonaee,  a  res- 
aobre  frites  marítimos  que  one-  peito  Ja  regulamentação  da  pro- 
ram  a  distribuição  doi  produetos  fissão  de  corretor  de  navloa: 
sírie  C  de  Mlrasolilúo  norte,  noa  seguintes  termos:  d)  —  copla  do  decreto  que  crta 

.  Paulo,  em  que  são  "O  Conselho  Federal  de  Com-  o  Conselho  de  Expansão  Economl- 


Paulo,  am  que  sRo  credores,  Al¬ 
meida  Prado  A  Cia.  e  devedor, 
Arthur  de  Aguiar  Dlederlchsan, 

com  credito  declarado  de  . 

167:5256742,  sendo  concedida  a  In- 
demniiacão  de  93:3096000,  qulta- 
CAo  plent. 

N.  39.993,  aérie  B.  de  Taquarl- 
tinga,  Estado  de  5.  Paulo,  em 
que  são  credor,  Paachoal  Palll  < 
dovadoree,  João  Pagiluao  KobrI- 
iiho  a  eua  mulher,  com  credito 
declerado  de  3765 16237,  eondo 
concedida  a  Indemnização  de  ... 
18:5096000. 

N.  30.004,  sírie  B,  de  Plrsjuby, 


rida  Zuíchar,  Oueacler  Hirach, 
Alfredo  Ooldscbmidt,  H.  PVIed- 
mnm  e  Wernor  HIsch. 


gi  —  exposição  do  sr.  Josí 
Araújo  Moiut.  presidente  da  A»- 
eoclnção  Lvastlelra  da  ludiistrlu 
de  Hutels,  desenvolvendo  censlde- 
raçCea  vcfbaes  JA  opr»ienui<tn»  ao 
presidente  da  Republica,  a  respei¬ 
to  da  pretenja  falta  de  hotels  pa¬ 
ra  RS  corrente»  lurltllcas  que 
aportam  no  Rio  do  Janeiro': 

h)  —  rcquerlmeiilo  do  'Wilson 
Jeans  &  Co.  e  outros,  comprado¬ 
res  e  exportadores  de  aparas  de 
folha  do  Flandres.  soUcltando  re¬ 
vogação  da  circular  n.  32,  de  11 
da  Julho  ultimo,  do. Ministério  dn 
Fazenda,  que  prohtbe  a  exporta¬ 
ção  desse  material. 

Declarou  o  mlnletro  Barbosa 
Carneiro  que  procurara  o  minis¬ 
tro  da  Fazenda  para  ello  expflr  as 
preoccupiiçfic»  acerca  da  situação 
aclual  do  conimerclo  das  frutas 
cltrlens.  e  tinha  o  prazer  de  com- 
munlcar  ao  Conselho  que  o  minis¬ 
tro  Souza  Costa  eatA  examinan¬ 
do  0  assumpto  com  o  maximo  In¬ 
teresse  tendo  mostrado  empenho 
em  atterder  as  suggeslftc»  que  lhe 
foram  vubmelttdas. 

Declarou  ainda  o  ministro  Bar- 
boea  Carneiro  que  o»  membros 
do  Conselho  haviam  recebido 
excmplar«6  do  livro  BrísH’’. 
de  autorl.i*do  ar.  Ilugo  CoulhIer. 
nosso  aecrctarln  commerclal  Junto 
ã  Embaixada  do  Brasil  em  Bru- 


TORNEIO  INTERNO  DO 
TIJUCA  T.  CLUB 


Premio  Urca 
.  3:1)00601)9. 


Oa  Jogos  do  hojo 

Kas  quadras  do  Tljuca  T.  Club, 
sorão  realizados  boje,  os  seguintes 
Jogos: 

A’b  4  horas  da  tardo  —  E.  Gon¬ 
çalves  X  A.  Moreira. 

A's  6  horas  da  tardo  —  J.  Car¬ 
los  e  W,  Paulo  X  R.  Dickey  e  E. 


1  /  1.  Nhã  Duca 
I  2  Caratinga, 
:  I  3  Orey  Glrl 
t  4  Ukralna  . 

1  5  SollniScs  • 
\  6  Gabtno  . 

4  i  7  Lemina  .  , 
i  "  Myrna  .  . 


James  Gosllni.  _ 
que  fizeram  diversas  suggestSes. 

Foi  unanlmemenle  approvado  o 
parecer  do  conaelhelro  ãVaJler  Ja- 


Premlo  Mcxlco 
■  4:0006000. 


BASKET-BALL 


J  J  Mexico  • 
I  2  Espanica 
i  !  2  Grato  .  , 
t  4  Lutando  < 
S  J  5  Oitichi  . 

7  5  Patuska  , 
4  f  7  Caranday 
.1  ■'  Oag6  .  . 


mes  GoslIng  sobre  a  proposta  de 
compra  da  uma  partida  de  café 
para  a  Eccandlnavla.  pela  firma 
Kúoperatlva  Foerbundet. 

PossondA-se  ao  exame  do  ulti¬ 
mo  processo  constante  da  ordem 
do  dia.  0  conselheiro  Franklln  do 
Almeida  susleittou  o  seu  parecer 
sobre  Isenção  dos  direitos  para  o 
papel  Ocatlnado  â  Impressão  do 
livros, 

O  assumpto  suscitou  um  amplo 
debate. 

Apds  falarem  os  conselheiro* 


PELA  UGA  CARIOCA  ' 
Os  Jogos  de  hoje 

I 

A  tabella  da  'Liga  Carioca  do 
Basketball  marca  para  a  noite  da 
hojo  05  encontrod  entre  o  Natação 
e  o  Eanta  Heloísa  e  entre  o  Ria- 
eliueto  o  0  Boquelnto. _ 


Premio  Estrelllta  —  X.400  me¬ 
lros  —  3:3966000« 

Ka.  Cot. 

ã  1  1  Estrelllta*  s  v  • 

)  2  Cannes  .  •  •  •  . 
t  S  3  Brazino  .  ,  ,  . 

I  4  Urca  .  .  >  V  • 
r  5  Perigosa  ■  .  «  • 

8  1  6  rilm . 

í  7  Coroada  .  r  •  ■ 
f  8  Lalta  •  -  e  «  ,  • 

4  4  9  Fllhinho  .... 
llO  Estrangeira.  .  . 


NATAÇAO 


CINCO  NADADORES  CONSTl 
TUIRAO  A  EQUIPE 
TRICOLOR 


O  Flumlnenss  acrã  representado 
por  uma  equipe  reduzida  no  se¬ 
gundo  concurso  da  Liga  de  Nata¬ 
ção  do  Rto  de  Janeiro.  Cinco  na¬ 
dadores  —  Arthur  M.  Andrade, 
Maria  M.  Graradelroe,  Maria  K. 
C.  Ollvolrn,  Armando  Bandeira  de 
Lima  e  Geraldo  M.  Andrade  — 
constituirão  a  representação  tri¬ 
color  no  certomen,  quo  terã  como 
tbcatro  a  piscina  do  Tljuca. 


das  possibilidades  1  no  exterior  o  propunha  guo 


INDICADOR  PROFISSIONAL 


Para  Annunciot  Nesta  Secçio  Telephonar  Para  22-21 UO. 


DR.  N.  COELHO  CINTRA 

(BX-MEIIIGO  UU  B,  FALHTRA). 
lUlui  X.  naiuoDiersi.  ttc.  iistldw,  tss, 
•.  6ITl  ta  t,  13.  Ta  t3.3»S4  •  ST-DOOT. 

Partos  t  moléstias 

das  senhoras 


hstitatos  médicos 


JOAO  NEVES  DA  FONTOURA  DR.  MANOEL  DO  YALLE  — 

Si  T.M  «?M8.  *•*  Clinica  Geral  -  Diabetes.  R.  Me. 

603/904.  Tsi.i  «z-essa. _ _  42., 


DR.  HAROREAVES 

R.  7  ít  Stltmhrc.  173.  T.  ZJ-HW. 


CAMARA  DE  RE< 
AJUSTAMENTO 
ECONOMICO 


e  physiotherapicos 

THiRlÃS  QlRIOCA 


Celeatlno  Gemex, 


Premio  Meuarco  —  1.600  me¬ 
tros  —  4:0006000. 

Ks.  Cot. 

!  J  1  Zug  ....  V  .  53  30 

7  "  Finca  .  .  .  T  «  ül  30 

r  2  .Vlubla  .  >  r  .  58  33 

C  I  3  QuenI  ......  62  30 

I  4  Malucara  ....  50  50 

f  5  Lumlne  .....  49  30 

j;  I  6  Ml  Flete  ....  53'  40 

I  7  Refalosa  ....  68  40 

f  8  Buster  Keaton  .  68  60 

4  I  0  Mandarln  ....  56  2â 

I  "  Orlcana  ....  53  2s 

* 

ESTEVE  REUNIDA  A  COM- 
MISSAO  DE  CORRIDAS 

Cassada  a  matiicula  do  én- 
(raineur  Eudacio  Moreira 


At.  Nilo  Peçanba.  166-7»,  a  711 


INSTITUTO  NEDICU 
B  PHVSIOTHERAFICO 
Teixeira  da  Freitas,  27.  Lapa. 

T«l.  23-1946  e  83-1045. 
HTdrolkerapla  —  1*  pav.:  Du¬ 
chas,  banhos  da  Weber  •  mae- 
lagens  aob  agua,  etc.,  com 
separaçOo  absoluta  entre  bo* 
mens  0  aenhoras, 

Csssnitorlos  medleoi  1  0*  e  6* 
pavi. 

Or.  Real  Haebece.  Partos,  mo* 
lestlas  e  oparaçSes  de  senho- 
rsa  radlnm.  eloetro-coagula* 
ção  etc.  Res.!  Teb  26-6729. 
Dr.  CorrCs  do  Lsgo  Pllke. 
Doenças  dos  ossos  e  artb 
oulaçOes,  meehanothsrapla. 
(Aparelhagem  para  recupe- 
raçlo  dos  movimentos), 

Dr.  Raeks  Harelra.  NutrlçBo, 
reglmens.  cllalca  medica  de 
adultos, 

Drs.  Corrta  da  liaga  <<Paa), 
Martins  de  Alarrlda  e  0«- 
Tfsldo  costa.  Moléstias  d* 
oreanças. 

Or.  Tkeadero  Osalart.  Viae 
urinarias  e  cirurgia  gerab 
Lsknratorto  eoesslele  para 
petqutzai  s  analyies  ellnlnaa 


FOOTBALL 


DR.JAVMEP0GG1  - 

2'>,  t>«  e  9*. ;  4  Sb  Ar.  Blo  Brisco.  291. 

dbTmarkí  kroepf  -  ««*• 

Clinica  c1rurtl«a  Kae.  Clrurfla 
THtjmcato  do  etncar  Dfla  fflfCif(>‘Cl< 
rur^Jn.  —  Urutfunyaoi.  1U«. 

DR.  ANTERO  B.  JUNQUEIRA 

—  Do  Hn»p.  S.  Frc*.  Atsii  Círurtit* 
V.  Urincrits.  GlBecotegia.  Hottatiii  tnO' 
recUei  (4*)  â3'4840i 

~DllS.^RNANDO  VAZ 
•  t  ORLANDO  VAZ 

Clrargliq  Ventre*  app.  dígettito,  PartM  f 
mole.  geatlo-oriniriu  de  embot  oe  etioe. 
P.  Aicinda  Guftnabtrâ,  I5'A.  Te.  <Pae) 
33-3229.  (Filbo)  43-OM8;  14  hi.  duote. 


OR.  MARIO  LEMOS  -  4  «rb 

101.  —  T.l.t  334)191.  —  a 
l.03i.  —  Cai.  Xfl.l  LEUOSAUII). 


CA.MPEONATO  DA  CIDADE 


A  Câmara  de  Reajustamento 
Kconomlco,  era  eesaAo  de  3*  do 
corrente.  Julgou  oe  aegulntaa  pro* 
ceares  1 

N.  29.391,  sírie  C.  de  Avaby, 
Ratado  da  S.  Paulo,  em  qua  eãu 
credor,  Josí  Jubert  e  devedor, 
Vleanla  José  Luls,  com  credito 
déclarado  de  11:5116399,  sendo 
concedida  a  reducção  ds  69  fó  • 
negada  a  Indemnliaçâo  (art,  40). 

N.  3!i.9«9,  sírie  C,  ds  Mogy  das 
Cruzes,  Betado  de  8.  Paulo,  em 
que  sAo  credor,  Fernando  Tan- 
credl  e  devedor.  Espolio  de  Shl- 
geteshl  Suaukl,  com  credito  de- 
cisrade  de  5:2066099,  sendo  con¬ 
cedida  a  reducção  de  5053  sobra 
4:7596000,  negada  a  IndemnlsaçAo 
(art.  40), 

N,  21.763,  sírie  B,  de  Porto  Ale¬ 
gre,  Estado  do  Blo  Grande  do 
dul,  em  qus  são  credor,  Augusto 
Casa  Grande  o  devedor,  Tilo  Octa- 
vlo  de  Oliveira  (espolio),  com 
credito  declarado  de  41:3976747, 
sendo  concedida  a  Indemnização 
do  33:5006009. 

N.  37.210,  aírio  B,  de  Palmeira. 
Estado  do  Rio  G.  do  Sul,  «ro  que 
são  credor.  Banco  da  Provinda 
do  Rio  Grande  do  Sul  e  devedor, 
espolio  do  João  Canelo  Polyceno, 

coin  credito  déclarado  de  . 

69:7836050,  sendo  concedida  a  In- 
demnliação  do  “ 


Dr.  FERNANDO  MAXIMIIJANO 

Zac.  B.  Oo  Csrno,  tO.  i,  82.  T.  36>S620. 

JOAO  MARIO  RANGEL  ~ 

Buenos  Alroa  t8-A-a«.  T.  33.3069. 

■  BAFn8TA~BITrENCOURT 

Buenos  Alrsi,  8S.4*-Tel:  38-4119. 


A  rodada  de  domingo  no  Cam¬ 
peonato  da  Cidade  serú.  constituída 
dos  Aegulntes  Jogos: 

BÒtafopo  à  Vasco  —  No  Sta¬ 
dium  da  rua  General  Severiano. 

Pimflssionaes  « '  amadores. 

Fla)ne>ipo  *  São  Ohrtstovão  — 
Nu  suullum  rubro-negro,  na  Ga- 
vea. 

Preflsslonaes  •  amadores. 

Juiz  —  Carlos  Oliveira  Mon¬ 
teiro. 

America  *  Banffú  —  No  grama¬ 
do  da  rua  Campos  Salles. 

Praflsstonaes  e  amadores. 

J9omsuceeJso  a  Fluminense  — 
No  campo  da  avenida  Teixeira  de 
Castro. 

Pnoflsslonaes  e  amadores. 

Juiz  —  Llppe  Peixoto. 

OS  JOGOS  NOCTURNOS  DE 
HOJE 

Oi  dois  Jogos  nocturnos  de  hoje 
Eorãú  dirigidos  petos  seguintes 
Juizes,  sorteados  na  Liga  de  Foot¬ 
ball: 

Süo  Chríatovâo  3>  Ttamenga  — 
No  gramado  da  rua  Figueira  de 
Mello. 

Juiz  —  CarlOB  MlIUstcIn. 

Bolatogo  «  Fosco  —  No  stadium 
da  rua  Álvaro  Chaves. 

Juiz  —  ãlorlo  Duarte. 


OrllcItO.  66,  •.  16.  T.  23.7331 

JU-U - ^  mmm» 

Doenças  nervosas 


e  mentaes 


Plionei  33.8318 


DR.  W,  yrHn.l.ER  —  R.  As-  Bi«x.  3  ha  Ta  22-9786  e  21-4108^ 
eJmVção.  1°.  -  T.I.:  29.5900.  *  DR.  AHRANDA  JUNIOR 

DB-  MUBIILO  DE  CAMPOS  i-f»-.»  nmuco.  si  - 

P,  Horbno.:55>  3's.  4's  s  ã-si  .4  bz.  Q||,  |||tg  ||g||0  HlMOll 

Prof.  Dr.  HiRrlflM  Roxo  MoImUh  <1«  Maooras.  Pzrloa  aoocstw* 

riWlf  i»st  nw»w  j,  42.j49*_  SI,,  B»i  • 

ConsDltorto  dc  olliltca  medica  «ab,.  át  19  í>  IT  ba  Bet.  i  36.8894. 
om  geral  e  doenças  mentaes  e  -  -  -  -  . .  . .. 

nervosaa  no  Largo  da  Carioca.  6,  «Dji’  . 


At.  nio  Brinco.  Sl-i».  i.  10.  T.  23.3398. 


A  commissão  ds  corridos  em 
reunião  de  hontem  tomou  as  se- 
gulntes  resoluções: 

a)  doscUssIIlcar,  para  o  ultimo 
togar  do  premio  Kong,  da  reunião 
do  dia  10  do  corrente,  o  cavallo 
Calano,  do  aceordo  com  o  6  4* 
rio  art.  20  e,  por  Infracção  do  ar- 


Uoa  da  Ftauldàde  .  Cirurgia  go» 
ral  .  Moléstias  de  Senhoiaa,  Edlt. 
Kex,  13»  and.,  a  1.315/6:  3>a.  6>s  • 
sabbadoa  Tel.:  43.3683,  ia  4  ba. 

MS  llSSP"õrürÍv7êrBêi^ 
1  nUDBn  Um.  _  cirurgia 
a  moléstias  ds  senlioras  —  Álvaro 
Alvlm,  24-6».  ás  3‘t-6'5./23-365T. 


Maria  Loba  Bittencofirt  e 
Maria  Rita  Soares  Andrade 

Roa  Quitanda,  41,  4» 


Advogadas  _ _ _ 

andar,  sala  8,  Das  14  ás  18  boraa 


salas  107  s  108.  nas  3»s,  4‘a  s  0*s, 
daa  3  ás  8.  T.  83-6860.  Rsat  Al- 
varo  Ramoa  89  —  Tel.:  360834. 
DD  ÂDrAI  I  A  PMCÍotherzpIs.  B»- 

uK.  AKuULLU  tlMothnraolt  eie- 

cimtberzsti.  irrtukllnliuã».  Atnsftll- 
■nc5o,  logluclío  cerabrni,  Dueb»  e  ba- 
Dbo»  1011100*,  ■l[■•rrcll0«ncta  •  hzíro* 
•lectrlcoii,  ifnOtz  cortai,  Ralrtnlea,  Fa- 
radiM,  slnufolíal,  ondulllorli.  Eleclro- 
mncnitluao).  irpanlloa  Fronanion  ge¬ 
ra  UU  orvgrlo.  B.  B.  Joií.  112-1».  I  9a 
12  13113)  •  14  ãa  n  lii.  tSVI). 


DR.  A.  f.:da  costa  junior 

Docente  i  Cbelc  de  Ctin.  da  Fae.  -- 
RADIU.M  E  RAIOS  X  NO  CÂNCER. 
R.  Rodrigo  Silva.  34-A-3*.  —  32-1587. 


amanhã,  com  a  reollzaçã»  dci  se¬ 
guintes  Jogos: 


tipo  16  do  codigo  do  corridas; 

b)  cassar  a  matricula  do  tra¬ 
tador  Eudacio  Moreira,  por  Infra- 
cção  do  arUgo  16  do  codigo  de 
corridas,  no  premio  Kong>  da  re¬ 
união  do  dia  10  do  corrente,  de 
aceordo  com  os  exames  feitos  na 
saliva  do  cavallo  Oalono  e  ap- 
provados  por  unanimidade; 

c)  multar  era  2006900,  o  Jockey 
ilalustlano  Batista,  por  Infracção 
du  ar-tigo  176  do  codigo,  no  pre¬ 
ndo  Malacara,  da  reunido  do 
dia  24; 

d)  multar  era  2006000,  o  Jockey 
Luiz  Leighton,  por  Infracção  do 
srllgo  176  do  codigo,  no  premio 
Navier,  da  reunião  do  dia  36; 

c)  pcrmlttlr  quo  o  aprendiz 


ADVOGADO 
OÜVlDOa  71  —  3*  ANDAR. 
Tel.l  28-3667. 


DLrPLAS  DB  CAVALHBIR03 


Clrnrgts  gersl.  siolestlsB  ds  se- 
Bkorns.  Ondsa  cartas.  Cons.i  Av, 
Rio  nrnneo,  tXtt-A,  ssq.  ds  R,  7, 
in».  B.  I.IWX.  üisrlo.  ás  4  Vk  ki.  — 
Teis.i  43-OOeS.  —  Res.i  RT-SRSO. 


SANATORIO  RIO  DE  JANEIRO 

R.  DESEMB.  IZIDRO,  156 
TEL.  I  46-5428.  —  TIJUCA. 


(Handicap) 


Da  ár.  HeU.  Prlta  t  Srgbllla  Pbralatbw 
rspU.  Balai  X.  Red,  gllia,  at-A.  22-718». 


HUMBERTO  RMITB  DB  VAR- 
GOMVBLLOB  R,  1  Setembro 
n.  167  -  1».  —  Tel.l  33-4939, 


ro/«  —  A’b  e  horas  da  tar- 
—  J.  Isnard  '«  B.  Carvouc  x 
Roseli  e  C.  Flattl. 


:5006000. 

N.  37.213,  sírie  B,  de  Santa 
Barbara,  Estado  do  Rio  O.  do 
Sul,  em  qus  São  credor,  Banco  da 
Provinda  do  Ulo  Grande  do  Bul 
e  devederea,  Aiitonlo  Teixeira  do 
Amaral  s  8|m.,  com  credito  de¬ 
clarado  do  83:4566300,  lendo  con¬ 
cedida  a  Indemnização  de  . 

37:6006900. 

N.  27.437,  siris  B,  de  Cama- 
quau,  sério  B,  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sui,  eni  qus  são  cre¬ 
dor,  Banco  da  Província  do  Rio 
Grande  do  Spl  e  devedor,  Vleto- 
rlano  José  Ceutano,  com  credito 
declarado  de  16:3196020,  sendo 
concedida  a  Indemnização  ds  ... 
4:0006000,  qult.  plena 
N.  29.213,  sírie  B,  de  Alegreta 
Estada  do  Rio  U.  do  Bul,  sm  que 
sAo  credor.  Banco  da  Provinda 
do  Rio  Grando  do  Sul  e  devedo¬ 
res,  Miguel  Ollvé  Leite  e  outro, 

com  credito  declarado  do  . 

32:7466409,  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  41:0006000a  quita¬ 
ção  plena. 

N,  17.293,  lírle  C,  de  Sllvlano- 
polis.  Estado  de  Minas  Osraes, 
em  que  são  orador,  Banco  San- 
tarltense,  e  devedor,  Ataliba  Cou- 
tlnliD,  com  credito  declarado  de 
T:UI)o69t>0,  sendo  denegado, 

N.  17.243,  síria  C,  de  Congo- 
nbal,  Estado  de  Minas  Geraes, 
cm  que  sKo  credor.  Banco  de  Pou¬ 
so  Alegre  o  devedor,  Antonlo  de 
úllvcli-a  0  Silva,  com  credito  dc- 
cl.-irndo  de  38:0006009,  sendo  du- 
negudu, 

N.  17.301,  sírie  G,  de  Pouso 
Alegre,  Estado  dc  Minas  Geraes, 
oin  que  são  credor,  Banco  de 
Pouso  Alegre  s  devedor,  Ataliba 
Coutlnho,  com  credito  declarado 
de  40:0006000,  sendo  denegado, 

N.  11.138,  sírio  C,  de  Tlbagy, 
Estado  do  Paraná,  em  que  são 
credor,  Caetano  Balzanello  •  de¬ 
vedores,  Pedro  Balsanello  •  sua 
mulher,  com  credito  declarado  do 
5:0256700,  sendo  coneedidk  a  In* 
dcninlgaçOo  de  2:5006000, 

N.  15.841,  série  C,  ds  IIIiíOB, 
Estado  da  Bahia,  em  que  são 
oradores,  F.  Stevenson  t  Cta., 
Lida,  e  dovodorsa,  José  Bllslo 
de  Sa  Adaml  e  sua  mulher,  com 
credito  declarado  de  459:3706200, 
sendo  concedida  a  Indemnisaç&o 
do  172:0006000. 

N.  23.852,  sírie  O,  de  Hogy- 
Mlrlm,  Estado  ds  8.  Paulo,  em 
que  são  oredor,  Miguel  Canonleo 
o  devedor,  Joaquim  Pinto  de  Qo- 
doy,  com  credito  declarado  do 
3:0006000,  sendo  denegado. 

N.  26.293,  série  C,  de  Presiden¬ 
te  Alvas,  Estado  ds  8.  Paulo,  em 
qus  são  oredoree.  Carvalho,  Jun- 
queira  A  Cia.  s  devedor,  Alfredo 
Joaquim  do  Freitas,  com  credito 
declarado  de  11:689661)9.  sendo 
concedida  a  Indemulzação  de  ... 
3:5096000. 

N.  23.906,  sírie  R,  dt  Plrajuhy, 
Estado  de  Bão  Paulo,  em  que  são 
credores,  Valle,  Bueno  A  Cia.  e 
duvodor,  Pedro  Marlano  dos  San¬ 
tos  (msssn  fallldn),  com  credito 
declarado  de  36:3026700,  aendo  de¬ 
negado. 

N.  29.311,  sírie  C,  dt  B.  Roque, 
Estado  de  8.  Paulo,  em  quo  são 
credor,  João  Soarei  de  Campos 
a'deveâorei,  Deodato  Augusto  ds 
Moraes  e  s!m.,  com  credito  de¬ 
clarado  de  6:1806t63,  sendo  con¬ 
cedida  B  Indemntução  de  . 

3:0001900. 

N.  29.936,  sírie  B,  de  Rasllnga, 
Eilado  de  S.  Paulo,  em  que  são 
credores,  Ckwrlo  Junouslra  A 
Cia.  e  devedor,  Melehiades  ds 
Sousa  Melreliez,  com  credite  de¬ 
clarado  da  7:9236600,  sendo  con¬ 
cedida  a  Indemnização  de  . 

3:3006000. 

PrO'-Mso  n.  29.973.  lírls  B.  de 
Ribeirão  Preto,  Estado  de  São 


Chefe  de  Lsb,  do  Inst.  Oswaldo 
Crua.  R.  Mexico.  164.  l».T.  43-9704 


Tabelliàes  e  Cartorios 


Clinica  ãlediea  •  Rex,  13  andur.  • 
Otarlamenle  4  ás  7  -  TsL  42-0031. 


DUPLAS  MIXTAI 


Trst».  dz  Sypbllls  nenrcaa  Mstsriotbert- 
gia.  lacliaçOo  tranKcrtbrsl  e  tte.  As- 


Olhos,  garganta, 

nariz  e  oauidíoa 

Dr.  RAUL  DAVID  DE  SANSON 

S.  Joaí.  43,  daa  3  ta  6.  —  Tel  42-0705. 

Dr.  Joaquim  de  Azevedo  Barros 

Aneablía.  70,  3».  T.  36-0503i3  4t  7  b». 

Dr.  fiittio  Gulmarãts 

ãbiro  álTlio.  27.  T«lt.  22.0.',f,7/<2.72..'. 

Dr.  Arislldes  Guaraná 

Olhoi,  Ocfido*.  Nariz  e  Garzanti.  — 
fri».  Ooridor,  S.  Ttl.  23-3333;  3  ia  6. 

DR.  MAURÍCIO  GUIMARAES 

Da  áaaltt  .Maalclnal-  álraro  Alvlia,  27, 
«aa  17  áa  10  ba  -  TcL  32-0337. 

Garganta,  nariz  e  ouvidos 


CAMPEONATO  SUBURBANO 

Bm  proeegiitmento  ão  (Jampeo- 
naio  da  Federação  Suburbana,  se¬ 
rão  disputados  domingo  os  seguin¬ 
tes  Jogos: 

Piedade  x  Niemoyer,  Argentino 
s  Nacional,  BI  ver  x  Modesto,  Dei 
Castlllo  X  Valllm,  Calouros  x  5(a- 
vlllls  e  Engenho  de  Dentro  x  Con¬ 
fiança. 

BEUNIU-SE  O  CONSELHO 
SUPERIOR 


(Handicap) 

A'b  4  horas  da  tarde  —  L.  Fon- 
leca  e  R.  Almeida  x  G,  Machado 
3  A.  Moohndo. 

•  ♦ 

TORNEIO  DE  CLASSIFICA¬ 
ÇÃO  DO  COUNTRT  CLUB 

classificação  do 


Drs.  Carlos  Penafiel  e  Júlio  de 
Castilhos  Peoafiel  rsubnimõ 

do  3»  Otflelo,  —  Ouvidor,  66.  — 
Telepbona  i  26-0316. 


aeiflhlta,  115-3».  Tli.l  22-0150  s  37-6580. 

Dr.  Xaviir  di  Oliviira 

Da  Faculdade  e  do  FZoip.  üe  FfycopjHias. 
Õaettgas  do  sysíamú  nerfozo  dê  êdfsltpf 
r  creançu,  5.  Jc«é,  G4{  4*i  t  G*i. 

dat  4'A  át  P  h>.  »  T«  res.s  V»7Z99. 

DR.  ALUIZIO  MARQUES 

Dooncas  ifervosas  a  Glandolai 
Emlocrlnao  -  PsrehnnalyM.  — 
Ascfíiiibléo.  93  — 
e  6.M.  —  Tol.;  27-D954. 

UGA  BRASILEIRA  DB 
HVGIENE  MENTAL 

A  Liga  Biaotem  tmhulttorio»  gratultot 
OM  ubbjdvt,  it  10  hs..  oa  léde*  Ed. 
UdeoD.  Mia  S16  —  ProL  Or.  JaQUirio 
Õiltencourtç  diariamente.  Aa  8  ba.,  no 
Hoap.  Paycblatrico  Prol.  Or.  PUaio 
Üllntút  nia  Aa  1)  ba.,  na  Clinica 


Conaoltorloi  i#Riidor  Uaalaa»  tlBi 
é*.,  ■.  •01.  Uas  3  horna  «m  dean* 
!•«  Conaaltaa  core  horn  aRterada. 


Para  nerroaDa  mentava,  obtrdadot.  ceS’ 
ra[pic«Bte  •  Intoikadoa.  TraL  da  MCbl- 
aopbrtnla  (dettanrU  pracncfL  oelo  ebo- 
qiM  (BBOttnIoo.  Ualirlotbcripii  •  ootrea 


Ex*iuiat  do  Prol.  Rcyuer  (Berlim)* 
Fumorea  e  alecraj.  AHceqGca  pre‘etBC^ 
roaai.  Mol.  «eoboras.  Electrocinirgia:  3 
Ai  6.  R.  Mmíco,  164  i\\  Ttl  4a64A>. 


O  torn$ío 
Cauntry  Club,  terl  pnwegulmen- 
lo  -lioje  0  Bubbndo,  com  a  dUputa. 
dos  Rogulntcs  jogos: 

Ilfojo.  ds  5  horas  da  — 

Eurlco  de  Freitas-  x  Josd  WIN 
Icmsenii. 

Fomando  PauUno  x  VIctor  Coe* 
lho. 

Itaul  Simonson  x  Ootarlo  Faria. 


rabellUo  R.  B.  Alrei.  4Q.  T.  38*321  B. 


Engenheiros  e  architectos 


mar&Pt.  R.  8.  CltmeaU,  IBB.  20*0807. 

Suatorio  N.  S.  Appirecida 

Hua  O.  Uarlanna  n.  111.  Tel.l 
S6-297S.  ^  Doeocai  oenroeu. 
Ezcluilvâmente  para  o  sexo 
fominino.  Olrector:  Dr,  Morillo 
dé  Campos. 


UMDcat  da  Sfoborae.  eom  4  tooea  de 
ap«r/«lcoamaato  oa  CuroM-  B.  81o  JoaA. 
lON/Uii,  !•.  T.  A  Bolte  25»15IV3. 


Autorizada  a  InaoripçSo  no 
Campeonato  Brasileiro 

Rsunlu-se  hontem,  ã  tarde,  o 
Conselho  Superior  da  Liga  de 
Football.  tendo  sido  publicados 
em  boletim  os  seguintes  rosolu- 
ç6es; 


MARCELO  ROBERTO 
MILTON  ROBERTO 
Arohltectos  —  M.  Rex.  7*  A. 


Médicos  especiidistas 


oa  JOGOg  REALIZADOS  DE 
CAVALHEIROS  E  SENHORAS 


OLIVEIRA  LIMA  &  C.  Lt. 

Constroetores  —  Carmo,  49-1». 
TM.I  38-1881. 


Approvar  o  acto  do  prealden- 
to  da  Liga,  tomado  üd-referen- 
dum  do  Conselho,  que  aiiteolpou 
o  Jogo  do  Campeonato  de  Juve¬ 
nis  "Flamengo  x  Botafogo"  para 
o  dia  24  do  correnie; 

Pcrmlttlr  a  InscrIpçSo  da  Liga 
no  Campeonato  Brasileiro,  uma 
ivez  condicionada  a  aua  partici¬ 
pação  ã  não  Intcri-upção  do 
campeonato  local  e  som  prejuízo 
do.  compromissos  dos  cluba  exis¬ 
tentes  DU  que  venham  a  tomar, 
relatlvamonib  a  Jogos  no  exte¬ 
rior. 

* 

JUIZES  PARA  DOMINGO 

Jã  estão  Indicados  oi  seguintes 
Juizes  para  domingo;  America  x 
Botafogo,  (primeiro),  Luiz  Valn- 
trandl;  Bomsuccesso  x  Flamen¬ 
go  (Juvenis),  DJalma  Cunha:Bom- 
BUccoBBo  X  ^umlnenBO,  Carlos  da 
Silva  Bentos  e  Llppe  Peixoto; 
Flamengo  i  São  Cbrlstovão,  Ma¬ 
rio  Vlanna  e  Cario,  de  Oliveira 
Monteiro ;  Botafogo  x  Vasco,  Dlo- 
go  Rangel  e  Virgílio  Fedrlghl; 
America  x  Bangu',  José  Perolm 
Peixoto  e  Roberto  Porto. _ 


Doenças  do  appnrelke  digestivo 
e  aervo.BS  —  RA  109  X.  —  Rua 
a  José  n.  13.  —  Tel.:  23-7327. 


Oa  últimos  encontros  dessa  tor¬ 
neio,  realizados  nessa  semana,  de¬ 
ram  cs  seguintes  resultados; 

Frlniclra  Sdria  —  Ricardo  Per¬ 
nambuco  venceu  Adalberto  Antl- 
ci  por  6x3  e  6x0.  .Vlbemitr  Faria 
venceu  Jnsé  Wlllerasens  por  6x1 
e  6x3.  Eurlco  do  Freitas  venceu 
Adalberto  Anticl  por  3x6,  7x5  e 
6x4.  José  Wlllerasens  Venceu  Ha- 
rohio  Biiorquo  por  6x1  e  6x3.  Jn- 
jfo  de  Abreu  venceu  Harry  W. 
BurruHs  por  4x6, '6x3  e  6x3,  Jay- 
ms  Araújo  venceu  Ounther  Seu- 
me  por  6x4,  4x6  e  8x6.  Jullo  do 
Abreu  venceu  Jaj-rae  ArauJo  por 
4x6,  6x1  e  6x3.  Adalberto  Antiet 
venceu  HaroMo  Buorque  por  8x6, 
9x7  e  6x3. 

.  Soml-flnol  —  Ricardo  Pernam¬ 
buco  venceu  Oscar  Portella  por 


ãlrdlec^djuct»  do  Serv.  DR.  PAUI.O 
DRANDAO.  no  Herp.  S.  Frc.  de  A.aii, 
—  L.  Carixz.  5-6».  —  Tel.t  32-0209. 


DOCNCAI  NERVOSAS  B 
MBNTABB 

Meibodci  ezpect.»  c  MtuallMdos  dc 
IriUniciKo.  ãlilarlülãcr.piz.  Cboqoe 
hlpoglIceinlM  (iBzulInather.pta  cm  iltM 
dúsca).  CenralMibemeia  <czrdi..ol  le* 
tcivcncio).  Plretiioripu  Narcott  prelon. 
ttadz,  eto.  Contioie  lechnico  s  iclcti- 
liiico  do.  profuioru  A.  Acrtrcseilloi 
Adzulo  Bolclho  s  Pcrcamboco  Filhe. 
Corpo  medico  cipeeiilizado.  Rzcionil 
tcrrlge  de  enfem.lcm  —  Rus  AIr.c. 
Stmo.  0.  177.  —  Phooe  ■  26-5600. 


ARTHUR  C.  OE  ABREU 

Ecf.  Civil:  Frclecli,  Fiiczlíu  eCectríe. 
Pr.  MaçOez,  76sob.  Õoioauceeaao.  46-6357. 


DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 

Oeuliiia  —  L.  Czrleet,  5,  de  1  *»  5  hi. 

Prof.  Dr.  Mario  do  Góos 

OcnIUta  -  *>  ãi«'»  ■  9*' 


Da  áea*.  Urdlclna  -  nalDB  1.  — 
UaülaaxQOitlcu.  Uadlaihcrtida  prclcnía. 
Av,  lilo  Çrimcov  "* 


_ T,  22*0442. 

DR.  ALVARES  BARATA 
Coração,  rins  a  syphUla  DasSem 
deanle.  IL  &  José,  38-1».— 43-1621. 


Clinica  Medica 


Livra  docente  da  Universidsde, 
Chefe  de  Clinica  da  Pollellnlcit 
de  Botafogo  —  R.  Uruguayano. 
85/87.  —  Salas  43/43  —  Dos  14 
ás  19  horas.  —  Tal.)  28-8370. 


DR.  I.  MALAGUETTA 

do  Carmo,  6.  —  TeLi 


Msleatiai  de  Seshoraa  SrphlHi.  8T»an> 
aervoao.  Maleatias  Intiroaa  Riloa  X  s 
electricldzdh.  7  de  Set»,  141,  T.  22-1203. 


Docente  Livre, 
38  —  a  206/7. 


Clhiica  Mediu  e  de  Nerrosos 

Caros  de  rtioaia  asa  clloia  ds  fio- 
nsla,  rcgtasns,  iuIniosleBeio  e 
trat*s.  blolegiros.  Dites,  sclssll- 
tlca  dos  Pra(a.i  Oenlval  Loadtes, 
(Bsp.  Ap,  CtrcBlsIerle  •  Rlsi) 
e  aiolslo  ãiaraaia  Issp.  Dneaças 
Nervosa*  s  Glandalas  Bsdecrl. 
nas),  gsnalnzlo  B.  TIceats,  Mnr» 
qaea  ■.  VIesate.  319.  T.  37-4030. 


TratS  tela  vaselaB  do  prapile 
•aagae  da  docala,  tabsrcalaae, 
asma,  dtabtica.  ato,  IL  19  Ksvtrel- 
ro,  149.  T.  Il9-«3a».  das  •  áa  II  ha. 


Cirargia  esthetica 


HYDROCELLE 

sem  operação, 
pelo  Or,  Leonlúlo  Ribeiro.  Tra¬ 
vessa  de  Oovldor  n.  36.  —  Rto. 


Pclle  a  eabellot 


Oocntu  e  cpcracíci  doa  olha*.  —  A’s 
U  hl.  -  R.  QuiUod*.  6  —  T.  2^5421. 


P.  Florlano,  8I-6». 


Chefe  Setf,  Teheitoto*,  CZaa  Vermelha 
Tlaialaiiata  Saída  Pshltca  TobtrcslMa 
Dmeaa  broacho  Pnlocaarea  —  Edllldo 
Mitemex.  7».-Ttlai  37-3405  *  42-3é71. 


Moléstias  dsa  senhora*  -  Opera- 
çSos  •  Vias  urinarias  •  Perturba- 
çSes  glondularea  —  Tal.  36-1980 
14  ás  II  ha  TráV.  Ouvidor,  86. 


Motznor  venceu  Oscar  Portella 
por  6x2  0  6x2. 

fiegiimla  Séria  —  Claudto  Silvei¬ 
ra  venceu  Oscar  Rheingantz  por 
0x3  e  6x4.  Vasco  Sabugosa  venceu 
Qodofredo  do  Menezes  por  6x3  e 
0x7, 

Flndf  —  Segunda  SMe  —  Cláu¬ 
dio  da  SUvelra  venceu  Vasco  Sa¬ 
bugosa  por  4x6,  6x1  9  7x5. 

Flnol  —  Terceira  Série  —  Plerre 
Leddet  venceu  André  d’Arnoux 
por  6x3  9  8x6. 

FI)ioJ  —  Quarfa  Bdris  —  Jorge 
S-ibugosa  venceu  Gustava  Leroy 
por  6x1  o  7x6. 

FInaJ  —  Primeira  ■Série  —  Se- 
tiftorai  —  Morcetls  Hardy  venceu 


Dr.  Jorxe  Bandeira  de  Mello 
lAib.  de  Anal,  Clinicas,  Astem- 
lilãa,  llB-g».  6.0/13.  T.  83-9358. 

Laboralorío  de  Senúologia 

DR.  A.  GERQUEIRA  LUZ 

Ex.  d<  llqueri  Mogoe,  orioa,  ete.  Dl*" 


HYDROCELLE 


BUA  JOAO  ÁLTXtDOa  25.  TcL  38-1185 
Tr«UmcB(o  nodonio  tfti  dotoc*i 
voaai  •  rncputi  do  inihM  ot  Rasoi.  Cart 
dt  repoato  0  doalotoiletcZo.  lofutlnotbo* 
rtplâ  (mcÜKKlo  do  8&kel).  .(JooTulootbf 
rtpJta  fircotbcrtpU. .  Tratancato  dti 
(ormai  oarroui  da  fjrpblllt,  Malartotb»- 
raplt  9*  Pj^rotbtrapU  ••  Bkctroplroila. 
iDitallacBti  phyilolbcnplctt  eonipUtat, 
Afilctiaeia  caodlfa  pcnsaoeiiU  •  otpt* 

_ _ _ _ _  clillxada*  PirqucR  arboriudOB.  C<m(orlo. 

OoraçAt  Intcroas,  Rodrigo  Silra»  34  •  A»  B/tltbf.  DlrtcpAo  tocbalci  t  Drt.  Jori* 

'  do  raiila  Taa,  Domklo  Anoda  Cantra* 
Ot<ar  COflho  dt  8miia  o  Bobcot  romlra 


por  aih  ontis»  t  rofomni  que  aeja. 
Cure  ndical  cen  opereçlo  eoHAoliç  otis 
ddr  •  een  ifairemnlo  da»  occupaçdre. 
pof  proceaio  ea  UM  ba  oala  di40Aooo*. 
cora  perto  de  3  oiU  cato»  dt  cura*  len 
rtprodttcclo,  ••  Dr,  Criasiuma  Fitboi,» 
Roa  RoofiRO  Silre.  9  •  l*.  T*  23-3730. 
DRá  JULEO  NOTAEB  —  Dorafoi 
Inlomiio  —  CoMAl/aa  •  traíamrBiaj 
ttfitioi  tom  h«f»  moftoi»  (4  ea  diante 
diai  nteis).  IZ-S*.  }3-94ft3. 

Pedicuros  Dr.  Scholl 

(Dr.  SchoWs  ChlropodUt) 

Itrrico  ModoitKK  Cqalpe*  •  In** 
tr«aioaiAl  «propiiodoa. 

LOJA  OK.  SCBOLL 

9.  Joté  N»,  114.  TeL  39-8817. 

B*  (*r«  aollcirir  hora  coo  tnteculwla 

DOÃRBÃRI 

lols.Uao,  Fl- 
sedo  *  Psner.s*.  Corso  d* 
spert.lçoam.ntos  nos  hoip.  ds 


da  A».  II.  O,  Bm».  Haalel»B*a. 

OOENOA8  ANO-RECTAE&  Trat. 
HEMORIIHOIDAS  BEM  OPBRA- 
OãO  a  SEM  DOK. 

R.  7  Setembro,  140, ,.  315)  1  *a  4.  4M140 


TENNIS 


.noilico  precoce  da  (rzridcz.  Oactcriol' 
Eia.  13  i*  Maio.  37 -l».  TeL  42-669». 


TORNEIOS  ENTER-CLUBS 
DA  F.  T.  R.  J. 

Oi  jofos  de  dominio 

Em  eontlnuaçAo  a  disputa  dos 
torneio*  Intcr-clubi  da  Federação 
de  Tennls  do  Rio  de  Janeiro,  das 
dlvlsSes  terceira  e  quarta,  serão 
reallzadoe  domingo,  oi  seguintes 
Jogos: 

TERCEIRA  DmSAO 

Fluminense  c  FogaonJil  —  Qua¬ 
dras  do  Fluminense. 

Carioca  a  Rio  de  Janeira  — 
Quodrse  do  Carioca. 

Orajohú  w  Braelt  —  Quadraa  do 
Orajalifl, 

Vo.ro  da  Oama  m  Tijuea  — 
Quadras  do  Vasco. 

QUARTA  DtVISAO 

Tijuea  »  Pagtandi  —  Quadru 
do  TUuca.  ^ 

CAMPEONATO  INTERNO  DO 

FLUMNBNSE  F.  C. 

Os  camrieonatoe  Interno*  dn 
Fluminense,  protegulrio  hoje  e 


Clinica  de  aeançqs 


PIORRH  BA  —  CIrugta  dos 
inaxllacta.  —  R.  T  Bstsmbro.  145. 


PROF.  DR.  ESTELUTA  UNS 


Octavio  Euriclo  Alvaro 

DENTISTA  —  Technica  própria 
pare  cHentea  nerrofoe.  Etpeelaliita 
ea  Irabaibu  de  poreelana  e  pontet 
movelit  cirtirflt  buco)  •  fóoM  de 
tafrcqlo  eontrolado*  peloi  Raioa  X. 
Av.  Rio  Brencd,  137  •  8*  andat. 
S.  8U«TeL  33-3&93.  £d.  GoinU 


Da  Acadvmta  IVacioiial  Aa 
na  72a  Lftraajclraa  •  Tel*  3(M342. 


Curaeo  tfo  aiptaUllOada.  l*arla  a  Harlln 
Cd.  Rai*  a.  1.018.  O.  PotydcM  200,  28*2818 

CRIANCAS  * 

WniMn^MV  ,  Zef  Bofto. 

Uttfider.  t.  810.  T.  43»8ai8;  Xâi  8 


Clinico  de  vias  arinarias 


Final  —  Segunda  Séria  —  Se¬ 
nhora,  —  Ountave  Lero))  venceu 
ata.  A.  M.  Gaspar  da  Rocha  por 
6x3,  3x9  e  6x3. 

ik 

TORN’EIO  INTERNO  DO 
CARIOCA 

O  departamento  do  Carioca 
marcou  iwr*..  o  dia  I  de  outubro, 
o  encerramento  das  InMripçBes 
para  o  torneio  de  classificação  do 
Club. 

Jã  estão  Inscrlptos  oe  seguintes 
temnistoa: 

Benno  Bloffan.  Lydio  Fraga. 
iJoão  Zuercher,  Walter  Steffan, 


DR.  EMÍLIO  SA'  -  »'«  J?,'*  ‘í.*  SSli  .«ú 

Caça.  •co.rtozra.  Ocllaitít,  17,  *». 

82-7306  .  8.  Clara,  S,  ...  104.  3;.»2... 

^  ^  Dr.  ioél  ftlunit  ellIlOi  cia  pvraiaarata.  Dlmtor»  Prof.  Dr.  Xa» 
lj|?D|y|  AÇ  cure  ara  dfir.  aea  virr  4*  OUvaira.  Railjrloaat  aofcrmvlrat 
n^IlIllHaj  optreUoi,  tta  npoa-  Ao  )f«rU  ^ 

•0*  Tritaiucnfo  por  »•  » 

iRjeccOea  locaet.  Foranla  da  aua  .deacO' 

Lerta.  UrufuaiâBa,  ia  8f,  4*i*  • 

6*a.  Daa  I  ia  11  t  dai  14  4i  I7t  8H. 

S*a  a  aah.  Ou  8  ia  1).  —  T.  28-23». 

“■E  RODOLPHD  JOSEm  I  ^^^Carl<MS.^l  t?*i*942\»- 

Longa  oratlea  do.  hotplU.s  da  ««b*  psdldoi  para  o  iourlor. 

Allemanha.  Trau  p.loi  mais  r.-  a _ _ _ ,  m. 

cantes  ococessoa  R.  13  d.  Maio.  Labor»torio  HãrxreãTCi  &  CÍ9 
87-4».  Dls.  utela  dss  16  ál  19.  7  8-tnabre.  1*2.  Rmctta part e isirrici 
lE.hh,,  du  14  ãs  19.  TsL:  13-1090.  —  Uares  Bcg.  ‘Ulumi'— 1.23-7196 


oobncab'  i.nter.va»  b  ner¬ 
vosas  DB  crbanoas, 

R  Alcmdo  Guuahara,  17.  (Ed.  Re 
g<n>),  a  605/607.  Ccai.i  dsa  16  ás  lã 
Tela.<  Cenai  22A477.  Rra.i  37-6461. 

DR.  GASTAO  FIGUEIREDO 

Hygieii,  •  medicina  Infantis  — 
18  de  Mato,  45,  1».  Dss  9  á.  II.  — 
Tels.:  32-4157.  —  Res.:  27-6762. 

Pulmões  —  Tuberculose 

DR^CARLOSABIUO  DOS  REIS 

DOBfiCAS  IIOM  PCLMOES 
7  SaiembrOg  9i  •  i-i  4:*1468* 


RAIOS  X  A’  DOMICILIO 

Raios  X  dos  dentes.  Disgnoillco 
Immediato.  NORX.  Tel.;  22-0229. 


Perla  Coos.t  Cdit.  Rex,  10* 
Tel.l  13-731»  —  Bsi  t  18-0I10. 


Immediato.  NORX.  Tel. 

Dp.  STLVIO  PALETTAC.IAGE 

Cir.  Dent  Clinica  Pratheat,  Raioa  X 
doa  deniu,  I0|000  —  Large  da  Carioca 
B.  H-2»  icdu  —  Tele.beeei  33.63<1. 


Homoeopathia 


tíggMâtt*  Intcatlnoa  •• 
CnvftcAo  •  vnnna,  Cofis*  AM•■l^l8p. 
74»f,  T.4»-08Tak  Daia80A9l5.M. 
Ris.!  d.  UarlaiiMá  689  T* 

D).  RiAens  Ferreira 

CUtHfea  •  Moderna— Pcb-  rjorln* 
QO.  55.  a*.  3  Aj  8  bs.  T«L  12*1303. 


*  DENTISTA-MEDICO 

IL  .Oavldur.  199  m  907.  T.  33-0898 
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CORREIO  DA  MANUA  —  Qiiiiita-felia,  29  de  Setembro  de  1938 


Commercio  -  Cambio  -  Finanças  ~  Movimento  da  Bolsa 


dari  anla  I,  com  caplUI  d»  ,,,, 
&0:000|I100. 

Ua  ICdsnrd  Monloiro  d&  Sltva. 
para  n  cnmmarclo  de  portuma- 
ria»,  elc.i  i.  rua  Olaa  da  Cruz  pu- 
mero  1,  com  capital  de  (tunu|oiii> 

Do  Antonlu  Aubuiio  Kerrelre, 
para  o  cnmmorcio  de  cariioa  ve.  • 
doe,  A  nili  Xavier  da  Sllvelr.i 

II.  tr>  R,  com  capital  de  . 

tOlOOOlOOO. 

De  MbíIiiI  Alfredo,  para  o  roía- 
mordu  do  confeccAo  de  vitric.- 
do  arte,  A  rua  Arlatldee  Dobo  nu. 

moro  l>4,  com  cupllel  de  . 

3:OUO|OCi«. 

De  Abel  Martin»  Peixoto,  part 
0  uoiniuerolo  do  botequim,  A  rin 
SoiUA  Pratico  ii.  3!d  A,  com  ca¬ 
pital  d»  lj:00a|000. 

De  Boaventura  Baptlata,  par» 
o  commercio  de  barbearia,  á  rua 
Santo  Chrlato  n.  151,  com  capi¬ 
tal  de  tiQOOfOOO. 

Oo  JoaA  da  Graqa  Ceatelln 
Branco,  para  o  commercio  de  ar¬ 
marinho  etc,,  i  rua  do  Lavradio 
n.  153,  1*  loja,  com  capital  d* 
3iOOP{<IOO. 

De  B.  F.  Goncalve»,  para  n 
commercio  de  (erro  velho,  A  rua 
Saccadura  Cabral  n».  103  a  213, 
com  capital  de  S0:030|300. 

De  Js»0  Bittencourt  Goncalve:. 
para  o  commercio  de  acousue,  a 
rua  Garcia  d'Avlla  n.  55,  coni 
capital  do  12:000|000. 

De  Jo»0  Fernandee  doa  Sentoi, 
para  o  commercio  de  deposito  do 
pÃo,  A  rua  ClirlstovAo  Colombo 
n.  '4  A,  çom  capital  da  . 


MJOOO  035000 
715000  735000 

035000  035000 

B35000  0115000 

435000  405000 

955000  1)05030 

455000  455000 

_  (WSOdO 
5.55000  005000 

435100  315000 

_  335UOO 
515000  .53S'IC0 

455000  405000 

415000  4.75000 

375000  3051JOU 

445000  4115000 

145000  46SOOI1 
—  005000 

905000  Mtono 
435000  43500D 

Komleal 

Keielail 


. . 

Afulha  —  P.  Alw», 

. . 

Aliillii  —  P.  ABart, 

1>.  A . 

Aflllbi  —  p-  AIrert. 

1*  I . 

Aeulbn  —  P<  Alrtre, 

•J*  D . 

denla  Callurlii.  41- 

. . 

iania  Cilhailai,  cooi- 

. . 

Itlue  nnvi,  exira.  • 

HÍae  Rara,  1"  A,  ■ 
njiiu  llura,  I*  n,  • 

.Inrenri.  rtita.  •  a 
Japouri,  D  .1.  •  • 
laimnrr,  1*  P.  •  • 
Japanrx  t",  ,  a  • 
lapone».  3*.  •  ■  • 
Mnrnnhio,  .  ■  •  • 

. . 

Pílit,  «»»lli«,  exlft. 

Par4,  expeclal.  1*  . 

Part,  eum-rlnr,  •  • 
l^irA,  baiu  .  .  •  • 

ParA,  bilxo  .  *  *  • 
Ucteade  1  trauie. 

Urto  arre»  —  RAo 
Paulo.  proeuriidD  . 
Saesa  —  Sorte  .  . 
eanji  —  But,  ctora, 

erpccifll . 

AXerceOoi  xem  totoi 

OANUA 

Poria  Altfte  —  La- 
toe  do '30  Llloa  . 
Porlo  AIrire  —  Le- 
tai  da  S  lillof.  . 
Porto  Aluta  —  La- 
tei  da  1  mie  .  . 
porto  Alegro  —  pt- 
cotoe  de  1  kllo  ■ 
llercadoí  ariuTel. 
Ilojibr  —  Bert.  tn- 

teniuo . 

OUnoulrel,  loU  de 

_  30  ailoc . 

eoiOOO  Idam.  leia  de  3  e  B 

kllM . 

Uertidoi  eiUecl. 

BATATAS 

Rto  Gresde  B  eoin- 
prldi . 


SEMENTES  DE  CAPIM 

(BAPIIA  PB  1D38> 
JoracuA  e  *orduri-roxo.  Ger- 
mInoqAo  garantida. 

Bnconlram-io  A  venda  na  rua 
SAo  Pedro,  llS-117.  Marinho, 
Pinto  &  C.  Tel.i  23-2530 


405300  415000 


SERVIÇO  AEREO 


-  Alat- 

«  5  .  .  KomtuI 
irpo  e  S75000  375300 

AGDAnDCKTB 

410  Utroe 


ENTRADAS  E  SAHIDAS 


3$mhi 

IS.SVK) 

.(SHUÜ 


SAIO 

$II2INI 

lUS.MMI 

iniiMNi 

luSniM) 

487HO 

4S20U 


ytnfí»"»  •nli4«o  4  •  0 
Kfirimi  liiMvti  .  .  « 
Oiiblfi  »  illolbiiitlal  5 
Krmwr»  o 

KntOito  (.Vnriirv>1  5 

UrniMTf 

Dnlli»r  t 

tiMiiir  «‘(imiib'nK>  •  • 

Vrfl  trlnpAote  I  4  • 

Mon‘oi . 

fiirfto  reb9i>ü  6l«ta> 

Mllil  4  • 

AliKliui  nuiIrlBCOe  • 
l.fl  (lliiniün^BK  •  • 
Pinar  (Harrb).  «  • 
Mnri'o  (KlitloiHiui  « 
lljiiirria  ttifitsiOie  • 
Sprint, r  (Poinnlni  •  • 
nnltrlano  •  •  • 
1'rffo  rlilleftn.  .  e  • 
i>«ii  inifDlIno  (i'aa 


(»«x> 


Cildoi  — ^  E  z  C  r  I 
MllOlt 

Pt  AnifrAe  B  «  •  • 

rxi  PafAtr  •  •  •  a 

D«  Cnmfwf.  •  •  • 

D«  raroambuee.  •  o 

AloCOOt 

CAldot  —  Bz  trt 
MllMt 

D«  4D  frAoZe 
Dl  81  gráoi. 

Dl  00  grAot. 


7957711  I  7li$iil<i 

-  1U‘J1U 
A*  fUtN 

795071»  d  7H.M|n 

—  17$:iUl4 


Tdlbritii 

DwiUr. 


ISOICOO  6001000 

I50SOOO  aoosnoo 


0701000  0741000 
ivslooo  lesiooo 


Froftcdencli 


TeilfriiPe  •  » 
D<j)lnr  *  e 
VirríiMmbiií-rt'! 

B:V'Ml>h<i 
Frtiocç  e  •  O 


SiitrAo  4  Oe  Outubro  pura  Cu- 
■■hiniicAi  Llibon  e  Hfivroe 
AGENTES  OERAES 
ti  .  la  —  AV.  nio  DnAKCo 
TBL.  —  SS-IWHI 


FortâloiL 
Balln  HorlionU 
Buonoi  Atrea 
Bello  Horizonte 


Porto  Alegro  . 
liollo  Horizonte 
Eaiadoa  Unidoi 
liollo  HnrilonU 
Fortaleza  .  e  • 
Quenoz  Alroo  • 


Ponolr  . . 

Funuir  5...  «li  s.s.* 
Pan  America  AIrwayu 
Panolr  ■asaa.aaaaea 
Pnnuir  .5.«aaa5«ta. 

Pan  Amorfo  Alrwara 


B80  Ufroi 

»  4004000  4201000 

*  KO0IBII 

ALFirA 

,  .  e  IS40  4600 

AZEITM 

Dtrtrui  Bireii  ►  #  •“ 

ALQOB 

Ora  to 

.  .  itaoo  eiooo 

«  .  41000  utooo 

ARROZ 

40  kliM 

Brlibi4o  iiprcUl  — 

■culbi . 401000  OSlOOO 

drllbiiOo  dl  1*  (ifu- 

Ibi). . TI 

llipeetil  (igulbi).  •  BI 

Jiponn.  #»pK'tile  •  O' 

rfipORM  d*  I*  .  •  f  61 

•lipoBii  dl  2*  é  •  O- 

JipMtl  dl  3>  •  e  ^ 

AB8ÜCAR 

40  kÍ(M 

691000  664000 


7u5nin 

\UHii 


(xxz) 


fiuItlM  H  Tii  d4>  Ii7i 

di-c«iiib(p  üA  itur,  divalguUa 


Prócedenciu 


Exitlencli  rm  iitcoí 

dl  40  bUvft.  .  a 


261000 

1831000 


Santiago  <ChÍIo)  Si  Condor-txflbunit 

Pare  O  M.  Groaao  3H  Condor  . . 

Porto  Alegre  »  .  30  Condnr  . . . 

BoIOm  0  CarollQE  ao  Condor 


80  Buropi. 

Si  Porto  Alogro 


hr.5ft00 

SMIM 


45M)4? 

4481^111 

mm 


&'ref>ndrti.  . 
■*  sStfva  York 
^  Pirii  .  . 

^  ib  limvh  . 

P  llu-timi  .\lf 
^  Siiivna  5  • 
P  hllJ:l  .  5 

P  l'i*ri«nl  a 

f  8|elt||l|Mli  a 

P  Iàul*Ka  e  a 

P  RHI.  a.  . 

&  Alontevid&o. 


95nA« 

474II(M) 

orsoou 


LIVKRPOQL,  38. 

/nUrmi  didrfo  Boja 

Sflo  rnnli)  Falr  a  *  d. 68 

PoniuinbiKM)  Fitr«  »  4.88 

MkpIó  Fiilr.  »  .  .  4.36 

t*nk<'r>til  8liTi<iRrtii 

.  4.S0 

Ampflc.in  Fiiturei,  pi- 
ri  «iituUro.  .  t  t  4.60 

Am«>rK*flD  Fiilurii.  pi* 
ri  JinHro.  .  .  #  4.78 

AmfrK*nn  Fiiiom.  |'l•• 

M  innrçn  .  .  e  •  4.74  4.78 

AnifThu»  Fulurti,  |H* 
rti  nmio  #  .  .  •  4. 77  4. 77 

Dliponiril  itnerlcino,  tBittirioo. 
Dlipotitvel  hriillctro.  laii(«rado, 

Tfrmo  omcrlcnDO.  ilU  parv’lil  di  1  a 
S  poltoi. 

IValcAo  do  mircido:  boja,  cilnot  in* 
lerlor,  calmo. 


881000  861000 
NMntoil 

318000  338000 


intiilor 

4.45 

4.85 

4.36 


NiHoail. 

Efttriogeirv 


CAMARA  SYNDICAL  DA 
BOLSA  DO  RIO  DE 
JANEIRO 


ridtJIlAUU.STO  UAI  MALASi  —  Nerta  Broill,  Atrlci,  Europa 
a  Aala,  aoi  Salibadoe. 

Sul  do  Hruill,  Uruguay,  Argontlna  a  Chila  ie  Tercaa-rclrei. 
IIOIIAIIIU  UU  PECIIAHBNTOl  —  Al  18  horlB  na  Agencia  da 
Cia.  da  22  herae,  oo  Corrolo  GaraL 


dsmii 

tdiuii 

Siilti 

Siuu 

4$aMi 

6$137 


4868000 


4008000 

3051000 

3078000 

3ÚS8000 


808000 

808000 

628000 

808000 

648000 

628000 


DU  27 

*.nndr:i  •  •  •  .  . 
r^irli 

AtíRiuinbi  t  fRiitfbi* 

. . 

AilHiiidnba  *  fRilie* 

narki . 

AüfDiinhi  IVcrrHjb* 
titiii^'Kmarki  .  .  . 
AlIliiiitiUn  lOiitcri* 
ir^tsuiigimnrk)  .  • 
tlntlii 

(Vrtti;nl  .  .  .  a  • 
Kel'jli*i  (pap4'l)  •  * 
DHcka  iwrol.  ,  , 

HltlMil  .  .  a  •  . 

HcipDnbl  .  •  a  a  a 

.Voruf>'p*a  .  .  .  .  • 
Trliiro  Blovoqult  •  a 
Novb  V«rlf.  •  «  a 
MriMt«rtd4o  .  •  »  #  ' 

IlAlinudl.  •  •  ■  a 

Olnimurri  .  ,  •  . 
Hii«>nQi  AlriMi  #  »  , 

Jn|.c'^(>  (fonl.  •  a  a 

Cinndd  .  •  •  a  ^ 

r<*innli  •  •  a  a  • 

AUlUift  •  •  a  a  . 

MngI>AB 
Del  i7 

T.lLra  eal*rMrj  . . 

Pollir  utucrlmuo  . . 

1’cMt  irseutliio  . 

K«ci«lo  .  . . . . . 

T.lra  .  . . 

Krtiti(.‘i>  friha'!  . 

Zlotjr  e  .....  t  e 

urucun.vo  . 

I.ltin  iXTiinua  . . 

Kritn^  i.iluo  . 

Hri'>b«niark  . 

Flurlm  •  a e.*..  ....... 


818178 

8tOU 


Do.Bli  Grindi  do  Kerli. 


CAFE 


Vb  Antoiilo  Carloi  Crlm,  p&n. 
o  comiuercio  ào  liouldoi  etc.,  à 
rua  HarAo  de  Ladarlo  n.  80.  com 
capitel  de  8:0008000. 

Oe  Anlonlo  Carapoa  de  OltvèU 
ra,  para  o  commercio  de  genr* 
ro9  nlimentlcloii  i  avenida  Ce. 
aarlo  de  Mellò  n.  1834|  com  ca* 
pitai  de  4:0008000. 

De  Albertlno  Xarciie  Moreira, 
para  o  conimerclo  de  radloi  eti'» 
A  rua  General  Camara  n.  241,  1* 
andar,  rom  capital  de 
10:0008000. 

De  Affonso  Gomes  da  Silveira, 

o  capital  fica  elevado  A  . . 

11:0001000. 

De  Baalllo’  de  Jetua  Pereira, 
para  o  commercio  de  lenbA  etc  . 
4  rua  do  Engenho  Novo  n.  8b, 
eom  capital  da  4:0008000. 

De  Conatancla  Glasi,  pAra  o 
commercio  de  ourives  etc.,  4  rua 
Carvalho  de  Souza  n.  313,  cem 
capital  de  8:0on8000. 

De  Erich  Stuhl, 


Deidi  1  do  oes. 
Sllitfli  .  •  ..... 
Peide  1  4o  oet. 
5ioi'k  iduil  • .  < 


Rio  de  Jiaelro,  28  de  eeUmbro  d« 
IVKI 

Moriuscoto  do  dlo  27: 

estatística 

ITMirodaft  doeeflj 

1'vIj  Lcopolillei; 

Pe  Miiliu  .  1.406 

Do  Klo  .  1.633 

■  1,030 

pflu  )lnrÍiLi&a: 

U«  Siio  Fiulo  •••  8.238 

Ds  MItin»  .  2.501 

I>o  nio  .  FJ7  : 


Bninro  errilH*  • 
Crritil  iniirrlle  • 
MaiciTlobo  .  a  « 

UOICIITO  .  •  •  • 


nó7iju 

9^53.5 


P  YofU.  a  • 
p  r.vii  .... 

P  lJ"lUnli  .  .  . 

P  AlltfM.u*ibi>  '<•  d  ^ 
■  • 

P  n»  "'<•  .Mtí.e  . 

*'  :âiii  I  «  .  .  . 

p  Pii  .... 
p  d  .  .  . 

P  8ln>uiiula  •  •  • 

P  Siirriíi,  .  a  a 

P  >lAnr.'\iú4o«  .  . 

F  .  .  . 


—  1738000 
1758000  1748600 

—  1785000 


3808000 

3308000 


488000 


cur.i 

8^23 


Cotaçõea 


LIVEnrOOIe,  28. 

nojo  Fechioeo* 
FcoKotitniio  toiaicrior 

ABi4<rÍ'*nD  Kiiiuret.  pi* 
r«  oMlithro.  ...  4.87  4.60 

Amerknn  Fitiurt».  pi* 
ta  Janeiro.  ...  4.75  4.73 

Atnrrkan  Pntarei,  pi* 
rn  mnreo  ....  4.7T  4.78 

ÃmvxU'M\  Futnrci.  pi- 
M  maio  «  •  •  •  4.70  4.77 

>leri*inlo  — . 

Ikttlo  o  íeebareeato  inUtler,  biUi  de 
3  iKXitcii  e  flilit  do  3. 


S8140 

18000 

8680 


RefiQido  estri  . 
Refleido  de  1* 
Dclloado  de  3* 


4S*ino 

aS!i5o 

89.13 


Por  60  klloi 
BS8000  I  3.58800 
Nominil 

488UIÍU  A  50IOUO 
Komiol) 


Brioco  cr/iUl  . 

Ueaeririi  . . 

Uiticero  (regalirf 

UlKIVlObO.  aaat. 


BACALB4D 


Otlie 

2708000  3788000 
2608000  2638000 
3168000  3308000 


668000  878000 


Kipeeiel  •  • 

Saperinr  #  ■ 

CRIC1ld<rt.  • 


Sd2U 

4$MM) 

7SiMni 

330U 


RECIPB.  38. 

Peilcio  do  mimdo:  boje,  Mtirel;  ia< 
Urlor,  r>tivel. 

Preço  pnr  60  klloit 
Diini  dl  1*1  boje,  831800;  aeterlor, 
838800. 

UMbi  de  2*:  be>t,  50|600;  iDUrlor. 
508300. 

CfjaUei:  bojt,  438000  a  448000;  »• ; 
terlof,  488000  a  448000.  | 

Demeramit  bnje,  358000;  latcrlof,  | 
388000.  ' 

Tercelm  Sorte:  boje,  808  a  818000: 
■oterlor,  308000  e  318000. 

Preco  per  16  hlloi: 

Semaoi:  boje.  95000  e  OgSOO;  loli- 
rJor,  08000  u  95300. 

KfDtof  Bvi.'cea:  boje.  TfOOO  a  76600; 
loIeHer.  7$n00  ■  7S600. 

Aitirodea : 

Deidff  bentens,  em 
lAceee  de  60  ki* 

loi .  19.000  10.800 

Deide  1.*  4e  le* 
lembro  p.  pena¬ 
do.  iiceoe  dl  oo 

kllM .  T3.300  84.800 

Repprfaçdo ;  Siceoe  de  60  kiloa 

Fere  e  porto  de 

Sezio  .  •  ,  a  »  B.800 

Pera  ouiroa  portoa 

do  aul  .  *  .  a  —  8.000 

Pera  porioe  dooer* 
tv  do  Brnill  .  m  3.000  — 

Ezlitoecla,  bojt.  »  73.300  86.300 


Cabotagem; 
Do  Ulo 


368000  378000 

168000  178CWI0 

8460 
$760 
$640 
$560 
8140 


Celza  de  60  lctl‘)e 
3138000  3688000 
3125000  3138000 
3205000  3375000 


Perto  Aletrt. 
r>e  Lafiine  . 
De  lujtbr  « 


m  otccoí  etrraiikC^ini  líflzArao  ooa 

teu*  01  ivgulDtiu  uxftii 

A*  rUU 

Pfliosta  •  .  •  •  ,  —  88600 

Auiirta  .  •  .  •  g  —  — 

Dloaiuarra  .  .  •  •  — *  8$'JM) 

a  a  a  a  8S180  •  85170 

Por  '..I  .  .  •  •  t  56U0  a  5:;i38 

Aiifi  anba: 

Peii:i<t  arlt  «  •  •  •  —  15H0 

Biil  rn  rU.  .  .  .  ,  —  OSWO 


Ueattl.  riuoilBinie 

(Blo)  . 

UksiiI  Eli.  Miata 

Ceraea  . 

Uvuniaünr  Citdrite 
Seatcnie 


nnbelre,  eztra.  m  e  $740 

Pinheiro.  1*  .  c  •  5000 

rinbelre,  braoca  *  •  $440 

Plabetro.  hraoea  .  •  $400 

Mercado:  frotixo. 

CARNE  DS  FORCO 
86  ftoe  .  .  •  •  •  28200 

Bom,  coatellz  •  •  •  25000 

Oacoa  .#••••• 

OoetetUi  •  »  •  a  • 

Cblerea  •  •  •  •  e 

Oretbaa  •  •  .  #  « 

Urrrúdoí  f rocio. 

OBBOLAB 

Rio  Grande  —  Norte 
~  Oâlia  •  .  •  • 

Bmbirqüe . 

Oloponlre!  (Paullafe) 

Slercedo:  (rmxo. 

I  FARINOA  DS  MANDIOCA 
Porto  Alegre,  erlra.  898800  i 

Perto  Alegre.  1*.  .  275500  2 

teguae.  commum*  •  88$600  2 


35^00 


BATATAS 


NOVA  TOBK,  37. 

Boje  Feebiaeii* 
PichQmrnre  lo  aaterlor 

American  Ulddl  I  a  g 
Uplanda.  .  •  •  •  8.38  8.38 

Amttfb  au  Fotorei.  pa> 
re  nutubro.  .  •  .  7.00  T.76 

^iiH!r1«'au  Kufurei,  pe* 
m  Jaoeirn.  .  .  a  7,63  7.79 

Amerti^vn  Futurai,  pa¬ 
ra  marco  .  .  .  •  7.S0  T.TO 

AiurritiaB  Futurei,  pi- 
rn  maio  a  •  *  •  7.71  7.76 

Morendi)  —  Afrouvon  depola  da  abor- 
liiru,  mai.  em  nepulda  meUioreii, 

Da  luilklitni  fNt»e  le  cobrindo. 

Deide  o  frcbemcolo  anterior,  alta  da 
1  a  14  püsloi. 


Ntrional.  do  toterlor 
Po  Sul  .  .  •  .  » 

KaeiODiea  (talzaj.  » 

CEBODAB 

.Vtclonal.  •  •  ■  • 

EelrjofclroB,  •  •  • 

OkfZ* 

xne 

Terrado  de  1«.  •  •  Noaleel 

Torrado  de  2*.  •  •  Komlnel 

Sm  grão  —  tjpo  7  Nonlaü 
PARINBA  DS  MANDIOCA 
60  kllei 

Oe  Porto  Alegre 

Cipechl  .  .  .  •  835000  885000 

De  Porto  Alegre  -• 

Fine  .  805000  818000 

Oa  Porto  Alegre  — 

Riilreniu.  •  •  •  365000  2T8000 

Groí».  «  a  •  é  •  Nominal 
FARCLLO  DE  TBIOO 
j  80  kJke 

!  Doe  Moinboe  Nado* 

aiea.  ^  •  81000  81600 

rARSLLIKBO 

85  klkte 

Doa  UolnboB  Nado- 

nzpi .  95800  10|000 

FABINOA  DS  TBIGO 

44  kltoe 

De  1*  qaiUdide  •  «  —  465800 

Do  2*  qualidade  •  •  —  445000 

Oe  S*  qaalldadt 
Semolina  #  #  a 


07$S78 

3uímr. 

a$»»i3 

5897 

5»20 

75953 

45313 

25Çnt) 

3U53ÍU 


28300 
28100 
85600 
15400  35800 

$901)  isnoo 
1551)0  15600 


8958000  3005000 
^  3315000 

365000  828000 

...  8501000 

^  SOOSOOO 


_  -  _  _ _ ,  para  o  com- 

merclo  de  fabrica  de  apparelhoj 
de  vidro,  4  rua  BarAo  de  Petro- 
polia  n.  116,  com  capUal  de 
18:0008000, 

Da  Rrich  Lelozlger,  para  e  com¬ 
mercio  de  perfumariaa,  A  tm% 
Volunterloa  da  Patria  n.  47>>, 
com  capital  de  10:0008000. 

De  José  A. .de  Souza,  para  o 
18000  commercio  da  leitaria,  etc..  4  ru.i» 
Dtclnlo  Cardoeo  n.  304,  com  ok- 
pltal  de  18:0008000. 

108800  De  Jo96  Auguato  Ribeiro,  pan 
155000  o  commercio  de  açougue,  4  rua 
178000  Cofrela  Seára  n.  2,  eom  capital 


15600 


lilem  o  anno  pai«edo..aaaaf 

Dfwle  1  do  . . . 

MNIe . a... 

Pewie  1  de  julbo . 

MMIa  . 

Iiiem  0  nnno  pAMMdo.  • » , , ,  * 
Coíd  revertido  ao  elock  dei- 
a«  1  dc  Julbo 

EUUAJIQUES 

Cnropn  •  •  •  •  •  700 

Afrlcz  .  •  .  •  •  -- 

America  do  Norte.  8.573 

Cabotagem.  •  •  •  1.700 

Aah . .  fc  — 

America  do  Sul.  «  — 


COMPRA  DE  OURO 


R  .uiaiD  0  Hjnco  dc  Hraitt,  arfiiou 
pir*  •  cumuru  dn  cmi  I.UUU  por 

3  OõU  o  pcfv  t).  2'.S<.iiU  por  gmoiinA. 

O  ilenco  do  llranU  ct<i<tprou  ouro  Ci«o 
bài  QuaaUüuic»  «(.iamu&j 

Oramma* 

ilODb.ia  .  9.402.008 


Resumo  do  Mercodo  de 
Cambio  em  Santos 

SANTOS,  23. 

10. UO  o.fn.  t 

Mbre  deptMitn  •  ■  «  •  8.4$SOO 

J.lbn.  e<uiiprn  «  s  •  ■  SOSOOO 

Doilar.  dcpoelto.  •  •  •  IbtItUO 

Dntiar  compra  •  •  •  •  175370 

l.SO  da  tnrde: 

Libra,  d^poilte  «  •  •  «  SSSSOn 
Libra  compra  •  •  «  ,  7I>Sii3(l 

Doliar.  drpualto.  •  «  •  3  $5806 

DoUar,  compra  «  ■  •  17527Q 


2408000  3105600 
1865000  — 

8608000  ^ 

^  3808000 

.13.15000  — 

1008000  — 

8S05000 


NOVA  lORE,  2S. 

Boje  Fecbanen* 
iberfare  to  anterior 

American  Falarei,  pa¬ 
ra  outubro.  .  •  •  7.76  7.80 

Amcrlcao  Fuiiuee,  pa¬ 
ra  Janeiro.  .  »  •  7.74  7. 66 

Amerií-iiu  Futurea,  pa¬ 
ra  marco  .  •  •  •  7.70  7.80 

Anterif'un  Futurea.  pa¬ 
ra  mnlo  *  .  -  »  7.06  7.78 

MerenUu  —  Afrouxou  depola  da  aber¬ 
tura. 

DcHe  0  fcchamenio  enUrlcr,  belia  da 


De  JoAo  Dalco!,  para  o  com¬ 
mercio  de  fabrico  de  refrigerun- 
tea,  4  estrada  ' Marechal  Rangel 
n.  828,  com  capital  de  3:0008000. 

De  Joaquim  dos  Santos  Segun¬ 
do,  para  o  commercio  de  carpin¬ 
taria  etc.,  4  rua  do  Rezende  nu¬ 
mero  80,  com  capital  de  . . 

30:0008900. 

De  L.  O.  GalmarBes,  para  o 
commercio  de  tecidos  etc.,  4  rua 
Xavier  da  Silveira  n.  45  B,  com 
capital  de  10:0008000. 


OURO  AMOEDADO 


Idem  O  anne  petindo . 

Dtide  1  do  . . 

Deid»  1  d»  Julbo . 

Idem  0  anne  peaaado . 

Rtock  ere  2U  do  corrante... 

Coii'>uiiiv  do  diu  37  do  cor< 

roiite  mes  . . . 

Cnte  revtrtlde 

Cate  dondo  . 

HxIbíciicIa  eiu  37  do  correo* 

tu  mea  . . 

o  nuDo  prtiMdo . 

Pauta  icitfea  commuaa)  •••- 
CaíAa  S.  Mttiaa  . . 

nontffn.  euroBlrimoe  mm  mercado  pz- 
raljfinilu  e  coa  aa  votacOoa  aomtnaea 


ij  (i-iaco  do  Uraill,  adquiri  ai  moeda» 
•Hâiiv  mrftrbi»'idiii  kIo  leu  pcw  legal 

o<ii  uiorea  apuroiritnadoa  eegqloiea. 

Linfa»  .  . . 1695406 

1.1, iMr  .  645593 

2i'r«nt.‘Oi  «  . .  ti5970 

u  7. -gacte  do»  mofdna  que  rarii  mui- 

lo  4  r.«mni]o  eui  oiuira  eotita  e  ab  na 
eccAti.lu  d»  v^oniprn  piVd»  ler  arallada  no 
ge/rrido  eeuhelceimrnte  banearto. 


iraúdo .  721000  748000 

Branco,  meddo,  Mi¬ 
nai .  448000  468000 

Mercado:  eitavel. 

Mantfilga,  Bui  de  Ml- 

. .  465000  47$000 

Uiutelga*  Leopoldlna  415000  488000 

Mercado  I  llraii. 

Mulatiobo.  ...»  668000  878000 

Mercado:  tiroe. 

■fCAAA  I  Lngunt  •  •  •  NIo  ba 
8H800 

'  888000  848000 

268000  278Q00 

405000  415000 


NOVA  TOBE.  27. 

Boje  Feebam^a- 
FeoAsmeufa  to  anterior 

Aitucar  luiru  eotxfga 
em  janeiro.  .  .  •  2.03  8.01 

Aieucir  pari»  entrega 
em  marco  «...  3.05  S.Ot 

Aanicir  para  entrega 
em  mnlo  ....  9.08  l.OS 

Aaaacar  pera  entrega 
em  Julho  .  «  •  •  9.10  9.11 

Mercado,  eataiel. 

Pnade  o  (echamento  interlcf,  alia  e 
baixa  de  1  ponto  parcial 


9  a  14  pwlo». 


2825000  9808900 
2355000  2005000 
1&$Ü00  — 

—  808000 
—  S45500U 

2308000 
85500  49000 

1895900  U8SOOO 
2141000  3UU501IU 

—  1:0408 

2958000  2025000 
1705000  ~ 

^  72S0UU 

—  9105000 

^  3088000 

3U05000 

1485000 


Snspeuisas  as  rem^íâas  de 
cambiacB 

Noa  sneloe  bnnearlo»  eonacriimee  apu- 
rnra  que.  a  FlacaUracle  Bancaria  rciol* 
rmi  aiiapender  a  rmoau  de  famblaca,  ex- 
copio  pera  aa  peíioai  quo  deacjarem  re- 
grriaar  no  imU. 

Oi  Ranesta  d'ora  araate  ad  operarflo 
pw  cebrancaa, 


A  BOLSA 


800.038 

689.620 

18700 

38000 


MERCADO  DE  BORRACHA 

NOTA  TOIÍE,  25, 


runccionou  o  mercado  de  Tttuloa,  ben- 
tnm.  nm  ('ondlvura  baatante  actlraa,  rea* 
IÍuiidO'M  VMiibia  deieacolrida»  uoe  calo- 
rea  em  rvPlFricin. 

Aa  a|ioUcra  da  divida  publica  rrguU- 
raiu  v.irinrrif.  rom  na  ita  Roajuetameoto 
Kconomlrn  cnltnua  0  ni  da  municipalidade 
firmeH.  Aa  rorlreveia  flcurnm  InitavelR, 
«■iilcndo-ae  a»  UbrigacOca  do  Ttifnmiro 
Naolonitl  rntmne.  «t»  ni^uca  de  beocoa  o 
('ampaoliliii  tivcnim  raavimento  regulnr. 
rotandchire  cin  eHralti  upnrlnvet  aa  tbt 
DtH*na  lie  Kanlnr.  tujaa  rfrhrnfurfi  liviv 
rnm  nrcoclm  niiilnrmi.  Tudo  o  mala  cer- 
rru  conm  10  rerlfka  cm  M-gutda. 


JIERCADO  DE  MOEDAS 

Vend.  Ooom 
$WM>  SS50 
782110  15100 

85900  75r.fln 
$7.70  $000 


FBUAO 


xldo.  .  .  ,  • 

Preto,  coaunum  • 

Prelo.  Uberablnba 
Mcrradn:  frouxo, 

rOOA*  DS  MAMDIOOA 
Santa  Cathirtna  ■  •  $500  $530 

Porto  Aiegru  .  •  •  8^  $820 

Mcmdo:  calmo. 

LENTILHAS 

. .  648000  568000 

Mercado:  calmo. 

MILEO 

Superior,  vannelbo  »  338000 
Bom.  aoirello.  •  •  205.M>0 

. .  N&o 

Mercado:  fim.0. 

rOLTILBO 

Reptclal  —  Norte  •  $780 

Eipeclai  —  Sul  .  «  Nlo  ba 

Mercado:  eatavel. 

TAPIOGA 

Santa  Catliirina  .  •  $980 

Mercado;  frouxo. 

XABQDB 

(Gojaz.  Mlnaa  e  B.  Ftalo) 

Fttoa  O  manlaa  — 

Gordo  •  .  •  •  «  68000  1 

Patei  0  nantaa  « 

Bem  .  •  i  •  •  ^ 

Besular  •  .  •  v  ^ 

Rio  Uranda  do  Bnl: 

Patof  •  mantKB  AA  mt 

Patoe  •  maotefl  SS  ^ 

Patoe  0  mantia  XX 
PatM  •  manlaa  BB 
Patoi  e  manlaa  GG 
Mercado:  frouxo. 

NOTA  —  Oa  prccot  aclmi  to  teten- 
rcre  para  asercadoriai  dlaponlveia,  ves- 
dldu  peloi  ceprciestantcf  a  atavadliUa, 


BoJo  Anterfer 
Dprlair  floo.  cti.  •  •  16  16 

SfDoked  Plantatloo 
Bhieria,  cba.  •  •  .  15  %  18  !4 

PniicBo  do  mercado:  boje,  firme;  as* 
terlor,  firme. 


Preto  regular  •  « 

Preto  bom  •  •  . 

Preto  novo.  eepeclil 
Poriu  Alegre  «  • 

Miutciga.  .  .  • 

Bronco  nacional  . 

Branco  eitraogelro. 

Enxofre  .  •  •  •  h  ^  ^ 

Mulutinbo.  .  .  •  •  8I50OO  868000 

Oommom  do  3*  •  «  —  — 

Fridlobo  .  .  .  •  •  —  ^ 

Oe  ouirai  Qiulldadei  -•  ^ 

BERVA  UATTB 

Barrica 

l>e  Pzraoâ  •  BanU 

CitharlsB  •  •  •  •  88000  88000 

KEROZEKB 

Oilxa 

Americano  —  Dlver- 

aat  marcaa  i  •  •  «  ^  Nb 

LOMBO 

Vila 

Da  Btinaa.  aalgado  ■  21600  21500 

I  De  lui.  iilgado  .  ,  28300  28400 

MANTEIGA 

Mlnaa  •  Eatado  do  _ 

Rio  —  B8a.  *  •  58300  08200 

Estrangeira  —  Dlver- 

■aa  marcai  •  «  •  ^ 

MILHO 

60  bdlM 

Branco  ■  *  ■  9  • 

Anorelto.  •  a  a  ■ 

Meaciatfo,  •  ■  •  ■ 

Vermelbo,  «  •  ■  • 

Uo  Blo  da  Prata  •  • 

OLEO 

BUo  bruto 

De  Basta  Cttbarina 
Lata  da  3  a 

10  kltoe  ....  «i  IT*  I 

De  llabaca  ^  bn  \M‘ 

barril.  .  •  •  .  tee  81 

De  Unbacz  —  Sa 
lata  •«•••«  ^  81 


P‘Mf  llrUSU3TO, 

Lirj.  .  •  • 


1B5GOO  908000 
S25000  445000 

aSSOnO  455090 
455OUO  738000 


Cotações 


NOVA  TORE,  28. 

Bnjo  PecbamcB- 
ibirlvra  to  aetorlor 

Aaiucar  pera  entrega 
cro' Janolro.  •  .  •  3.04  2.02 

Ainucar  para  entrega 
em  marpn  ....  9.07  9.05 

Aiiticar  para  entreit 
em  milo  ....  3.10  2.06 

Aaiucar  para  entrega 
em  Julbo  ...»  f.lt  3.10 

Mercado,  citave!. 

DtBde  o  feebameoto  aaterior,  alta  de 
3  pootoi.  . 


MERCADO  DE  CACAO 

NOVA  TORE,  38. 

Abortara 

Cacéo  para  entrega 
«m  deiembro.  .  • 

Cicáo  pira  eatrega 
eio  marco  •  .  •  • 

Ceedo  pnra  entrega 
cm  maio  •  •  •  • 

Caclo  pira  -entrega 
eiR  Julho  •  .  .  • 

Mercado,  acceialTel. 


Câmbios  estrangeiros 


Hojo  Anterior 
6.06  6.68 


HiNDITEÍ,  2$. 
ái,iirtu/a  3 

«/.Nova  Terli  É  vlita  por  8 
*  *  Faria  ft  vista  por 

*  G«auTa>6  rl»tj  por 

*  ii^rlim  4  vista  ooi 

*  Ani»li>r<tâm  á  vista  por  i-a 

*  Bvnis  &  visia  por  C....,» 

*  Uruxeitai  â  vista  por  i.» 

*  Llstma  4  vista  por  1*.««»« 

*  nuspnnha  iNouitualj 
DNDRES. 

'<  F';«:bamcQtot 

s/.Nnra  York  I  vista  por  A 

*  1'arlt  á  rliti  por  £.•••«. 

*  Genuva  A  vista  iiot  t.«««,i 

*  &vrllm  A  vlsla  por 

*  Amsr»'ra3io  A  vlsla  por 

*  Berna  6  rtsta  per 

*  Uriísella*  A  vista  por  f.» 

*  Ltshoi  A  vliu  por  i««.».* 

*  nespnoba  (NonUanlj  •■••• 

1  LONDRES,  25, 

Fiubomeatai 

|.0.MMi£S  e/Btockfaolme  A  vlita  por  C.« 

*  Uiln  A  vlata  por  A. 

*  OM*rnhaciis  A  rlsu  por 
NOTA  TORK,  27. 

IVjbameuiui 

21.  YliUK  i/I.undre»  UI.  por  8. 

*  Perli  fel,  por  P. •••««•••• 

*  Cenovi  tal,  por  L«. •••••• 

”  llnrcciooa  UI  por  ?••••»• 

*  Amsurdaio  tcl.  por  r««»»a 

*  Herna  UI  Dor 

*  llrutellBS  (cl.  por 

**  Hcrilm  tel.  por  M*«««*««a 

>OV.\  TOUK.‘  2S. 

^  A  lertura  t 

J4.  YuRE  c/Í.4>Ddrci  teL  por  $  •••••• 

*  Pirli  Ul.  por  r . . 

*  Qeiiora  tal.  por  U  ..«••■•• 

**  Barcelona  tel.  pet  P.  *••• 

*  Amktefüam  (cl.  por  P.  »••• 

*  R*rna  Ul.  por  P.  •••••• 

*  llnixolloi  tel.  por  P.  •••• 

**  lierllm  ul.  poi  Bi.  «••••••» 

PADIS,  2S. 

Focwairnto: 

P.M1IS  *..\orn  York  A  vlita  por  P.««« 
PiUI5  â/l.ondret  A  viitn  por  !..••••« 
paltJH  »  liiilla  A  vista  por  100 
ZVlSQS  AIRES,  2S« 

Fecbaacniot 

RUC.VOS  AlllES  sobra  Londrea,  taza  tea 
legrapbira  pnr  £: 

l*asB  de  renda  . . . 

Tnxn  df  eoBipra  . . . 

MO.VHEVitiao  sobre  (xmdrei  taza  tela- 
graphica  por  $  enrot 

rosa  de  venda  •••••••••••••• 

1^x0  de  compra  «,••••••••••• 


VENDAS 

ApoJfcai  do  ZJitfJo: 
ünlfonnliiidae  de  1  :Q(K)8000, 
5  7».  noB.,  6.  8.  0.  50,  a 

Dltns  idemi  10,  a . 

Uireriaa  Rnilisôva  du  1:000$ 
5  7».  nnm.,  18,  20,  a... 
Dilns  idem.  1.  11.  20,  29. 


92IVOO 

218300 


CONCORRÊNCIAS 
,95,000  ANNUNCIADAS 

Dia  38  — -  CommlaiOo  Especial  de  Com¬ 
prei  da  Prefeltora  Municipal,  pira  o  for- 
Dceimcnlo  dos  ertlgoi  coosUotea  dos  gru¬ 
pos  6,  33  e  4. 

Dia  30  »  Apresdixodo  Agrícola  de 
Uloee  Ceraei,  para  o  íoraeclmento  de 
generoB  olImBoUcioi. 

Diz  30  —  CoBunissIo  Eipectal  de 

8658000  Corarrne  de  Prefeitura  Mnalclpal  para 
0  forocclmcoto  doe  artlgne  censUnlee  doi 
A858QQO  grupoi  39.  2,  4,  26.  36.  14.  606. 
Onfubro: 

DIz  8  ~  Cotnmisalo  Espectel  de  Com¬ 
pras  da  Prefeitura  Municipal,  para  c 
fornoclroento  doe  artlgoa  consiantea  doa 
grupoe  8  0  36. 


t  LONDRES,  26. 


Peebamen- 
to  anterior 


PeekdiRMfo 
Aiiucir  para  ealrega 
em  aeUmbro.  .  • 
Ataiuir  pare  eatrega 
«m  dezembro.  •  • 
Aiêueir  para  eatrega 
em  marpo  «... 
Aisueir  para  colrcga 
tiB'  maio  •  •  .  • 


7968000 

8005000 

5028000 

8038000 

6IO5OOO 


RECEBEDORIA  DO  DIS- 
TRICTO  FEDERAL  . 

COUPABAOIIO  DA  BENOA 
Beada  arrecadada  da  1 
a  37  do  correate..*  88 . 638 ',0068300 
Idea  em  28  doeorceote  2.643:7008000 


DItna  ftort..  3.  3.  a . 

DItaa  lOem.  20.  o. . 

DItna  Idcn),  50.  7.  a,....- 

Diu  liletu,  t,  a . 

Reajustamento  Ecnnoralco  de 

GDU$,  S  port.  cz/JuroB 

1,  1.  a  . . 

Dito  c/  Jurai  da  1  acmeitrea 

2.  S.  n  . 

Dite  c/  Jnros  de  0  aemeatrea 

1,  a  . . . 

Dito  de  1  ;Q005,  ez/  Juroa, 

10,  a  . 

Dito  lüeui,  1.  . . 

Dito  lilftii,  H,  . . . 

DUo  bltim,  8.  a . 

Dito  c/  Juros  (la  9  eemcetrel 


6Í6  617  % 

,|»  14  S|« 

B|S  10  5|0  K 

8|1014  8;ii) 


ALGODAO 


38900 

28600 

88100 

38000 

35000 

28800 

28700 


4851000 

7718000 

7785000 

TT4800O 

7T35000 

1 ;00380<ra 


Era  ciBil  perlode  de 

1937 . 

Dlffexenca  para  naala 
em  1938  . 

Benda  arrecadada  de  9 
ds  Janeiro  a  28  de 
iotemfaro  de  1038  ..  860.160:6765100 
Bffl  egual  período  de 

1937  .  261.O0«:3G68õOO 


39.018:0465490 
13.067 :66281U0 


fl.  PAULO, 


515000  325000 
198000  205000 
225000  238000 


Bojt  AoUrUr 


AoUrior 
Kr.  10.49 
Sr.  10  00 
Kr.  92.40 


PuaecloBOU  •  raercâdo  deste  prodncte, 
em  peilcAo  caíras,  aero 


FALLENCIAS 


Enlrodaa: 


Baceoi  Bcetct 


alada  bnntca,  .... 
medlflcaçge  naa  cotacOea  •  eom  procura 
deetltulda  de  ImperUncla. 

Movimento  do  Mercado 

FcrAtu 

Stock  ■Bterfer«  6.492 

UOVIMENTX)  DO  DIA  27 


E  CONCORDATAS 


Em  Jundiahy.  pela  Ba* 
trsila  Paullila.  •  • 
Em  S.  Pnuio,  pela  E«- 
irada  Serocabaaa.  • 


Ohrfpagdci  da  Unida: 
Tbcèoura  fl931)  üe  1:0008 

7^,  pert.,  6.  a, . . 

Ulloa  (1V3U)  de  300$,  7  C"# 

part..  19,  a  . . 

Dlu«  b>rr*fvlarInK  de  1  :Q008 
7^,  port,,  50,  A.. . 

ÁpoUcfi»  J/unicipaet  do  Di*^ 
trieio  frdrroi: 

Cmprretlmo  de  1931  de  200$ 

0  port.,  100,  a . 

Dltae  tlluin,  4.  D,  42,  48, 


Anterior 
8  4.76  5!8 
c  2.67.00 
0  5.26  l]i 
e  6.60 
c  33.49 
c  22.40 
e  16.03 
c  30.00 


1:0185000 


Dlíferenga 
es  1938 


O  Juiz  da  1*  vara.  clve)  (1*  0£- 
flolo,)  attandondo  ao  parecer  do 
dr.  curador  daa  Masaaa.  indefe¬ 
riu  o  pedido  de  concordata  pre¬ 
ventiva  e  consequentemente  de¬ 
cretou  a  fallencla  doe  negoclan* 
tee  Peretz  Zeocer  &  Cia.,  esta* 
belocldoa  â  rua  do  Cattete,  244. 

O  termo  legal  retroaglu  a  23 
de  marco  ultimo;  marcado  o  pra¬ 
zo  de  30  dias  para  ns  hablllta- 
Cílee  de  créditos;  deeignado  0  dia 
98  de  novembro  p.  futuro  para 
a  assembléa  de  credoras  e  no. 
meado  eyndloo  Marcus  Voloch. 

Passivo  declarado  de  . . 

934:7021700. 

FABRICA  BAO  JOBB*  DB  PLAN- 
DRBS  I/TDA. 

O  Juti  da  4>  vara  ctvel,  desi¬ 
gnou  0  d!a  7  de  outubro  g.  fu¬ 
turo  para  a  assembléa  de  oreao- 
rea  e  mandou  Incluir  o  credito 
de  Vlanna  Nunes  A  Cio-i  como 
chlrogrspharlo. 

CUSTODIO  DA  MOTTA 

Pslo  Juiz  da  4*  vara  olvel  foi 
nomeado  syndico,  em  lubstlluU 
C&o.  Sousa  Mattos  &  Cia. 

DENUNCIA 

Ministério  Publico,  autor;  José 
Caracuchansky,  fallldo  Ao 

curador  das  Massas  a  denuncia 
olfereclda  contra  o  fallldo. 


TbUL 


88.241:3668600 


6108000 
1  ;040|000 


NOTA  TORE,  28. 

fioja  Peebimca- 
AAorfuro  te  uUflev 

ConirnlM  60  Blo: 

OifA  para  eatrega  era 
ijitzembro  •  «  •  «  4.10  4.99 

Oi(A  iinra  aotregs  am 
msreo  .  •  •  •  •  4.25  '  4.38 

CbU  iiura  entrega  cm 

maio .  4.20  4.83 

Cafò  para  entrega  cm 
Julho  .  •  .  .  -  4.33  4.85 

Ustado  do  mercado:  boje,  estival;  aa- 
terlor,  cstaval. 

Desde  0  fecbasKute  anterior,  baixa  de 
3  a  12  pontos, 

NOTA  TORE.  28. 

fioje 

FecAamenro 
Contratoa  do  tioi 
0zf4  para  entrega  ao 
deumbro  «  .  ,  •  4.80 

café  pura  entrega  aa 

marco . 4.37 

Oaf#  uara  entrega  «m 

maio . 4.42 

Ca  16  iMira  entrega  cin 
Julbo  •  •  •  •  •  4.46 

VemUia  .  ,  •  .  •  6.000  o,vw 

Lstado  do  mercado:  boje,  firme;  an¬ 

terior,  estável. 

Ocede  o  frchamenlo  anterior,  tlU  de 
6  •  10  paatvi. 


CAIXA  DE  AMORTIZAÇAO 

TBANSFEBBHOIA  PB  APOUOEB 
Aa  ttiMUa  ãaa  eotacOea  das  apolli  vi 
da  Divida  Pn&lfca,  forneeldaB  pela  Ca- 
mari  para  effelto  d«  traniforascU.  hoje. 
afio  BB  legulntes: 

Dlwrsai  Emltséeai,  nludas 

ünlfromlxadav,  mludaa  . . 

Unlforoilzadna  dt  1:0005  -«•« 

Diversaa  EralsiSet  do  l:000f, 
nonloatlvaB  •  «  . . . 


Rnfvodaj  t 

Do  Rto  Griads  do  Korte. 


De  caroco  de  algo- 
dlo  Kaclooal  •  m 
De  caroco  de  algo» 
dlo  «  Eitrsngetro  ^ 
PBOSPUOROB 


relacao  dos  contratos,  ad- 
tkracgbs  de  contratos, 

DISTRATOS  fi  FIRMAS  IN. 
DIVIDUAES»  DESPACHADOS 
KM  36  DO  CORRRNTEi 
CONTRATOS 

De  Bemoa,  Bittencourt  k  Comp. 
Limitada,  firma  composta  dos  ao- 
clOB  Quotistas  Antonlo  de  Andra¬ 
de  vieira  Cortei,  Maria  Amella 
Braga  Bittencourt  e  Francisco 
Travassos  Ramos,  para  o  com¬ 
mercio  de  Pharmacia,  etc.,  com 
capital  de  50:0008000,  pra&o  10 
annos. 

De  Dias  Bantoa  k  Moita,  firma 
composta  dos  soclos  solidários 
Francisco  Dias  dos  Santos  e  José 
Ribeiro  da  Motls,  para  0  com¬ 
mercio  de  oonetruecOts  etc.,  A 
rua  da  Assembléa  n.  53,  !•  an¬ 
dar,  com  capital  de  10:0008000, 
prazo  Indeterminado. 

De  Pinheiro  &  Quedes,  firma 
composta  dos  soclos  solidários 


Totsl, 


Desde  1  do  mes. 

Bildai  . 

Drida  1  do  mUc 
Stock  acCuftl  •«. 


1748500 


ApoiletM  BatadvQiai 
Porio  Alegre  de  605,  8  % 

port.,  soo.  I.OOO.  a . 

Ditaa  Idam.  4.  . . 

Munlclpnea  üe  Rvllo  Borlson- 
te  de  1 :000$,  7  port. 

68.  a  . 

Mlnaa  Geraca  de  2005,  6 

port.  (IMl),  70,  . . 

8£o  PsuU>  da  200$.  6 
port..  1,  1.  4,  4,  6.  7. 
13,  S5,  40,  40,  36.  70.  a 
Minna  Geraos  de  2008,  0 
port.,  2.*  séria,  4,  100.  a 
DKiia  Mriu.  10,  10,  15,  30  a 
DItna  3.*  afrle,  7  port. 
.10,  no.  a  . 

Ditaa  de  1:000$.  SC*  porU 
nem.,  antigas,  30,  a....- 
DKai  (te  1 :0Q0S.  7  Ci  port. 

üeeralu  10.24(1,  13.  171  a 
C,  F.  Q  Mbina  ün  Bilo  Jere- 


Naelenies  --  Dlver- 
sai  mareai  •  •  • 

POLVILHO 


IQ180QO 

T968000 


CotaçSes 


iSlOOD 

808000 


ALFANDEOA  DO  RIO  * 
DE  JANEIRO 

Senda  arrecadada  ben- 

Um  (DlIMl)  .  l.SMltmSM 

Btndi  arrecadada  de  1 
■  28  do  corrente.  • 

Em  (fiusl  período  da 
1937  •  ■ 


Anlcrtor 
T.  87.77 
r.  177.48 
r.  108.85 


7688000 

1448500 


438000  s  428600 
418000  a  418500 


ÇUEUO 


^i6rd  fiiddte  * 
fo  RaefdMi 


PMbimea* 

to  ta  terlor 


PalrarvI, 


1988000 

1828000 

1826300 

1738000 


868600  a  178000 
Nomlsil 


I»  Õeordt 


84.660:6778^00 
41.160 :8998r,00 


60  kllof 

Oe  Norte,  groase.  »  ^  278000 

Do  Norte,  moide.  ,  —  2S8800 1 

De  Cabe  Frio,  groisa  ^  168000 

P»  Gahe  Frio.  molda  ~  268200 

Riirangeiro  •  •  .  •  ~  — 

TAPJOOA 

Kllo 

Oiveraia  precedcnclai  18000  18100 

TOUOINBO 

Mineiro  •  •  •  «  *  28700  38800 

Paullrts  .  •  •  •  •  88090  08100 

Da  fumeiro.  «  -»  •  48200  4|300 

REMOÍDO 

40  kllot 

Dca  Molnboff  Neelo- 
Mea  •«•.«.  288900  248000 

.  TINIGRB 

■Mií*  l«  Ut». 

Ktclm.1.  ■  •  ■  ■  p-  M 

0*Ui 

Bitniii.tM  .  •  ■  I  •-  M 

XABQOB 

XmKbé]  —  Vutu,  a»m  WM 

UIntIja  —  pitM  . 

lUBlt,.  ....  IflOS  ,,.00 

Do  Bnl  —  rito*  i 
oiasU..  ....  MSOt  ,1,00 


Dltr.nnc. 
tm  103T 


a.BBOtMlfSOO 


MERCADO  DE  TRIGO 

BUENO8  AIRES.  37. 

Faokomânto  Hoje  Anterior 

Preco  por  100  kllea: 

Para  entrega  em  ae- 
tcnbro  •  •  .  •  «  iw  I  1  t— 
Para  «otrrfs  ma  en- 
tubro.  •••4a  1-30  7.3L 

Para  eatjrega  oa  no- 
venbro  •  •  •  •  •  7.88  7.49 

Nitadò  de  mercada:  beje,  scctisivci; 
«nierlur.  eativel. 

DI6P0NIVEL  —  lypo 
Barlette  p/  •  Brasil  S-00  1  7.60 

OB10A6O  —  Prepo  pa- 
ra  bnihel:  u  *  • 

Pam  entregt  ma  ée- 
aetebre  •••••  16.87  67.50 

Para  eatrega  mn  mife  67.63  67.57 


Teíegramma  financial 


8.  PAULO,  26.  I 

iberturo  Compft  Tend.  | 

Algodlo  para  entrega 
«m  •ctembro.  ,  •  —  438400 

AlgodBe  para  entrega 
en  outubro.  «  .  •  43)200  436300 

AlgodSo  (Mte  entrega 
eai  novembro.  •  •  m  43$400 

AlgodSo  para  eatrega 
en  dezembro.  •  «  4383011  438800 

Algedio  pnra  entrega 
em  Jioelro.  ,  .  •  438600  48)700 

Algodlo  para  entrega  . 

em  fevarciro.  •  •  m  j  >-4 

AUudflo  para  antrega  ^ 

CO  marco  •  •  •  •  ♦  418900 

Algodlo  para  «ntrega 
era  ibrll  •  •  4  .  435100  44)600 

Algudlo  para  enticga  _ _ 

aa  maio  •  .  •  .  — *  4«i5600 

Vsndai:  4.600  arrobit.  '\- 

Merctdo,  apeaaa  oetavcl. 

8.  PAULO,  98. 

FeekamMfs 
Algodlo  para  eotroga 
«s  oetembro.  •  • 

Algodlo  pars  ntrega 
•ra  OBtabro  •  .  • 

Algodlo  para  entrega 
CB  novembro.  •  ■ 

Algodlo  para  lotraga 
CB  dcacmbro.  •  . 

AlfodEo  para  entrvgi 
em  Janeiro.  •  •  . 

Algodlo  para  entrega 
ta  fevereiro.  •  • 

Algodlo  para  antrega 
uo  oiat9>  .... 

AlamUo  part  tBtMca 
CDa*ahrll  .... 

BIpHlI.  pira  latn,. 

«a  laalo  .  •  •  ■ 

BI,e<Uo  ptrt.taliefi 
tm  Juaho  .... 

Vsada»:  1.000  ara 
UetcaOo,  ílrmt. 


JccSot  dt  CooifidnAtdtt 

ejmo,  100,  a  . . 

IDItai  Idrm.  SOO,  a . . 

UDcaN  tt.  ftuntni,  part. 
ItSl,  OGO,  400,  • 


IIBIOOO 

110,000 


UATBE,  28. 

Bo}.  FMh.aiea- 
Aiertura  te  aaUrlot 

err,  i.ta  catreca  ua 
iliicmbto  ....  230  S27  li 

Cato  para  «atresa  «n 

. . Süt  H'  «t  % 

Cett  para  latrtoa  iia 

lualo . 231  K'  >33  U 

Cail  para  catrrn 

julbo  .....  333  U  33T 

Venda»  .....  14-000  35,000 

Eatado  do  aarcado:  liaju.  ctlato,  aa- 
terior,  calaio. 

iteida  0  ÍMbameato  aaterlor,  bolld  d. 
2  l|i  a  4  3|4  da  (tiacoa, 

HÁTBE,  38. 

— ■*  rwkitan- 

4a  anUilet 


,ioxtnti;4,  2S, 

uii  tiitocttMTtiai 

To  (tjQca  da  Inulaterra  . . . 

Jtn  ttüDCo  da  Trunca  . . . . 

Ve  ttaneo  da  Ifalln  . . 

l>fl  Hinca  da  Botinnbff 

l>n  Hanco  da  Allemanbn 

Ein  l.-»ndrea,  traa  laeaoi  .............. 

.Vominil  ■ 

Em  .Vira  Vork.  Irra  taaaetl 

T'iia  d.  compra  . . . . 

Taia  do  canil 
CAOlUltlI 

Emdreo  —  Snhn  Brniallii  4  rlaU  por  0 
G-nOta  —  Bolir.  Unerra  4  rlila  pet  t 
Jtlmlrld  —  Bnbro  tondrei  4  Tlita  por  t 
Oenura  —  Bohr.  Parla  4  rlota  per 

'lUO  Pci.  . . . 

JUilMi  —  Bdtirr  Loadrcf) 

Taxa  do  voada  por  0  ..■■.«•.•■e. 
Taxa  do  compra  per  I  .......... 


330,000 


Dcbnttnrta: 

Docao  de  tianteo,  20,  33,  310 
OÜ,  60,  800,  . . 


6Z0ZUFAK  &  SZNAJDBR 


180,000 


O  Juli  da  4*  vam  olv.I,  orde¬ 
nou  que  0  ktfdclal  oortKlque  ae 
Intimou  o  (uppileedo,  Benjamln 
Sxeiupak,  pole  dn  eerttd&o  ds 
fie.  10,  eoneln  apenne  ter  lido 
cilada  Benjamln. 

e.  G.  NUNEXa 

O  ,uli  da,  4*  van  eive,  ibuii- 
dou  ouvir  e  eumdor  dei  ktneese 
aobro  -a  bhblIlUsdea  de  ercdltoe. 

PBRRBIRA  PIRES  à  CIA. 

No  lulao  d-  4-  vara.  olvel  <t‘ 
Otflolo),  a  firma  Perreira  Plrea 
&  Cia.,  «atabeleolda  A  rua  da  Faa- 
eagetn,  60,  com  o  negocio  do  aec- 
coa  •  molhadoe,  Impetrou  ume 
concordata  prevetitlva,  offerecon- 
do  no»  asu.  eredorei  pagamento 
Integral  ein  4  prestaqòee  aemes- 
traes.  Poram  noroeadoa  commla- 
B.rlos  Pinto  Baetos  &  Cia.  e  de¬ 
signado  o  3*  curador  daa  Mas¬ 
sas.  Passivo  declarado  de  . . 

137:9,8,000. 

Como  iá  notleldmoa,  esta  firma 
tevo  a  sua  fallencla  requerida  no 
juízo  da  5>  vara  civel  (!•  Otfl- 
clo). 

AS9BHBI,B>AS  DE  OREDOBEB 

Está  marcada  para  hej.,  á  1 
hora  da.  tarde  a  seguinte: 

3*  vara  olvel  —  Clovis  Silva. 


Cootila  n.  199,  com  capital  de  ... 
100:000,900,  praso  Indeterminado. 

De  Ferreira  à  Morgado,  firma 
compostá  doa  soclos  solidários 
Antonlo  Machado  Morgado  •  An- 
tonlo  Parreira,  para  o  oommor- 
á  rua  Coelho 


MOVIMENTO  DO  PORTO 

KNTBiSAB  Dl  HONTEU 

Da  Mobila  s  Hcalae,  vapor  americant 
•DtlvaUs’*. 

De  Roiario  •  «testas,  vspor  belgn 
''81ac«4nnter*o 

De  bantos,  paquete  Btetoni)  *Co(d* 
mandante  Rfppcr*- 

Da  Antcntnz  •  «eetlii,  vapor  saeloatl 
"Angaso*** 

De  Ouenoa  Alm  •  acezlsf,  vipnr  fln- 
liadez  "Nivigiter*. 

De  Buli  (arlbado),  vtpov  "Anta  Bul* 
gari»*. 

Da  CabedeUo  •  «eeilti,  vapor  aidonal 
•Farrapo’*- 

De  Forte  Alegr*  «  •ocalaih  vapor  na¬ 
cional  “Arará*. 

SAtOAB  DB  BONTEH 

Part  Porte  Alegr»  s  esealif.  ptfuete 
BldoBil  “Annibnl  Benarolo”. 

Para  Porto  Alegro  •  cocalii,  piquel« 
nadooal  "Itepagá'** 

Paru  BueoM  Alros  «  «sealti,  vnpor 
ameticaao  "Delri  lle*  e 

Faro  Buenos  Alria  •  «•etlia,  vai'or 
noruegurs  “Tann*. 

Paru  Bombano  «  eacaUn,  vapor  V>1- 
landei  "Alblroo”. 

Para  Blo  Granda  «  aoeilav,  vipor  In¬ 
fira  “Bngáre*** 

Pirn  Buenea  Alrii  •  «Ktlis,  vai^r 
JipOBfi  “raraiilti  Mird*. 

Para  Antuirpte  n  ceeiUn,  vapor  bnl.;â 
"Micedonler*. 

Para  Itnhltuba  •  secalis,  vipor  itelo- 
nal  “Arsrg*. 


Boje 

fichoniiRfo 
Oufê  para  tntreft  «m 
(leaombro  •  •  •  •  923 

Oite  para  entraga  am 

março . 226  931  4i 

Oute  pura  «atraga  ea 

maio .  229  989  U 

Oate  para  eatrags  em 
Jnlbo  966  H  997 

Teodai  »«•«,•  2S.OUO  88.000 

Tendaf  •  ■  •  •  •  96. 3M  95e000 

EiUdo  do  mercado:  bojo,  calmo;  an¬ 
terior.  calão. 

Deida  o  feebamento  anterior,  balzs  da 
1  ]|2  n  4  francoo. 

Al  eaelllac6ra  deite  mercado  ferta  U- 
mltudai  em  10  friscot. 


SYNDICATO  DOS  RE. 
PRESENTANTESVEN- 
DEDORES  DE  GE- 
NEROS  ALDIEN- 
Tiaos 


õlo  de  Itquidoa  elo., _ 

IvlabAn  ná  135  á  139,  com  capltál 
de  80:000,000,  prazo  Indetarmi- 
nsdo. 

De  Kárznlol  A  Irmto,  firma 
eomposts  dos  eoeloe  solidários 
EUsss  Ksmtlo,  •  Mosiek  Kár- 
m)al,  pam  o  commsrclo  de  fazen¬ 
das,  etc.,  com  czpltBl  ds  . 

1:000,000,  prsio  Indeterminado. 
ALTERAÇÕES  DB  CONTRATOS 

Ds  Brandáo,  Sllvelm  ft  Comp., 
retlra-se  o  sools  Jofto  Teixeira 
Brandllo,  recebendo  •  Importân¬ 
cia  do  40:000,000. 

De  Ksrmlol  &  Irmlo,  o  oápItaJ 
fica  elavndo  á  120:000,000. 


Stock  Exchange  de  Londres 


tO.VDBES,  28, 

Tilulos  Brasileiro» 

Ftmdins.  6  %  . . 

Note  fundinge  ittl6  •••••s,*-****»!*** 

r^nvrroAo.  tbio.  6  %  ••■•••••••«••••• 

Napreidrao  de  1V16.  6  %  »se»«««-«* 
PundlM  d»  I1M1.  5  9b  (40  inone  B). 
,E8TainiA1C8: 

UiiUlcfo  FMerii  6  %  •••••••«•••«•••• 

Ulo.  da  iineiro,  tU27.  6  %  . 

It*Mv.  lU.IH.  5  *U  . . . . . 

P<ra.  5  K*  . . . 

Citf  of  5.1e  Faate  Improvameste  and 
iferwrbotd  Câ.  Uref  . . . 

Tilulos  Diverso» 

Nmk  ot  bond^o  d  Boetb  ámerfea.  Lt6 
Ofur  itno  rricrion.  Ligbt  à  Power  Oo., 

Ltd  . . 

8r«*  ltAn  tVarrinl  AffrncT  k  Ploioco  Oo., 

Ltd.  . . . 

CtMte  à  Wlrelod.  Md..  Ordlaarlaa  •••• 

Ocein  Oal  f  Wliioni.  Ltd.  . . . 

1  Bperini  i*fcem(ral  laduBtrlee.  Ltd. 
L«4.:w,|q(na  Mallaraf  (3o-  Ltd..  6  1|9  9« 

1025  . 

Mm|'»  itink.  Md  l*A*  Bbirisl  . 

Rio  i]p  Jtnptro  ('Ite  Iron  Ce..  Lid. 
ll‘o  Fionr  killU  k  GraniHrie  Ltd.  •••• 

p«n>r  liiitea;  O.,  Md.i  •«••••to 

T#l<*írniib  Uo.,  LId»  4  í»«  Dtb. 
SfOCh  . . . . . . . 

Tilulos  Eslrangeiros 

F*()p  d«  Guerra  Urltannlca,  6  Sl9  75 

1627.(1  . 

CeauU.,  2  113  *i,  ez.  dltl*2(fidOs,*,iv 


COMPRADORES 


445600 


COTACOSS  SM  97  DE  BETBMBBO 
DB  1985 
ALFAFA 

lltelBO  KâXtlBO  ^ 
Blo  Gnndo  •  o  »  ■  $500  $530 

8ia  Paulo  -  •  «  «  Nlo  bn 

Mercado:  frouxo. 

ALPlBtB 

•  .  •  •  96000  28100 

.  •  •  •  25060  98000 

•  *  ,  •  15000  28000 

Bem  oompradorco, 

AMENDOIM 

80  Uloa 

.  .  _  .80  ka.  825000  888040 

6aate  Oatbarlna  — 

25  ka .  955000  968000 

6I«  Piub  —  Tatú  — 

25  ka .  388000  808000 

Mercado:  suitentado. 

ARROZ 

águlka  8.  Paulo, 

Gorat,  Mtnna  .  • 

.Vgulbs  —  8.  Paol«b 
marellltt.  «sira  • 
ápulUT  —  0.  PàuTo. 

amvreUIo.  •  •  • 

Agalbi  —  S,  Piitle, 

citra  .  .  »  s  • 

A;olh8  —  8.  Pialew 
r*nM.iÍ.  -  -  .  67800Q 

Arulba  «■»  MKa  een 


7058000  7848000 
8DS5000  8008000 
—  7658000 


40)000 

448700 


LONDREG,  98. 


Dliponirtl 


Í>ò  Almeida  Marques  k  Comp., 
retira-M  o  aoolo  Jullo  Jos4  Jor- 
recebendo  a  Importância  do 


448100 


Oefecelonide 

bomniQOe  • 
árceatlno. 
Mercado : 


ge,  recebendo  a  Importsnclx  de 
336:113,613,  continuando  á  eccle- 
dade  com  os  demais  soclos. 

DISTRATOS 

De  C.  Vargas  &  Comp,.  retlra- 
s«  o  soclo  Pacifico  d»  Ollvslra 
Lima  Junior,  recebendo  a  Impor¬ 
tância  de  1:500,000,  ficando  com 
o  activo  e  passivo  o  soclo  Tbyr- 
Bo  de  Castro  Vargas. 

FIRMAS  IND1VIDOAB3 

Ds  Maurício  Monschsn,  para  o 
oemmerclo  ds  belchior,  á  rua  do 
Nunclo  n.  19,  com  capital  de  ... 
13:000,000. 

De  Virgílio  Gonçalves  Airosa, 
ptra  o  commercio  do  aqougno,  á 
rua  Dm  n.  6  B,  com  capital  de 
3:000,000. 

De  Zdsistavr  TVlIner,  para  o 


FiKe  do  tjv»  *.  Bnperler, 
Bsatei,  pna:plo  pert  eoi-l 

baíqa.  .  ,  . . . . 

Prw)  do  tjpo  T,  Blo,  ptom-l 
pto  piri  enbiique  •■,,,, 


100,000  163,000 


JUNTA  DE  CORRETO 
RES  E  BOLSA  DE 
6IERCADORUS 


ASSUCAR 


1838000  1501000 
175I0C0  1725000 

—  1181000 

8201000  — 
^  4805000 

8705000  8806000 
—  U08000 


(RIO) 

Eibb  mirtade  funeeioaoae  kOQtam.  im 
poBlçlo  iuetcauda.  eom  proeurn  da  pou¬ 
ca  monta  precoí  ioalieradon. 

Movimento  do  Mercado 

geoMe 

Stock  anterior  ••■•«»•••«•«  I  9.768 
MOVIMENTO  DO  DIA  27 


CARNES  VERDES 

MATADOURO  DU  lANTA  ORUF 
Foram  abaUdoa  imitem:  Boio,  973y 
vitáliea,  SO;  inlnot.  T. 

BeJeiUdoa:  bH«.  1. 

Tndtdca  ea  Santa  Cruz:  B«ii.  187  6 
31?:  vitelloi,  2. 

V»nfltdoa  «a  8S«  Dlogo:  Bde.  tl4  3.6* 
(itelloe.  48;  laiM».  T. 

Tlnraraa  «a  aesulatci  pr«c<^  ••  BoIB| 


50)000 
SQ8000  826000 


Mazloc 

aiioob 


Dlv«ms  marcM  «w 
aem  casco-  »  •  •  ^ 

Oldroai  narcaa  — 
com  caacQe  •  •  • 

.  ADGMfAd  ^  RAMA 


ffnfrcdsJS 

P*  ("aiupoB  ••••••••«•»•••• 

De  klinaa  «•,•••■»••••■•« 


é 


a*  reiflAo  —  D.  —  Al- 

friMto  rcíiolra  da  Silva,  (o|  iio- 
^  AponMitaüurla  do 

300IOIID, 

í*  rondo  _  c,  rto  Snlvtulor  — 
Manoel  Tolxsirt,  toi  homoloitiiila 
j  ilecliAo  íeitcuatorlii.  roíinlvan- 
dp  0  aiaooleOo  o  illrelto  de  aoU- 
«liar  nova  apoauiitnflorl». 

í*  rendo  —  D.  PídoruI  —  Ar¬ 
mando  Juatlno  do  Mornex,  foi 
“"wplídada  a  aíoaentadorla  de 

1  !7RinAn 


lua  0  NeUnn  !(uii,  fa|  liomolova* 
da  a  piiiiaAo  do  rAlIOO. 

<*  roKlAo  —  Iteidfo  —  Jnaepita 
Thlnuo  dl-  Arnnjn,  foi  liomologa- 
dn  n  ponadd  dr  7e(}ni). 

3>  irtflIVo  —  Fcrtoleaa  —  lAilan 
Pnronte  Prota,  to|  homolocada  a 
penado  de  50101)0. 

d»  roífldo  t).  Federal  — Chrl- 
lolina  do  üllretra,  requerendo 
lionalln  para  oa  eeua  (lllioa  Bru- 
lua,  OlOa  0  Kuuia,  foi  llomolosada 


flMll) 


NO  INSTITUTO  DOS  - 
COMMERCIARIOS 


Vi  n  unido  do  dln  17  do  cor- 
„n!r  í>  i7onaolhf>  Ariinlnlairatl- 
yf  ,1  >  luelllillu  de  ApoeeiiUdo. 
rli,  i-  l'tiiNiioe  doa  Commercla- 
flu>  jiilpuu  mala  oa  aetulntea 
«r«-< -eoa  doa  Depariamontoa  Ha- 
sW/i  i’'  dl.-  nccunio  uom  n  veto 
,ín-  loMdlirlrna  relatorea: 

||.  .ii-r.  uonaelliolro  Maruondea 

d<  1.'-'! 

i>  üuido  —  D.  Federal  —  Oa- 
prli!  ->■>  Andrade  Hotallici  HobrI- 
-,>iA,  pi-illndo  npuaonladorla,  dlll> 
'ajn.-:.i  d  rrouliradorlii  (lorni. 

”  <•  i‘i-aldi>  —  D.  Federal  —  Jor. 
l'i,lii.'fo  da  Sllrn,  tül  lioino- 
II  iterladn  ijuo  iienon  a 
apy.iii' idorla  requerida  por  fal- 
•  j  j-  npole  em  Icl. 

C*  rmldo  —  11.  Tlorlxonte  — 
Moria  rivrrlra  da  nilva,  foi  ho- 
nietiiKida  a  npoaentndorla  de  ... 

ffqlOn  —  BelOm  —  Lourenoo 
iF  Ariuiju,  ú  Cenaelbo  re- 
vidurninr  a  detiledo  para  o 
'Ir.i  du  conceder  a  npoaenudorla 
-ia  irv'"'.  ^ 

V  reuiile.  —  X>.  Feileral  —  Ma- 
-lua  lliiindro  ilu  Lacerda,  fot  ho- 
r.Kdc-ir-nIu  a  apoEeniadórla  de  ••• 
lOOfOuO. 

í<  realdo  “•  B.  Horlionta  — 
Maneei  «rnnildo  Plcurj-,  foi  ho- 
uioloaadn  a  npoaentadorla  da  ... 
jjniDuO. 

6‘  rairldo  —  B.  Horizonte  — 
joaf  Bnrlioa.a  de  Meaqulto,  foi 
lioinolosada  a  «posontadorla  de 
JOOIOO.O, 

5*  resido  —  C.  do  Salvador  — 


Mario  CjTUlo  Blbolro.  foi  iiomo- 

K.ííi'*'  V®.®!'?]*  ‘“'«-UMiuu.uí.  bo- 
notiiilii  foiibdrldb,  raUMvsnrtò  Xo' 
roqutPvnln  o  ülr«ltn  do 
iiovnrnPhto  o  bftiivficlo  cfiwo  VAUlifi 
í***’**.®  "'•w  OMUílo  «U  haiido. 
0*  ri-Klnp  —  jj.  lloi-lziinla  — 
Joad  Zuferliio  Sllvn,  tol  homolo- 
apoaaiitadorla  do  ...... 

1001000. 

1*  roslllo  —  u,  Horlaonla  — 
Eley  Campbell,  foi  liomologada 
a  npoaentadorla  de  lOOlVOO. 

S*  resido  —  I).  Federal  —  An- 
tonio  AiUunea  FIsuelredo,  fui  ho- 
*■  “Pouontadorla  do  ... 

IdSlOOO, 

resISo  —  D.  Fodcrnl  —  Tan. 
orodo  IMmontel,  foi  lioinolnsada 

&  utKtUnntiirfAFlii  .Ia  OfiAtriioA 


1  —  Ma. 

noel  Xavier  de  Carvalho,  foi  ho- 
'.'lí^fída  a  apoBcntodoria  de  .. 
100)01)0. 

0*  resito  —  s,  Paulo  —  Oua- 
tavo  Bober,  foi  lioinolosiula  a 
npoaeniadorla  de  OOOtOOO, 

5*  rendo  —  1).  Fedoral  — Fran- 
placo  de  Cnmpoa  Mala,  foi  honio. 
losada  a  apoaentadorla  de  .... 
70)000. 

)•  rOBiSo  —  Fortaleaa  —  Ma¬ 
na  Mendea,  reqnoranilo  penado,  o 
Conaelho  reaolvo  retormar  a  de¬ 


dada  para  o  ftm  de  nesar  o  be- 
nnllcli>..da  uiuonriNo  douj  o.parcctr 
av  rro.’iiriidoría  aorui. 

0*  rusldn  —  D.  Korlionte  — 
tlirnntina  >lo  Oliveira  Lima,  foi 
Uoinolapada  a  penado  du 
50)000. 

II*  resido  —  P.  Alegre  —  Tte- 
Ita  Frniiccalilnl,  foi  hoinolosada 
a  panado  rio  SOIOOO. 

O*  rcRldo  —  Furtaleoa  —  Zul- 
la  Martini  Marmaldo,  foi  bomo- 
lusnda  n  penado  d«  d0)ooo, 

í*  piisido  —  8,  Paulo  —  Ca- 
lharina  Clnquagrane  Oomta  Orn- 
(siioô*  liumolosada  a  penado  do 

11*  resido  —  P.  Alesro  —  Joio 
Bdniundg  Kului,  requerendo  pen- 


Tluliilor,  conaelhelro  Rj-lvio  FI- 
SHolra: 

d*  resido  —  B,  Paulo  —  I,«Ia 
PeralrH,  fui  lioinolosada  a  apo- 
aoiUirtorla  do  1>C)U00, 

5*  resido  —  Fortaleza  —  Au- 
suaiu  .Moreira  da  Couto,  reque¬ 
rendo  apoMentadorla,  o  Uoneellio 
reaolvo  Indatnrlr  n  pedido  de 
opoaontadorlo,  vlato  ndo  ter  o  re¬ 
querente  paso  aa  18  oontrlbul- 
06c8  resulamentnrna, 

5*  resido  —  C.  do  Salvador  — 
Jullo  dlontelro  de  Carvalho,  re- 


quarendn  apooentadorlo,  o  Con- 
aelho  reaolvo  pesar  a  npoaan.ta. 
ilorU  na  fdrma  do'  parecer  da- 
Procuradoria  üoral. 

S*  resido  —  D.  Fodoral  —  Faua- 
lo  de  Moura  Masalhdna,  foi  ho- 
inoinsada  a  deelado  deuosntorla 
por  falta  do  Invalidei,  de  aocor- 
do  eopi  0  parecer  da  Procurado¬ 
ria  Oerul. 

II*  rogido  —  P.  Alerre  —  Adf" 
laldo  auamdo  Adolpli,  pedindo 
penado,  o  Cunaalho  reanlve  da- 
lennlnar  quii  o  procenao  aoM 
conuervado  em  pendanclii,  asuar> 
dando  aoluqdo  du  mlnlairo. 

)•  retida  —  D.  Fedarnl  —  Bel- 
nilra  o  Olymplu  .vlvoa  Amaral, 
fui  homologada  a  papudo  de 
IB5)D0(). 

5*  regido  —  P.  do  SnlvaJop  — 
I-lelher  Quoden  Coala,  fn|  bopio- 
logada  a  pepadn  ilo  .10)005, 

í*  rogido  —  8.  Poplo  —  Clarl- 
oe  Lobu  VIappa.  pedindo  reiitl- 
tulodo,  nntorluda  a  rentllulqdo 
do  730)000. 

I*  regido  —  B.  Pauta  —  Clo- 
duveu  uuliniirdee,  pcdludo  reall- 
tulvio,  aulorizada  de  130)000. 

5*  reslllo  —  H.  Paulo  —  Win- 
rieh  Nelair  Melnel,  pedindo  rea- 
lltulvdo,  0  Canaulho  reaolvo  In¬ 
deferir  0  pedido. 

10*  regido  —  Curltyba  —  Jiia- 
tiia,  Malaiiuwilcl  A  Cia.,  pedindu 
realitulcdo,  anlnrlxada  na  Impor¬ 
tância  de  1:8011)000. 

5*  rogido  —  C.  do  Salvador  — 
llermogenea  Marinho  da  Htira, 
pedindo  trnnaferannia,  o  Conae* 
lho  reaolvo  reformar  a  declado 
para  o  fim  do  tndoforlr  o  pe¬ 
dido. 

9*  regido  —  8.  nulo  —  Olga 
Hurner,  pedindo  tranafereiu-la, 


nutiirliada  a  traniferencla  de  ... 
ITDOUO, 

Õ*  resISo  —  8.  Poulo  —  llolloi 
Bbiifleiil.  pedindo  trunaferunola, 
iiulurlaada  a  trnnaferenvia  de 
líOlOiiO. 

It»  rugido  —  P.  Alogre  —  Wal- 
domar  llcruulanu,  padliido  para 
reliigpeaoar  como  ueaorlndu.  o 
Oonaolho  reaolvo  Indeferir  n  pe¬ 
dido,  tanto  um  viela  o  parecer 
da  junta  mediua  rovlaorn. 

nelatur,  cnnielhclro  Itaul  de 
Vaecoiicclloai 

)•  regido  —  D,  Fodoral  —  Blr- 
reu  .Macedo  de  Oliveira,  (nl  ho- 
molog.vdn  a  doclado  que  Indefe¬ 
riu  n  pedido  pur  falta  de  apoio 
Ugnle 

•l*  regido  —  Beclfii  —  Ablllo 
Leonelb  dn  Caatro,  foi  honiulo- 

gada  4  npoaenladorla  do  . . 

lOtlfKOO. 

8*  ragl.o  —  D.  F*  durai  —  Ma¬ 
nuel  Uudrlgueu  da  Crnz.  requu- 
reiiiln  apoaunladurla  —  fui  ho¬ 
mologaria  ti  declado  deiiagatorla, 
por  falta  da  npolo  em  lel. 

3*  riisldo  —  Bolám  —  Joílo 
Soaree  du  Almeida,  pedindu  pen¬ 
ado  para  oa  nianorea  Carmencida 
0  Hllnrin  da  Silva,  Armando  Qo- 
moa  da  Silva  c  Lucllla,  Francell- 
na  da  Sllvii.  fui  homologada  a 
penad.»  do  dUldOd. 

.0*  rogido  —  n.  PadcTOl  —  Thao. 
nlldn  Illholro  Valdugn,  foi  homo¬ 
logada  a  ponaiti  rio  t7)õb0. 

3*  regido  —  Bol6m  —  Amolla 
dfaltoa,  roquoronrlo  pHiiiido,  o 
Conaelho  Itninolugcu  a  penado  do 
Oiifddn. 

II*  regido  —  P.  Alegro  —  Wl- 
Ihelmlno  Bonecke,  foi  homologa¬ 
da  a  penado  de  150)000. 

10*  rftgido  —  Curltyba  —  Ai- 
frodo  Pinheiro  Junior,  pedindu 


reilltulcdo,  0  .ConielUo  autoriza 
a  roallliilclln  do  109)000. 

8*  reglAu  —  P.  Federal  —  5fa* 
Donalh  podindii  rnitltulqdo,  au¬ 
torizada  na  Importanula  dn  ..•> 
33u)000, 

8*  rogido  —  n.  Federal  —  Bo- 
oledade  Americana  do  llraatt  LI- 
liilindu,  reatllnigdn,  dlllganola  d 
Contadoria  Cor.il, 

1*  regido  —  B.  Fedoral  —  Aa- 
aoctacdo  Hnapiialar  Allemd,  rea- 
tltulunc,  diligencia  d  Proourailo- 
rla  Huml. 

fí*  i-i-girio  —  n.  do  Balvndor  — 
JoA»  Ferreira  Faiiuto,  trnnaferon- 
oln.  0  Coiiaelho  rouolve  Indeferir 
u  pedido. 

5*  rvglfio  —  P.  Pndernl  —  An- 
tnnlo  Marlina  Lagoa,  tronafereii- 
cia,  aulurlaada  u  trnnaferenola 
iin  liiipurtuiicla  de  7itl’)il01). 

O*  regido  —  C.  do  Salvndnr  — 
Judo  Furrcira  5'aniiir>,  traiiafo. 
rniicln,  o  nonaelho  reaolvo  Inde¬ 
ferir  o  podido. 

9*  regido  —  8.  Paulo  —  I-ello 
ft  Oln..  i-ancellainenlo  de  Ina- 
orlpcAo,  0  Conaulhu  vuirilru  de¬ 
terminar  qno  o  pi-onoaao  Hoja  oii- 
oamlnhado  ao  mlnlatro,  ' 

*•  rogido  —  D.  Fedoriil  —  Ba- 
mon  Ccaar  Pnny  PUJA,  cancelln- 
meiitu  de  InacnpçBo,  foi  homolo¬ 
gado  a  declado  que  Indeferiu  o 
podido. 


SIDERURGIA  NAOONAL 


TRANSFERIDO  PARA  HOJE  0 
JULGAMENTO  DE  COSTA 
-  MAIA  - 

Náo  compareceram  hontem  os 
adrogados  da  defesa 

Cuata  Mnlo.  v  (ndlglludu  ni<i*i)i>- 
alno  dn  Huthor  iJuqun,  di-vnrin  ti-r 
aldu  Julgiido,  liuntom,  pnia  auguu- 
(lA  voz,  conformo  nnlloliuiioa. 

Unlrclanto,  pur  tidn  haverem 
compnrncldo  no  odvogndoa  dn  rtki. 
nre.  Cualu  Phito  c  Htvitu  (liilvAu, ! 
o  Jnir,  orlmlnal,  m-,  .Innyiitliu  Lo- 
pc»  Martina,  marcou  pnm,  hoje, 
da  13  hnraa,  caao  Jiilgainonto, 

Cerca  de  quatro  mil  contos  de 
fornecimentos  á  Central 
do  Brasil 

o  'Xribunal  dc  Coiilns  ordenou  o 

rcglatru  da  dvHpeaii.  ilu  . 

3.S55;SOO}5Qn',  como  imgnmcnto  a 
rotoraon  dlluhabellca  A  Cio.  Lliln., 
do  (omoclmciitoa  feltoo  no  cor- 
ronto  luino,  d  Central  do  Braêll. 


Tci-A  losur  liuje,  lU  8  lioraa  o'  promovida  pelo  Centro  Acodeml- 
mela  fln  noito,  no  Inatltulo  Xaclo-'  co  Condido  da  Oliveira  da  .Unl- 
nal  do  Muelca,  u  eonforonclu  do  voraldudo  do  Brasil,  aob  a  prcel- 
cngonholro  Kaul  nibelro,  aobre  o  dcncla  do  sonoral  Mendonga  Ll- 
problsma  da  siderurgia  imolonal,  um,  mlnlatro  da  Vlacào. 


ACTOS  DO  PREFEITO  | 
DE  NICTHEROY 

0  pri-fvllo  di*  Xlvlln-rii)-.  ki  . 
Hriiinlüu  Jiinlor,  liaaliimill  n-,  nu- 
gnliiiva  tn-iimi 

foncwlondo..  em  iiroroirnçAo.  B 
incíi-K  dc  llcuncii.  n-in  tvuli'-'  n»  | 
venulinenPia,  pura  liHliuinmlu  do  j 
amiilc,  iu>r  ■•qiildnilc,  u>i  mi-.  1*iiiiI>) 
t1i<  lUlrlucão.  dinri-lii  dn  liianci-tu- 
lUi  dc  Llinpvaii  Puhllru  c  rni-il- 
nular; 

—  Xiimeandii  nnm  exerenr,  In- 
lorlnnmvnti',  n  viit-go  dó  (iat-nl  do 
couaninu  duguu  ila  niroctorlii  dn 
Aguuu  0  Mmkuiom.  o  «r,  lliigo  Mu¬ 
rcha  de  .izcvdtio,  i>nii|iqiiit»  dnr.tr 
I)  iinpvillininlu  dn  lltiiluv  i-ffcctlvq, 
cr,  jnail  Murolm  il«  Azevedo; 

—  Cunccdciitlo,  cm  pi-orogiiqfio, 
DD  dinn  du  llcuncii,  cuiii  tudoa  oa 
vonetnionloa,  pnrti  tratnmontu  do 
aiiudu.  por  vunId.iiU',  nu  ar.  Luu- 
rlvnl  Xuiivu,  revlalli  di:  Kv-qSo  d« 
MIovaturlua  dn  Ulrc-olorla  do 
Aguau  0  KKgotua; 

—  ConcMlendo  30  dl.u*  de  llccn- 
qn,  uniii  intd.t  ilhirln,  paru  truta- 
mento  do  aaude,  puc  uqtihindo,  no 
nr.  Ailrlani)  do  .Vtinc-idu  dtoj-llna. 
vlgllanto  nuutiirnn.  coulraiailo, 
da  Qimi-da  Municipal,  a  partir  de 
3  d»  nnrcnio,  altrndendu  »u  iiu- 
dldo  folio  polo  rooMmo; 

Admltllndu  oomu  auxiliar  men- 
aallatn,  Intorlnomcnto,  dn  Blrcoln- 
rla  do  Agims  o  Eogotos,  o  ar.  Ma¬ 
nuel  Buríati  do  Arutiju,  emiiunii- 
to  durar  n  Inipedlinunto  do  titular 


PARA  CONSTRUeÇAO  E  MA¬ 
NUTENÇÃO  DE  LEPROSARIOS ' 
NOS  ESTADOS 

I-'<>1  nrdvnadn  pvlo  Tribunal  d* 
ruiima  0  reglatro  da  Importância 
du  l).ii;’5:OOd)COti,  coinu  orcdlto»  dlo- 
irltiHldim  a  dlvvr«ua  Mlegoeloa 
l••lM«'nua  noH  Kiltuloa.  para  oceor- 
i-ur  &M  d'-Hia-M.qn  do  cunitruutillo  • 
iiidnuu-nqãu  du  Icpruanrlua. 

Nos  processos  de  tomiiU 
de  contas 

o  Trllmnai  du  Cuiitao  reoolvea 
qiiu  diiH  procutaua  ilu  tunmda  dn 
conta  onuto  u  dvapnuho  fobro  o 
inlgnmcnlo  u  quu  u  reupcollvo  ao- 
i-iii-ddn  b-nlm  u  iiicrma  dauí  deaae 
Jiilvumcnto, 

effocllvp.  ar.  Miguel  Archonjo 
XviMJ  1 

—  Auturtando  ao  direclor  do 

I':u-a'nda  ti  juiganu-nto  dc  re . 

CUitiUUSuUi),  prurciilente  da  ocqul- 
■dqâo  do  lima  di-ea  de  terreno  ol- 
l-j  II  travcMaii  Fni-U)  do  Coqueiro 
■;n.,  oin  Nlulhcrov,  feita  ao  ar. 
Dnnudlciu  Caldeira  juiidt,  confor¬ 
me  eacrlptura  lavrada,  correndo 
as  duspceaa  puto  credito  aborto 
IK-Ia  0clllii-mi,‘ú.i  n.  1475,  do  1  <le 
abril  du  iinno  corrente. 


CORREIO  DA  MANII.l  —  <liiliUtt***fclra,  21)  dü  Sotcnibro  clc  1D3S 


JOíM;  Mitilea  3MU0-,  aiileoa  MSOO.  ■  n  z  oi  l-  as  1 

iiir.iiiMUito  iiK  .xovA  Kiiuuiiu'  1  r  A  N  b  M  A 

P>riM  'Ui  meliiita  deihnadt  ao  cen-  rnvpnn  rac  v  atc-  mr  rnv 
kgina  nl-iriclo  reilrral;  Boh,  70.  ... CON* 

V. n-lldu*  «n  Mo  lllogo,  BoU,  7  3'4.  ~  TEL.  37-1250. 

Vmi-IWj»  pera  oa  aubiirbioii  —  Bolii, _  <S  49329) 

TI  lU. 

VI. -iu-Afr.m  cjt  Mzulutee  piocoa  —  Sota 
JSIOV. 

MAT.iTiotrgo  r>F  Mcsnnsa 


APART.  ST.  ROMAN 

Tnteírtmcnle  lndei>cndente,  proprío  pi» 


rofira  bwlí^mi  Rot»,  ííSTi  pejueni  UmlH»  na  ciiâlj  vtr  «  trt- 


2! ;  «uino»,  ID.  Ur  i  nu  Saint  Komaii«  69>A  (CoptcA* 

fitodlilc*!  rm  ííSo  VrAnclK»  Xarieri  bana),  _  _ (S 

TERRENO  NO  LEBLON 

Tlltll».,  35«itl:  viilno*.  HJno.  ■*“*“»“"«  aivia«jv»i 

.M.lT.inoPIlO  PA  PIl.VtlÀ  VeuOe-ie  um  Icrrtna  de  10  x  30  mc- 


vaaziaw-ie  naaiiw,  le  i  . 

.MATADíitllO  DA  RENtIA  Veude.ie  um  Icrrtno  rfe  10  x  jO  mc* 

Foram  abAtldoi  bouUm:  Boi»,  185;  ^  Kalnha  GuIItKrraiua,  entre 

0.  01  n»,  12  e  30,  proxlmo  i  praia,  por  4.^ 

n»Je1tnftrtft!  paroUet.  493  klkM.  canto».  Tratar  com  ir.  OIÍTcira.  tete* 

01  antulntca  prtsoMr  Roli.  pkonc  23*3S43.  (S  4924.'^) 

ííV.fy;  »nl6úi. 


SUA  MACHINA  DE  COS¬ 
TURA  TEM  DEFEITO  7 

O  Melto  concerta  a  Jonilcltlo,  colloca 
ineiai  in^vu,  traiiifornu  para  «tuahiuur 
Tiu  iiu  machiiu  nova.  T.  4B*ÜÀ93. 
. _  (S  45951) 

Ladeira  do  Aicurra 

Cuntpra^ie  ou  aluva-st  caia  non  para 
e.i»al  d«  tratamento.  Kua  da  UvHanda 
n"  30.  ulfl  501. _ iS  4919b| 

Azeite  de  Pataui'  -  Puro 

Egaal  ào  de  oliveira 


Maíi  ricf)  em  Titaroinai.  Aeldu  nru* 

LP  D  I  AM  tcn.  Aroma  proprio,  propoaltadaoietitc 

A#  1j  V  ii  mantido.  Rrar^OÚ  cnracteriiticas:  poal* 

Vendero-»e  doli  lote»  d«  terreno:  A  tlva»)  Reocev*»  corante»:  negativa». 
Avenida  Melto  Franco,  eiquina  da  ru»  Matérias  coniervadoraa:  auftnda.  Re* 
Campoi  da  Carvalho.  Tratar  à  rua  da  Huado  lem  cnrvSo  animal. 


ao  QuHanda  n»  20,  aalA  ti*  501 


AlfAKITIMAS 

TArOREB  I3PERAOOa 

r«rlBlec»  e  aiei.  "ManAoa*.* .  ÜO 

Rimpurfio  tr  vaea.  *'Moata  Sarmleato'*  28 

>’aia1  e  oeca.  “Fampoa"  . .  28  n  «a  ««  .#«  -m. 

-Cl»,  ntppcr-  .  2»  PMPRFAO 

IWaa  Oo  auJ  rininda-  .  20  I-  iTl  1  IV  ia  U  V 

Rueiioi  ifreu  'Madrid*  . .  SO  Preclaa^ee  na  lapatarta  A  rna  Kadduck 

Mstn  *r.vadffrr*  . .  20  .Lobo  n*  108,  dc  um  menino  entre  12  e 


.  GAKRAFINUA  3|0O0 

(S  49199)  I  MfrcaJí*  AfwiticifjJ  tua  A*//  n*  IIS 
O  icii  fortifceHcr  t<m  f 

(S  49197) 


Vülonli  'nraelt'* 


Bg«agi  Airea  'Weateru  Fritiea”  20 

Kora  Tofk  'Boutborn  Frloee*  01) 

"Ainlrant»  Naaclaeoto*  •••  80 

Tflrk  'Alecratc'*  . 30 

útflsitro: 

^e^a  Orlcan»  "AtataU*  . . .  1 

Itivlfa  0  eKB,  'Cte.  AIctdIo*  .•*,»  1 

iUMca  •  aiea.  'Affoaao  fcooi**,.»  2 

P«?iKdo  0  etev.  'Miranda*  . .  2 

Porto  Alegre  «  'eaca.  'Tatibati”«.«  3 

PucAd»  Alr<Ni  'Mootlt  Mird*  . .  S 

Poenos  Airea  'ahthlaad  Chlefiila**  4 

Puftno»  AIrr»  "GroU*  4 

Berao»  Airea  'Oceania*  *..,.*••••  0 

TAPOREB  A  BAIR 
Atras  a  aaca.  'Monte  Dur- 

8iltnte"  •  •  . . >8 

Baniburce  e  aica.  'Madrid'  .  28 

Prtrto  AIrsra  a  aK».  'Gatopelro*...  38  i 
>'OTa  tork  a  a»ca.  "Weatero  Prisca*  28 
Sniooi  Airea  a  eica.  'Orattl".,,,*  38 1 

Paniabjba  o  aeca,  'Ollsds'  .  10 

Buenn»  Atras  a  aKv.  'BouUnrn  I 

Prloca'  .  30 

Retfia  8  «»ci.  *Cta.  Ripper*  80 

AntoDitia  «  etei.  'Hanllo»*. . .  80 

Z’o;tâ  Ategra  a  esc».  'Farrapo'.,.,  80 
TiB-TOQvrr  a  aici.  'Erancer'  90 

8  Francisco  'AtlonUco"  . .  80 

Fari  a  cic».  'Aragano*  . 80 

Torto  Alefre  a  caca.  'ArarA*....  30 

^tto  Alegre  »  aica.  'Plaobj” .  I 

Catenfello  a  atet.  'Itanuari*..,..*  S 

Arica  a  e»ca.  'Ai.tofagaata*  '>1 

Flartanopolt»  a  «ici.  'Ana»”..,.,*  <  1 
porto  AÍvpra  •  tKS.  *Itaquatlá*«,.i  8 
Belen  a  «»ca.  'AraraDgTiA'  t 

Piaedo  «  aici.  'lUtinga',* . .  B 

Pâr*.o  Akfre  a  ama.  'TAmbibõ'»..  8 


28  U  anno». 


<S  492S0) 


Copacabana  »  Vende-te 


edifício  LAURA  — 

Rua  Almirante  Gomet 
Pereira  n.  76  ••  URCA , 

A)ugam*te  apartamenlos  ainda  nEo  ha* 


?“  ‘"',">*<“^“..  40  LMo,  AIuz.in-..  auartimcnlui  abidz  aEu  ho- 
I^  ''"‘T;  Wudoif,  «Mud»  .  |K,utnoi,  com  IM- 
Oílnf^rii.  Mníuho.  banheiros  de  c6r,  a  rar- 

»  «.l43V.fm'c'.,rt-.Slo':'°'"‘“‘"“'  'Jr.órAOlOM.  Traur  «n. 


Sacco  de  S.  Francisco 

Alufi^ae  para  fatmIU  de  traUmento  ex* 
cellente  caaa  no  mclltor  ponto  da  praia. 
Vér  c  tratar  á  Avenida  pulnüno  Ru* 
cayu\’a,  ]6l  (ao  lado  da  'Caaa  da»  3 


'•/e  DALMO  LOPES  COSTA,  i  rna  1*  da 

(b  49.25)  I  Março  n®  6,  4*  andar,  sala»  9,  10  e  11. 

Tel.  23*5681.  da»  11  As  13  hurai  e  dai 
17  is  IS  horas.  *  (S  45933) 


^  I  McniRB»') 


(S  *19222) 


REGISTRO  DE  MARCAS 

TITUr.OS  DP,  ESTABELECIMEN¬ 
TOS  OU  INSÍGNIAS 
COM.MERCIAES 

l/CmnC  6C  DAD  A  Ld  azunle  o  uio  cxclualTe  da 

..  V  I  AK*  jnarc.  e  do  título  de  eiUbelecímehto 

3*  •rinifi  a  nmgF>ai.rT*  limente  a  quem  oa  rcthtr.r  no  Depir- 

*50  rit.ULARMbNTb  lamento  Nieion.l  d.  Propriedute  lo- 

gg  Um  plano  Plertl  (}(  de  eeuda)  eni  ‘‘“jj'  „„  |„,„v„UnU.  dt  hz- 

80  nuiito  bom  e.l.do.  teel.io  de  myfim,  oUheltclmenlo  eom  o  n.e.mo 

80  ao  prew  «eepdonj^l  de  SiODO).  Vet  e  jy  tepuUclo  delle  aerl 

80  tralir  na  roa  Cuatívo  Sampaio  n*  B2  ,  ^  Vocí  re«i^ 

90  —  ijeme.  .  (S  43935) 

Aos  filhos  dc  Goyaz 


REPRESENTANTE- 

FINANCIADOR 


^  Postal  2.805  — -  Rto  de  Jtneiroa 

<S  45947) 


MACHINA  SINGER  lo.^iT 

'  V«ndt*»e  1  com  8  gaveUa.  com  ou 
Hm  motor,  e  1  (atabem  Stnger  elcctrfca  ,,,  ..V 
portiUl  peqacaa,  modelo  raro.  (rarida  da 
Fran^,  tudo  poaco  uto.  Rua  Pereira 
Kutre».  247,  prox.  to  Boalevtrd  28  Set. 

(5  45953) 


IPANEMA  —  PRÉDIO 

Vandf^se  por  85  contoa  ca  rut  Jetnna 
(Anfclícap  proximo  t  Praça  N.  S.  dt 
Far,  meçoifico  e  moderno  predío  de  2 


(6  42965) 


Preciitm*ia  A  tvanIHa  Rio  Rrinco  n* 

50,  1*  tndar.  Ordenada  e  oommUitki.  Dmm  Àm  lÍMlhA 

Procurtr  ar.  Newton,  du  9,30  em  Onill  Qt  lUinO  HlglCZ 

deanie.  (S  49393)  Doa  padrOa  malj  modemoa  dtida  llf 

LI  vv  A  'o  metro,  cuemlrai  doa  melhore»  (ahrl* 

1  V  U  cti,  dc»de  15|(H>0  o  metro,  »6  na  Ctia 

*>uHw.  .ir*  kaiwjh.  mv  1  A1u|s-»e  HniU  lala  recentemente  mo*  Airei  n. 

(5  45953)  bilada,  conforto  moderno  a  caul  diitln*  —  -  - *-  - 

etn,  cm  ctM  de  senhora  eitrangelra;  fi¬ 
na  eomíila  e  taudav*cl,  oio  falta  tgua. 

Rua  Goulart  n»  39.  (S  49211) 


innccn»«,  proxiixw  •  rraça  ai.  o.  «•  Cnln  w%%r%  tktmnfnni» 

Pm,  m*pjífico  e  moderno  predío  de  2  paia  CiGnpiOriO  ly*  uzi  uu^nu. 

pavimeniQ»  com  3  amplo»  domiitorlo»,  2  Aluga*»»  optliaa  e  trapla  lala  da  íreti*  ** 

aalat,  garage  a  dMiai»  dependeocít»:  te  em  predío  iioao.  R.  General  Ctmara  ”  Roaarto,  113*A>  6  e  /  •**w- 

trata  ie  directan.ervte  com  o  propricltrio  n®  90.  2'  and.  Tratar  com  o  arl  Carva-  ---  _ _ _ ta 

<i  Trav.  Ouvidor.  37,  1®  and,  Telcphone  lho  no  1*  tndar.  (S  49219)  ^AD  AP  AH  AN  A 

43*3373.  (laiDi)  - T  I  1  ff  T  A -  WrAl^ADAAA 

DAI  AACXD  UADII  AAA  1  1  J  U  v  A  Aluga*»e,  mobilada  ou  nlo,  optimt  rt* 

rALAvLlEi  IflvDlJLAI/l/  AtHtpfht«  imfwv^AnrU  Ae  *4Ik  ildcncía  ptr»  famitia  dc  tratamento. 

Aluga-se  um,  «lylo  moderno,  «m  SB0|00O  c*  taxu,  o  Apartamento  n»  2  **^51  "íííllrtllíl!^^ 

Flíino  Ridio,  Frlffldilre,  Qoadroí,  ate.,  da  rot  Antonio  Baallio  n®  70.  Poderá  f*?®'  vjP/*Í  tn  a! 

com  firage.  terraço,  bar  frente»  etc.  ter  visto  diariamente  de  B  éa  11  e  de  i  Ã.Lílíí 

Em  rarwodi.  Telepbime  35*4924.  13  áa  17  horai  e,  para  tratar  i  praça  ií  ®  ®  *  ^*/b  iíVS? 

(S  49243)  Florlaro  n».  31(39,  2»  andar.  Teleplio*  _ _ - 

ne  22*7690,  na  Admlolitradora  Immobi*  ^ 

liaria  Limitada.  (S  49315)  M 


HOTEL  SÃO  JOSE’ 

Coainba  exeellentt,  clima  optimo,  • 
)  Vk  bera  do  Rio.  E»t.  Paulo  Froatin, 
E.  F.  C.  B.  —  Tcl.  31. 


BRILHANTE  4  K 


8  I  Branco,  aem  defeito  —  vendc>ie  a 

(S  49201)  I  pirticuTar,  com  Wilson;  i  tua  da  A»* 
lemblda  n®  52,  primeiro  andar. 


Automóveis  Usados 


/e  ^eaCfiV  mn-pw  w  • 

(5  45950)  I  88.  T«l.  4MVn, 


VENDE-SE 


(S  (5455) 


EDIFÍCIO  VIANNA 
CASTELLO 


AIupt-M  um  oplimo  apzrlzmsnte  ne  Dm  perfeito  estodo  mccani- 
^  ní'"2„U'“4''ríidV  èíSlf;  «0.  Yêr  0  t»Ur:  R«  Senador 


•  DO  mciino  m  ovviaua  ■  _  -  .  _  m  ■  am  ««mm 

Tesio»,  123.  (S  48260)  |  Dantog,  5fi-A.  Tol,  42-1422 

Vae  a  S.  Lourenço  7 


VENDEM-SE,  FACIUTA-BE  O 
PAGAMENTO 

CHEVROLET  Sedan  con- 
rcTBlvel,  1938,  couro  radio: 

18:SIK)$800. 

AVBURN  Sedan  conveisiTcl, 

1038,  couro,  4  portas:  16:500$.  .  .  c  L  D  J 

Ein  perfeito  estado  mecani-  lUpOltO  OOOrC  »  KeDda 
00,  vêr  e  tratar:  Rua  Senador  Dcciara:5c!.  Convitn  para  paguara 


Heip.d<-ie  no  HOTEL  FLOKIDA, 
bituâdo  no  centro  de  bello  lardlm,  Ira* 


CARPINTARIA 

COMPRA-SE  ou  aluga-K  «“>■  <>'• 


moveisIIsEGURANÇA  D0LAR,$\L 


TAniçARiaa 

tacoRAçoa» 

* 

hcuiob 

taMiaraderoa 

Comptem  na 


«Miit  lu  rua  uusttvo  birapaio  n*  loz  ,  ^  5,  Vocí  re«i^ 

l^we.  (S  43935)  jjjy  Q  ninguém  poderá  uiar  «gual 

„  ......  _ _ _ ....  Am  filha,  it  Coy«  - -  ■" 

Potto  Alcgia  •  MCII.  -Pl.nby’ .  1  ...  Di. .  Por  que  nlo  trata  di.io  hoje  oea- 

OUnlcllo  .  MC*.  -ItaqwM*..,...  1  ICIIIICQICI  DO  I\10 .  mof  Quer  cjclireclmento.?  EKrna-noi 

aric.  .  «KI.  -Ai.lotiga.U*  . >1  ■_  Tenho  um  uiumoio  interuunte  *•'•"*’•  ®  f""’  ^  *“• 

FlarUoepoll»  •  «sci.  'Ana»”..,».*  <  1  yy  eo  ^  .  guem  poderá  itlcodel^  em  meihoree  con* 

P»B«d->  «  «ici  'Itatlnea"  •**••••  .  corretor  Gnrnijíe,  á  roa  ^Quitanda  n®  ^  v^'  í 

I IBCCO  •  «iCf.  *««*>2®  •••*••••••  J  •««  ac -«<*  r.ia  iu  /Ha  Ift  a.  ti  I,t  ^  SouM  Varge».  Antigo  PROCURADOR 

_Pâr.o  Akcrt  •  «Mt.  TAmbihd  ...  8  “L  ♦  ■««•)  aali  48  (de  10  i»  1.T  hi,).  faZENDA  PUBLICA.  Tel.  43*0776 

,  ■  —  ,  ’  (S  4722S) 

PAINA  DE  SEDA  — - ^ 

_ _ _  Veade*ie  de  optfma  qualidade.  Pfcço 

Preclsam-sc  i  Avenida  Rio 

lhe  3i  rzclusividade  c  rceeha  financia-  ™»  ^  Canticf.ria  n  19,1  aiidor,  fcl.  BrODCO,  60,  1.»  andar.  Óptima 
renio  —  CarU»  detalhadu  para  a  Cal-  f.****^^'»  .  ,  .  ,  ,,  .  aviíU) 

jía  Postal  2,805  —  Rio  de  Janeiro.  I  INSPECTORES  ' I 


Preclsam-se  &  Avenida  Rio 


Roa  Barão  de  Lncciia 

A[ufA*M  a  família  de  tratamento  e 
apartamento  n.  6  do,  prédio  n.  72  da 
rua  Baráo  de  Lucena,  dotado  de  todas 


(S  47218) 


RÁDIOS 

PIIILOO  POILIPS  »  PILOT 
Por  pr«cu«  bnratt.alBiua.  Fael- 
llln-H  o  pagamento,  R.  T  <•  Bo- 


«LTM  QUALIDADE 

eOSTQ  INCONPDNDfVn 

O  nAioe  sortimento 

PREÇOS  MODICOa 

Catatp,  SS  «  a» 


HOTEL  SANIA 
THEREZA 

Ru  Almirinte  Aleundriao 
-  176/184 
Telephooef  22-4088  4355 

Grandamant.  melhorado  naa 
suga  iDatalIacBes  Interiiaa. 
otfareoa  praaentemente  A  aua 
vaata  olleutalln.  eaplendldoa 
quartoa  com  todo  o  conforto 
moderno  a  pracoa  modicou. 

Retiro  Ideal  para  famillii 
dlutlnetaa.  Meea  de  primeira 
ordem.  Grando  parque  vae- 
toi  Jardina  oercadoa  de  tron- 
doaoB  arvoraa,  onde  ae  reapl- 
ra  Dm  ar  de  montanha.  Bel- 
la  viata  uubre  a  bahia.  A*  IS 
mlnutoi  do  centro,  com  bon¬ 
des  de  10  em  tO  minutos. 

Fica  novo 
seu  TAPETE 

OOMSERVADOHC» 

Dfi  TAPCTB8 
fiin|ireaf«mos  tapetai 
Aaninte  •  eoneerto 

COPACABANA 

Xi«VBp  plBla,  eaBetHa,  npMo 
•  sariiBtlilo 

Tel.  27-7195 


Carta  Patente  n»  127  ■—  FiscaUiada  pelo  Governo  Federal 
RESULTADO  DO  SORTEIO  PELO  MILHAR  DO  1“  PRE- 
MIO  DA  LOTERIA  FEDERAL  DO  DIA  28  DE  SETEM¬ 
BRO  DE  1638. 

CON8TRUCÇOE8 

Serie  A  Serie  B  Serie  C 

Milhar  1.107....  10.000$000  20:0001000  30:000|000 

BONinCAÇOES 

MILHAR  INVERSO  7.011  —  CENTENA  107  —  CENTE¬ 
NA  INV.  701  —  DEZENA  07  —  DEZENA  INVERSA  70 
—  FINAL  7. 

Os  portadores  dos  títulos  premiados  devem  se  dirigir  á 
Séde  ou  ás  Agencias  do  Interior  para  se  habilitarem  na 
lórma  do  Regulamento. 

Acceitamos  AGENTES  PARA  O  INTERIOR. 

Rua  Marrinlc  Veiga,  28  —  1.'  andar  —  Rio  de  Janeiro 
Telephone  —  23-3883. 

O  FISCAL  DO  GOVERNO  —  A.  CRUZ 

(8  43678) 


Aos  possuidores  de 
automóveis  FORD 

Exijam  para  o  seu  carro  SÕMENTE 
PEÇAS  LEGmiAS  FORD 

WILSON  KING&CIA. 


t  mio  Idlê  das pastàjfa^  haslkiias  ? 


VENCIMENTOS;  Agencia  FORD 


Uma  eaplcndiila  CA»a  para  familia  dc 
luxo,  ruüeadi  dc  jardim  e  máximo  c«n* 
forto,  á  Eitrada  da  Gavea,  1609.  Fdde 
vftr  dai  10  h».  da  mioliS  ii  5  da  tar- 
rle.  jfnformaçõca  com  27*5335,  depoU 
da»  10  bora»  da  nutnhl* 

(8  47193) 


l-liZZ  toe.  Rec  amaçOrs.  I>fcaa»,  Eierfptorlo 

MOZART  DA  GAMA,  rvce* 
\AOOU  }  eepfcialtita  a  autor;  —  nia 

1  Theopitllo  Olloai  n®  71  (ciquina  da 

'  Avenida).  (S  42944) 


itmtnia  de  1.®  Gtdem,  Chuveiro»  ^ejn*  vendo  ter  prcn»a  par»  compctiiaHo,.  U* 
re»  e  frioi.  DI.NRIA  12$000  r».  Telc*  e  terra,  oii  logar  para  collocar 

pboae  a.  17,  Proprietária  Amanda  Kull.  niachínas,  qiio  também  comprannie 

(S  41904)  leparadaniente.  Telephonar  para  43*0008. 


Botafoffo  Hotêl  LtaA  -« - .  - n  nLEímUOlB  —  WeitlnibMi»,  Borga 

wuiOAU^u  givavi  metiam  kmmntíM  —  ^^DêlÉCtlVêl  '  »  Croiliy.  Por  preço»  bevatleilBioa.  ricl- 

«Y.MAIBiltie  Aiencí*  I/eieClITCI  ^  pagtmcolo.  B.  T  Sitimbeo,  fU. 

ex-iTiajeinc  - - Detective  -  LIMA  ^i*  (b  Aa«M» 

J!è  Ibáa  praia  de  Boufogo,  completa*  "  BB/vngg  i  a  W\W*  ■  A 

maie  ccform^fo.  novo  .^  .  gerencia  Servim  completo  d«  MOBÍLIA  DE  LAQUE 

rn«irdhSse‘d.'bi>M%uaíir.  r»r.‘ fiinl-  h  JiTsJs”  Vende-i.  rfc.  nohllla  de  Uquí  pm 

rú®.  "cariot  lO-ifan.  Vt  í%‘rlucWií“LrS« 

d»r,  lala  4  —  (Pniamsiito  ao  terminar).  Mqnchsi  C.nluarI»  (Urea)  n.  1B3  — 

GRAVIDE&  _  (Ü  di»»)  J.  _  t,i.  26.6J60. 

Toda  a  mulher  dote  conheotr  PAINA  DH  S  E  D  A  - - - - - - - 

b  procuuso  doe  Dre.  Oglno  •  *  cin.  Ltda.  -  ApollCeO  EltadUtC» 

Kr.aua:,  extonselhado  pelo*  me-  /lAunBiu  â  Kua  VUcondo  do  _  ^  Pím«B. 

rileo».  Alim  do  esclaroclmonto*.  COMPRAM,  i„„noina,  61.  Blo  Aporto  Alw“.  bem  iuiJ:  rcrtlfica. 

-voo  *  Caixa  rOSlul  jgnclro  o  d  Hua  Ploreiiolo  de  doi,  com  prcitaclle.  pagta  —  CM.çio  do 


GRAVIDEZ 


(I3J8B) 


‘Detectives” 


iMilBl 


2382,  RId  de  Janeiro,  mediante  g,o  l>aulo. 


a  Importanela  de  lOtOOO,  envia¬ 
ra  o  Gula  da  Mullior,  que  Indioa 
rapidamente  oa  dias  fertela  e  ei- 
tarela  do  cada  maz.  (ozx) 


BOTAFOGO 


(8  45608)  I  X»  ladar, 

MÉDIUNS  INVISÍVEIS 


dia  —  Cabral  —  Rua  Bueooi  Aire»  46, 
1*  andara  (S  48250) 


Mediante  e  nome,  edade,  profl«lo,  DIVORCIO 

rcideocfa,  o  Centro  HumzmUrto  Amor  CirantlJo  -  Nooo  cauraeuto  -  no 

-  .  F4  .m  Deos.  Uixa  Po.ijl  n.  3.3J8.  Omp,,,  _  Mnleo  n  Boll.la,  peci  In- 

Ahit.m  ie  «ptrUniento.  da  Inzo,  pro-  Klo  de  Jonriro,  íoni««  6™*“*'*"’'“’*  forme,  frilia.  A..  S.  ügalde.  Florida 
trio.  p.r.  peiMUi  do  tntioicnto.  que  dlognoitleo  de  oulqucr  moleibi.  Re-  jj  _  _  ^rgaiUne. 

aorrcirn,  .  «.nforie.  no  EDIFÍCIO  melter  um  en.eloppe  iolacripto  e  itl.  (46759) 


aotceíern  o  eonfotio,  no  EDIFÍCIO  mrtter  um  en.eloppe 
IJAKAO  DE  LUCENA  i  fju  S.  Cie-  l»de  para  g  fttpeala 
»fnlt  n.  15S,  recem*con»truido,  dUpon*  nAJ  A 

do  d«5  metborei  ln»UlUc6e».  Trata*»e  464  •  miR  U 
r»  rua  do  Ro«ario,  U3*A,  6®  e  7®  an* 
r.ara.  (S  45913) 


(S  4:101) 


600$000 

PREPAHAM-BB  CANDIDATOS 
■M  OONOCRBOS  dc  BSCniPTIf- 
RABIO  •  BSTATIBTICO-ACXI- 
LIAR  (pndrên  B.)  do  (odoo  on  Ml- 
■Intorloo.  Turmas  do  manhS,  tar¬ 
de  e  noite.  .  IneorlpcBoe  abertas, 
tllarlo  Oftlelsl  do  SO  de  Julbo  ul¬ 
timo.  —  Proteasoree  do  Depnrls- 
tnento  dos  Correios  s  Telegra- 
phoe.  QYMNASIO  DRASILBinO 
DB  PllBPAIIATOIllOS  —  Lsrgo 
dn  Carlucs  n*  IT,  3.*  andor.  Telc- 
phunc,  33-4803.  (S  4AT90) 


LABORATORIO 

Oaipra-ee  ou  trreBda*»e  pequeno  Ia* 
beralorío  fabricando  injcctavei».  Ou 
alaga*»e,  predto  vom  adaptacik».  Fro* 
poatea  á  Caiia  Foslal  2102,  netta. 

(S  48332) 


APARTAMENTO 

Aluga*i«  á  raa  doi  InvaliÚM  n.  186, 
em  predio  caclu»i>’amente  íatntliar,  pe* 
quetio  e  confortável  apartamento  pelo 
aluguel  de  320$000  e  taxai,  Trota*»  á 
pra^a  norUno  ns,  31/39,  2*  andar,  te* 
íorbnnc  23*7690.  na  Adruiniatradora  Im* 
mobiliaria  Lirniiadae  <S  44906) 

PETROPOUS 

Cata  nffva,  mnitema,  3  quarto»,  3  ea* 
la»,  binlieiro  tnagnlfico,  Ín»tallaç/rei  para 
empregado  e  garage;  mobilada  com  lotlo 
0  conforto.  Opportunidade  uniea  pam 
fainilii  de  alto  tratamento.  Vér:  Av* 
Barão  tio  Rto  Branco,  936*  Tratar:  Sr. 
Wcmcck.  BVe  15  de  2(oveotbro,  288. 
Tal,  3150.  ($  48342} 

ESCRIPTORIO 

Alnla-ee  cpllmo  1*  endar  p>m  cmií- 
ptorlo  eMimcrciil,  i  roe  Kcpubiten  dü 
Feru',  ».  (S  48361) 

LANCHA  PEQUENA 

Equlpid.  eom  motor  -Tenli'',  10  II. 
P.  Propri.  para  peacoria  e  paaieio. 
Vende-se,  Lamdio,  68. 

(S  44885) 


PRAIA  DE  BOTAFOGO 

Vende*ie  no  melbAr  ponto  predin  con¬ 
fortável  para  familia  de  tratamento.  — 
Tratar  pelo  lel.  26>2140« 

(S  48339) 


PIANOS 

Oechriein,  Stelnnr,  Bluthaec,  Fteptl, 
ele.  de  eaodt  e  armirlo,  pteco*  bera- 
tiialmo.,  i  riila  e  a  prazo.  RUA  URU- 
CUAYANA  N.  39,  oobtado. 

(S  483(10) 


Rua  Treze  de  Maio,  40 

Teli.  22-6192  e  42-3413 

0  maior  e  mais  completo  stock  de 
pe;as  FORD  legitimas  no  Brasil 


Dix-ie  frequentemente  qne  o  leite  dos 
paetagenc  braeileiras  nSo  £  “tio  bom'* 
como  o  de  rcTtoe  paizee  da  Europa,  mas 
isso  £  um  pteconceito  e  uma  ignoran- 
cle  doa  vantagens  do  nnoso  cllmn. 
Di-se  exactamente  o  contrario  i  o  leite 
des  vaecae  brasileiras,  eicepto  em  al- 
gumat  regiSe*  do  norte,  £  meibor  que 
n  europeu,  O  valor  do  leite,  m6rmente 
eeu  conteúdo  cm  vitaminas,  depende 
da  allraentaclo  da*  vaecos.  Ora,  nos 
ptixea  em  que,  devido  ao  elima  de  in¬ 
verno  rigoroso,  a*  vaocss  devem  ter 
alimentadas  com  feno  durante  parte 
do  anno,  o  leite  nlo  pode  ser  tio  for¬ 
te,  tio  rico  era  vitaminas  a  de  uma 
eomposltlo  tio  constante  como  -no 
Brasil,  onde  at  vaecae  allmen- 
tam-se  noi  pastos  durante  todo 
o  anno.  Gma  alimenlaclo  uni¬ 
forme  e  fresca  fas  com  que  eeu 
leite  eeja  bom  c  rtoo  em  vita-  / 


mines,  «  eiia  poreentogem  de  gorduraü 
como  estõ  provndo,  superior  £  m£dia 
do  leite  europou.  O  que  prejudica  o 
nosso  leite  £  a  m£  ardeaha,  a  rasni- 
puIaçSo  pouco  escrupulosa  e  at  diffl- 
Guldades  de  transporte.  Mos,  com  um 
leite  cuja  nnicuha  e  maniputaçio  fo¬ 
rem  eevoramenle  controladas,  e  qiM 
tenba  sido  tratodo  perto  do*  centroo 
de  produecuo,  púdo  acr  conseguido  um 
alimento  idealmonte  perfeito, 

E*  o  que  acontece  com  o  LEITE  CON¬ 
DENSADO  MARCA  MOCA,  preparado 
em  Araras  (Estado  de  S8o  Paulo)  e  em 
Barra  Mansa  (Estado  do  Rio  de  Janeiro) 
peia  Ne8tl£,  eom  o  melhor  leite  fresco, 
pasteurixsdo  e  condensado  pou- 
COS  boras  depois  da  ordenha.  E*. 
por  isso,  um  leite  garantido, 
e  que  convem  muito  especial- 
f  menta  A  alimeotaríla  iDraalU. 


LEIti  CONDENSAp  MARCA  MOÇA 

iMt,  ,  íti/è  (Li  at/taçõíi 


da.am,V>^\ 


tfma  Qoia  MOd 

CAILOS  DORIDOS 

atllvia  a  tiúr  eni  Irfs  srgun- 
ilutl  Aii|illqueGeif-hduat 
ou  três  vezes,  c  o  callo  ddt- 
enralxo^rlogo.  MilliBctdc 
peitoai  pur  todo  o  mundo 
usam  ctir  fiel  amigo  d* 
quem  toflrc  dos  eallos 


GRATIF 


BELOOIO  PULSeiBA  ullrt  moserno  c#m 
mechina  fine  e  ealis  ehremsdi. 

*  Utule  d*  t>oes,tn4s  puder*  V.  s.  pkltl.d  mia 
faiar  ainhum  daaamgolio  g»  tua  pafl#. 

fu  wom>  §  gnUgr# 


tMMESA  PAULliTA  OE  CONtTiUCÇSEl 

Avd*.  B.  JotD,  437. Cl  Botltl  2474  .  SAO  PSUIO 


AGUA  lODETADA  DE  PADUA 

ni.VBUAt.  NATDH.iL  —  Analyse  11.877. 
üntea  na  America  do  Sul,  omprsBada  nos  moléstias  do  sp.  efr- 
oalalorlo.  —  RODHIGÜES  PERUNGEIRO  A  IRMÃOS  LTDA. 
—  PADUA  —  ESTADO  DO  RIO.  - 

(IXXt 


n  Bpflf»  que  Jlu  6féflnTfMo*eííô  tsctueDn- 
0  t«nhof  eitú  emogrecendo,  os  suos 
\  forçQi  eslõo  diminuindo,  o  iuo  altgrio  etlõ 
*l«tapof68*'*dD- 

Medite  um  inilonli  tSbfo  o  volor  dities 
tlnlomot  e  vejo  o  naceitidode  que  tem  de 
cuidar  de  gif  O  seu  moí  eitó  no  songus  que  preciso  da 
«im  trolomento.  . 

Desde  o  primeiro  vidrõ  do  Elixir  de  Inhbme.^o  senhor 
•rarificeró  umn  raspirotão  moii  amplo,  umo  circula(ôo  melhor; 
ougmenloró  o  apetite  e  melhorará  o  digetlòo;  começará  o 


GETS-IT  ADOLPHO  DE  FIGUEIREDO  &  CIA. 


O  Elixir  do  Inhome,  depurolivo,  tánico  soboroio,  em  tujo 
formula  entram  o  iodo,  o  oriénico,  o  hidrargirin  o  o  priív 
cipio  olivo  do  inhame,  proporciona  um  Irolomenio  lõcit, 
liaralo,  ogrodovel  e  que  não  roubo  lempik 

EtmRDElNH/IMEA 


AAiuaArOKos  OOHlâif 

.  (12032) 


(Mestres  de  obras) 

Pr«cU»m*ie  eompeteefe»,  exígiodo-ne 
refermeias  —  A  rua  da  OÚIlanda  n®  24* 
(S  45941) 


DIVISÕES  MADEIRA 

V«flde*»e  36  laelro»,  dirliSea  peroha 
coin  vitlroí  fosco.  Rua  GonenH*»»  Rias 
n®  60,  1®.  (S  4S949) 


Distribuidores  exclusivos  dos 


RÁDIOS 


5ptiEÍ«n 


apresentam 


SEU  FOG 


224  -  Praia  do  Flamengo  RESIDÊNCIAS  DE  CAM 

,.7  I  Alufs-ie  »  spirismento  «nw  faltl-  PQ  RIO-PETROPO' 

(b  45913)  refermsdo  .  cem  todo  o  cou-  ivro  sa.v  s  iu  .sw  w 

fortoi  3  Itlii.  4  querto.,  banheiro  e  1  IS  A  20  MINUTOS 

donols  dependeaelii.  Trstsr  com  Dr.  8**0,  rt  6V  171111  VIUiJ 

Neve.,  80,  ms  d*  Qultsndx. 

•  (S  45911) 


Têm  defeito  ?  PINTURAS  ,r.i“itrprir:^iir’X'«  «i.^..™ 

9reU.*‘i«dM*?ln.5id.d,i  ,  «forma.  d.  predío.  «n  gerri.  Fscl-  27  .  31,  m.im^cu  »  tej™ 

gi/tati  acSooIa  Mi  cMU»  T.  49-3IÍI1B  |(u>ia  e  paftmento.  Peça  afferU  lein  V 

(S  43893)  corepromlaio.  Rua  Tha&pbilo  OUooI  o.  d«n«M  da  c^po  t  pequen»  Uwar». 

BARATA  «NASH” 


DO  RIO  I 


Vndtffl-te.  DO  melhor  Irtcho  de  ts- 
Irsds  Río-Petropolii,  entre  oe  kilometro* 


Vende-i:  orne  etn  perfeito  «tido  d* 
frnedtnammto.  Ucenci.d*.  Prece  reis 
lOfilSOO.  Vir  1  tu*  Unary  n*ll-- 
I-arínírirjf .  (S  49238) 


Apartamento  URCA 

.ií.ií»-!c  O  «Itimok  eom  enlrsd*  fnde- 
t-endenU.  j  nr  450t  menHH.  1  roa  OcU- 
ven  Corrèj  241.  Tr.u-ie  eom  Abel  — • 
Cu  14  1.  17  heru.  £d.  Ourider.  TsJ. 
42-:036<  iS  ÜHOl 


Òtlonl  0.  denriot  dt  ctnpo  *  pequena  lavoura. 
fS  47216)  Tr.lsr  1  tvenldt  Rio  Brtnco,  91,  7*  os- 
'  dor,  asl*  3,  lel.  23.1561. 

(S  44815) 


II A  If  C I C  ALBUMINOL 

IWI  gl  H  IT  g  ■■  Especifica  di.  elhnrainurie*  *  di.Md- 

ITI  W  ■  mm  TTiite  mezimo  ecldo  urico.  Combinaclo 

de-  Lençis.  erstUet,  com  lartnlie.  —  de  vetcuee  seiu  álcool  *  tem  soes  qut 
t>-  Preço  Bodieo.  A  demirillo  —  CAIXO-  irrlum  e  cnoieillonsa  findo  e  rins. 
—  TARIA  BRASIL  —  Ru  Cenersl  C*-  Reforce  e  ptrenebira*  resel,  (orleleets- 
el.  0.4  311.  —  'Ultshoot  43-4339.  do-o  e  lom.ndo  ipta  M  dtismoenhe  d> 
18  4M44)  tuts  foBceSet.  18  448U) 


Com  vmnçU  precIiA-ie  d»  uma»  da 
aluguar  até  6001000,  noa  bairro»  de  La* 
raajelrat  aU  Cotme  Velbo  ou  Iranrfer* 
Mf»  de  S.  CUmente,  tendo  3  quarto», 
2  mIu,  fnaUllaçSe»  moderna»  t  com  pc* 
queno  jardim  ou  quintal.  ReiposU  para 
es»a  redaecio  para  H.  B. 

(S  45906) 


U  RADIO  TEM 
DEFEITO  t 

Vasdf*o  reparar  aa  Ca»a  Broadvay 
—  Senador  Danú».  23.  Tel.  42*9660. 
Trchnico»  eipeciaUeadoe.  Cirantia  a^ 
aoluta  a  precoa  nodleos.  Altmde*i«  a 
domíenio.  (S  45934) 


VENDE-SE 

Umt  aMbilit  da  aelt  dt  Jtntir,  enn- 
rsd*  0*  Ceu  AUcal  e  pepu  tTsUu. 


ra.  Avnlda  Prtiidtai*  .WUien  a*  194, 
operUmatc  11.  (S  49337) 


CONSTRUCTORES 

FERRO-CIMENTO 

PREÇOS  DE  FABRICANTE 
Rua  Vise.  Inhaúma,  87/9 
BASE  1  250. 


os  modelos  1939.  concedendo  excepcio- 
naes  vantagens  de  preços  e  condi¬ 
ções  de  pagamento. 

RUA  SENADOR  DANTAS  N.°  36 


MACHINAS  SINGER  AFiienUm 


RECONDICIONADAS 

BEMOREkRA 

Prestações  mensaes  de  30$000  a  50$000 
RUA  LUIZ  DE  CAMÕES  42 


BOM  COMMERCIANTE 

4  aqaelle  qoa  mantdvi  a  sna  eoatabllldada  aiaptalsala.  O 
•‘EBCRIPTORIO  DB  CONTABILIDADE'*  calA  appaivlhado 
paru  rooe  fits.  sdttadeaSo  aoa  BONS  COMMERCIANTBi.  eaoi 
proatMa  •  tcelldlo.  Tvivphsa*  para  43-1T8T.  ED.  NlLOXEUt 

-  •  (■  41930) 


4  a  oausa  £*  muitos  deagrseas, 
sombreia  a  felicidade  da  melo- 
rta  dos  casaes.  Aos  InUreseídot; 
0  Instituto  BEAUGEKDRE,  Cai¬ 
xa  Postal,  888,  FORTO  ALE¬ 
GRE  —  Sul,  msdiant»  simpist 
pedido,  remetIerA  dlsorstamon- 
ts  e  acompanhada  ds  um  ORA* 
PHICÒ  VIRIL  a  sua  Importan¬ 
te  brochura  IMPOTÊNCIA  VI¬ 
RIL  •  FRIEZA  FEMININA”, 
tratando  desse  assumpto  delica¬ 
do  •  contendo  InstruceSes  valio¬ 
sos  qns  lhe*  permfttirâo  voltar 
4  vida  e  ao  proxer,  (xxx) 


Imposto  Sobre  a  Renda 

Em  quelqoer  cew  deve  procurtr  M 
lechnlcne  do  Bureso  do  Contribttietc. 
InfenueScs  pratis;  1  r.  Sete  de  Sc- 
teahea  a*  A4Í  Hl»  «2.  Tti.  di-isoi. 

(S  tlll]), 


COLLEGIOS 


COLLEGIO  BAPnSlA 

oCterece  ÓPTIMA  OPPORTITNIUADE  ooe  qoe  desejaveoi  pre- 
perer-ee  heai,  pois  mantem  i 

CliRSO  LNTENfIVO  DD  ADMISRAO  ao  GTMNABIO  •  ae 
COMMERCIO.  a  SnpoiH)  Dirnanea. 

etnso  PARA  .MAIORES  DB  18  ANNOS,  artlco  ISO  a 
nOfOOO  menoaes. 

Aa  niDtrli-ulaa  eallo  abettae,  tnrluslve  para  •  TIRO  DB 
r.rBRRA,  nu.l  JOSE*  nVOI.ID,  4ia,  Tel.  SS-SOCO.  Dae  8  4a 
au  horaa. _  71 


Antes  de  matricular  seu  filho  ou  filha 

visite  as  novas  Instaliaçõos  do  COLLEGIO  STLVIO  Lff- 
TE,  Internato  e  externato,  verdadeiro  sanatorlo,  á  rua 
Aquidaban  n.*  281,  no  salubérrimo  recanto  da  Boca  do 
Matto,  Meyer.  GptlmaA  c  modernas  installaçóes  em  al¬ 
to  de  colllna  e  em  melo  de  vasta  chacara  de  72.000.* 
Matriculas  e  mais  Informaijõcs  pelo  tel.  20-3437  ou  po 
externato  do  mesmo  coUegio  á  rua  Mariz  e  Borrog  nu¬ 
mero  258.  (12105)  71 


BinrcTon 

H.  PAULO  P  I  L  n  O 


BTnECTnn.r.cnmD 

JOSB  P.  LlSIiOV 


Bed.  •  nit.  —  11,  Oan>i  mir*.  tl/U 

rriKrn  IT 

OOBTA  ncoo 


Correio  da  Manhã 

RIO  DE  JANEIRO,  QUINTA-FEIRA,  29  DE  SETEMBRO  DE  1938 


AdralnUIra^ln**  Av.  GAm#i  rrHr*  r..<i 

H  ST*  KUÒ  í 

Aiiitn  W.WIII 


TUDO  VAE  BEM  DESTA  VEZ 


LONDRES,  28  (Havas)--No  momento  em  que  se  retirava  da  Camara  dos  Communs  acciamado  pela  multidão,  o 
sr.  Chamberlain  exclamou  risonho  e  de  maneira  confiante:  “Tudo  vae  bem  desta  vez.” 


Como  o  chanceller  do  Reich  se  dirigiu 
ao  sr.  Chamberlain  em  27  deste  mez 


0  SR.  ADOLF  HITLER  DIZ  CLARAMENTE  NÃO  PODER  CONFIAR 

Mtc  DDAMrCCAC  DO  rOVCDMO  nC  DDArA  Bfuxellas,  28  (Havas)  -  O  coniAe  de  Paris,  pretendente  Berlim,  28  (U.  P.)  -  A  no- 

!NAj  I  KUlVltjOjAo  UU  OUrtiKiMI  üt,  !  KAbA  ao  throno  francei,  publicou  o  seguinte  manifesto:  tlcia  da  conferencia  de  Mu- 

_ _  "Venho  recebendo  de  toda  parte  cartas  e  telegramnias  nlch  teve  neste  capital  o  ei- 

Lomire,.  (U.  p.)  -  E’  o  Igiatorra,  dsa  nunc.  eapera  receber  ImcUer  «h  vossan  proponlna  ao  »  necessidade  de  aproveitar  as  clrcums-  feito  dc  um  raÍo  de  luz  em  um 

ulnie  0  lexio  da  carta  8  envia-  iim  apoio  irrostricto  para  o  ecii  Bovcino  tclieco.  Soilclio-vos,  por-  tanclas  actuaes  para  manifestar  mltiha  attltude  perante  a  dia  sombrio. 


FRANCEZ  ANTES  DE  TUDO 

UM  MANIFESTO  DO  CONDE  DE  PARIS, 
PRETENDENTE  AO  THRONO 


0  EFFEITO  DE  UM  RAIO  DE 
LUZ  EM  UM  DIA  SOMBRIO 

Contudoj  cofltinúa  a  dizer-se 
que  a  AIleiDanha  não  póde 
sopportar  delongas 

Berlim,  28  (U.  P.)  —  A  no- 
tlcia  da  conferencia  de  Mu- 


ffulnic  0  texto  {In  cnvta  8  cnvta-  um  arioto  irrostricto  para  o  seu  g&vctno  tctieco.  SoUclto-von,  por« 


SEM  PRECEDENTES  NOS  ANNAES  DO  PARLAMENTO  INGLEZ 

Londres,  28  (Havas)  —  Ao  terminar  o  seu  discurso  na  Camara 
dos  Communs,  o  sr.  Chamberlain  annunciou  que  o  Fuehrer  convidara 
para  encontrar-se  amanhã  em  Munich,  com  elle,  com  o^  sr.  Mussolini  e 
com. o  sr.  Daladier.  “Não  ha  necessidade  de  que  vos  diga  qual  é  a  mi¬ 
nha  resposta.” 

Nesse  momento  a  Camara  cm  peso  se  levantou  e  fez  uma  indes- 
criptivel  ovação  ao  sr.  Chamberlain. 

O  primeiro  ministro  pediu,  em  seguida,  que  os  debates  fossem 
adiados  por  alguns  dias  e  voltou  a  oceupar  a  sua  cadeira,  entre  novas  ac- 


da  pelo  sr.  HUlor  no  «r.  Clmm-  obíce II vo,  provocando  nsslm  n  pra-  tnnio,  a  flncrn  do  ine  entreenr  um  oplnláo  franceza.  A  Casa  do  França  sempre  qulz  ser  a  prl-  Depois  de  vlnte  e  quatro  ho-  iTn  niiMírn  #.  fiiPinKrne  rln  Pnrlsmento 

berlain  no  Hlfi  27  do  aolcmbroí  Hlbllidado  do  uma  con[lacmcíko  memornndum  oxpondo  as  rofcri-  ,  .j.i-  i,  .  ..  .  ClaniaÇOCS  CIO  DUDllCO  C  iliCITiDrOS  QO  X^ai  laincritu. 

_  ......  .  .  _  .  moft*o  nal9  PAf*  l»ecA  mntlvrk  niinrn  vaen/wt/lAt*  aac>  ««Ae  annrAVianeivae  a  naett.  ^  ..  . 


“Boriim.  C7  do"  setembro  do  10.18  trcrai.  dns  propojdns,  nnsim  como  um  melra  servidora  do  palz.  Por  esso  motlvo  quero  responder  aos  ras  de  apprehensões  e  pesil- 

—  Caro  sr.  cimmberinln  —  No  Devo  deixar  ao  juixo  de  vosso  mnppa  asaignaiando  a  regiAo  que  appcUos  angustiosos  affirmando  que  neste  momento  nos.<ia  mlsmo,  aggravadas  ainda  pela 

decorrer  das  cnnvcrsucScs  com  oxccllencla  so,  A  vista  dosees  In*  proponde»  seja  tiainsferldn.  do  nc-  ...x  --i_.  .  fx-.  ... 

Sir  Hnroco  Wilson,  quo  foi  porta-  dos.  achn  que  devo  continuar  rom  co.xio  com  o  rcsuttndo  do  pmpoHto  attltude  está  acima  e  fora  de  quaesquer  partidos.  Prancez  Informaçao  do  que  as  forças 

dor  da  cartii  do  vossa  cxceiien-  os  seus  esforços,  pelos  qunes  to-  plebiscito.  De  posso  deste  memo-  antcs  de  tudo,  consldoramos  quc  0  dever  immedlato  de  cada  seriam  mobilizadas  ás  2  horas 

cin,  datada  do  20  de  «tembro,  In-  marla  a  opporlunldado  da  mata  randiirn.  remotlol-o-et  Immcdlnta-  actual  momentO  é  Mrvir  à  pátria  O  melhor  possível.  da  tarde,  a  AUemanha  poude 

íormol-o  da  minha  nitUudo  ÍInal»  uma  vex  nErrndecer  a  vofwa  axcol-  mento  no  governo  rio  Praga  e  bo-  .  .  .  .  ,  i.,,  »  ,  ^  .  ,  t  ^  »  I 

Gosturln,  porem,  do  responder  por  lenciu  com  sinceridade,  para  neu-  Iloltarel  do  mesmo  uma  resposta  “  COheSaO  da  oplnlao  publica  e,  COm  a  força  do  nosso  exerci-  respirar  mais  desafogada. 


cBcripto  a  certos  pormenores  da  traiiinr  taos  manobras  o  reduiir  o  fitntro  do  mnis  curto  prazo  pos-  to,  a  mals  preclosa  arma  da  França  nestes  momcntos  tragl-  Embora  OS  circulos  officiacs 

carta  de  v.  cx.  governo  do  Praga  d  rnzfio,  precisa-  slvel,  Emqunnto  Isto,  o  ntí  que  cu  u-™ _ _ _ o.. 

O  governo  do  Praga  acrcdiia-so  mente  4  ultima  iiora,  —  ÁAo\!  tenha  recebido  a  resposta,  seria-  ^  mals  hora  de  criticar  OS  homcns  e  a  polltlca  allemaes  sustentem  que  as 

jusilftcado  sustentando  quo  as  iitiier" ,  mo  grato  obter  de  vossa  exceiien-  que  seguem.  Pesada  responsabilidade  caiu  sobre  OS  hombrou  exigenclas  germanlcas  per- 


jusilftcado  sustentando  quo  as  //iticr".  mo  grato  obter  de  vossa  exceiien-  que  seguem.  Pesada  responsabilidade  caiu  sobre  OS  hombrou  exigenclas  germanlcas  per- 

propoíias  contidas  no  meu  merao-  ^  QUE  CH.V.MBERI.AIN  ''H®  possos  dirigentes.  Náo  contribuamos  para  tornar  essa  manecerõo  as  mesmas,  Isto  é, 

randum  do  23  do  aetembro  vao  ninir-irr  imr  nrniiecsnirijn  conllnunrft  a  vigorar  o  nosso  cn-  ,  .  l 

alím  das  concessOo»  quo  esse  go-  -furtoiu,  LBi  wuLbBL,uo.  concluído  durante  o  responsabilidade  mals  pesada  ainda.  A  França  venceu  du-  a  annexaçáo  no  mals  brove 

_  r _ _  ^  11  _ L.  _  ti  •  .  .  A _  _ t _ a  -É_ _ Sff-  _ 


meira  servmora  ao  paiz  por  esse  moiivo  quero  responder  aos  ras  de  apprehensões  e  pess^-  '.j.  •  ,  j  ^  ^  bancada  trabalhista,  major  Attled 

appellos  angustiosos  affirmando  que  neste  momento  noasa  mlsmo,  aggravadas  ainda  pela  xuniuLiaioa  ,,,  ,  «  ,  u  t  . 

attltude  está  acima  e  íóra  de  quaesquer  partidos.  Prancez  Informação  do  que  as  forças  declarou  persuadido  de  que  cada  membro  a  ,  - 

antes  de  tudo,  consideramos  quc  o  dever  Immedlato  de  cada  seriam  mobilizadas  ás  2  horas  jando  não  oniittir  nenhuma  opportumdade  P^ra  preservar  a  paz,  sem  sa- 

um  no  actual  momento  é  servir  á  patrla  o  melhor  possível,  da  tarde,  a  AUemanha  poude  crificio  de  principios,  offerece  ao  primeiro  ministro  todas  as  possibilida- 

ii(i'irnrer”eô7neHmo  umã~rÕRposw  ]  A  cohesâo  da  oplnlâo  publlca  é,  com  a  força  do  nosso  exerci-  respirar  mals  desafogada.  {Jes  para  proseguir  na  nova  acção  empreendida.” 

to,  a  mals  preciosa  arma  da  França  nestes  momentos  tragl-  Embora  os  círculos  officiacs  q  igader  da  bancada  liberal,  Archibald  Sinclair  e  O  deputado  trabá« 

COS.  Já  náo  é  ma^  hora  de  criticar  os  homens  e  a  política  allemaes  sustentem  que  as  „  j  Lansbury  apertam  commovidos  a  mão  do  primeiro  ministro  e,  final- 

que  seguem.  Pesada  responsabilidade  caiu  sobre  os  hombrou  exIgenclas  germanlcas  per-  ,,  .  ,  •  .  *  n  f.; 

L  no«ns  dirigente*.  Não  eontrthi.an,o.*  nara  tornar  e«a  maneeeróo  as  mesmas.  Isto  é.  ^ente,  SC  annuncia  O  adiamcnto  dos  trabalhos  da  Camara  atc  segunda-fe  - 


ak^ni  das  conccssOcs  quo  esso  go¬ 
verno  fei  ao3  da  Inglaterra  e 
França,  o  que  a  OKCcUaçilo  do 


tendimenio  conoioido  duranio  o  responsabilidade  mals  pesada  ainda.  A  França  venceu  du-  a  annexaçáo  no  mals  brove  ra.  Produzem-se  scenas  sem  precedentes  nosannaes  do^Parlanicnl^  bn- 

nosso  encontro  de  14  do  selem-  rante  sua  historia  sltuações  mals  graves  ainda  que  a  que  es-  tempo  possível  da  região  su-  tannico.  Os  deputados  precipitam-se  para  apertar  a  mao  do  sr.  Chain- 
hro  0  renovado  hontem  ft  noite.  . _ _ . . .  . _ j...  _  _ _ _ _ -  ,  . 


m=..durS  dea^oMrtra  Tcbor  ,^ííro''o*texto “dã  ortmrtra  ^rti  «qundò  o “qü^as  fo«i‘ dò  Reich  tamos  attavessando .  Salu  sempre  vlctorlosa  B  engrandecida  dete.  alguns  obsenadores  berlain. 
cosiovnquia  da  todas  as  garontlas  ÜirigUa  cm  23  do  setembro,  pelo  qtioiqucr  Iniciativo,  graças  á  unlão,  á  calma  c  á  coragem  de  seus  flIhos.  Tenha-  acreditam  que  já  foram  assl- 


paro  autt  oxlstencta  nacional.  chamberloln.  oo  sr.  Hlúcv.  o 

Essa  declaraçüo  se  baseia  no  publicada  no  Livro  Branco: 

.MCviiMAnln  ,4a  Alta  o  AAASt  AVn .  *  - 


argumento  do  que  a  Tchecostpva- 
quia  devera  renunciar  a  grande 


"Godesberg. 

Meu  caro  chanceller  do  Reich. 


cspecinimcnio  no  tcrrilorto  sudn- 
to,  dc  maneira  a  prejudicar  qual¬ 
quer  mediação  que  se  tornar  pos¬ 
sível  no  futuro.  Uma  vez  que  a 


parta  de  aua  preparada  protecção  e„vlando-vos  esta  noto  P”” 

defensiva.  .  ,  nnle»  do  noa  encontrarmos  hojo  Í5,  ®  excellencla  é  a.s- 

Alím  disso  a  ndcpcndencla  po-  contribuira  para  cscla-  nue  competo  ao  governo 

lltica  e  cconomlcn  do  palx  eerlo  a  altuação  e  adcaninr  a  nos-  Tchecoslovaqiila  decidir,  nso 

automática  mento  abolido,  bem  co-  convorsocão  *1“®  ®“  Possa  ainda  prestar 

mo  haveria  dlfflculdades  para  a  _  .  '  w  ..  quaesquer  sen-lcoa  aqui;  por  ou- 

permuta  dns  populaçdes.  Estou  pronipto  a  aubmetter  a  tornou-se  necessário  que 

Declaro  trancamente  que  não  ''o»»®’  Proposta  ao  governo  tche-  communlqttc  n  sltunçâo  actual 
poESo  comprchendor  esses  argu-  P?*^®  '•“‘í  ^  *  respeito  á»  p,g,|g  collogas  c  ao  governa 

mentos,  nem  mesmo  adnilttlr  que  dc  nmneira  quo  lhe  aeja  p,.nn5„.  Prolondo,  portanto, 

elles  tonliam  sido  adduzldos  a  sé-  P®®®*'®!  estudar  a  fronteiro  pro-  pg-rtir  para  a  Inglaterra.  Com  os 
Jlo.  proposta.  Tanto  quan-  n,gug  ppoteslos  de  alia  estima.  - 

O  governo  de  Praga  passa  sim-  íiew:*  «■«"'berMin''. 

pIcsmenlB  do_  caindo  ^  de  ajustea  ‘ 


mos  confiança  nella." 


PICARETAS  ! 


A'ou(/Io  Chamberlain''. 


;ar;'7  ;iurção  íiraTdo“prÕbIoma  ílí!  í,i/rcordõ  ^  MINISTRO  MA- 

noí'ded^o’unllãtri  da^Alíenf^  rcsTatUUcna  00^0»^^^^  aní'  SARYK  A  LORD  HALIFAX 
nha,  nem  cm  virtude  das  medidas  iondrej,  28  (U.  P.)  -  B’  o  ae- 

de  forca  do  Reich,  mas  por  meto  5“??"  'ler n 8“'"*®  °  t®**®  enviada 

de  votação  livre,  eom  InHuencla  .  í  mvVrno  P®!®  ministro  da  Tchecoalovaqula, 

externa.  0,  por  outro  lado,  em  nm-  dn  hom  fradr  n  ®  ^ord  Hallfox, 

pia  proporão,  por  melo  do  um  ®  a  lual  «  parto  Integrante  do  “Ll- 

.iccordo  tchcco-gcrmanlco  cujos  lo^urrfl.  Te  e^  ató  q^  ponw  B®"®'®"- ,<'»‘'®  ^  PUWlcWade 

pormenores  seriam  definidos  sub-  ^'^Ir^VgWea  pXao  Jr  T  britannico. 

scqucntenienlo.  .  „  .  .  .  eupsdas  immedtatnmente  por  tro-  "Setembro,  28  de  1938  —  Sir  — 

Não  Bô  a  exacto,  definição  doa  allemãs.  Tmnamltll  no  meu  governo  a 

territórios  cm  guo  so  devera  roa-  Reconheço  a  dlfflculdoda  do  se  Quealno  que  0  primeiro  ministro 
Ji2Qt*  O  ploulficlto»  conio  tttniDoin  &  proceder  (l  dciDoriiilnB  invcsLI^n-  ítio  Rpresontou  hofitczn  &  t&râo> 
sua  execução  e  a  delimitação  da  ^ges  noa  actuaes  ctrcurastanclaa.  solicitando  roaposta  para  a  moa- 
frontelra  reBUllantc  do  plebiscito,  gem  duvida,  o  plano  que  propu-  ma,  Entcndl-a ^a  aegutnte  fârma 
ealão  de  aceordo  com  as  minhaa  um  desafogo  Imme-  0  p®"*™  “  retranamittl: 

proposWs,  a  serem  nccclto*  Indo-  gigjo_  gg  fosse  acceito.  Creio,  "Embora  o  ar.  Adotf  Hltler  te- 

pendontemente  de  qualquer  doct-  porím.  que  não  percebestes  a  Im-  nha  declarado  quo  .0  memoran- 

sao  unilateral  da  AUemanha.  possibilidade  do  ee  executar  qual-  dum  entregue  no  governo  de  Pra- 

Alím  disso,  toaoa  oa  demola  de-  plano  do  aceordo  quo  nõo  ga,  por  Intermedlo  do  governo  da 

talhes  sciuo  reservados  para  um  pogg^  gg^  aerlnmente  considerado  Sua  Majestade  ora  a  aua  ultima 
aceordo  4  parto  com  a  cominlssão  pgjg  opinião  publlca  do  meu  palz  palavra  0  embora  0  ar.  Nevillo 
tchcca.  .  -  .  8  ã®'  França,  na  ronlldode,  do  Chamberlain  duvide  multo  de  que 

A  luz  dessa  Interpretação  da»  mundo  Intolro,  como  estando  den-  conatga  Induzir  0  sr.  Hltler  a 
minhas  propostas  e  4  luz  da  cea-  fm  doa  princípios  com  quo  ao  modificar  a  sua  opinifio,  0  prl- 
ma  das  zonas  de  população  su-  concordou,  lato  é.  dentro  da  or-  melro  ministro  est4  resolvido,  de- 
deta  al.emft,  com  0  quo  do  facto  agp,  g  Hyrg  (jg  ameaças  de  força,  ante  dns  otrournstanclos  actuaoa, 
o  governo  tchcco_concordou,  a  Im-  Tenho  a  certeza  de  que  n  tentati-  a  íazor  um  ultimo  esforço  para 
mediata  oceupaçao  por  conitngen-  va  de  ocoupoção  Immediata  por  persuadir  o  sr.  Hltler  a  estudar 
tes  allcmãcs.  quo  exigi,  represen-  tropas  do  Reich  daa  reglfica  que  um  novo  methodo.  Isto  í,  uma 
ta  uma  medida  do  segurança  que  serio  dentro  cm  breve  incorpora-  conferencia  Internacional,  da  qual 
visa  garantir  a  replda  e  trnnquUla  das  ao  Reich,  conforme  J4  ao  participariam  a  AUemanha,  a 
execução  do  accoixlo  final.  concordou  em  principio  quo  na  Tchccoslovaquia  e  outras  poten- 


Essa  medida  do  eegurança  «  novas  fronteiras  serão  demarca-  das  as  quacs  considerariam  0  me-  C  UlUUUUUl  Idlll  U(UÜ>  1  CdUIVCl  CIU  d  UUCàlClU  PORCet  entregaram  hOje  ao  primeiros  ministros  da  Gtü-Bre-  Bopofd,  28  —  Havas)  —  EP  o 

das  pouco  dopols,  será  objecto  do  ii,or  melo  da  aer  posto  em  exo-  ^  ^  sr  Hltler  Franca-  seguinte  o  texto  do  telegramma  c®"®®*’  aeteminaoas  represema- 

censura,  como  sendo  uma  exhibl-  cução  0  plano  franco-brltannlco.  * - - -  *  .  *  .  u  ,  t  dole  pontoa  aobre  oa  quaea  dirigido  ao  chanceller  Hitier  pelo  Cdes  dlplomaUcae,, 

çüo  desnecessária  de  força.  Ello  perguntou  ae  0  governo  da  «iTa  iil»rr<ní  /\npnniriT\Ar>r<n  mArif-A/vn  COIUieclnientO  procurei  Inslatlr  eram:  1*  —  To-  presidente  Bduardo  Santoa,  da  Alím  disso,  em  tome  dos  tdl- 

Quanto  Ms  tchecos.  elles  acha-  Tchecoslovnquia  estaria  disposto  a  INAU  HAVEKA  UDolKVAÜUKEj  ILHELUo  exacto  das  ROVas  propostes:  dos  os  motivos  da  dlverganota  Colombla:  Oclog  de  varias  embaixadas,  ee- 

nio  que  Isto  nuo  eat4  de  aceordo  compartilhar  da  um  esforpo  nes-  .  ,,  entro  o  governo  allemão  e  0  go-  "Exmo.  ar.  Adolf  Hltler,  ehan-  -s-  Bsia.belecldoa  aervlcoa  de  vl- 

com  o  eeplrlto  do  entendimento  gg  sentido  com  o  obJecUvo  do  sal-  pa»  l/HTaTrrU  DDD  rirTAClT/T  DA  mAtrrDPV/VfA  3abe-se  QUC  ellas  InclUCm  vgmo  tcheco  podem  o  devem  ser  eeller  e  presidente  da  AUemanha.  ,, 

que  nós  0  0  governo  francez  In-  var  a  paz".  ÍL!>1  ItlLIMlJl,  iLIK  ULliAulAU  UA  LulN  F  lKEIi  vil  A  A  "OCCUpação  symbollca"  C  resolvidos  por  methodos  pacíficos.  Berlim.  O  governo  e  o  povo  da  gHauala  permanenta  com  a  co- 

"A  cata  pergunta  eu  recebi  ago-  Immediata  dOS  dlfitrlctCM  SU-  2*  -  A  ameaça  de  emprego  de  Colombla  IdenUflcadoa  com  oa  operação  do  pessoal  da  aecção  de 

»1I«  I  n  ^  u  M  rn  a  segulnto  resposta  do  meu  go-  Port»,  28  <Ralph  Heinzen.  cor-  Nos  oitos  circulo.»  diplomáticos,  j,»,.,  b»  balança,  pode-  meamos  anheloa  que  inspiram  a  invea.lgaçOes.  Idenüca  medida  sa- 

nS n  respondente  da  U.P.)  -  Uma  so-  aqui.  ossevora-so  que  as  primelraa  allemas  dC  ria  provocar  uma  guerra  geral.  mensagem  do  presidente  Franklln  ri  «doptoda  em  relação  aos  esta- 

tnh^õ  "O  govciDO  da  Tchocoslovaoula  "‘«b®  P®®‘tl=a  <5®  queetfio  tcheco,  sondagens  foram  eftectuadas  pelos  accordo  COm  a  linha  marcada  ameaça  ê  tao  Inutll  quan-  Ronsevell,  e  convencidos  dos  da-  b,,„i_.ntM  commerclaes  »  in- 

ts.  duvida  quo  o  governo  tcheco  o  B®'®™®  a»  icnecosiovaquia  presiden-  onibalxadoree  brltannlooa  nas  troa  er  wtitor  Injustificável.  Ela  porque  con-  mnos  Iraraensoa  que  causaria  ao  n«"«>™®n®os  commerclaes  e  In- 

““L™  alternativa  aenão  onnrnrenrK  Internnrtnnnl  ®®  Booaevelt  noa  dola  appellos  (11-  cnpitac»,  J4  qua  a  Iniciativa  foi  mcmorandum  do  SI,  Hltler.  giggro  de  capital  ImporUuicla  que  mundo  nova  guerra,  reunem-ae  duatrlaes  desta  capital  aífectadej 

™  I  í*  nndn  a  AiinmnnhK  «  a  Tnhnengin^  rlgldos  OO  sr.  Hltler,  dcllncavo-se  gevolmente  otlrlbuida  ao  ar.  '  BS  negoclaçeea  prosigam  sem  In-  ao  governo  e  ao  povo  doa  Esta-  pelo»  problemea  intcrnaclonaes. 


indispensável.  Se  0  governo  alio-  daa  pouco  dopols,  será  objecto  do  jiior  melo  da  ser  posto  em  exe- 
mão  renunciasse  a  Isso  e  deixasse  censuro,  como  sendo  uma  exhibl-  cução  o  plano  franco-brltannlco. 
o  problema  entregue  és  negocia-  ção  desnecessária  de  força.  Ello  perguntou  ae  0  governo  da 
ijacs  normoes,  as  actuaes  clrcum-  Quanto  aos  tchecos,  ellea  acha-  Tchecoslovnquia  estaria  disposto  a 
slancloa  insustentáveis  doa  torrl-  nio  que  Isto  não  eat4  de  accordo  compartilhar  de  um  esforpo  nes- 
torio»  Budetos,  confonno  descie-  com  o  eeplrlto  do  entendimento  ee  sentido  com  o  obJecUvo  do  sal- 
vl  no  meu  discurso  de  hontem,  que  nós  0  0  governo  francez  in-  var  a  paz". 

continuariam  a  existir  por  um  pe-  aistlmoa  pana  quo  acceitasBcm,  0  „  .  _ _ ... _ .  1 _ 

rtodo  cuja  extensão  não  se  pído  quo  ellea  acccltaram.  So  as  tro-  ^ 
prever.  pns  allemãs  Invadirem  oquollaa 

O  iroverno  tcheco  estaria  com-  regiões,  como  propondes,  não  rea-  -  1.  .  . 

nletnSentT  em  tioslcão  dB  aua  »  Boverno  tcheco  "O  governo  da  Tchecoslovaqula 

íIS  âs  nocochí^Oerno  nônm  b“®  l®®*^  ®®l>'®  alternativa  senão  Mtarla  prompto  a  tomar  parte 
ih.  BnrmmeB^Bdinmín  o  Bn“  ®  0®  d®®  O®-!®*"  âs  suos  forças  buma  contcrencla  Internacional. 


PAREDES  ABAIXO! 

RECONSTRVeÇAO  ! 

e  surgirá  dentro  em  breve, 

O  PAVILHAO  modernizado ! 
Antes  de  começarem  as  obras  se¬ 
rá  vendido  o  stock  de  roupas  para 
homens  e  creanças. 

Não  haverá  catalogo,  nem  exposi¬ 
ções.  •  Desbaratar  tudo  barato  pa¬ 
ra  deixar  vasio 

0  PAVILHÃO 

—  OUVIDOR,  108  — 

(11893) 

Carta  branca  do  sr.  Benes  a  Daladier 
e  Chamberlain  para  resolverem  a  qnestão 


gnalados  os  pontos  funda-  ,  .  j  j  PrflBffl  dá  SfiU  8BOI0  á 

mentees  para  um  provável  as-  0  reciirso  á  força  pr  oceasião  da  Grande  Menieh 

"JüS!  Guerra  não  conseguiu  trazer  a  paz  ^ 

riam  a  Ir  a  Munich  sem  ter  -  ^  Liça  das  Na. 

rder^chílí  aTaTord?  A  victoria  foi  iSo  csteríl  como  a  derrota,  declara  pubiicamente 

pooer  cnegar  a  um  aceorao.  ^ 

A  accclta^  do  accordo  jwr  Roosevelt  110  SCH  SCÍIHldo  aDDCllo  a  Hitlcr  dc  ser  realizada  amanhã  em 

parta  de  Praga  é  considerada  b  rr  conferencia  de 

Inevitável  em  vista  da  pres-  VraihUwhn,  28  (Havas)  —  o  sentir  numa  solução  pacifica  des- 

sãn  ria  Tnfflotnrra  «  ita  Franca  "ovo  appollo  do  presidente  oo  sa  natureza,  centenas  de  milhões  4“*»®  potências  para  suiuc  o 
aao  ua  ingmierra  e  aa  erança.  gr.  Adolf  Hl-  do  homene  pelo  mundo  afõra,  es-  nar  O  problema  dos  audeto. 


Os  círculos  allemáes  des-  ner  é  o  segulnto: 


tou  disso  convencido  reconhece-  gaUentando  que  a  Tchecoslo- 


mentem  que  a  conferencia  de  “Tenho  a  honra  de  aceusar  r«-  riam  que  t^  gesto  de  aua  parto  ..mm.»  ««nfinn  nn  ««1 

^  ,  .  ,  cepção  da  resposta  de  v.  ex.  ao  ultrapassa  todos  oa  exemplos  de  vaqula  sempre  conliou  no  ext» 

Municn  represente  um  recuo  telegramma  de  25  do  cor-  aerviçoa  prestados  na  historia  4  to  de  uma  demarche  Interna¬ 
do  sr.  Hltler.  Fontes  offlclaes  rente.  Estava  certo  de  que  v.  humanidade  Inteiro.  Innnl 

declaram  que  a  AUemanha  **'  vompartllharla  do  meu  senti-  Pcrmltta-mo  exprimlr-Ihe  a  hu- 

««/,  b’*"'®  ,  b'>«"'o  ãs  conaequenclaa  „|)gg  oplnlâo  de  que  a  hiatoria  A  declaração  em  apreço  ae* 

não  podo  SUpportar  delongas.  Imprevlsivela  e  o  deeastre  Jncal-  ^  almax  doa  homens,  mulheres  «  mAmApanHitm 

o  "Essener  National  Zel-  cufevel  qua  se  estenderiam  a  to-  *  creançaa  cuja»  vldaa  fossara  sa-  4“®  ®  memoranaum 

rio  n-orooLoi  rio—io»  “  b’®"^®  *8  estalasse  a  guerra,  ertfleada»  na  guerra  que  nos  do  sr.  Adolf  Hltler  vae  alem 
tung  .  do  marechal  Ooering,  Europa,  a  questão  que  hoje  gn^gaça  noa  considerariam  a  nõs  „robIema  ethnlco  e  affecte 

escreve  que  0  sr.  Chamber-  *8  apresenta,  senhor  chanceller,  (odoa  como  responsável,  ae  des-  ^ 

lain  ntí  aaora  revelava  falta  '’®°  «  a  de  saber  so  no  poasado  prezaaaemoa  o  minimo  appello  Interesses  Vltacs,  talvez  a  pro- 

TcoXinto" .  srn.r,rKuSr  f  s  a.p.v,t.h.... 

ra  situação  aífllctlva  dos  su-  TundTde  ho^feomõ  PRECAUÇÕES  CONTRA  OS 

C^rraToSTmais  X  redrara^^nfa^a^rL  AGITADORES  INTER-  , 

reunidos  em  Munich  contl-  ^rillX^s^rnra-^Irpra^^^^  NACIONAES 


....  ,  .  ,  -  ri  .  .  gacões  na  qu«8t&o  vertente.  Mae 

nuarem  com  a  attltude  de  quc  funeçao.  que  é  condudr  ao  bem.  _ 

se  deve  poupar  os  Po^res  emTrSS  lVuV'ã'S  «  A  poIicia  de  BuenOS  Abs  i 

tchecos,  encontrarão  com  cer-  «a  morte  de  milhares  de  clda-  2m  appeTem  nò:  ,  eUTODea 

teza  as  maiores  dlfflculdades.”  me  da  humanidade.  E’  a  eona-  “  CUnipea 

Alpuna  rireiilns  arrpriltnm  ®  recurso  1  força  por  ocoaalão  clencla  a  o  Imperativo  desejo  do 

Alguns  CircuiOS  acreuitam  Grande  Guerra  nao  conseguiu  povo  americano  que  dictam  ao  Suenoê  ílrea,  28  (Havas)  —  A 
que  as  negociações  serão  de-  trazer  a  paz,  a  victoria  foi  tão  Jfovemo  levantar  ainda  uma  vez  a  Chefatura  do  Policia,  tendo  em 

senvolvldas  amanhã  em  Mu-  f  «vUar  a  guerra."  vista  a  situação  curopía,  resolveu 

...  .  .  çao  deveria  ter  servido  de  llçao  .  ,  ,  ,  .  . 

nlch  sob  a  base  de  um  novo  ao  mundo.  FoI  sobretudo  por  TAMBHM  SB  DIRIGB  A  »<I0P*8®  e‘®‘»  '!»  “'«'JMaa  de 

plano  franco-brltannlco  que  *“®  luo  redigt  o  meu  appello  de  HITLHR  o  presidente  precaução  entro  aa  quae»  figura 

OS  embaixadores  Henderson  c  gfaelTto""  Tc1ieco.tovÍqu  “e'’a";  COLOMBU  a  detenção  de  todoa  oa  «ft^dor®-. 

„  X  .  .  .  ®  Acnecosio\aqu»  e  aos  possam  realltar  actos  hostb 

Poncet  entregaram  hoje  ao  Primelroa  mlnUtros  da  Orã-Bre-  Soçotá,  28  —  Hxvm)  —  ít  o  ‘a,;  r.nrp..nt. 

sr  Hltler  ®  »  »«*‘®  do  telegramma  ®«P®®»«bta- 

“•  iiiMCt,  „  -  .  .  _  --  -1 _ I. — ..T /'lU'.  rilnlnmaUeiui. 


vlata  a  altuação  europía,  resolveu 
âdoptar  uma  sCrle  de  medidas  de 
precaução  entre  as  quaas  figura 
a  detenção  de  todos  oa  agitadores, 
que  possam  realizar  actos  hostis 
contra  determinadas  representa- 


NÃO  MVERÁ  OBSERVADORES  TCHECOS 
EM  MUNICH,  POR  OCCASIÃO  DA  CONFERENOA 


Alím  disso,  em  tome  dos  tdl- 
fteloa  de  varias  embaixadas,  se- 


pcmler  bs  negociações  no  ponto  «uvrnau...  .«.ma  tg  Roosevelt  noa  dota  appellos  dl-  capltac»,  J4  qua  a  Iniciativa  íol  ““  . . .  sidero  de  capital  Importancla  que  mundo  nova  guerra,  reunom-ae  duainaes  oesia  capuai  aiMctaooj 

que  lhe  aprouvesse,  Adiando  o  ac-  ^  d®  “ar  ordem  Bs  bum  f®®vaa  Aiinmnnha  «  a  Tniiimn.in^  rlgldos  ao  ar.  Hltler,  dcIlncava-se  gernlmente  otlrlbuida  ao  sr.  '  as  negociações  prosigam  sem  In-  ao  governo  e  ao  povo  doa  Esta-  pelo»  problemea  Intcrnaclonaes. 

cordo  finnl.  resistir,  e  Isto  equivalerá  a  onao  a  a  omomm  e  a  icnccos^  gg,^  provável  resulta-  Chamberlain.  O  sr.  Phipps  con-  ««H®®  Hltler  no  discurso  pronun-  terrupção  atí  chegar-se  a  uma  dos  Unidos  para  pedir  que  seja  qs  commlasarladoa  aecclonaes 

Vosro  excellencla  coraorshen-  'T®  ®  Juv^rm  ranrZnUriT.  ‘>‘=‘0®'®“  conferencia  de  uultou  o  ar.  Ceorge,  B^el  ao  ®l«ío  em  Berlim,  comprehendeu  solução  Justa  e  oonstruotlva.  poupada  4  humanidade  tão  dura  ,  ° 

finrá  aue  donola  da  ludo^nuanto  f*  concordíimoa  amanhã  onlro  os  quatra  cheio  do  molo-dla.  Bm  Roma,  lord  pertli  o  Fuehrer  nSo  concordaria  A  minha  convicção  no  toconto  provação.  A  gloria  que  v.  ex.  receberam  JnstrucçNía 

“  ião  nosso  “daírnslmr  ha  uma  acma-  governo  —  os  ars.  Chamberlain  aprossou-so  a  vlsltnr  o  condo  q«a  representantes  da  Tchecoslo-  a  esses  dois  pontos  foi  reforça-  conquistaria  para  a  AUemanha  e  P®®»  manter  a  ordem  em  frent* 

HO  passou,  nuo  posso  oeiwsHar  ^a,  íeto  d.  a  eolucao  dentro  da  luclonar  o  problema  dos  allemaes  nnia.ij*-  MiiBaftiini  a  huia»-  nm  I  P^nnn  n  ntiAm  Anfmrvnti  a  ttnnn.»-  vnoula  e  da  Ruaala  asaietíiBem  4  lín  víAtn  nnmn  hnmnna  l^a  IS^BtflrlAlAa  bai.a  BAtiiana  4Í».t.wnM4A^  I  nna  a 


HO  passou,  nuo  posifo  deiwsliar  ^  aohição  dentro  da 


..nnfinnrn  nn»  nrnmMMi.  rrri.hl.  ■  "... -  - - '  .nri.tn.  .....  rilf  Hnladior,  Muasollnl  O  Hltlcr,  cm  Cl.mo.  a  qucm  entregou  a  impor-  vnqula  e  da  Rusala  aasletlsscm  4  da  visto  como  homens  de  Balado  oa  seua  actuaea  dirigentes  desde  aos  Jornaea  dlorlos,  onde  a  ag- 

do  ProM  Teo-  b®^®'"  ,'>®  P®°'>>®m'i  em_  queatuo,  sudelos  contamo  que  aeja^^^^^^^  Munich.  De  facto.  Londres.  Paris  tante  mensagem  de  Londres  o  reunião.  A  França  e  o  AUemanha  responsáveis  declararam  offlclal-  que  persisllase  em  procurar  aolu-  glomeraçáo  de  pessoas  poderia 

lias  uo  çovorno  do  Praga.  O  go  de  preferencia  á  solueno  pela  forentea  doa  quo  foram  aprosen-  a  Pjnmn  AntArwiornm.MA  vIHiibJ.  noiinM  mimifnH  /tnnnin  *ninie-  conaldcrarnio  oa  intcroasca  do  Pra-  I  mAniA  mtn  iim  ani»AnlA  Am  nrin.  I  #%nn  nnnifins»  *%•»»..  ....a  I  P  O  P  T 


5®  P®®f®®ebcla  4  soIução  pela  forentes  dos  quo  foram  sp^  o  Roma  entenderam-se  virtual-  pouooe  minutos  depois  do  minis-  considerarão  os  intcroascs  de  Pra-  mente  qua  um  accordo  em  prln-  ção  pacifica  para  problema»  que 
Se  i.  »  tendò  nm  Znt.  ««.“  monte  afim  de  propOr  ao  chancel-  tro  de  Entrangelro»  ter  conferen-  ga  nas  bases  do  plano  do  Londres,  clplo  J4  tinha  sido  obtido  entro  somente  dentro  da  paz  podem  ser 

nfnstnr  nsrieo  noXol»  L  .f.  1!™  '®®  «Hlor  que  um  exerallo  Intcr-  f'??®.  ®o">  °  »®l .  .®»t«  ?®  suvernos  allemão  e  tcheco  se  rasolvldca,  de  modo  Juelo  o  dura- 


causar  Incidentes. 


mente  accelus  Pelo  goverao  de  bem  qua  ainda  restasse  a  resol-  douro,  eerla  euperlor  a  toda  e  ex.  estes  votos  unanimes  d»  na- 
pra^.  Altos  autortoades  franco-  ver  o  tempo  necessário,  o  melho-  qualquer  outra  gloria  humana  ção  colombiana  rogo  qu»  aejaiq 

®  “®  pormenores  do  processo,  reste  momento.  Toda  a  America  Interpretados  somente  como  ex- 


Se,  para  quo  o  accordo  final  en-  naUvn»  para  a  vossa  proposta  quo  tempo  para  formular  quaeaquor 
trasso  em  vigor,  devesaemoa  espe-  "‘1®  "®®p  r®®l8nt“5«®»  *®,b®o  muitos  dos  aeu. 

rar  que  tcrmlnaasem  aa  novaa  limita  t'bl>®»lv®la  de  serem  pos- 

fortlflcaçi^a  no  torritorlo  da  U-he-  Sr^c.^^Ts^r  oplnlâr^SÔ  , 

AAelM«rnM*.ln  Att  nnesAFnsa  '  .  ^  .  rl  vA,rAl>>vsM  A  AAAttlAVafsA  «ABarlIa 


O  sr.  Eduardo  Benes  dou  carta  n.  °*"‘®®,*’®  «  «a®  daa  trojum  de  omboa  os  pal-  lancel  vleava  unicamente  o  pro-  sinceridade  comparável  apenas  ao  O  telegramma  6  asslgnadol 

branca  oa  sra.  Daladier  e  Cham-  .w.!"  “®„  “  s*"  .  Í  !  ''T'  P®''®^®®  ®“,’  segttlmento  daa  negocloçOca  atí  deslnlereese  e  4  cordialidade  que  Eduardo  Santos,  presidente  da  Co- 

berlain  para  que  solucionem  a  «m  '  ®  ^  ®®  durante  o  período  de  tranal-  que  ee  encontrasse  uma  solução  w  animam.  Ao  apreacntar  a  v.  lombla. 

disputa  era  nome  do  governo  de  °  ®®'  ”“l®®  «obvWava  ção,  quando  os  tchMoa  entrega-  pacifica  evltando-so  dessa  mnnel-  - 


fortlílcaçOoa  no  torrltorlo  da  TJriie-  ..J.  ■  i-ui.....  Ulaputa  era  nome  do  governo  de  XTf.X,  L  .  C".  quanoo  os  icn«oa  «nirega-  pacifica  evltando-so  di 

coslovaqula,  teríamos  do  esperar  i,.ver  um' entendlmenta  Bel’o  oual  °  governo  tchecostovaco  presru-  prngn,  nna  basea  das  propostas  “Hlclslmente  oa  chefes  do  govor-  rem  o  território  ao  Reich,  salva-  ra  o  recurso  4  força. 
_ _  naver  um  entendimento  peio  quai _ I..  TA  J*”  .  ^  ^a-  (r.g  .ulrna  iiara  serem  runrdandn  de.ra  nume  ra,  tanin  ea  .  . 


mezes  a  annn9> 


rZtütançSo  "da  ordem ’le^l‘’“m  -8  qua  se  a  çonferencla  ttrar  Io-  fran‘’co.brltannlcaa  de  ■Lo‘ndras.  ZsXaTo  RelSh  feh~or“s"’âtIemt^"‘ls“  ®®‘''®®®  "®S®''®®«®"  *®- 

nrar.  osso  narlicular  nao  será  des-  atm  nAuro  mni*  TAOiiArím  «Mm  rtA  no  «eivn.  acra  eesa  a  tcnecoa  como  os  aiicmaes.  iasaa 


Alím  disso  í  absolutamente  In-  certos  e  determinados  dlstrlctos  K®®-  ®**®  particular  não  ser4  des-  que  pouco  mals  requerem  alím  d« 
exacto  Biistomar  que  a  Tchecoslo-  sudetos  allemães  podia  ser  entre-  prezado  pelas  nações  quo  partlcl-  unt  desenvolvimento  detalhado  pa- 
vaquin  seria  prejudicada  na  aua  gue  aos  próprias  allcmãca  auilc-  param  da  mesma”.  ra  se  approximarem  das  relvlndl- 

iixlelencla  nacional  ou  na  aua  In-  tos  —  com  a  craação  de  uma  for-  Dcpola  das  experienctas  das  u1-  caçOce  manifestada»  pelo  chancel- 


iixlelencla  nacional  ou  na  aua  In-  tos  —  com  a  craaçno  de  uma  for-  Dcpola  das  cxpericnolas  das  u1-  cuçu»  muuncsuiuM  la-io  cnuncei-  ,,,5  g^vo  a  conferencia  trl-  reunião  de  Munich ’õ  “i^cê"’rcl-  t®®"®*»®  evidente,  nada  ss  oppo- 
dependencla  política  e  oconomlca.  5®  adequada,  ou  uUllznndo-so  as  timas  semanas,  o  meu  governo  l6r  Hltler  em  Godesberg.  Nno  partlto  realizada  om  Streea  na  terarft  a  aucxcetâo  da  um  nlobla-  ®'®  *'■  amPHaçáo  ão  seu  objectlvo 
Pelo  meu  mcmorandum  torna-  forças  J4  existentes,  as  quaes  agl-  jyiga  mals  do  que  Justificável  ao-  existem,  na  occaslao,.  planos  para  gg^janu  paschoa  do  1035.  e  da  ello  nue  oermltta  a  determinac&o  ^®  conferencia  do  todaa  os 

so  clara  que  a  occupi.ção  allemã  rlnm  sob  a  fiscalização  de  obser-  peugr  ggrantiaa  «olennes  0  defl-  J®',»®'®"".  <!“»>  ®  AUemanha  foi  excluída.  proprta  a"^  t“  ^  "«í®®*  -il®®®t®«ii8nte  Intercssadaa 

so  estendería  a  uma  linha  dada  a  vadores  neutro».  nltlvns  ds  que  nenhuma  acção  dr  noioneza  e  hunnara  solução  essa  ..5-  . .  ....  _  .  .  .  ....  ....... 


SmCnvoTvfmeTdriShad^nã*  Prlm®!™  dq  „aíor  impo  prop^taTõvav  ^0^0  .0  Interrompida»  Podem  contl- 

ra  sf  annXlXm^^^  ‘^'1’®'®  ®'‘®  «®  luatro  po-  {.llarâ.  Incluindo  a»  tropas  Italla-  Ia  “S" 

cacõH  manlfeslndiui  nelo  chance!-  *®"®*8*  reuniram  em  Locarno,  noa.  Oa  francezes  contam  que  na  ^  necessidade  de  completal-oa  se 
ífr  HllZ  ém  G^rabera  Não  f®’®-  ‘^'■®  ®  ®®®fefen®la  trl-  reunião  de  Munich  o  "Duce"  rei-  ‘®®"“sb  evidente,  nada  sa  oppo- 
ler  Hltler  em  Godesberg.  Nao  p^^j^g  reaji-gda  em  Stresa  nn  inmr*  »  ri.  nm  nichi..  fia  t  ampliação  do  seu  objectlvo 


FILMS  PARA  HOJE: 


so  estenderia  a  uma  linha  dada  a  vadores  neutro».  nltlvns  da  que  nenhuma  acção  do  J’®,'®"^  °®1“®Í®  Náo  hmive  suCficlentca  Voparn-  Tchecoelovaquíã.  ma3"tãntõ  elfès  na.  presente  controvcrala.  RonxínoI~-i- Colunibla  —  Qrãl  festa' 

que  a  delimitação  da  fronteira  ao  „  rt?Zfnl°l.í.X’cnro  “SS®®®.®lva  terá  Ioga r  ^  ttvo.  antecipados, para  quo  a  con-  como  oa  Inglezca  não  esperam  ne-  Esse  encontro  pode  offcctuar-se  çg  Moore  —  Mel^n  DoukIm  \^£t 

realizaria  do  aceordo  eom  0  pro-  m.lTti  honte^  ‘'"™l®  ®®  n^soclaçõea  c  de  que  o  ®  'e®8n®ln  «lo  .Munich  possa  abran-  nhuma  tentativa  síria  por  parte  Immediatamcnto  em  qualquer  das  C^MOore  —  Meivyn  OOUglag. 

cesso  que  J4  dcserevl.  ,  ,  nX'""  Juiro  «i  ^virn^^^^  gto^reS  Jmo  «  dêcl^^  goroutros  assumptos  além  da  dl-  dos,  ara.  Muaaollnt  e  Hltler  no  regiõea  neutras  da  Europa.  Ter-  METRO  —  S,  Ez.  O  ChkUf*  BR 

O  governo  do  Praga  não  tem  o  J  fizesse  todo  o  nosslvél  Ptsfmnneccta  Intacto  du-  dc  ynmcontXncta  entre  M  c^-  '■®®5®"®'®  eapera-eo  sentido  do  desmembrar  completa-  se-la  opportunldado  para  reool-  feur  —  MOM.  —  Constance  Adro 

dlralto  do  duvidar  do  quo  as  mo-  ,5“®  J'*®®*g®J,®®®j°  IX”!  ®“"‘®  ®®®®  Pe®l®«l8-  -  Sincera-  ®®  '®"'®®®"®'®  ^®®  "  que  0  sr.  Chamberlain  aproveltarã  mento  o  Estado  tcheco,  tentativa  ver  aquella  questão  e  todaa  a»  Bcnnett  —  Brian  Aheme  -  Mi 

dldn.  mllltnre.  allemãs  não  Irão  Tg^mM  O  goXSÍ  tcheco  não  "'*"‘®  “  X  rai«Xnemã  do  "Duce"  ãõ  ®  opportunldado  para  re.solvcr  essa  a  quo  estão  determinados  a  questões  eonnoxaa  dentro  do  um  —  _ «nan  Afieme. 

alím  desses  limites.  Não  obatnnte.  pgjg,  nnturalmcntc.  retirar  aa  pnuMPirPAPtftÇ  RA  IMPDFN  chanceller  allemão  decidiu  este  europeu»,  taes  resistir.  espirito  da  Juellça  e  entendimen-  PALACIO  —  Os  Misermvels  0° 

«o  esso  governo  deseja  que  a  aua  gyg»  tropas,  nem  tão  pouco  podo-  vwIuIiIlIiIAiiIuu  l/ii  IlIiriiCJl"  ultimo  a  occeltar  a  proposta.  »  t*  t  francezes  communlcaxão  oa  to  equitativo,  e,  segundo  toda  a  —  Fox  —  Chgrlçs  LhURhtOQ _  ® 


quoI_  a  AUemanha  foi  excluída.  pnoprla  a  todaa  o»  minoria»  da  ”8?®®»  directamenta  Intercsaadaa  SAO  LUIZ  —  A  Volte  dol  FLAZA  —  A  Vida  é  Oma 

Nao  hmive  sumclentca  proparn-  Tchecoslovaqula,  mas  tanto  ellea  presente  controveralo.  Ronxinol  —  Columbia  —  Qra-  festa  —  Faramount  _  Mao 

ttvoa  antecipados  para  quo  a  con-  como  oa  Inglezca  não  esperam  ne-  Esse  encontro  pode  offcctuar-se  ce  Moore  —  Melvvn  Dousias  West. _  Frtmiinri  T^mr. 

fcrcncla  do  Jfunlch  possa  abran-  nhuma  tentativa  síria  por  parte  Immediatamcnto  cm  qualquer  dos  _  ^ _ Z _ 1 - 2 - _ 

gor  outros  assumptos  nlém  da  dl-  doa  ara.  Muaaollnt  e  Hltler  no  regiõea  neutras  da  Europa.  Ter-  METRO  —  S,  Ez.  O  Chauf*  BROADWAV  _  Rosa  dO 

vergencla  tcheco,  mas  espera-ao  aentido  do  desmembrar  completa-  ae-la  opportunldade  para  resol-  feur  —  MOM.  _  Constance  Adro _ Broadway  Proeranuna 

que  0  sr.  Chamberlain  aproveltarã  mento  o  Estado  tcheco,  tentativa  ver  aquella  qucetão  e  todaa  as  Bennett _  Brian  Aheme  —  Mnrla  T.nisnrio 

Q.  OntlArLlinlfln/lA  nfira.  rAanTt.*Ar  ASSA  It  miA  A*tnn  .4A^AS.V,«1narlAa  a  eil.AAÍXn..  J..  *  _  IVlaria  Xj&i4IãQC» 


iim  tolAnhoneniâ.  do  «Duro»  ao  “■  onportimjflado  para  rewlvcr  esaa  a  que  estão  determinados  a  questdíiB  contioxas  dentro  do  um 
cTancXr  Jemão  deeSta  este  rroblemne  europeus,  taes  resistir.  eeplrlto  de  Justiça  o  entendlmen- 


FALACIO  —  Os  Misermvels  ODEON  —  Branca  de  Neve 


duvida  seja  levada  cm  conta,  a  gg  esperar  que  elle  retiro  a  poll- 
Inglaterra  c.  se  fOr  necessário,  a  ciB  estadual  cmquanto  existe  a 


França  garantirão  o  cumprimen' 
to  de  minhn  proposta. 


perspectiva  dc  uma  Invasão  4  for¬ 
ça.  moa  eu  me  promptifico  a  ave- 


SA  DE  LISBOA  SOBRE 
A  SITUAÇÃO 


MSn  k.i.v.  .rrntiTntru.r,».  vl  Prlmelro  —  Apressamento  da  detalhes  da  conferencia  a  Moscou  probabilidade  humana,  da  manct- 
FiinSeio  m*!i  a  "d^HÍSTÍursíu  m  ®8‘‘®8«'8  «f®  Influencia  estrangeira  e,  em  genü,  representarão  os  In-  m  maU  permanente. 

.  kHiS^.,l“?»i.'ri:  ®“"I.'l®  terminar  eom  a  guerra  teresse.  sovIellcoB.  O  sr.  Daladier  A  meu  ver  e  4  luz  *l  experi- 


Oa  francezes  communlcarão  os  t®  equitativo,  e,  segunda  toda  a  —  pgjj  —  Charles  Lauehton _  ®  os  Scte  Anões  —  R.  K.  O 

.»_lW<v.  Am  _  'tZ.v.Ari...  Itmtvft  Kll  Mfld  A  hlim/infl  da  TnanAl.  _  .  .  ...  o  «vm*  _  • 


mo  prlmelro  e  brilhante  ralo  de  Hespanha. 


mos(ra-ae  egualmcnto  aniloso  por  |  encla  desta  século,  o  prosegul- 


Segundo  —  Assignatura  ds  um  convencer  0  "Duco”  s  0  Fuehrer  monto  das  negociações  continúa 


Fredric  March. 

ALHAMBRA  —  MarlneUm  — 
Prog.  Serrador  —  Tino  Rosei. 


lo  Iio  mmnn  proposui.  ça.  mas  eu  me  prompiiiico  a  ove-  n  üliunvnv  ,ol  g.  ..i-ras  nuvens  nuo  . .  .  .  .  muairu.-»»  vguiuincnio  onsioso  por  cmu.  wai»  ..vuiu,  u  iiruociiui-  p„_  o-.p-rin- _  p.„i 

Ropnrtnndo-mo  no  que  Jft  dccln-  riguar  Immediatamcnto  a  oplnlâo  .n.nhrfnm  n  ."n  "iTmntn  Segundo  —  Asslgnatura  ds  um  convencera  "Duco”  s  0  Fuehrer  monto  das  negociações  continúa  g.  oerraaor  nno  KOSat. 

rcl  claramentc,  reJcIto  a  Idía  de  do  mencionado  governo  sobre  a  ......  a  mals  sombria  semana  oue  se  vl-  I’®®!®,'!''®  Inclua  o  comprorolao  a  retirar  aa  suaa  tropas  da  Hea-  a  ser  o  unlco  modo  de  resolver  o  impFRIO  _  ronrSn  Ms.» 

qualquer  ataque  no  torritorlo  da  alternativa  por  mim  auggcrlda.  0  rnmn  n  “Diarlll)  lia  Manhã”  86  veu  denois  do  armistício  ter  sido  «''•lar  o  bombardeio  acreo  de  panha  e,  assim,  permlltlr  nos  hos-  problema  Immedlato  em  base  de  *liiov,««  **5^" 

•Tchecoslovnqllln  e.  nas  condições  ao  esta  for  aceelta.  cu  InsIsUrcl  ®  UWrjD  03  maDDÍ  panhoes  o  apressamento  da  termt-  alguma  solidez.  So  v.  ex.  con-  -  AUlança  —  Benlamlno 


qtio  J4  expuz,  estou  disposto  a  dar  por  que  aejnra  retiradas  as  forças  .-fora  an  er  niamiiarlaín 
uma  gnrantiii  formnl  a  esse  ter-  da  potlola  eatadmj  daa  regiões  iciere  30  Sl.  UlailHierialll 
rltorlo.  ondo  0»  allemães  sudetos  estão  _ 


combatentes  das  forgos  terreatrea. 


lorio.  onao  oa  tiiicnuien  suoeioa  eauio  -  x  marlilmiui  a  aemAfi  Aa  do»  nn-  francezea  Jámnls  ao  mostra*  gou  rarciaimenio  Lranquiuixa.aa  *•»*»««  ' 

E*  esualmcnlo  orronea  a  ollo-  em  condicfiea  de  manter  n  ordem.  léísboo,  ,.8  (Havoa)  —  Se  c  estavam  esta  noite  de  nrotn-  onaloaoa  por  uma  conferencia  com  a  dcclaracão  do  general  Oxford  —  A  untea  Solução 

■rno  d%  úrnraJuTzo  cconLl^^^^  As  outra,  medidas  quo  se  tornas-  Povo_  allemuo  P®®*®"®®  revl''«®  »  tt‘™do  aV^L'^yemã-  «l88JI«atro  potências,  da  qual  se-  Franco  de  quo  cate  desejava  con-  — _ _ ^ 


Nesse  melo  tempo  a  França  fl-  ^  t  - 

DOU  parclalmcnto  tranqullllzada  í®,'’*®!^  choit^  em  massa,  de- 


OPERA  —  Um  Tankee  cm 


hora  fatiU  ^  ^ ‘^hama-  possível  accordo  que  vo-  coa  da  fronteira,  pediu  á  embaixn-  ^ 

todos  dire*  ^  ^  vO .  ^  _  _  ^  realizado  em  Munich»  da  tneipz&  tiAra  nniificap  PaHa  «  seguiram 


gatão  de  nm  prejuízo  economlco.  As  ouiras  modirtas  quo  se  lornM-  i-  -  «mvim-w  ^  ^  ^  ^  ^  aa  quai  se-  rranco  ae  que  eete  aesejava  con*  | 

Pelo  contrario,  í  .sabido  o  facto  ««m  neccssarlaa  para  completar  .''."g*®-"  ^""ÍTro  ^  nha,  Inglaterra.  Italla,  Tohceoslo-  ®  «f®'’®-.®'»®  "«1“®®. ®®ntef<»>- 

.lo  fiín*  nndõt  n  oo*ui.^a  iin  fnrrira.  ^  annexagoo  poderiam  ser  con-  relro  estenaenao  sooro  a  ^uropa  „  ,  ru  poion!».  Entente,  mae  o  sr.  ^ala-  cia  nao  conseguisse  evitar  a  gucr* ! 

rio  ^  Ktíáafo  n.  Tchecoslovinula  cartadas  bastante  rapidamente,  e  o  mundo  uma  mancha  do  aan-  g  ?  .  Rumanla.  Yuaoslavla  e  deseja  liio  ardcnt<®mcnte  a  ra.  O  general  Franco,  de  confor* , 

.rvnuíiít.iríi  ’.im  nrtfrtniumn  ***  ptotestos  da  mloha  nUa  gue.  então,  talvez,  nao  seja  mnj  «  ^  RuiitBram  lui  rMnnrtlvns  cooperará  com  prazer  em  mldade  com  oe  círculos  dlplomatl* ! 

;  C»®-"»®®'®'»"-  f®'®®^®®  .®  ”®®®  total.  hora  fatal  Jg®g®‘fX:^m ^  chlmi-  P®®®*'®'  ®®'®®«°  1®®  '■»-  ''®  fronteira,  pediu  4  cmbalxa- 

iiomlco  mnIs  unlílcndo  do  que  -vAitvtva  oarta  no  gR  mus  gloriosa  cm  que  lodos  dlre-  n'®ol»“Çp«  «  adl^tn  m  chama  realizado  em  Munich.  da  tngteza  para  notificar  Parto  e  P®®  n™  ®muo,  cguai- 

“"‘®*-  „  ,  .  .  ^  CH^iBERLmS  AO  SR.  '"®®  -  P'-®®®"‘®  ‘  r,  “"P,?"?  1“  Wsfi  O  presidente  do  conselho  frSn-  outra.  capltaerda  .uaTnteíS^dÕ  “'"A®.  “  «1»  o®»!®®!»  8®- 

be.  flnalmcnlc,  o  gmerno  da  IlITLER  Patrla"  — escreve  hoto  o  Dlarlo  •  .....  cez  tenciona  voar  para  Munich  conservar  absoluta  neutralidade,  ®®P®®- 

Praga  nutre  appichensOes  a  res-  d®  Noticias"  quo  explica  assim  o  Alta»  autoridade»  franceza»  do  amanhã  ccelo,  acompanhado  ape-  na  eventualidade  de  uma  guerra.  De  facto,  dopols  doa  ar».  Cham- 

pello  dos  poputoçõea  tchcca»  dos  Londret,  28  (U.  P.)  —  E  o  se-  ,gu  pensamento:  “Qual  d’Or»ay"  declararam  esta  nos  do  pequena  comitiva,  da  qual  Os  francezes  tinham  também  co-  berlain,  Hltler  e  Mussolini,  o  sr. 

terrltorioa  a  serem  occupndos.  sõ  gulnto  o  texto  da  segunda  rarta  Interessa  4  Europa  e  ao  noite  que  os  doto  appellos  coloro-  farão  parte  o  sr.  Alexts  Leger.  gltado  em  expatriar  os  autonomls-  Daladier  ndverüu  tt  nação  fran- 

pofso  considerar  ejísas  npprehcn-  do  sr ,  Chamberlain,  datada  de  -3  yiyndo.  o  quo  Intereraa  a  este  palz  8®*  do_8r.  Roosevelt  para  uma  secretario  geral  do  Ministério  de  las  bascos,  da  Catalunha,  com  o  ceza  aobre  a  gravidade  dos  acon- 

aões  com  surpresa.  do  setembro,  contida  no  Livro  ç  nascemos  livre»  o  livres  discussão  pacifica  dos  dlvergon-  Estrangeiros  e  dois  auxiliares  quo  «cu  exercito  de  setenta  mH  com- 


mus  gloriosa  cm  quo  lodos  dlre-  mooiiizaçoes  e  aeiaram  aa  enama- 
mos  —  Presente  1  ao  appello  da  ®ns  “■  arma»  de  novos  rcacr- 
Palrln"  —  escreve  hoje  o  "Dlarlo  vlalna. 


ta,  sexta  o  oitava  categoria»  d»  panpinr’ 
todaa  as  classes  de  reserva  contl-  . 

nuam  a  responder  noa  chamados  2“™  *  Heroe  do  Rancho  . 

Indlvlduaes.  Os  entendimenloa  pn-  „  , «r. - . .  ... 

ra  a  reunião  de  amanhã  não  con-  HADDOCK  LOBO  —•  IdjlUo 
seguiram  por  um  dique,  eguai-  Selva  —  Campeao  a  Força. 


MASCOTTE  —  Escandalos 


—  Desenho  Technlcolor. 

PATHE'-yALACE  —  Esqua¬ 
drão  da  Noite  —  Universal  — 
Astro  por  Acclamação. 

REX  —  O  Santo  em  Nova 
York  —  R.  K.  O.  —  Loula  Hay- 
ward. _ 

PARISIENSE  —  Jczebel  — 
Amor  de  Ida  e  Volta. _ 

SAO  JOSE’  —  Que  papae 
não  saiba  —  R.  K.  O.  —  Gln- 
ger  Rogers  —  James  Stewarte. 

IPANEMA  —  No  fira  dá  cer¬ 
to  —  Nos  braços  de  Cupido. 

NACIONAL  —  A  mal  (alada 


De  facto,  dopols  dos  siv.  Cham-  de  Amor  —  O  Homem  do  “  Vamos  dansar. 
berlain,  Hltler  e  Mussolini,  o  sr.  Guarda  Chuva.  pirata* - vid 


do  sr .  Chamberlain,  dateda  dc  23  o  que  Interessa  a  este  palz  8®*  do_»r.  Roosevelt  para  uma  secretario  geral  do  Ministério  de  las  bascos,  da  Catalunha,  com  o  ceza  sobre  a  gravidade  do»  acon- 

do  setembro,  conlldn  no  Livro  ç  nascemos  livre»  o  livres  discussão  páciflea  dos  dlvergon-  Estrangeiros  e  dois  auxiliares  quo  «cu  exercito  de  setenta  mH  com-  teclmantos,  mas  foi  mals  feliz  ao 

V. _  Amà  AmAm  A  vaiiIsIImI-  *  _  .  aIhm  MM  .Ia  lM*,nn  M  MnsiMrilA  A  -  .  ......  .  _ «  _ 


rôile  o  rroverpo  tcheco  estar  certo  Bmneo  que  foi  dado  á  publlcl*  jc5cjajno9  morrer,  nao  6  n  ques-  Invés  de  levar  o  mundo  ã  jçinpi-ç  q  acom(>anharam  cm  todas  bátentes  Ironados,  e  usar  casai  Poder  annunclax  o  accordo  das 

iri  —..ri  _  »...,_  -  n_.— — Ij-.*-..  I  ..-  .  «-._-ril  viiBPm  n/bi»  A  a  iim  t  Av^plfnpln  I— _  _  _  ri.  1.  ■  •  •  ..  .1  _ < _ _ _ a-._  __  I 


de  que.  ilo  lado  nltcinuo.  nada  acon  dnde: 


Ino  dos  sudetos  mfts  sim  saber  até  P®**  y™  torrllorlo  rj  viagens,  os  srs.  Gene-  força  em  IncuraOea  no  torrltorlo  «luatpo.polenclaa  para  tentar  en- 


lercrá  e  quc  os  tchecos  scriio  pre-  «Godesberg  —  Meu  caro  chan*  qua^^o  as  fronteiras  marcadas  pequena  potência  entre-  briej.  g  Keyicr.  O  sr.  Musoollnl  basco  contra  o  chefo  nacionalista  contrar  uma  solução  pacifica.  . 

Hrrvailo.«Ã  do  destino  quc  coube  no»  collcr  do  Reich.  — -  Recebi  a  com-  ppiQ  (]trelto  e  pela  historia  merece-  ^  relulancla,  vieram  dc-  estará  cm  posição  vantajosa  por-  heppanhol,  caso  este  deixasse  de  O  general  Syro\T.  do  seu  lodo.  ••  BMnaaios 

.•íurlcif»  nllcninc»  cm  consequência  munieaçno  que  vossa  excellencla  j-j-jp  q  fgçg  ^uJq  chefe  monstrar  um  mutuo  dewjo  de  paz  quanto  fala  cxcellentcmente  o  In-  ob»er\*ar  a  mais  estrlcta  neutra-  poz  os  tchecos  ao  corrente  dos  "*  CofrõiQ  dá  Sclva. 


uuaraa  i.,nuvm. _  PIRAJA’  —  Vidas  peceado- 

oADio  .in  T',  f»®  —  Sally  Ellers  —  Am» 

PARIS  —  Idyllio  na  Selva  —  shlrlev 

Almas  Bravias.  - íj - íTí - 

_ _ _ ROXY  —  Veneno  —  Ufa  — 

POPULAR  —  Domando  Hol-  Charles  Boyer. _ 

lywood  —  Escandalos  de  Amur  VARIETÊ*  —  Juventude  Va- 


mcdltlns  Ichccns. 


mo  dirigiu,  cm  resposta  4  minha  pgcrevcii  nn  “Mcln  Kampí":  “A  l®®’  ®®  fuudo,  J4  existia. 


giez,  o  francez  c  o  allemão,  con-  lldade  em  relação  4  França. 


Xcst.n»  clrcumsl.snclns,  posso  rnrla  de  hoJe  dc  mnnhn.  c  tomcl  rxitiircza  nSo  reconhece  fronteira»  Nas  declarações  ofílctaee  cm  Irarlanicnte  ao»  tres  outros  che- 


aconteclmentos,  cmquanto  o  er. 


lente  —  Campeão  á  Força. 


da  conferencia  de  Goebbels  continuara  a  explicar  a 


prctiimlr  quc  o  governo  dc  Pra-  bfla  nota  do  seu  conteúdo.  Na  ml-  |  pnlltíca».  Um  Ê5l.ido  que,  na  ípo-  quo  os  quatro  potências  accclta-  fes  de  governo  quo  apenas  conhe-  Munich  foi  tão  rapidamente  lo-  attltudo  alIcmã  ao  microphone  e  TH^ATROS 

g,i  c..|.\  iilHIzsnil»  dn  proposta  minha  qualidade  do  mcdlndor.  í  ca  de  concentração  da  raça  vela  rara  a  reunião  da  Munich,  não  í  cem  os  respectivo»  Idiomas.  mnda  quo  vario»  governos  não  o  presidente  do  conselho  holtan-  -  - 

rfii  ncct:p.rçfm  allcm.i  p:ira  torcer  do  meu  dever,  jicste  momento  —  ciildudosumcnte  pela  conservação  i:ecessarlo  grande  esforço  para  ee  Nno  haverá  observadores  tche-  puderam  sustar  a  tempo  a  moblH-  dez,  er.  CoHJn,  alludta  âs  actlvlda-  RECREIO  —  Cia.  Tbeatro  Alda  Garrido  —  E'  pr’a  IlÓS. 

o  aeutido  du  me«mn,  forçando  a  timn  vez  que  vosM.  excellencla  dos  melhorça  elemento»  ila  aua.  depreender  que  a  tnlctattva  da  co»  em  .Munich.  pol»  o  ar.  Chnm-  z.içâo  parclal  daa  respectiva»  re-  des  do  seu  governo  no  sentido  de  de  Uabda  —  João  Nlnzuem.  — TTí - ; - 5 — TS - 

uioblllzação  d:i«  forças  de  outros  mantím  Inicgnilmeiito  a  posição  deve  tornar-se  um  dia  eenhor  do  conferencia  í  tal  como  foi  sugge-  berlain,  em  consequência  das  allu-  serva»  de  terra,  mar  a  ar.  mas  preservar  a  neutralidade  da  Hol-  - - -  GLORIA  —  Cia.  Raul  Rou- 

poizes.  sobretudo  da  França  e  In-  que  tomou  hontem,  4  noite  =  sub-  mundo*.  rida  pelo  presidente  Kooaívclt.  aõee  feita»  ao  sr.  Benes  jielp  çhon-  acredtta-»e  geralmeai»  ou»  não  landa.  CARLOS  GOMES  Cia.  lion  —  O  irresistível  Roberto. 


RECREIO  —  Cta.  Tbeatro,  Alda  Garrido  —  E'  pr’a  nós 


